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CASTELO DE PAIVA ESPERA JUSTI 


Os areeiros dizem que o relatório pericial à queda da Hintze Ribeiro, e revelado ontem pelo COMÉRCIO, não responsabiliza directamente a extracção de areias pela queda da ponte 


Pedro GranadeirofArquivo 


A Associação de Dragagens do Norte não encontra no relatório pericial sobre o colapso 
da Ponte de Entre-os-Rios nada que atribua à extracção de inertes a responsabilidade da tragédia 


Areeiros recusam culpa 


na tragédia de Entre-os Rios 


JOSÉ VINHA 


O advogado da Associação de 
Dragagens do Norte (Adrag) e de 
cinco areeiros implicados no pro- 
cesso judicial sobre o colapso da 
Ponte Hintze Ribeiro, Manuel Ro- 
cha, não encontra “nada de no- 
vo”no relatório pericial sobre a 
queda da travessia, em Março de 
2001, revelado ontem pelo CO- 
MÉRCIO. O causídico acredita 
mesmo que os seus constituintes 
não serão pronunciados, após o 
debate instrutório marcado para o 
próximo dia 18 de Março. 

O documento que já está nas 
mãos do juiz de instrução do Tri- 
bunal de Castelo de Paiva foi con- 
siderado, pelo próprio magistra- 
do, peça-chave para a decisão, 
mas os areeiros mostram-se “mui- 
to tranquilos”. 

O presidente da Adrag, Fer- 


nando Jorge Silva, escusou-se a 
comentar o teor do relatório, ale- 
gando que o processo está em se- 
gredo de justiça e remetendo as 
explicações para o advogado de 
defesa, Manuel Rocha. 

O causídico, contactado pelo 
COMÉRCIO, durante a tarde de 
ontem, lamentou a violação do se- 
gredo de justiça, e mostrou-se 
convicto que os seus constituintes 
não serão pronunciados para irem 
a julgamento. 

“Toda a gente teve acesso a es- 
se documento, com prejuízo para os 
meus clientes... e nesse sentido es- 
tamos perante uma espécie de legí- 
tima defesa que nos obriga a tomar 
uma posição”, justificou o advoga- 
do. Manuel Rocha entende que “to- 
das as questões levantadas nesta pe- 
rícia já foram levantadas no âmbito 
de um outro processo da responsa- 
bilidade do Ministério Público”. 


“Se atentarem bem no des- 
pacho da acusação, inlcusive na 
prova pericial produzida, é a 
mesma, e isso alicerça ainda 
mais a convicção que não se jus- 


“Em ponto nenhum do 
relatório de perícia se diz 
que a extracção da areia foi 
culpada pelo colapso da 
ponte”, diz Manuel Rocha 


tifica a pronúncia dos meus 
clientes”. “Em ponto nenhum do 
relatório se diz que a extracção 
da areia foi culpada pelo colap- 
so da ponte. O que se diz (e 
quando se fala em 80 por cento 


de responsabilidade) é alusivo a 
um estudo de dados históricos, 
pelo abaixamento do rio desde 
1913 até à queda da ponte”, fri- 
sa. 

Para Manuel Rocha, o rela- 
tório pericial não aponta uma 
causa directa entre a extracção 
de areias e a queda da Ponte 
Hintze Ribeiro, em Março de 
2001. “Fala-se num espaço tem- 
poral muito largo, mas não diz 
que a extracção de inertes é a 
causa directa do colapso, e re- 
conhece-se que ao tempo era di- 
fícil, senão impossível, fiscali- 
zar as pontes”, conclui. 


FAÇA-SE JUSTIÇA 
Já o presidente da Associa- 
ção dos Familiares das Vítimas 
da Queda da Ponte de Entre-os- 
Rios, Horácio Moreira, disse ao 
COMÉRCIO que está satisfeito 


com o novo relatório pericial so- 
bre o acidente e por ver que a 
Justiça “estar a funcionar”: 
“sempre pensámos que havia al- 
guma responsabilidade dos 
areeiros, mas esperámos que não 
seja o peixe miúdo a pagar a fac- 
tura de uma tragédia. Só quere- 
mos justiça.” 

“Alguém autorizou a extrac- 
ção de areia e atribuiu licenças, 
ou seja, há decisões políticas em 
causa. Em nosso entender isso 
deve ser tomado em conta”, fri- 
sou Horácio Moreira. 

O líder da Associação de Fa- 
miliares das Vítimas de Entre- 
os-Rios insiste que “o processo 
tem sido bastante moroso e ao 
fim de três anos seria de esperar 
que já estivesse em julgamento”, 
mas com a entrada deste relató- 
rio pericial “já se nota que a jus- 
tiça funciona”. 


Sexta-feira, 6 de Fevereiro 2003 
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O primeiro-ministro regressa hoje a Castelo de Paiva para inaugurar a Nova Ponte Sobre 
o Rio Douro, uma travessia importante para a região. Só que ainda faltam acessos 


JOSÉ VINHA 


O primeiro-ministro, Durão 
Barroso, regressa hoje a Castelo 
de Paiva. Quase dois anos depois 
de ter inaugurado a restaurada 
“Hintze Ribeiro”, o chefe do Go- 
verno preside à abertura oficial de 
mais uma travessia designada, 
apenas, “Nova Ponte Sobre o Rio 
Douro”. 

A travessia foi uma “luta de 
surdos” entre os autarcas da re- 
gião e o Governo; e só a tragédia 
de 4 de Março de 2001 - que ma- 
tou 59 pessoas - deu vida ao pro- 
jecto e acelerou a construção. Mas 
faltam ainda os acessos, do lado 
de Penafiel: o IC35 que ligará En- 
tre-os-Rios à A4, em Guilhufe, 
anda a passo de caracol. 

Na ocasião em que foi inau- 
gurada a nova Hintze Ribeiro já a 
Nova Ponte Sobre o Douro esta- 
va a fervilhar. Foi consignada a 25 
de Junho desse ano - cerca de um 
mês depois de Durão Barroso ter 
estado em Castelo de Paiva - pe- 
lo valor de 7. 930.886, 56 euros, ou 
seja, cerca de um milhão e seis- 
centos mil contos. O prazo apon- 
tava par 420 dias, ou seja, deveria 
estar aberta ao trânsito no quarto 
trimestre de 2002. 


Sem estar pronto o |C35, a 
via que ligará Entre-os-Rios 
a Penafiel (A4), a nova 
travessia apenas liga 

as margens do Douro... 


UMA PONTE MODERNA 

A Nova Ponte Sobre o Rio 
Douro permitirá ligar a margem es- 
querda do rio Douro, em Entre-os- 
Rios, e a margem direita, em San- 
ta Maria de Sardoura, do lado de 
Castelo de Paiva. É constituída por 
um tabuleiro em viga caixão, con- 
tínua de altura variável executada 
pelo método dos avanços sucessi- 
vos, apresentando um vão princi- 
pal de 180 metros sobre o rio. Tem 
sete pilares, sendo que dois se en- 
contram no leito do rio. As funda- 
ções desses dois pilares são cons- 
tituídos por dez estacas com dois 
metros de diâmetro em cada maci- 
ço, sendo os restantes pilares com 
estacas de 1,2 metros de diâmetro. 
Em relação à proposta inicial, o 
vão total da ponte foi aumentado 
67 metros para evitar a construção 
de um aterro de grande altura na 
margem esquerda. O aumento da 
largura fez-se gradualmente, atin- 
gindo o máximo na secção sobre o 


Durão inaugura a nova ponte 


Fotos: Carlos Gonçalves 


A Nova Ponte Sobre o Rio Douro que Durão inaugura hoje em Castelo de Paiva 


A nova ponte (remodelada) Hintze Ribeiro construída no local da tragédia de 4 de Março de 2001 


As vias que Paulo Teixeira reclama 


O presidente da Câmara paivense vai aproveitar a presença 
do primeiro-ministro para reclamar novas acessibilidades. 
Paulo Teixeira afirma que algumas das obras que se enume- 
ram ou já estão em PIDACC ou em fase de serem concursadas 
e outras à espera de consignação. Entre elas destacam-se: o IC 
35 Eja/Penafiel (A4) ; Variante Externa de Castelo de Paiva- 
Carreiros; ligação Castelo de Paiva-Arouca-Vale de Cambra- 
Sever do Vouga; Variante EN 222 no troço Cruz da Carreira- 
Pedorido (C.Paiva/Aveiro); troço de Lomba-ponte do Inha 
Gondomar/Porto) e troço Covide-Canedo (Feira/Aveiro). Se 
forem feitas, estas ligações permitirão ligar Porto e Feira a 
Castelo dePaiva em apenas meia-hora. 


encontro com 21,43 metros, ou se- 
ja, mais 6,67 metros que a secção 
corrente do tabuleiro. A nova pon- 
te tem um tabuleiro contínuo com 
um vão total de 562 metros. 

O primeiro-ministro vai inau- 
gurar, também, o remodelado edi- 
fício camarário, mas Paulo Tei- 
xeira, o autarca anfitrião, vai lem- 
brar a Durão Barroso que há ne- 
cessidade urgente de se avançar 
com novas acessibilidades (ver 
caixa ao lado). O autarca lembra 
que há estradas com concurso 
aberto para o projecto de execu- 
ção, como é o caso do IC35 (da 
ponte a Penafiel). 


Prostestos do 
sector do calçado 


FRANCISCO MANUEL 


O Sindicato do Calçado 
de Aveiro e Coimbra vai ma- 
nifestar-se contra o encerra- 
mento da fábrica CJ&Clarks 
naquele concelho. Ao mesmo 
tempo, pretende entregar ao 
primeiro-ministro uma carta 
em que reivindica a aplicação 
das medidas anunciadas, na 
altura do encerramento da 
multinacional. 

Este sindicato, que repre- 
senta cerca de 70 por cento 
dos 588 trabalhadores que fi- 
caram desempregados, quer 
chamar à atenção para a ne- 
cessidade de se “adoptar um 
conjunto de medidas excep- 
cionals, com recurso a progra- 
mas de formação profissional 
que ajudem os trabalhadores 
num percurso com efectivida- 
de de emprego”. O sindicato 
reconhece que as exigências 
como a criação do Centro de 
Apoio à Criação de Empresas 
e a antecipação do subsídio de 
desemprego, foram satisfeitas, 
mas, RO que toca à formação 
profissional ainda o mesmo 
não se verifica. 


SOCIALISTAS CRITICAM 

Os socialistas mostram-se 
preocupados com a falta de notí- 
cias sobre o IC 35. Antero Gaspar, 
deputado e ex-presidente da Câ- 
mara de Castelo de Paiva, questio- 
nou o Governo sobre a conclusão 
dessa infra-estrutura, em requeri- 
mento apresentado à Assembleia 
da Républica. 

“Considerando que a melhoria 
da acessibilidade dos concelhos de 
Castelo de Paiva, Cinfães, Marco 
de Canaveses (Sul) e Penafiel (Sul) 
ao Litoral (região do Vale do Sou- 
sa e Área Metropolitana do Porto) 
depende essencialmente da con- 
cretização do IC 35, e tendo em 
conta à quase inexistente verba 
prevista no PIDDAC/2004”, o de- 
putado quer saber qual é a data de 
lançamento e de conclusão desta 
importante infra-estrutura. 

A Concelhia socialista de Pe- 
nafiel afirma em comunicado que 
Durão vai inaugurar uma obra so- 
cialista, lembrando que a não exis- 
tiro IC35, a congestionada EN 106 
ficará saturada e “o mais grave é 
que só em 2005, na melhor das hi- 
póteses, será iniciada a construção 
dessa infra-estrutura”. 
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CONDOMÍNIO NA MARGINAL DE LEÇA DA PALMEIRA ESPERA HÁ 10 ANOS UMA SOLUÇÃO 


Bares e restaurantes são pesadelo 
dos moradores do “Sonho” 


Câmara de Matosinhos assume ter errado ao licenciar tantos estabelecimentos e promete tomar medidas 


LÍGIA CANDEIAS 


Os moradores do condomínio 
“Sonho”, na marginal de Leça da 
Palmeira, vivem, há 10 anos, num 
autêntico pesadelo. A “movida” 
que, quase todas as noites e, prin- 
cipalmente, ao fim-de-semana, in- 
vade os bares e discotecas instala- 
dos no rés-do-chão dos prédios 
roubou-lhes o sonho, o sono e a 
qualidade de vida. Apesar de 
todas as diligências já desenvolvi- 
das junto das entidades competen- 
tes, 0 problema arrasta-se desde 
1993. Os moradores desesperam e 
exigem uma solução urgente que, 
dizem, terá de passar por uma fis- 
calização mais eficaz, ou, em últi- 
mo caso, pelo encerramento de al- 


mar, os três blocos de habit , 
que se estendem entre a rua Sar- 
mento Pimentel e a rua Francisco 
Sá Carneiro, escondem noites de 
insónia e desa! ego. O ruído 
que provém dos bares - quase por- 
ta sim, porta sim -, e o caos do trân- 
sito estão a deixar os moradores à 
beira de um ataque de nervos. 

“As casas não estão devida- 
mente insonorizadas para resistir a 
“Karaokes”, música ao vivo e bati- 
das infernais”, diz Henrique Brito 
e Faro, membro da Comissão de 
Moradores. Pai de seis filhos, ga- 
rante que, em casa, num terceiro 
andar, “ninguém dorme antes das 
duas da manhã”. 

Na Polícia de Segurança Pú- 
blica (PSP), as queixas amontoam- 
se e as chamadas ao local são fre- 
quentes. “Quase todos os dias vem 
cáa PSP. Vão aos bares, a maioria 
está a funcionar já fora do horário 
previsto, identificam os responsá- 
i im a devida multa... e de- 
nada”, conta o 
morador, que já não tem dúvid: 
“Neste caso, o crime compensa! 


TRÂNSITO CAÓTICO 

O trânsito caótico e o estacio- 
namento selvagem agravam o ce- 
nário. Porque se as 130 habitações 
não estão preparadas para o ruído, 
também as ruas não estão prepara- 
das para um tráfego automóvel tão 
intenso. 

“Tem acontecido as ambulân- 
cias não conseguirem ter acesso às 
entradas das habitações. Ao fim- 
de-semana, a recolha do lixo é fei- 
ta apenas pela manhã, porque à 
noite é impossível. E a própria po- 
lícia, por vezes, leva cerca de uma 
hora e meia a chegar, por entre os 
automóveis estacionados em se- 


Luis Costa Carvalho 


A Câmara de Matosinhos reconhece ter errado ao conceder tantas licenças para bares, mas promete tentar encontrar soluções 


gunda e terceira fila”, conta um ou- 
tro morador, António Pereira, que 
diz ter visto o seu condomínio de 
sonho transformado num “bairro 
social dos mais miseráveis”. “Se, 
num fim-de-semana, houver um 
incêndio”, alerta, “isto arde tudo”. 


UMA DÉCADA DE LUTAS 
A batalha dos moradores pela 
reconquista da qualidade de vida 


perdida vem-se arrastando desde 
1993, altura em que os bares co- 
meçaram a instalar-se. Já recorre- 
ram a todas as entidades possíveis: 
Câmara de Matosinhos, Governo 
Civil do Porto, Provedoria da Jus- 
tiça, Junta de Freguesia de Leça da 
Palmeira, Comando da PSP... 

As vitórias foram-se suceden- 
do, explica Brito e Faro, exibindo 
o dossiê onde guarda toda a cor- 


respondência trocada, ao longo de 
uma década, entre a administração 
do condomínio, condóminos e en- 
tidades competentes. O Governo 
Civil emitiu uma série de-despa- 
chos a estabelecer a redução dos 
horários de alguns bares, nalguns 
casos para a meia-noite, noutros 
para as 21h00. A Provedoria orde- 
nou medidas como a redução de 
horários, a restrição da circulação 


Câmara assume o erro e prepara nova estratégia 


A Câmara de Matosinhos conhece há muito o 
problema do condomínio “Sonho” e Manuel Sea- 
bra não hesita mesmo em assumir “o erro da au- 
tarquia ao ter licenciado tantos bares num condo- 
mínio tão pequeno. Um problema de origem que 
vamos tentar minimizar... porque erradicar é im- 
possível”, referiu o vice-presidente ao COMÉR- 
CIO. Encerrar os bares, garante, não é hipótese. 

“A ocupação dos espaços do rés-do-chão dos 
prédios por estabelecimentos hoteleiros está pre- 
vista e é legítima. O problema é que, ali, todos os 
espaços disponíveis foram ocupados com bares, 
restaurantes e discotecas”, admite Seabra. Ao lon- 
go dos anos, a autarquia tentou implementar me- 
didas restritivas, que nunca resultaram. “Foi de- 


cretada a redução dos horários de funcionamento 
dos bares e reforçada a fiscalização da PSP mas, 
ainda assim, os proprietários não cumprem”, ex- 

plica. “Temos tentado também regular o tráfego, 

limitando, através da colocação de obstáculos, o 

estacionamento”. Sem sucesso. 

Agora, a Câmara prepara nova estratégia. 
Sem levantar o véu, Manuel Seabra diz apenas 
que, na próxima reunião com os moradores, 
agendada para o dia 25, serão propostas “medidas 
ainda mais restritivas e consensuais”. Consenso 
que, diz Henrique Brito e Faro, “não será fácil en- 
quanto continuarem as ameaças e agressões dos 
proprietários dos bares aos moradores”, denuncia. 
“O medo fala mais alto”. 


automóvel e uma maior fiscalização 
por parte da PSP. O certo é que, até 
agora, lamentam os moradores, na- 
da mudou. 

“É o descrédito total das insti- 
tuições”, dispara Henrique Brito e 
Faro. E, afinal, “era tão fácil resol- 
ver o problema”, continua, refe- 
rindo como exemplos o caso do 
bar “Diz Que Disse”, em Matosi- 
nhos, encerrado ao fim de um ano 
de litígio, ou de um condomínio 
novo, mesmo ali ao lado, cujos 
proprietários terão já estabelecido 
“um protocolo com a autarquia pa- 
ra que os estabelecimentos, em nú- 
mero reduzido, funcionem apenas 
até às 23h30”. 


“FALTA VONTADE” 

O que falta, continua o repre- 
sentante da Comissão de Morado- 
res, é “vontade política” para en- 
contrar uma solução. “O vice-pre- 
sidente Manuel Seabra assume que 
a Câmara cometeu um erro mas 
diz nada poder fazer porque os pro- 
prietários dos bares têm direitos 
adquiridos”, conta Brito e Faro. 
Ora, se assim é, pergunta: “Que so- 
lução resta aos moradores? Emi- 
grar”. 
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CÂMARA ESTÁ A IDEALIZAR A CRIAÇÃO DE UM PÓLO COM 30 HECTARES DE ÁREA 


Maia quer criar novo conceito 
de prestação de Saúde 


Escola Superior de Tecnologias de Saúde e Centro de Reabilitação do Norte poderão ser 


construídos junto de várias clínicas e laboratórios 


ARNALDA BARBOSA 


A Câmara Municipal da Maia 
pretende criar um pólo para a insta- 
lação de equipamentos de saúde. O 
denominado Campus de Saúde da 
Maia deverá ser implantado numa 
área de 30 hectares, no nó da A3 
(Porto/Braga) e do IC24, que faz li- 
gação entre Matosinhos, IC1 e Er- 
mesinde, O projecto ainda está nu- 
ma fase inicial mas as previsões 
apontam para a instalação da Esco- 
la Superior de Tecnologias de Saú- 
de, do Centro de Reabilitação do 
Norte, bem como de clínicas médi- 
cas, afectas a variadas especialida- 
des. 

O presidente da autarquia maia- 
ta, Bragança Fernandes, garantiu ao 
COMÉRCIO que este é um projec- 
to “para se prolongar no tempo” e 
que vai permitir a prestação de cui- 
dados de saúde de qualidade à po- 
pulação residente na Área Metro- 
politana do Porto. “Tem tudo para 
ser um sucesso, é um projecto de fu- 
turo”, disse Bragança Fernandes. 

Cirurgia, medicina, ambula- 
tório, hospital de dia, interna- 
mento de longa duração, serviços 
gerais relacionados com ocor- 
rências graves - onde os hospitais 
distritais possam não ter capaci- 
dade de resposta - fazem parte 
dos projectos estruturais para o 
Campus da Saúde da Maia. 

Por seu tumo, os chamados pro- 
jectos-âncora pretendem ser uma 
referência na região Norte. Trata-se 
de serviços como cardiologia, me- 
dicina nuclear, de transplantes, des- 
portiva ou de emergência que de- 
verão estar integrados com unida- 
des de investigação. 

O presidente da Câmara quer 
pretende que esta “cidade da saú- 
de” da Maia venha a receber clíni- 
cas de hemodiálise e de radiologia. 
“Queremos que tenha lá de tudo”, 
frisou. Admitiu, inclusivamente, 
que “gostaria que o Centro Matero- 
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Bragança Fernandes, presidente da Câmara da Maia 


Infantil” ali fosse construído: 
“Quem dera que viesse para cá!”. 
(ver página 8) 

Os serviços de saúde serão 
apoiados por laboratórios, lavanda- 
ria, catering (cozinhas), farmácia 
hospitalar, hotel e centro de con- 
gressos, central com tratamento de 
lixos contaminados, heliporto, bem 
como pequenas unidades de comér- 
cio. Haverá ainda um espaço de la- 
zer, para que “os doentes se sintam 
menos mal quando lá forem”. As 
parcerias entre entidades públicas e 
privadas serão, também, possíveis. 


ESCOLA SUPERIOR À VISTA 
Bragança Fernandes referiu que 
a Escola Superior de Tecnologias 


-de Saúde já tem o aval do Governo 


para ali construir um novo edifício 
e mudar das instalações precárias 
que actualmente ocupa junto à an- 
tiga Faculdade de Engenharia, ce- 


didas pela Universidade do Porto. 

O autarca da Maia acredita ain- 
da que o Centro de Reabilitação do 
Norte possa “ali ser instalado”, des- 
de que o Governo “aceite”. 


Bragança Fernandes 
acredita que a Maia 
“está a ajudar o Governo 
a tratar da Saúde” 


Bragança Fernandes admitiu 
que os 30 hectares de terreno - 
maioritariamente localizados na 
Reserva Agrícola Nacional - estão 
“numa zona marginal ao IC24 e à 
A3 e com acesso fácil à linha fer- 
roviária Porto/Guimarães”. 

O investimento para a sua aqui- 
sição será “avultado”, na ordem 


Luís Costa Carvalho 


“das várias centenas de milhar de 
contos”. A construção dos imóveis 
é da responsabilidade das entidades 
que se pretenderem instalar no 
Campus. A estas a autarquia cede- 
rá o terreno necessário. 

O pólo é um anseio do Execu- 
tivo porque permitirá “mais em- 
prego, mais desenvolvimento e me- 
lhor saúde” para os 450 mil resi- 
dentes no concelho. 

O Campus de Saúde da Maia 
“vai ser salutar para as populações 
da Área Metropolitana do Porto, 
que poderão tratar com dignidade 
os seus doentes”, disse. 

Bragança Fernandes acredita 
que a Maia “está a ajudar o 
Governo a tratar da Saúde” e que 
a Administração Central não vai 
colocar entraves ao avanço deste 
“ambicioso” projecto, que repre- 
senta “uma nova filosofia” da 
saúde. 


PROTOCOLO 


Ramalde 
colabora com 
a Portucalense 


A Universidade Portucalen- 
se e a Junta de Freguesia de Ra- 
malde, no Porto, assinam hoje, 
pelas 16h00, um protocolo de 
colaboração científica e cultural 
no campo do Direito, História, 
Ciências da Educação e da In- 
formação, Informática, Gestão, 
Economia e Matemática. 

O objectivo desta iniciativa 
é estreitar relações profissionais 
entre as duas instituições e de- 
senvolver a sua acção nas áreas 
da cultura e da difusão do co- 
nhecimento científico. Nesse 
sentido, deve registar-se o apoio 
da Universidade ao chamado 
Projecto Sénior da Junta de Fre- 
guesia de Ramalde, no domínio 
do ensino e divulgação infor- 
mática através da colaboração 
dos seus melhores docentes e 
discentes. 

O acordo será assinado nas 
instalações da Universidade 
Portualense, pelo reitor, Fran- 
cisco da Costa Durão, e pelo 
presidente da Junta de Fregue- 
sia de Ramalde, Manuel Maio. 


Reclusos 
trabalham 
para Matosinhos 


Treze reclusos do estabele- 
cimento prisional de Santa Cruz 
do Bispo estão a trabalhar para 
a Câmara de Matosinhos, aju- 
dando na limpeza de vários es- 
paços públicos. Os reclusos en- 
contram-se a trabalhar nas quin- 
tas da Conceição e de Santiago, 
no ecocentro de Custóias e em 
aterros sanitários. 

O pagamento mensal, bem 
como o subsídio de alimenta- 
ção, é assegurado pela Câmara, 
que terá com estas acções de 
reinserção social um encargo 
anual de 97.330 euros. 

Estas acções resultam da re- 
novação de um protocolo cele- 
brado entre a Câmara de Mato- 
sinhos e a Direcção-Geral dos 
Serviços Prisionais. 
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COMUNISTAS QUEREM MAIS DISCUSSÃO SOBRE CAPACIDADE EDIFICATÓRIA, ANTES DAS CONCLUSÕES 


PCP preocupado com dificuldades 
de construção no PDM do Porto 


Partido do vereador Rui Sá já apresentou propostas para o Plano Director Municipal 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


O Partido Comunista Português 
(PCP) já apresentou as suas propostas 
de alteração ao Plano Director Muni- 
cipal (PDM), sendo que os entraves à 
construção na cidade são uma das 
maiores inquietações expostas pelos 
comunistas, por se preocuparem com 
o possível abandono de habitantes no 
Porto, em consequência dessas medi- 
das. Assim, querem mais reflexão so- 
bre este item, antes da elaboração do 
relatório da discussão pública. 

Apesar de considerarem, sobre o 
PDM, o incentivo “à reconstrução do 
já edificado e desincentivo às novas 
construções” princípios correspon- 
dentes “aquilo que a CDU tem vindo 
a defender para a cidade do Porto há 
muitos anos”, os comunistas objecti- 
vam algumas preocupações relativas 
às dificuldades impostas. Isto porque, 
crêem ser necessário reflectir acerca 
destas capacidades edificatórias a fim 
de travar a desertificação e o envelhe- 
cimento da população residente no 
Porto. 

Dizem as propostas da CDU apre- 
sentadas ao grupo de trabalho encar- 
regue da tarefa de revisão do PDM, 
que “o Porto, nos últimos 20 anos, 
perdeu cerca de 70 mil habitantes”. Is- 
to significa que, “diariamente, aban- 
donaram o Porto dez moradores”. O 
mesmo documento recorda ainda a 
evidência de o Porto ter “mais de 20 
por cento da população com mais de 
65 anos”, indiciando serem “os casais 
jovens quem abandona a cidade, di- 

* minuindo brutalmente a juventude re- 
sidente”. 

Por estas razões, os comunistas 
pretendem reflectir para encontrar 
uma forma de evitar esta emigração 
da população, questionando nas pro- 


postas se não estarão a ser criadas con- 
dições para transformar o Porto numa 
cidade “de altos contrastes, com os 
muito ricos e os muito pobres” e se es- 
tas medidas proibitivas na construção 
“conduzirão, efectivamente, ao au- 
mento do investimento na reconstru- 
ção do centro histórico” ou se, pelo 
contrário, “contribuirão para a deslo- 
calização de pessoas para “os muni- 
cípios vizinhos”. 

Outra questão levantada pelos co- 
munistas, ainda em relação a este as- 
sunto, prende-se com a possibilidade 
de, neste PDM, poder estar a ser cria- 
da “uma cidade com um centro mui- 
to densificado, cercado por uma co- 
roa de habitação social e por áreas me- 
nos densas do ponto de vista do edifi- 


Segundo a CDU, há muitos entraves à construção no PDM do Porto 


cado, além de uma enorme pressão ur- 
banística dos municípios vizinhos”. 


MOBILIDADE “É POBRE” 

Quanto a factores de mobilidade, 
a CDU considera o PDM “pobre”, 
remetendo para “o âmbito-da Auto- 
ridade Metropolitana de Transportes 
a definição das linhas estratégicas a 
adoptar”. E acreditam que “deverá 
ser analisada esta situação, definin- 
do-se com clareza os princípios de 
mobilidade a implementar no Porto”. 

Da mobilidade aos acessos vai 
uma enorme diferença de substância 
nas propostas apresentadas pelo PCP 
e relativamente às quais Rui Sá, ob- 
viamente, subscreve. 

No primeiro item, a pobreza 


Bombeiros Espinhenses 
elegem hoje nova direcção 


Mulher lidera lista única, mas existe a ameaça de impugnação 


ALEXANDRA NUNES 


Aurora Vingada Morais deve- 
rá ser a primeira mulher a presi- 
dir a Direcção dos Bombeiros Vo- 
luntários Espinhenses, cujos ór- 
gãos sociais vão hoje a eleições. 
A advogada de profissão encabe- 
ça (pelo que o COMÉRCIO pôde 
apurar até ao fecho desta edição) 
a única lista apresentada até on- 
tem o que, à partida, garante a sua 
vitória. 

Da lista da candidata fazem 


parte os seguintes elementos: Ai- 
res Poças, indicado para vice-pre- 
sidente, sendo o contabilista da 
Associação que denunciou alega- 
das irregularidades da antiga Di- 
recção liderada por Alcides Soa- 
res, destituída em Assembleia Ge- 
ral; Adérito Santos, elemento da 
anterior Direcção, para presiden- 
te da Assembleia Geral; José Fon- 
seca, sócio de longa data da cor- 
poração, para presidente do Con- 
selho Fiscal. 

Apesar da vitória parecer ser 


clara, existe a possibilidade de as 
eleições serem impugnadas. 
Quem o diz é Moreira de Sousa, 
um dos homens que foi potencia- 
do como um provável candidato. 
O também advogado coloca a hi- 
pótese de impugnação por haver 
as ditas “irregularidades insaná- 
veis de contabilidade” na anterior 
gestão que estão a ser investiga- 
das judicialmente. 

Moreira de Sousa alega ainda 
que o espaço que medeia entre o 
fim do prazo para a entrega das 


nas sugestões do comunistas é 
grande, enquanto que, acerca da 
Alameda de Azevedo, corre mais 
tinta sobre o papel do documento. 

A CDU quer “uma alteração do 
perfil transversal e longitudinal 
desta alameda, configurando-a co- 
mo via urbana local, que permita a 
mobilidade das populações da zo- 
na e o seu franco atravessamento 
por forma a ligar as duas zonas em 
que, mesmo assim, dividirá o Par- 
que Oriental”, como defendem 
desde o início da discussão públi- 
ca deste PDM. Um debate que ter- 
minou a 30 de Janeiro, sendo que 
agora serão analisadas todas as su- 
gestões a fim de serem ou não in- 
cluídas no PDM final. 


candidaturas e o acto eleitoral é 
demasiado curto para alguém con- 
seguir apresentar devidamente aos 
sócios um programa de acção. 

O advogado critica, igualmen- 
te, as escassas duas horas que os 
cerca de mil associados têm para 
ir às urnas e atribui também os 
motivos da provável impugnação 
ao facto de, alegadamente, existi- 
rem pessoas a fazerem-se sócias 
momentos antes, apenas para o 
acto eleitoral. 

Com ou sem impugnação, Au- 
rora Morais é a, já apelidada pe- 
los Voluntários Espinhenses, “mu- 
lher de armas” que deverá liderar 
os destinos da Associação nos 
próximos tempos. Reabilitar a 
imagem da corporação, devol- 
vendo a motivação aos bombeiros 
e restabelecer o diálogo são os ob- 
jectivos da candidata. 


O Comércio» porto 


MAIA 


Autarquia 
atribui terreno 
para sede 

de associação 


ARNALDA BARBOSA 


A Associação de Solida- 
riedade Social Mouta Azenha 
Nova (ASMAN) vai poder 
construir uma nova sede num 
terreno cedido pela Câmara 
Municipal da Maia. A cedên- 
cia do espaço foi aprovada on- 
tem durante a reunião do Exe- 
cutivo, um encontro que foi li- 
derado pelo presidente da au- 
tarquia - Bragança Fernandes 
- e que contou com a presença 
de todos os vereadores. 

O terreno pertencente à 
Câmara da Maia, localiza-se 
na freguesia de Gueifães e tem 
uma área de 2870 metros qua- 
drados, e vai ser cedido gra- 
tuitamente àquela instituição 
sem fins lucrativos, mediante a 
constituição de direito de su- 
perfície pelo período de 30 
anos. 

O presidente da autarquia 
maiata referiu ao COMER- 
CIO que “a associação estava 
muito mal instalada” e que 
tem desenvolvido um impor- 
tante trabalho “junto das crian- 
ças mais desfavorecidas”, es- 
pecialmente no que refere à 
ocupação dos seus tempos li- 
vres. Bragança Fernandes ga- 
rantiu ainda que a Câmara aju- 
dará na realização do projecto 
da nova sede. 


SETÕES SEM CHEIAS 

A declaração de reconhe- 
cimento de utilidade pública 
para a regularização da Ri- 
beira de Setões foi outro pon- 
to da agenda de trabalho da 
reunião ordinária do executi- 
vo da Maia. Esta proposta 
também foi aprovada, assim 
como todos os assuntos agen- 
dados. 

Segundo Bragança Fer- 
nandes, é necessário intervir 
naquele curso de água, numa 
extensão de cerca de 290 me- 
tros, no Lugar do Monte do 
Viso, em Gemunde, devido às 
frequentes cheias na zona, 
motivadas pelo desvio da ri- 
beira do seu leito natural. 

As cheias são frequentes 
nos meses de Inverno e pre- 
judicam as famílias que vi- 
vem nas casas localizadas nas 
imediações. O alargamento 
do canal será a forma de res- 
tituir o leito ao seu curso na- 
tural. 

Para os Jogos Inter-Fre- 
guesias vão ser destinados 35 
mil euros. Esta actividade im- 
plica a prática de desporto a 
dois mil jovens - “entre os 6 e 
os 70 anos” - não federados 
que vão poder praticar diver- 
sas modalidades durante seis 
meses. 


(O Comércio Porto 
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PROJECTO PARA A ZONA ENVOLVENTE DO CENTRO DE ESTÁGIO DO FC PORTO 


Câmara de Gaia tem quase pronto 
plano de urbanização em Olival 


Autarquia vai votar o documento dentro de dois meses, garantindo solução a curto prazo para as acessibilidades 


MARLENE SILVA 


A elaboração de um plano de 
urbanização para a zona envol- 
vente do centro de estágio do 
FC do Porto, em Olival, Vila No- 
va de Gaia, “encontra-se em fase 
avançada”, devendo ser submeti- 
do à votação da câmara “dentro de 
dois meses”. A informação foi 
adiantada ontem ao COMÉRCIO 
pelo vereador Poças Martins. 

Ontem, os vereadores do Par- 
tido Socialista levantaram, na ses- 
são camarária, o problema das 
acessibilidades naquela zona e os 
transtornos alegadamente causa- 
dos pela supressão de parte da 
Travessa do Alto da Estrada, em 
Crestuma. Segundo os socialistas, 
os moradores do lugar da Quinta 
Velha têm tido “graves proble- 
mas”, porque, ao ficarem sem a 
referida artéria, perderam o aces- 
so directo à freguesia. Há cerca de 
três anos e meio, a Câmara deli- 
berou a construção de uma via en- 
volvente ao centro de estágio, a 
qual funcionaria como alternativa 
à travessa, mas que ainda não co- 
meçou a ser construída. 

Por sua vez, o presidente da 
Junta de Freguesia de Crestuma, 
o social-democrata Moreira da 
Silva, apesar de reclamar a cria- 
ção dessa via, nega que os mora- 
dores do lugar da Quinta Velha te- 
nham sido prejudicados pelo fim 
da travessa. “Não há prejuízos 
porque o acesso directo à fregue- 
sia sempre foi e continua a ser as- 


O vereador Poças Martins promete estudar alterações de trânsito 


segurada pela Estrada Nacional 
109-2”. Porém, “a Câmara com- 
prometeu-se a fazer uma rua no- 
va à volta do centro de estágio, só 
que o processo ainda não se ini- 
ciou”. 


ENQUADRAR CENTRO DE ESTÁGIO 
Poças Martins esclarece que 
essa via está prevista no plano de 
urbanização, cuja execução está 
em curso. Este instrumento ur- 
banístico permitirá, segundo o 


"A zona do centro 

de estágio não nasceu 
para o receber”. 

Por isso, “os acessos 
foram sempre pouco 
satisfatórios” 

(Poças Martins) 


PS questiona o Governo 
sobre futuro da Docapesca 
em Matosinhos 


O Partido Socialista questio- 
nou ontem o secretário de Estado 
das Pescas sobre o futuro da Do- 
capesca, em Matosinhos. Em re- 
querimento, apresentado pela de- 
putada Paula-Cristina Duare, é so- 
licitado ao secretário de Estado 
que esclareça se “está ou não nos 
objectivos” do Governo estabele- 
cer “um novo plano director e no- 
vas instalações para a Docapesca”. 
E se sim, para quando? 

Num outro requerimento, a 
mesma deputada tentou obter res- 
postas sobre a possibilidade de 
construir a rampa do varadouro no 
Porto de Pesca de Matosinhos. “O 


senhor secretário de Estado disse 
que desconhecia por completo a 
situação”, adiantou ao COMER- 
CIO, Paula Cristina Duarte. 

“Há cerca de dez anos que os 
pescadores reivindicam a rampa 
do varadouro para poderem acos- 
tar os barcos, em caso de aciden- 
te”, explica a deputada socialista, 
acrescentando: “Actualmente, se 
algum barco tiver um problema 
no casco não tem onde acostar. 
Tem que ir para a barra do Dou- 
ro ou Vila do Conde, só que o 
mais certo é afundar antes de lá 
chegar”. 

A outra dúvida apresentada 


por Paula Cristina Duarte prende- 
se com a Docapesca. Além das 
instalações, a deputada questionou 
o secretário de Estado sobre o in- 
cumprimento de regulamento da 
segunda venda que, diz, está a co- 
locar em causa “as mais elemen- 
tares regras de concorrência”. 

Isto porque, ao contrário do 
que é definido por lei, “a lota é um 
local onde se vende peixe a reta- 
lho, contrariando todas as regras 
estabelecidas pela própria Doca- 
pesca”, afirma a deputada. Ainda 
segundo esta fonte, a secretaria de 
Estado estará a tentar resolver o 
problema. 


Ricardo Meireles 


vereador, resolver uma das gran- 
des debilidades do equipamento 
desportivo: as acessibilidades. 
“A zona onde está instalado o 
centro de estágio não nasceu pa- 
ra o receber”. Por isso, “os aces- 
sos foram sempre pouco satisfa- 
tórios”. 

Agora, a autarquia procura 
fazer “o enquadramento urba- 
nístico” de toda a área envol- 
vente, a qual não era a ideal pa- 
ra acolher a infra-estrutura do 


clube portuense, como reconhe- 
ceu ao COMÉRCIO Poças Mar- 
tins. De qualquer forma, o ve- 
reador garante que a Câmara irá 
estudar a possibilidade de intro- 
duzir alterações de trânsito, por 
forma a resolver a curto prazo os 
problemas dos moradores da zo- 


na. 


Esta resolução surgiu na se- 
alerta lançado pelos 
i segundo os 
eliminação de parte da 
essa do Alto da Estrada está 
a provocar graves problema: 
populações de ambas as fregue- 
sias |Crestuma e Olival], mas so- 
bretudo aos proprietários que ne- 
la directamente se apoiavam”. Os 
vereadores do PS chamaram ain- 
da a atenção para o derrube de 
muros de vedação e lançamento 
de terras, provenientes das terra- 
planagens, para terrenos privados, 
que tiveram lugar na altura de 
construção do centro de estágio, e 
cujos efeitos não foram resolvi- 
dos. 


CORTE INGLÉS 

Na mesma reunião, foi ainda 
aprovado, por maioria, o pedido 
de expropriação por utilidade pú- 
blica urgente das parcelas neces- 
sárias para a beneficiação das 
ruas João de Deus e Raimundo 
Carvalho, entre a Avenida da Re- 
pública e a Rua de S. Gonçalo, 
necessária para a construção da 
loja da cadeia espanhola “El Cor- 
te Inglés”. 


Casa da Juventude de Gaia 
deverá abrir as portas 
em meados de Março 


MARLENE SILVA 


A Casa Municipal da Juventu- 
de de Gaia, na Rua Marquês Sá da 
Bandeira (em frente ao jardim Soa- 
res dos Reis), deverá abrir as portas 
em meados do próximo mês de 
Março. A informação foi dada on- 
tem ao COMÉRCIO pelo vereador 
do Pelouro da autarquia gaiense, 
Nuno Sousa. 

O obra, que sofreu um atraso de 
um ano - causado pela alteração do 
projecto -, terá três pisos, por onde 
se distribuirão as várias valências. 
Orçada em 600 mil euros, a Casa 
Municipal da Juventude tem por 
objectivo impulsionar os conselhos 
municipais de jovens e reforçar o 


seu poder de intervenção nas acti- 
vidades autárquicas. Resumindo, 
propõe-se a ser a casa da juventude 
de Gaia; um local onde se pode con- 
versar, estudar, ouvir música, nave- 
gar na Internet. 

No rés-do-chão, ficarão instala- 
das à recepção e salas de jogos e de 
leitura. Sobe-se as escadas até ao 
primeiro andar e encontra-se uma 
sala de estudo, uma pequena bi- 
blioteca e um espaço para pequenos 
seminários e cursos de formação. O 
espaço Internet ficará no último pi- 
so. Está previsto que o equipamen- 
to, cujo projecto é da autoria do ar- 
quitecto, João Ramos, sirva tam- 
bém de sede ao Conselho Municipal 
da Juventude de Gaia. 
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Câmara da Póvoa 
promove 
Ambiente junto 
das escolas 


MÁRCIA VARA 


A Câmara Municipal da Pó- 
voa de Varzim, através do pe- 
louro do Ambiente, vai levar a 
cabo, junto das escolas, um pro- 
jecto denominado “Composta- 
gem caseira”, que pretende en- 
sinar às crianças não só a im- 
portância da reciclagem, mas 
também que os resíduos orgã- 
nicos podem ser transformados 
em adubos utilizados nos terre- 
nos agrícolas. 

À iniciativa, que arranca já 
na próxima segunda-feira, co- 
meça pela escola do Desterro, 
segue depois para Fontaínhas, 
em Balasar, onde vai estar o ve- 
reador da autarquia responsável 
pelo pelouro do Ambiente para 
supervisionar os trabalhos. 

“Os alunos destas escolas 
vão ter que levar restos vegetais 
como folhas, ramos ou pedaços 
de relva, que vão ser colocados 
num recipiente, e depois degra- 
dar-se-ão naturalmente, trans- 
formado-se em adubo”, expli- 
cou ao COMÉRCIO Manuel 
Angélico, vereador do Ambien- 
te. 

Em simultâneo, a autarquia 
vai também promover, junto das 
escolas, o concurso “Ambiente 
3D”, que pretende dar um no- 
me à mascote do Ambiente e re- 
criá-la a três dimensões. O con- 
curso vai envolver todas as es- 
colas do município, e os alunos 
devem entregar os trabalhos até 
ao dia 21 de Maio, na Câmara. 


Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 2004 


PROJECTO DE RESOLUÇÃO BLOQUISTA 
Centro Materno-Infantil 
vai ao Parlamento 

no dia 19 de Fevereiro 


BE contra instalação no Hospital de S. João 


PATRÍCIA CARVALHO 


A instalação do Centro Mater- 
no-Infantil do Norte (CMIN) no 
Hospital de S. João, no Porto, de- 
verá ser discutida no Parlamento, 
no próximo dia 19, no âmbito de 
um projecto de re-solução do Blo- 
co de Esquerda (BE) que contes- 
ta essa possibilidade. 

Como já anunciara no passa- 
do mês de Setembro, durante uma 
visita ao Hospital Maria Pia, o 
deputado bloquista João Teixeira 
Lopes quer que o Governo recon- 
heça, antes de mais, que a decisão 
de implementar o CMIN 
no “S. João” não é irreversível, 
abrindo caminho à criação de uma 
comissão tripartida que possa de- 
cidir qual o melhor local para situ- 
ar esse novo espaço de saúde do 
Norte do país. 

A proposta que vai ser discu- 
tida e votada em sessão parla- 
mentar é, no entender de João 
Teixeira Lopes, “sensata e capaz 
de pôr termo à confusão criada 
pelo Governo e pelos dirigentes 
do distrito do Porto do PSD e 
CDS/PP”. 

O projecto de resolução do BE 
prevê a criação de uma comissão 
tripartida - composta por mem- 
bros da administração central e lo- 
cal, por representantes das asso- 
ciações de utentes dos hospitais 


VISITA DE ESTUDO AO COMÉRCIO 


centro de formação profissional com sede em Lisboa, mas com uma delegação em Matosinhos, estiveram 
de visita à Redacção do nosso jornal onde dissiparam diversas dúvidas e adquiriram algumas noções para, 
no âmbito do tema “Vida” do módulo de cidadania, elaborarem um jornal especial. Os alunos pensaram 
aquilo a que chamam de “jornal ideal”, em que o objectivo é, “com basc em notícias da actualidade, serem 
elaboradas notícias fictícias, mas que seriam as que todos gostariam de ler”, asseguraram. 


de S. João, Santo António, Maria 
Pia e Maternidade Júlio Dinis, 
bem como profissionais de saúde 
de todas estas entidades -, que de- 
verá “apresentar publicamente 
uma decisão consensual” no pra- 
zo de seis meses, a contar a partir 
da data da sua constituição. 


O projecto de resolução 

do BE prevê a criação de 
uma comissão tripartida (...) 
que deverá apresentar uma 
decisão consensual 


Finalmente, o BE sugere ainda 
que fique em aberto a possibili- 
dade de esta comissão convidar, 
“a título consultivo, personali- 
dades ou instituições que con- 
sidere relevantes”. 

Para justificar a necessidade 
de rever a localização do CMIN, 
o BE relembra que, desde a de- 
cisão do Ministério de Saúde de 
o situar no Hospital de S. João, 
foram “inúmeras vozes prove- 
nientes de quase todos os sectores 
envolvidos” a “pronunciar-se vi- 
vamente contra esta decisão”, diz 
o documento do projecto de re- 
solução. 


Cerca de duas dezenas de 
formandos da “Formajuda”, um 


O Comércio porto 


CASOS DO DIA 


PORTO 


Rui Reisinho 


Detidos por suspeita 
de assaltos a estudantes 


Dois jovens foram identifica- 
dos e detidos pela PSP, por sus- 
peita de vários assaltos a estudan- 
tes levados a cabo em diversas 
ruas circundantes de estabeleci- 
mentos de ensino. Ambos ficaram 
sob detenção domiciliária com vi- 
gilância electrónica (pulseiras 
electrónicas), de acordo com a 
medida de coacção decidida pelo 
juiz que os interrogou. 

Os jovens, de 17 e 18 anos, de- 
sempregados, residentes no Porto, 
são acusados de ameaçar fisica- 
mente as vítimas, ora intimidan- 
do-as com armas brancas ora com 
seringas. 

Os assaltos foram praticados 
no final do ano passado e já no 


RIO TINTO 
Tentou fugir 


após acidente 
e agrediu polícia 


Um feirante foi ontem deti- 
do, em Rio Tinto, depois de ter 
tentado fugir após um acidente 
de viação. Sem carta de condu- 
ção, o indivíduo terá ainda in- 
sultado e agredido um agente da 
PSP. Tudo se passou pouco de- 
pois da meia-noite de ontem, na 
Rua D. Afonso Henriques, em 
Rio Tinto. Na sequência do aci- 
dente, em que um dos interve- 
nientes terá sido o feirante, a 
PSP foi chamada ao local. À 
chegada do carro-patrulha, o in- 
divíduo tentou fugir com o car- 
ro, mas como não o conseguiu 
retirar do local ficou no seu in- 
terior. À ordem de um dos agen- 
tes, o feirante acabou por sair da 
viatura, tentando escapar a pé. 
Mas não o conseguiu já que foi 
agarrado pelo agente. Acabaram 
os dois no chão, tendo o polícia 
sido agredido. Verificou-se en- 
tão que o feirante não possuía li- 
cença de condução, para além de 
se ter recusado a efectuar 0 tes- 
te de alcoolemia. 


início deste ano, pelo que agentes 
afectos à 2º esquadra de investi- 
gação criminal da PSP desenvol- 
veram diligências no sentido de 
identificar os assaltantes, o que 
aconteceu anteontem, cerca das 
11h30. De imediato foram toma- 
das outras medidas, nomeada- 
mente o contacto com as vítimas, 
cerca de duas dezenas de estu- 
dantes, alguns menores, que re- 
conheceram os assaltantes. 
Mediante as provas, já cerca 
das 17h30, foram emitidos os 
mandados de detenção, tendo os 
mesmos sido presentes ao juiz que 
lhes aplicou como medida de coa- 
ção a referida detenção domiciliá- 
ria com vigilância electrónica. 


ÁGUAS SANTAS, MAIA 
Assalto a posto 
de combustíveis 


Um posto de abastecimento 
de combustíveis foi assaltado à 
mão armada cerca das 22h00 de 
anteontem. Trata-se de um posto 
situado na Rua D. Afonso Henri- 
ques, em Águas Santas, Maia. A 
funcionária, de 47 anos, disse que 
um desconhecido, aparentando 
cerca de 30 anos, lhe apontou 
uma arma branca e roubou da cai- 
xa registadora uma quantia que 
não foi indicada. A Polícia Judi- 
ciária registou a ocorrência. 


FOZ, PORTO 


Apanhado 
em carro alheio 


Um homem desempregado 
foi, ontem de madrugada, apa- 
nhado no interior de um automó- 
vel a tentar furtar artigos que se 
encontravam no interior. Pouco 
antes das 5h00, na Rua do Paraíso 
da Foz, no Porto. O dono do car- 
ro surpreendeu o assaltante quan- 
do este tentava roubar o rádio da 
viatura, após ter estronado a fe- 
chadura da porta. 
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ESTEVE EM RISCO DE MORRER POR AFOGAMENTO EM FRAIÃO, BRAGA 


Trabalhador sobrevive com água 
pelo pescoço durante uma hora 


Situação aflitiva com indivíduo que esteve preso por terra num enorme charco 


DENISA SOUSA 


Um trabalhador da empresa 
municipal "Agere" de Braga vi- 
veu ontem momentos de pura 
aflição depois de ter ficado so- 
terrado numa vala, na sequência 
do rebentamento de um tubo de 
água. O homem de 44 anos ficou 
mais de 40 minutos com água 
pelo pescoço, enquanto bombei- 
ros e colegas de trabalho o ten- 
tavam salvar. Um incidente de 
origem indeterminada, que aca- 
bou bem. 

António Fernandes, que com 
uma equipa de mais quatro ele- 
mentos da "Agere" procedia à li- 
gação às águas pluviais e sanea- 
mento na rua Paio Peres da fre- 
guesia de Fraião, acabou por ser 
tirado com vida pelas duas cor- 
porações bracarenses após mo- 
mentos de pânico generalizado. 
O trabalhador estaria a coorde- 
nar as manobras de uma máqui- 
na quando o rebentamento de um 
tubo causou um deslize de terras 
eo atirou para dentro da vala. A 
pressão do caudal fez com que a 
conduta de cimento partisse tam- 
bém, originando uma subida pre- 
cipitada do nível de água. 

Enterrado até à cintura, o 
funcionário e os colegas, que 
não conseguiam libertá-lo, en- 
traram em completo desespero. 
A chegada dos bombeiros vo- 
luntários serenou um pouco os 
ânimos, embora todos os ho- 
mens envolvidos no salvamento 
admitam ter tido receio que a 
operação não corresse pelo me- 


HOMEM MORRE 


EM ÍLHAVO 


TERESA CARREIRA NEVES 


Um homem de 34 anos de idade mor- 
reu, durante a madrugada de ontem, na ria 
de Aveiro, quando o carro ligeiro em que se- 
guia entrou em despiste, caindo nas águas 
da laguna, junto à marina do Clube de Ve- 
la da Costa Nova, concelho de Ílhavo. A 
vítima chama-se José Carlos Rocha e resi- 
dia na cidade de Aveiro. Segundo fonte 
contou ao COMÉRICO, a Polícia Maríti- 
ma foi a primeira a chegar ao local reti- 
rando o homem do interior da viatura, que 
se encontrava já cadáver. Cerca das quatro 
horas da manhã, os Bombeiros de Ílhavo 


Tiago Monteiro/Intermeios. 


António Fernandes no momento em que era retirado da vala 


lhor. "Foi um trabalho compli- 
cado porque não estávamos a 
conseguir que o tubo deixasse de 
deitar água. A água jorrava com 


foram chamados ao local, já não sendo ne- 
cessário recorrer à viatura de desencarceramento com iluminação e aos mergulhadores. Meios entretanto mobilizados. O cadáver de 
João Carlos Rocha foi transportado para a morgue do Hospital de Santa Maria da Feira, onde vai ser autopsiado. As causas do sinis- 
tro são para já desconhecidas. A viatura foi retirada da ria de Aveiro 


força pelas duas extremidades", 
contou ao COMÉRCIO, no lo- 
cal, o comandante, António Cer- 
queira. 


MUITA ACÇÃO 

Com o apoio de dois ca- 
miões cisterna e duas bombas 
de sucção, a equipa da "Agere", 
os Voluntários e os Sapado- 
res, entretanto chamados ao lo- 
cal, tentaram escoar a água, 
impedindo o homem de se afo- 
gar. António Fernandes teve, 
inclusivamente, de receber oxi- 
génio no decurso da interven- 
ção. 

Mais de 40 minutos depois, 
o trabalhador foi retirado da va- 
la em estado de hipotermia, ten- 
do recebido assistência imedia- 
ta de uma equipa do INEM, 
transportada de helicóptero des- 
de o hospital Pedro Hispano até 
Braga. O homem foi levado, 
posteriormente, para o Hospital 
de S. Marcos, recebendo alta 
durante a tarde. 

“O trabalhador estava em 
choque e em hipotermia, mas 
não teve nenhum ferimento”, 
revelou o comandante. O ad- 
ministrador- executivo da Age- 
re, Nuno Ribeiro, presente 
no local, assegurou que se tra- 
tou de uma situação imprevisí- 
vel. "Por causa da abertura da 
vala, o tubo deixou de ter su- 
porte, vergou e partiu com o pe- 
so da água”, explicou, adian- 
tando que a entivação (operação 
que permite fixar as terras) não 
tinha sido feita porque a pro- 
fundidade da vala ainda não era 
suficiente. Por força deste inci- 
dente, os habitantes de Fraião 
ficaram algumas horas sem 
água. 


Intermeios 


Terras de Bouro 
exige fundo 
para municípios 
de montanha 
SUSANA PINHEIRO 


A Câmara de Terras de 
Bouro exige a criação de um 
"fundo específico" para os 
municípios de montanha, a ser 
alvo de aprovação no Parla- 
mento Europeu, no âmbito do 
IV Quadro Comunitário de 
Apoio (QCA), com vista à va- 
lorização do território e con- 
sequente desenvolvimento 
sustentável. A autarquia pre- 
tende sensibilizar a Associa- 
ção Nacional de Municípios 


-Portugueses nesse sentido. 


Em causa está a especifici- 
dade do território de Terras de 
Bouro, que provoca graves 
constrangimentos, quer à autar- 
quia, quer à população. A Câ- 
mara Municipal cita o exemplo 
dos custos acrescidos nas exe- 
cuções de obras devido à mor- 
fologia do terreno, constituída 
por rocha. As despesas também 
disparam quando se trata de se- 
leccionar e adquirir terrenos e 
executar ramais e infra-estrutu- 
ras de saneamento básico e de 
abastecimento de água. 


RODOVIAS MAIS DEGRADADAS 
A autarquia alega ainda com 
o facto de as vias rodoviárias se- 
rem alvo de uma maior degra- 
dação, na sequência das intem- 
péries e condições geomorfoló- 
icas. Mais ainda, sustenta a 
edilidade, o terreno montanho- 
so obriga à implementação de 
uma vasta rede de circuitos de 
transportes escolares e de apoio 
às populações. Até porque, se- 
gundo a autarquia, a dispersão 
das aldeias é um facto que não 
atrai as empresas de transporte 
público. Ora, a dispersão é 
igualmente motivadora da ma- 
nutenção de escolas dissemina- 
das por várias freguesias do 
concelho de Terras de Bouro. 
Outro constrangimento de- 
rivado do terreno ser monta- 
nhoso prende-se com a necessi- 
dade de extensas linhas de ilu- 
miniação pública para cobrir um 
reduzido índice de munícipes. 
Para além do que, o territó- 
rio de montanha dificulta o 
coamento de produtos locais, 
tendo em conta a distância en- 
tre os produtores e dos mesmos 
em relação aos grandes centros. 
Para a Câmara de Terras de 
Bouro, estes são motivos sufi- 
cientes para reclamar a urgên- 
cia da criação de um Fundo Es- 
pecífico de apoio aos municí- 
pios de montanha e, como tal, 
reconhecer a importância da 
agricultura como estratégia na- 
cional e europeia, ligando pro- 
dução e comercialização. A au- 
tarquia defende ainda a conti- 
nuação do "Programa Leader +" 
depois de 2006. 
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AUTARCAS NÃO ACEITAM DE BOM GRADO QUE ESTAÇÕES DOS CTT PASSEM PARA OS PRIVADOS 


Paredes de Coura e Melgaço 
protestam contra os Correios 


Ameaça de protestos em Lisboa porque as seguradoras vão ficar responsáveis pelo serviço 


IVONE MARQUES 
— JNTERMEIOS 


As câmaras municipais de Pare- 
des de Coura e Melgaço estão i 
dignadas com o Conselho de Admi- 
nistração dos CTT - Correios de 
Portugal, e admitem partir para as 
manifestações de protesto. Em cau- 
sa está o anúncio de que as estações 
de Correio de ambos os concelhos 
vão passar para a gestão de priva- 
dos, mais concretamente de compa- 
nhias seguradoras. 

O presidente da Câmara de Pa- 
redes de Coura já recebeu a confir- 
mação por parte dos CTT de que 
“estão a tentar contratualizar com 
uma seguradora a criação de uma lo- 
ja multi-firmas", Uma resposta que 
só foi dada depois de muitos pedi- 
dos de esclarecimento por parte da 
autarquia. 

À intenção é linearmente rejei- 
tada por António Pereira Júnior, que 
defende que "o serviço público tem 
de ser mantido, e até melhorado". O 
autarca recorda que o concelho de 
Paredes de Coura tem uma popula- 
ção envelhecida, com dificuldades 
para se deslocar ao centro da Vila 
para receber as suas pensões de re- 
forma e invalidez. 

À câmara já enviou um apelo à 
Administração dos CTT, para ver se 
a empresa "inverte essa caminhada 
que está a fazer, de modo a que Pa- 
redes de Coura não venha a perder 
a qualidade de mais um serviço pú- 
blico que, aliás, se pretende cada vez. 
melhor”. 

António Pereira Júnior deixa o 
aviso, ao garantir que o concelho 
não aceitará "pacificamente qual- 
quer resolução que não passe pela 


Alfredo CunhalArquivo 


A entrega do serviço dos CTT a privados está a gerar polémica 


manutenção e melhoramento do ser- 
viço prestado pelos CTT em Pare- 
des de Coura". E acrescenta: "Este 
é um assunto que afecta toda a po- 
pulação que, por isso, pode vir a to- 
mar medidas mais drásticas, como 
manifestar-se à porta da sede dos 
CTT, em Lisboa". Antes disso. pre- 
tende reunir extraordinariamente a 


Assembleia Municipal com vista a 
decidir qual o rumo que a contesta- 
ção vai assumir. 

Estes argumentos são comparti- 
Ihados pelo presidente da Câmara 
de Melgaço, o outro concelho do Al- 
to Minho que corre o risco de ver a 
Estação de Correios passar para a 
gestão privada. Rui Solheiro diz não 


ter ainda confirmação oficial da in- 
tenção, muito embora se tenham su- 
cedido os pedidos de informação, 
que até agora ainda não tiveram res- 
posta. O autarca diz-se preocupado, 
e considera "inaceitável que uma se- 
de de concelho possa, por razões 
meramente economicistas, ter em 
causa serviços de tanta importância 
para as populações, como são os ser- 
viços de Correios". Melgaço é tam- 
bém um dos concelhos onde se re- 
gista um acentuado envelhecimen- 
to da população, à qual os CTT pres- 
tam “serviços indispensáveis”. Rui 
Solheiro garante que a Câmara que 
lidera tudo fará para evitar que esta 
intenção se tone realidade, usando 
"todos os meios constitucionalmen- 
te permitidos, nomeadamente o di- 
reito à manifestação e à indignação”. 
Acrescenta que, se for necessário, 
haverá uma mobilização da popula- 
ção para "demonstrar que não lhes 
pode ser retirado um direito garan- 
tido”. 

Os deputados socialistas eleitos 
por Viana do Castelo entregaram no 
Parlamento um requerimento no 
qual questionam o Governo sobre a 
tão "propalada intenção de encerrar 
os balcões dos CTT nas sedes con- 
celhias de Melgaço e Paredes de 
Coura". Em requerimento dirigido 
aos ministros das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações, e da 
Economia, aqueles deputados pre- 
tendem também saber das razões 
que levam, alegadamente, o Gover- 
no à entregar este serviço público a 
entidades privadas e conhecer, dos 
4 mil postos e mil estações dos CTT, 
quantos estão em vias de serem en- 
cerrados, bem como os critérios que 
presidem à selecção. 


Capturados quatro suspeitos de 
assalto a empresário de Barcelos 


Tinham roubado 110 mil euros em meados de Janeiro 


SUSANA CARAVANA 


Foram identificados e detidos 
pela Polícia Judiciária de Braga 
quatro dos cinco indivíduos, com 
idades compreendidas entre os 22 
eos 32 anos de idade, por suspei- 
ta de terem assaltado à mão ar- 
mada um industrial têxtil de 
Areias de S. Vicente, Barcelos, 
que na altura transportava consigo 
cerca de 110 mil euros. 

Por volta da 9h do dia 19 de 
Janeiro cinco indivíduos, encapu- 


zados, munidos com spray parali- 
sante e com caçadeiras de canos 
cerrados cercaram um industrial 
de Areias de S. Vicente e rouba- 
ram-lhe o dinheiro que iria ser de- 
positado nessa manhã numa agên- 
cia bancária. 

Depois de terem ameaçado o 
homem de 34 anos colocaram-se 
em fuga num Renault Mégane de 
cor verde que tinha sido furtado 
em Celeirós, Braga. 

Segundo o que o COMÉR- 
CIO apurou, o homem, quando 


foi interceptado pelos indivíduos, 
transportava uma quantia signi- 
ficativa porque tinha feito várias 
cobranças a clientes espanhóis. 
Chamou de imediato a GNR de 
Barcelinhos, que entregou o ca- 
so ao departamento de Investiga- 
ção criminal da PJ de Braga e es- 
ta investigou o sucedido tendo 
anteontem feito buscas domici- 
liárias na casa dos cinco suspei- 
tos. 

O COMÉRCIO apurou que os 
indivíduos com idades compreen- 


didas entre os 22 e 32 anos tinham 
já antecedentes policias por cri- 
minalidade violenta. Três dos de- 
tidos são de Braga, um de Ma- 
nhente e um outro de Adães, Bar- 
celos. Na sequência das buscas 
efectuadas, foram apreendidos 
58.285,00, um automóvel com 
matrícula falsa, 11 telemóveis, um 
gorro/capuz e um par de luvas. 

Segundo o que o COMÉRCIO 
conseguiu apurar, um dos indiví- 
duos, residente em Adães, e já 
identificado pela PJ encontra-se 
neste altura a monte. Um dos en- 
volvidos encontra-se a monte, 
mas está já identificado. 

Ontem os quatro detidos fo- 
ram presentes à juíza de instrução 
criminal para ser determinada a 
medida de coacção a ser aplicada, 
mas até à hora do fecho desta edi- 
ção apenas um dos indivíduos ti- 
nha sido ouvido. 
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Menina de dois 
anos atropelada 
mortalmente 
por camião 

em Barcelos 


SUSANA CARAVANA 


Uma menina de dois anos 
foi atropelada mortalmente, 
ao final da tarde de ontem, na 
freguesia de Pereira, em Bar- 
celos. Segundo fonte dos 
Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos, a criança foi 
atropelada por um camião, no 
parque de estacionamento de 
um armazém de construção, 
propriedade de familiares da 
vítima. 

Segundo o que o CO- 
MÉRCIO conseguiu apurar, a 
criança, bisneta do proprietá- 
rio, António Costa Carvalho, 
estaria a brincar no parque de 
estacionamento do armazém. 
Ao que tudo indica o condutor 
do camião não se terá aperce- 
bido da presença da menina 
quando fazia a manobra. 

O COMÉRCIO apurou 
ainda que, na altura do aci- 
dente, os pais não se encon- 
travam no local estando à 
guarda de familiares. A meni- 
na que vivia ao lado do arma- 
zém completou 2 anos no pas- 
sado dia 11 de Setembro e era, 
segundo informações de fami- 
liares, filha única. 

O alerta do acidente foi da- 
do para os bombeiros de Barce- 
linhos três minutos depois das 
18h. Mas já nada havia a fazer. 
A delegada de saúde foi cha- 
mada ao local , tendo chegado 
quase duas horas depois, altura 
em que os bombeiros procede- 
ram ao levantamento do corpo 
para hospital de Barcelos. 


Detido 
presumível 
elemento de 
rede de roubos 
de automóveis 


Uma rede que se dedica ao 
furto e falsificação de veícu- 
los está a ser investigada pela 
Polícia Judiciária, tendo sido 
detido ontem, em Vila Nova 
de Gaia, um homem de 37 
anos suspeito de praticar estes 
crimes. 

O alegado criminoso foi já 
interrogado e será alvo das de- 
vidas medidas de coacção, que 
poderão passar pela sua prisão 
preventiva. 

Para além desta detenção, a 
PJ deteve ainda, na sequência 
do processo levado a cabo pe- 
lo departamento de investiga- 
ção criminal de Braga, dois 
homens, nos últimos dias, e 
apreendeu 14 automóveis, um 
deles em Vale de Cambra. 


O Comércio» Porto 
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SENHORA DE SANTA MARTA DE PORTUZELO QUEIXA-SE DE INJUSTIÇA DA SEGURANÇA SOCIAL 


Mulher foi operada duas vezes 
mas perdeu o direito à baixa 


A justificação dada a Isaura Ribeiro prende-se com o facto de ter faltado a uma consulta 
de verificação, após uma intervenção cirúrgica a um olho 


Uma mulher residente em 
Santa Marta de Portuzelo, Via- 
na do Castelo, queixa-se de ter 
sido "injustiçada" pela Seguran- 
ça Social. Depois de duas ope- 
rações a um olho não recebeu o 
comprovativo de baixa porque 
faltou a uma consulta de verifi- 
cação. 

Isaura Ribeiro, uma domésti- 
ca de 58 anos, foi internada de ur- 
gência no Hospital de Santo An- 
tónio, no Porto, com um descola- 
mento da retina. Dias mais tarde 
foi operada e o cirurgião passou- 
lhe de imediato o atestado de bai- 
xa médica, confirmando a inca- 


pacidade de Isaura para trabalhar. 

A primeira consulta com o ci- 
rurgião que a operou estava agen- 
dada para 12 de Novembro, coin- 
cidindo precisamente com a data 
marcada pelo Centro Regional de 
Segurança Social de Viana do 
Castelo para a realização de uma 
Consulta de Verificação. Uma 
consulta à qual faltou mas, mes- 
mo assim quando chegou do Por- 
to, perto das 18h00, ainda se des- 
locou ao Centro Regional de Se- 
gurança Social, que entretanto já 
estava encerrado. 

No dia seguinte pediu a uma 
familiar que entregasse na Segu- 


Câmara de Viana do Castelo 
incentiva empresas 
a reciclar resíduos 


Argumentando que os lucros serão notórios, 
quer em termos de ambiente, quer financeiros 


Os Serviços Municipalizados 
de Saneamento Básico de Viana 
do Castelo (SMSBVC) querem 
que mais empresas reciclem os 
seus resíduos, com vista à sua 
reutilização. Como tal, está a de- 
senvolver uma campanha de sen- 
sibilização junto dos produtores 
de resíduos sólidos não urbanos, 
informando-os das vantagens 
ambientais da reciclagem como 
forma de valorização dos resí- 
duos. 

Segundo José Maria Costa, o 
responsável pelos SMSBVC, es- 
te incentivo "visa a valorização 
de diversos tipos de resíduos, 
desde papel, a pneus e óleos de 
gorduras alimentares, metais fer- 
rosos, e um conjunto muito va- 
riado de resíduos que são produ- 
zidos pela generalidade das em- 
presas que, muitas vezes, têm di- 
ficuldade em saber para onde é 
que os poderão enviar”. 

José Maria Costa acrescenta 
que "as empresas podem daí usu- 
fruir de lucro imediato, visto que 
ao entregarem a matéria-prima 
nas empresas receptoras, rece- 
bem ainda uma quantidade em 
dinheiro por cada tonelada ou 
quilo, consoante o tipo de resí- 
duos que produz”. 

Os SMSBVC editaram uma 
brochura, na qual dão conta da 
lista de empresas devidamente 
certificadas e recomendadas pelo 
Instituto de Resíduos e que pos- 


sibilita encaminhar os empresá- 
rios para os locais adequados de 
reciclagem. O objectivo passa 
por “reduzir a deposição em 
Aterro Sanitário das matérias pri- 
mas que possam ser reutilizadas 
nos circuitos de produção, bem 
como o aumento das taxas de re- 
ciclagem e reutilização a nível 
nacional”. 


Lixos são trocados 

por dinheiro nas empresas 
receptoras de resíduos 
para reciclar 


José Maria Costa admite difi- 
culdades de sensibilização para 
-as questões da reciclagem "não 
só com as empresas mas também 
com os utentes em geral", muito 
embora no concelho de Viana do 
Castelo "a taxa de utilização dos 
ecopontos seja razoável, mas ain- 
da muito abaixo das metas Co- 
munitárias”. 

Como tal, os SMSB enten- 
dem que é preciso "sensibilizar 
todos os produtores de resíduos, 
(quer sejam particulares, quer se- 
jam empresas), a fazerem uma 
correcta separação e reutilização 
dos resíduos”. 


INTERMEIOS 


rança Social um comprovativo de 
que se tinha deslocado ao Porto 
para a consulta de oftalmologia, 
documento que foi acompanha- 
do pelos bilhetes de autocarro. 


Isaura Ribeiro foi notificada 
para devolver verba que 
recebeu da Segurança Social 


O certo é que estes compro- 
vativos não lhe serviram de nada 
já que, a partir desse dia, corta- 


ram-lhe o Subsídio de Invalidez 
Temporária. Entretanto Isaura 
voltou a ser operada, a 20 de No- 
vembro, e nunca mais recebeu a 
baixa. 

Mas a história não se fica por 
aqui. Para surpresa de Isaura Ri- 
beiro, esta semana encontrou na 
caixa do correio uma carta da Se- 
gurança Social solicitando-lhe a 
devolução de 162 euros, ou seja, 
metade do total do subsídio que 
tinha recebido. 

O marido queixou-se na Se- 
gurança Social de Viana do Cas- 
telo, que justificou o corte da bai- 
xa e o pedido de devolução do 


subsídio com o facto de Isaura 
não ter comparecido na consulta 
de venficação. A funcionária que 
atendeu o marido de Isaura "dis- 
se-lhe que ia fazer um relatório a 
expor a questão ao funcionário 
que decidiu o corte do subsídio" 
mas que, para qualquer dos efei- 
tos, Isaura continuava de baixa. 

Isaura Ribeiro começa a de- 
sesperar com a situação, até por- 
que vive com dois filhos e o úni- 
co rendimento da casa é o do 
marido, que é operário da cons- 
trução civil e que ganha apenas 
o Salário Mínimo Nacional. 
Isaura diz que, por agora, "vai- 
se remediando" mas que pede a 
Deus que quem lhe cortou o sub- 
sídio “não chegue a estar como 
eu estive”. 

Contactado pela Intermeios, 
o Coordenador Regional da Se- 
gurança Social de Viana do Cas- 
telo disse desconhecer o proces- 
so. A isto Abel Batista acrescen- 
ta que só pode comentar a situa- 
ção “ou depois de analisar o 
processo ou se houver uma even- 
tual reclamação”. 


INTERMEIOS 


A BELTRÔNICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


Nº 1 em 


Centrais Telefónicas 


Sedes 
Operacionais 
em Portugal 


7 253 240 160 


uzes 


COIMBRA 


| 3 239 791100 
LEIRIA 
3 244 881 986 


> 
FUNDÃO 
275779000 


SANTARÉM 


LISBOA 


7 217113000 


SETÚBAL 


EVORA 


Ny 


C om a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÔNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 

Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 

Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Umã questão de confiança! 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


A BELTAÚNICA 


E 008 20.61.61 


Chamada Local 
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PROJECTO PREVÊ A REINTRODUÇÃO DE CERVOS E CORÇOS 


Vila Nova de Cerveira e Vigo 
unem-se para preservar montes 


Presidente do município português, José Manuel Carpinteira, frisa desenvolvimento comum 


IVONE MARQUES 
ITERMEI 


Os concelhos de Vila Nova de 
Cerveira, e de Vigo, na Galiza, apre- 
sentaram uma candidatura, conjun- 
ta, a fundos comunitários com vis- 
ta à elaboração de um plano de ges- 
tão e salvaguarda dos montes dos 
dois municípios. Denominado “Na- 
tureza Viva”, o projecto, que foi al- 
vo de uma candidatura ao Progra- 
ma Comunitário Transfronteiriço 
INTERRESG III, centra-se no de- 
senvolvimento de "actividades c: 
muns e complementares entre os 
dois municípios". 

Segundo o presidente da Câma- 
ra Municipal de Vila Nova de Cer- 
veira, José Manuel Carpinteira, o 
objectivo é "potenciar a valoriza- 
ção, promoção, gestão e preserva- 
ção dos recursos naturais e patri- 
moniais” das duas regiões vizinhas. 
Prevenção e luta contra incêndios, 
reflorestação, restauração e conser- 
vação da floresta, são outros dos ob- 
jectivos do projecto, bem como a 
recuperação e revitalização do pa- 
trimónio histórico arquitectónico, 
etnográfico e cultural, e respectiva 
promoção da actividade turística. 

De acordo com o autarca, as 
áreas florestais de Cerveira e Vigo 
apresentam semelhanças "geográ- 
ficas e culturais”, daí esta candida- 
tura conjunta. 

As linhas de trabalho deste pro- 
Jecto passam por quatro vectores es- 
senciais: O Meio Ambiente (através 
da melhoria do espaço florestal, 
projectos de recuperação natural e 
desenvolvimento sustentável); O 
Meio Ambiente e Emprego (com a 
criação de infra-estruturas de ges- 


Calvários de Braga 
serão recuperados 


DENISA SOUSA 


A Irmandade de Santa Cruz 
recuperou o primeiro dos oito 
calvários de Braga, num pro- 
jecto de intervenção global cu- 
jos moldes ainda estão a ser 
equacionados. Segundo o pro- 
vedor da Irmandade, Alberto 
Quintas, os calvários não têm a 
profundidade suficiente, devi- 
do ao seu carácter amovível. 
Sempre que as solenidades se 
aproximam, têm de se deslocar 
as telas para os respectivos lo- 
cais, sujeitando-as ao vandalis- 
mo. Uma das ideias, após a sua 
renovação, poderá passar por 
arranjar formas de os tornar 
acessíveis durante todo o ano. 


tão e comunicação e equipamentos 
recreativos e de interpretação); O 
Património Cultural (através da 
criação de espaços culturais, e a Co- 
municação (elaboração de trabalhos 
de informação, difusão e promo- 
ção). 

Deste projecto há uma iniciati- 
va que se destaca. Na área do Meio 
Ambiente está prevista a realização 
de um projecto piloto de introdução 
do cervo e do corço nas serras da 
Gávea e Salgosa. Recorde-se que, 
ocervo, é precisamente o símbolo de 
Vila Nova de Cerveira. 

Do lado espanhol, o projecto es- 
táa ser desenvolvido pela 'Manco- 
munidad de Montes en Mano Co- 


A preservação florestal de Cerveira terá uma parceria com Vigo 


mún de Vigo”, prevendo a criação 
de um circuito para passeios a ca- 
valo e respectivo centro equestre, 
para além de promover o controlo 
de espécies lenhosas invasoras e a 
regeneração da floresta. 


POSTOS DE TRABALHO 

Numa primeira fase, o “Nature- 
za Viva”, prevê a constituição de 
uma equipa multidisciplinar e inter- 
regional, permitindo "a criação de 
postos de trabalho e o incremento 
do intercâmbio cultural e de conhe- 
cimentos”. 

De referir que Vila Nova de 
Cerveira dispõe da maior mancha 
florestal contínua do Alto Minho, 


Jorge Miguel Gonçalves/Arquivo 


daí que, segundo o autarca local, 
trata-se de uma candidatura "opor- 
tuna”, tendo em conta os "últimos 
acontecimentos que abalaram ne- 
gativamente as florestas portugue- 
sas”, por permitir "a melhoria do 
aproveitamento florestal e o uso 
sustentável dos recursos naturais”. 

O plano contempla uma área su- 
perior a mil e oitocentos hectares de 
montes em Vigo, e dois mil e cem 
hectares no concelho de Vila Nova 
Cerveira, com um custo total que 
deverá ascender a 1 milhão de euros, 
prevendo-se que o financiamento 
comunitário chegue aos setenta e 
cinco por cento do investimento 
previsto. 


Empresas minhotas em Marrocos 
para aproximar os dois mercados 


Numa iniciativa da associação industrial da região e do ICEP 


SUSANA PINHEIRO 


Cerca de uma dezena de em- 
presas portuguesas participa nu- 
ma missão empresarial em Mar- 
rocos, com o propósito de afir- 
mar e reforçar a economia nacio- 
nal no estrangeiro, aproximando 
os dois mercados e criando uma 
bolsa de contactos, numa inicia- 
tiva conjunta da Associação In- 
dustrial do Minho (AIMinho) e 
do ICEP Portugal. 

A iniciativa decorrerá de 18 a 


“22 de Abril, na cidade'de Casa- 


blanca, no âmbito do projecto AI- 
Minholnvest, por forma a pro- 
mover o tecido empresarial por- 
tuguês em Marrocos e fazer fren- 
te à competitividade empresarial 
de outras regiões do planeta. 

As empresas portuguesas - 
ainda a seleccionar - terão a 
oportunidade de criar uma bolsa 
de contactos e promover-se no 
mercado marroquino, no sentido 
de tirar vantagens de um país, ca- 
racterizado por uma economia 
estável. Segundo a AIMinho - as- 
sociação sedeada. em Braga -, 


"Marrocos deseja encorajar o in- 
vestimento estrangeiro", propor- 
cionando aos investidores es- 
trangeiros os mesmos direitos e 
vantagens que aos locais. 

Ainda de acordo com a Al- 
Minho, em Marrocos, "o investi- 
mento directo estrangeiro é per- 
mitido em todo os sectores da 
economia desde 1990", sendo 
que os “investimentos e lucros, 
através de ganhos de capital, di- 
videndos, juros ou vendas, po- 
dem ser repatriados com total li- 
berdade". 
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Comércio 
tradicional 

do Vale do Minho 
animado até 2005 


L.R/INTERMEIOS 


Os concelhos de Valença, 
Paredes de Coura e Vila Nova 
de Cerveira vão apostar até 
2005, em diversas actividades 
destinadas à dinamização do 
Comércio Tradicional. 

Os projectos de Animação 
Cultural são desenvolvidos no 
âmbito do URBCOM, totali- 
zam um investimento superior 
a um milhão de euros e englo- 
bam animação de rua, os Sába- 
dos do Comércio, um Festival 
de Cartoons, Baile de Másca- 
ras, um Festival de Tunas e ou- 
actividades pensadas para 
amar a atenção dos visitan- 
tes”, refere Joaquim Covas, pre- 
sidente da União Empresarial 
do Minho, entidade dinamiza- 
dora da iniciativa. 

Os projectos foram apre- 
sentados ontem, em Valença, e 
para já, falou-se apenas da ani- 
mação prevista para 2004. 

Paredes de Coura abre o ca- 
lendário das iniciativas, com 
um Baile de Máscaras, marcado 
já para este mês. António Pe- 
reira Júnior, presidente da Câ- 
mara Municipal de Paredes de 
Coura mostrou-se preocupado 
com a situação financeira dos 
comerciantes do concelho, mas 
ao mesmo tempo, confiante no 
sucesso destes projectos de ani- 
mação cultural. 

A aposta da autarquia passa 
pela "dinamização dos sábados 
de forma a rentabilizar a feira 
quinzenal, que está a morrer a 
olhos vistos", comenta o autar- 
ca. Com estes projectos, pre- 
tende-se também "criar motivos 
de interesse, que levem ao de- 
senvolvimento do comércio" 
durante épocas em que há me- 
nos turistas no concelho. 

Do lado de Vila Nova de 
Cerveira, as preocupações são 
idênticas. É preciso "que as pes- 
soas visitem o concelho", diz 
José Manuel Carpinteira, presi- 
dente da Câmara Municipal. "O 
comércio está em crise e é pre- 
ciso criar incentivos e formas 
de animação que contribuam 
para chamar mais comprado- 
res", conclui o autarca. 

Outro dos concelhos envol- 
vido no projecto é Valença. A 
proximidade com a fronteira es- 
panhola ajuda os comerciantes, 
mas é "preciso competir com a 
economia global", comenta Jo- 
sé Luís Serra. 

Na opinião do autarca, a 
"agressividade" pode ser a cha- 
ve para os comerciantes que es- 
tão a atravessar momentos difi- 
ceis. 

Valença já possui um nú- 
mero razoável de visitantes, 
mas agora é "preciso fixar os tu- 
ristas, pois o comércio deste 
concelho vive essencialmente 
de clientes espanhóis". 
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PRESIDENTE DA CÂMARA DO MARCO DE CANAVESES DEFENDE-SE 


Ferreira Torres nega ser dono 
de empreendimento polémico 


Autarca refere que no local vai ser construído um complexo turístico 


MIGUEL ÂNGELO 


Avelino Ferreira Torres, presi- 
dente da Câmara do Marco de Ca- 
naveses, negou ontem, em confe- 
rência de imprensa realizada na 
Quinta da Segoiva, ser o proprie- 
tário do empreendimento que es- 
tá a ser edificado naquela pro- 
priedade. Numa referência ao tra- 
balho de investigação realizado 
pelo Jornal de Notícias (JN), o au- 
tarca marcuense recordou que es- 
ta propriedade tem como fim úl- 
timo a construção de um comple- 
xo turístico, sendo a mesma per- 
tença de uma empresa constituída 
por três elementos, da qual ele faz 
parte integrante como accionista. 

“O local onde vos recebo foi 
escolhido a preceito, pois, é, exac- 
tamente, a tal "Mansão de Ferrei- 
ra Torres", como alguns psicopa- 
tas lhe chamam. Poderão vê-la e 
fotografá-la à vontade. É a sede 
de um futuro complexo turístico 
que se pretende que venha a ter al- 
gum dia rentabilidade”, revelou. 

“Não tenho riquezas encapo- 
tadas em lado nenhum. As rique- 
zas encapotadas estão à vista de 
todos, estão devidamente regista- 
das”, salientou. Ainda em relação 
à Quinta da Segoiva e à construção 
da pretensa mansão, Ferreira Tor- 
res, contrapôs os valores que fo- 
ram notícia: “É tudo mentira. In- 
clusivamente vem lá expresso que 
está registado por 200 euros, 
quando é 200 mil euros. É uma di- 
ferença bastante grande”. 

Num autêntico libelo de acu- 
sações contra a jornalista que as- 
sinou a peça e o jornal que a pu- 
blicitou, Avelino Ferreira Torres 
não poupou críticas à notícia, que, 
segundo o autarca, tem como ob- 
Jjectivos “beliscar o meu nome e o 
da minha família. A já conhecida 
campanha difamatória que o JN 
vem desenvolvendo há anos to- 
mou novo e atrevido alento, des- 
de que foi conhecida a minha can- 
didatura a presidência da Câmara 
de Amarante”. 


Caos ongives 


Ferreira Torres defendeu-se ontem de acusações que lhe foram feitas 


Ainda em relação às acusa- 
ções de que é alvo o presidente da 
Câmara do Marco de Canaveses, 
Avelino Ferreira Torres, garantiu: 
“Fiquem certos que os prevarica- 
dores, desta vez como das demais, 
irão a tribunal”. 


O EX-DEPUTADO 

Neste libelo de acusações, 
Avelino Ferreira Torres não pou- 
pou críticas ao que considerou ser 
uma orquestração política contra 
a sua-pessoa: “Reparem na colo- 
cação da notícia de terça-feira 
«que publicitava uma conferência 
de imprensa do PS para ontem, 
juntinha ao novo ataque a mim e 
à minha família. E digam se foi ou 
não uma sófrega e descarada es- 
tratégia de reforçar o ataque. Está 
à vista e comprovada a orquestra- 
ção e desmascarado o seu chefe! 
Se dúvidas houvesse elas dissipa- 
ram-se por completo. Está bem 
patente qual é o partido político 
que mexe e domina ...todos os 
cordelinhos”. 

Nesta "comprovada orquestra- 
ção", que ganha novos contornos 
com a candidatura do edil mar- 
coense à Câmara de Amarante, 
Ferreira Torres recordou ainda: 
“Meteria dó, a pessoas com men- 
talidade sadia, se a repugnância se 


não sobrepusesse, ver que a cria- 
tura não dá conta da instrumenta- 
lização de que está a ser vítima, 
pois não passa dum grão de areia 
na complexa e malévola máquina, 
“filosoficamente" dirigida... Uma 
vez que esse filósofo está tão em- 
penhado nas eleições de Amaran- 
te, desafio-o a assumir uma can- 
didatura contra mim”, lembrou, 
não concretizando, uma vez mais, 
a quem ou a que partido se esta- 
ria a referir. 

Em relação a um semanário 
local, também atacado pelo au- 
tarca, esclareceu: “Digo-lhes que 
um dos seus poucos cronistas é 
um ex-deputado que durante a 
sua passagem pela Assembleia da 
República fez um voto de abso- 
luto silêncio e cumpriu-o escru- 
pulosamente! É que aquele foi 
filmado pelas televisões a dormir 
(durante aquela sessão sobre a 
imunidade de Otelo Saraiva de 
Carvalho), e que, acordando es- 
tremunhado, bateu palmas ao ar- 
repio da corrente. Exactamente 
um dos que nas "viagens fantas- 
mas" lesou o Estado em mais de 
três mil contos... Reformado aos 
40 e poucos anos, penso que va- 
leria a pena investigar, também, 
todo o processo de aposentação”, 
acrescentou. 
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Psicólogo nega fundamento 
das denúncias de abuso 
sexual a jovens de Vila Real 
São 19 rapazes que lá vivem 


MANUELA PINTO 


“Revoltados e inseguros”. 
Estes são os sentimentos que 
dominam os 19 rapazes que 
vivem no Lar Juvenil de S. João 
Bosco da Santa Casa da Miser- 
icórdia de Vila Real, como referiu 
ao COMÉRCIO Artur Meireles, 
psicólogo que acompanha os 
jovens. E é peremptório em afir- 
mar que “não existe fundamento 
para as denúncias de abusos sex- 
uais entre os jovens no lar”. 

Faz hoje precisamente três se- 
manas que foi tornado público um 
relatório elaborado pela Segu- 
rança Social onde eram denun- 
ciados abusos sexuais naquele lar, 
como foi oportunamente noticia- 
do pelo COMÉRCIO. De imedia- 
to, o Ministério da Segurança So- 
cial e do Trabalho (MSST) co- 
municou o caso ao Ministério 
Público (MP) que, por seu tuo, 
autorizou a Segurança Social a re- 
tirar os jovens do lar. Na altura foi 
ainda dito que iria seguir para Vi- 
la Real uma equipa que iria re- 
forçar a Segurança Social local. 

O ministro Bagão Félix já 
pediu mesmo ao MP que “pro- 
movesse a destituição ou suspen- 
são” dos dirigentes da Santa Casa. 
Apesar de todo este cenário, o 
provedor da Santa Casa continua 
a desconhecer o relatório que 
criou este alarido e ainda não foi 
contactado por nenhuma enti- 
dade, como tem referido sempre 
ao COMÉRCIO. 


CONTINUA ABERTO 

O lar continua aberto e as cri- 
anças a viver ali. A única alteração 
prende-se com o estado de espíri- 
to dos 19 miúdos (dos 8 aos 18 
anos) que se mostram “revoltados 
e inseguros com toda esta situ- 
ação”, frisou o psicólogo, especi- 
ficando que as notícias de abusos 
sexuais “criaram uma instabili- 
dade emocional que é muito 
visível e que tem levado a com- 
portamentos desadequados”, su- 
blinhou Artur Meireles, friando 
que os miúdos “irritam-se com 


mais facilidade e têm pertur- 
bações de humor”. Esta instabili- 
dade reflecte-se no rendimento es- 
colar, porquanto, sublinhou o 
Psicólogo, “os meninos têm prob- 
lemas com os colegas e são mes- 
mo apontados como abusadores, 
com todas as consequências que 
daí advêm”. 

Artur Meireles está no lar ju- 
venil há pouco mais de um mês, 
mas este tempo foi suficiente para 
poder afirmar peremptoriamente 
“até agora ainda não tive um úni- 
co indício sobre os referidos abu- 
sos sexuais”, “As crianças sen- 
tem-se revoltadas porque sabem 
que não existe fundamento para o 
que fui dito e esta situação injus- 
ta leva-as a exponenciar a revolta. 
Há que perceber que eles são uma 
família de 19 meninos que, de re- 
pente, ouvem dizer que a casa de- 
les vai encerrar e por motivos em 
que não se revêem. Alguns estão 
cá desde os três anos. Isto está a 
ser muito doloroso em termos 
sentimentais”, advertiu. 


"São uma família de 19 
meninos que, de repente, 
ouvem dizer que a sua 
casa vai fechar. 

Isso é muito doloroso” 


De acordo com o clínico, as 
crianças têm falado abertamente 
com é psicólogo que, por seu la- 
do, se apercebe de “uma tensão 
latente desde que as notícias 
saíram. Não houve cuidado na 
forma como a situação foi divul- 
gada. Às pessoas esqueceram que 
as crianças são as únicas prejudi- 
cadas nesta situação. Eles estão 
em casa e se saírem daqui vão pi- 
orar à sua situação. As pessoas 
têm que se lembrar que as cri- 
anças e jovens que aqui vivem 
vêm de situações complicadas. Já 
bem basta o que passaram antes 
de aqui chegarem”, acusa. 


Hotel Rotílio veses 


O Hotel Rotilio é conhecido pela requintada gastronomia e pelo ambiente 


familiar. Situa-se entre dois dos mais importantes complexos turísi 


"os da 


cidade de Sanxenxo: a praia urbana de Silgar, o porto de recreio de San- 
xenxo e em frente ao "Real Club Náutico”. 


Edifício composto por 40 quartos modernos, todos eles com vista para o mar. 
O Cliente pode optar entre o salão nobre do hotel e o restaurante "La Taberna 
de Rotilio”, cuja qualidade vem reconhecida em todas as revistas gastronó- 
micas de prestígio, e onde se pratica uma cozinha moderna muito respeito- 
sa com a excelente matéria prima de que nutre o nosso restaurante e com 


a ementa da cozinha galega... 


Reservas: Tel: 0034 986 720 200 - Fax: 0034 986 721 488 


e-mail: hotelrotilio(Dhotelrotilio.com - www.hotelrotilio.com La Taberna de Rotilio' 


estaurante 
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PROPOSTA VINGOU SEM A APROVAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO PORTO, GAIA, MATOSINHOS E VALONGO 


Castelo de Paiva perde barragem 
para o Rio Tâmega 


A ideia é construir uma origem hidráulica altemativa ao Douro. Ambientalistas satisfeitos 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


O Rio Paiva já não vai ter bar- 
ragem. A empresa "Águas do Dou- 
ro e Paiva”, que abastece 19 muni- 
cípios da região Norte, decidiu-se, 
na passada semana, por desenvolver 
projectos para a captação de água no 
rio Tâmega. No entanto, os municí- 
pios do Porto, Gaia, Matosinhos e 
Valongo ficaram de fora do proj 
to por discordarem da decisão, 
tuação lamentada pelo edil paiven- 
se, Paulo Teixeira, que votou a pro- 
posta favoravelmente. 

Desta forma, coloca-se um 
ponto final na polémica levantada 
por organizações ambientalistas 
que, há muito, alertavam para as 
consequências da construção de 
uma barragem que alteraria os 
ecossistemas do Rio Paiva. É, por- 
tanto, criada uma origem hídrica 
alternativa ao Douro, orçada em 
122 milhões de euros, e que aguar- 
da apenas ser homolgada por de- 
creto-Lei da lavra de Amílcar 


O Rio Paiva manter-se-á sem barragens 


Deputado do PSD e autarca socialista da Mealhada unidos na proposta 


Mata do Buçaco candidata 


a património da UNESCO 


A ideia é colocar a região nos melhores roteiros turísticos do mundo 


O deputado à Assembleia da 
República e vereador do PSD na 
Câmara da Mealhada, Gonçalo Bre- 
da Marques, está apostado em con- 
seguir que a mata do Buçaco venha 
a ser classificada como património 
da UNESCO. Frisou-o ontem, no 
mesmo dia em que a autarquia, li- 
derada pelo socialista Carlos Ca- 
bral, a conhecer um projecto 
para ar "o mais rapidamente 
possível" a recuperação daquela 
mancha florestal. 

Gonçalo Breda Marques, depu- 
tado pelo círculo eleitoral de Avei- 
ro, anunciou estar a encetar as pri- 
meiras diligências com vista à apre- 
sentação da candidatura a patrimó- 
nio protegido da UNESCO, com o 
objectivo de "resolver o problema 
do abandono da mata”. 

O também vereador da Câmara 
da Mealhada afirma que já em 2002 
fizera uma intervenção no Parla- 
mento sobre o assunto, tendo deci- 
dido avançar para o processo de 
classificação. Assunto que o próprio 
diz ter levado ao conhecimento do 
ministro dos Assuntos Parlamenta- 
res e do secretário de Estado da Cul- 
tura. 


Jorge Miguel Gonçalves 


PSD e PS unidos na candidatura da Mata do Buçaco a património mundial 


Segundo o deputado social- 
democrata, os governantes "aco- 
lheram e acharam interessante a 
ideia". Esse foi o ponto de parti- 
da para encontrar os meios para 
avançar para a candidatura, que, 
caso não seja viável “caberá ao 
Governo tomar medidas ex- 
traordinárias para combater o 
abandono a que a mata tem sido 
votada”. 


NOS MELHORES ROTEIROS 

"Com esta candidatura seriam 
realizados investimentos que resol- 
verão os problemas que assolam a 
mata” e ,"por outro lado, no domí- 
nio da promoção, veríamos a Mata 
do Buçaco inscrita na mais afama- 
da lista de roteiros do Mundo", con- 
clui o deputado. 

Aquela importante mancha 
florestal foi motivo de um comu- 


Direitos reservados 


nicado da Câmara da Mealhada 
enviado hoje à imprensa, anun- 
ciando para a próxima semana 
uma reunião entre a autarquia e 
várias entidades com responsabi- 
lidades no processo, "na sequên- 
cia de um encontro de trabalho, 
que decorreu esta terça-feira, en- 
tre a autarquia e representantes 
da Direcção Regional de Agri- 
cultura da Beira Litoral, da Di- 
recção Geral e da Direcção Re- 
gional dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais, bem como o 
director do Palace Hotel do Bu- 
çaco e uma equipa da Universi- 
dade de Aveiro, que está a elabo- 
rar O projecto de recuperação da 
mata”, diz o documento. 

Este projecto, afiança a autar- 
quia, está a ser coordenado por 
Amadeu Soares, do Departamen- 
to de Biologia da Universidade de 
Aveiro e prevê o desenvolvimen- 
to sustentado da área em causa, 
valorizando o seu potencial a vá- 
rios níveis, através, nomeada- 
mente, da aposta no turismo cul- 
tural, ambiental e científico. 

O projecto integra, em traços 
gerais, a realização do levanta- 
mento topográfico dos 105 hecta- 
res ocupados pela mata; a carac- 
terização da fauna e da flora; o in- 
ventário dos monumentos de in- 
teresse histórico, cultural e 
religioso e a apresentação de pro- 
postas de acessibilidades à mata e 
circulação no seu interior”, diz o 
comunicado da Câmara. 


INTERMEIOS 


OComéreio»orto 


Theias, ministro do Ambiente. 

Mas, apesar de a ideia ter colhi- 
do boa impressão junto dos 14 mu- 
nicípios envolvidos - entre eles Cas- 
telo de Paiva - o facto é que as qua- 
tro autarquias de maior envergadu- 
ra e que integram a Área 
Metropolitana do Porto se manifes- 
taram contra a decisão. 

Mesmo o edil de Castelo de Pai- 
va, Paulo Teixeira - que é também 
o presidente da Assembleia Geral da 
empresa "Águas do Douro e Paiva” 
- sublinhou na sessão, na passada se- 
mana, a "falta de solidariedade" dos 
municípios do Porto, Gaia, Matosi- 
nhos e Valongo que, aliás, serão par- 
ticipados pela "Águas do Douro e 
Paiva" na futura empresa gestora do 
sistema multimunicipal de sanea- 
mento do Grande Porto. Na opinião 
do edil ,"os pequenos concelhos do 
interior deveriam merecer maior 
apoio neste e em outros investi- 
mentos na região”, 

Com o surgimento desta estação 
alternativa, em alta, a "Águas do 
Douro e Paiva" necessitará de rea- 
bilitar a qualidade do rio Tâmega, 
por forma a garantir a distribuição 
para consumo público. Assim, o in- 
vestimento de 122 milhões de euros 
servirá para construir as necessárias 
estações de tratamento de águas re- 
siduais e um túnel de adução ao lon- 
go da margem esquerda do Tâmega 
e numa extenção. 

A obra está situada ao longo de 
30 quilómetros, entre a estação de 
tratamento em Lever e a barragem 
do Torrão, no Marco de Canavezes. 


Sanfins do Douro 
festeja fundação 
de S. Paulo 


A Associação dos Amigos 
de Sanfins do Douro, em Alijó, 
está a organizar, desde dia 25 de 
Janeiro, as comemorações dos 
450 anos sobre a fundação da 
cidade brasileira de S. Paulo por 
um padre natural da freguesia - 
Manuel da Nóbrega. 

Em Maio realizar-se-á um 
ciclo de conferências, que con- 
tará com apresença do presi- 
dente do Centro de Estudos 
Fernando Pessoa (a residir em 
S. Paulo), João Alves das 
Neves. Paralelamente, decor- 
rerá na cidade brasileira um 
outro ciclo, presidido pelo mes- 
mo escritor. Todas as confer- 
ências realizadas serão editadas 
em livro. 

Foi a 29 de Agosto de 1553 
que o padre Manuel da Nóbre- 
ga fundou a aldeia de Pira- 
tininga e a baptizou, em 25 de 
Janeiro do ano seguinte, como 
São Paulo de Piratininga em 
homenagem ao apóstolo de sua 
devoção. Segundo Olivério Tei- 
xeira, presidente da Associação 
dos Amigos de Sanfins do 
Douro, o padre Manuel da 
Nóbrega é considerado por es- 
critores e historiadores brasi- 
leiros “como o português de 
maior vulto do século XVI e o 
fundador dos alicerces da 
grande nação brasileira”. 
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NUM SUPERMERCADO EM S. JOÃO DA MADEIRA, ACOMPANHADOS POR 13 MENORES 


Sete romenos ilegais detidos 


FRANCISCO MANUEL 


A PSP deteve, ontem de ma- 
drugada, sete imigrantes romenos 
ilegais que se faziam acompa- 
nhar de 13 menores, com idades 
entre os sete meses e os 11 anos. 
Após terem sido ouvidos no Tri- 
bunal de S. João da Madeira, a 
juiz aplicou-lhes como medida 
de coação apresentações quinze- 
nais ao Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) da área de resi- 
dência. O sétimo, de 35 anos, foi 
levado pelo SEF de Coimbra pa- 
ra ser presente ao Tribunal de 
Instrução Criminal (TIC), uma 
vez que sobre ele pendia já um 
processo de expulsão do país. 

O grupo de imigrantes foi deti- 
do às 6h15 junto ao Hipermercado 
Modelo naquela cidade. "A PSP 
tem um serviço reforçado de pre- 
venção criminal, que permitiu, nes- 
te caso aperceber-se da presença de 
um aglomerado de pessoas, o que, 
àquela hora levantou algumas sus- 
peitas”, explicou ao COMÉRCIO o 
comandante da PSP local, sub-co- 
missário Carlos Duarte. 

Uma vez que não tinham docu- 
mentos, os imigrantes foram leva- 
dos para a esquadra onde, após con- 
tacto com o SEF, se verificou esta- 


O momento em que alguns dos romenos foram encaminhados para o SEF 


rem em situação ilegal. O grupo, 
constituído por três famílias, tem 
como residência a Freguesia de Cal- 
delas em Guimarães e vivem de 
mendicidade e ajuda de amigos, há 
dois anos, em território português. 

As famílias viviam em três car- 
rinhas que foram apreendidas. O 


Narcotráfico em Aveiro 
na barra do tribunal 


Começou na Feira o julgamento de presumível 
rede que abastecia o norte do concelho 


FRANCISCO MANUEL 


Começou em Santa Maria da 
Feira o julgamento de quatro ale- 
gados traficantes de droga que, se- 
gundo a GNR, abasteciam o nor- 
te do distrito de Aveiro. Os argui- 
dos, dois homens de 39 e 42 anos, 
e duas mulheres, de 18 e 25 anos, 
são acusados de tráfico de estu- 
pefacientes agravado e incorrem 
em penas que podem ir até aos 15 
anos de prisão, segundo o Código 
de Processo Penal. 

Três dos arguidos são residen- 
tes na área do Grande Porto, e ope- 
ravam em parceria com um quarto 
homem da Corga do Lobão, conhe- 
cido por "Notas" que já tinha sofri- 
do uma condenação anterior pelo 
mesmo tipo de crime. 

Na mesma situação está uma 
mulher, I. Carvalho. Embora a 
audiência tivesse sido prolonga- 
da até depois das 19 horas, não 
foi possível ouvir todas as teste- 
munhas arroladas, tendo sido, 
por isso, marcada nova data, 18 
de Fevereiro, para a sua conti- 
nuação. Quando a audiência foi 
interrompida estavam a ser ouvi= 
dos os agentes do Núcleo de In- 
vestigação Criminal (NIC) do 


Destacamento da GNR de S. 
João da Madeira, envolvidos na 
investigação, que decorreu entre 
Dezembro de 2002 e 4 de Feve- 
reiro de 2003. 

Durante à audiência, algumas 
testemunhas, na sua maioria toxi- 
codependentes, negaram que algu- 
ma vez tivessem comprado droga, 
heroína e cocaína aos arguidos, ao 
contrário de outros. 

Os arguidos, três dos quais es- 
tão em prisão preventiva, foram de- 
tídos a quatro de Fevereiro de 2003, 
tendo-lhes sido apreendido, na al- 
tura, quatro mil doses de heroína e 
1.750 de cocaína, além de dois au- 
tomóveis, vários telemóveis, artigos 
em ouro, duas pistolas calibre 6,35 
milímetros e diversos electrodo- 
mésticos, alegadamente provenien- 
tes de receptação. 

As apreensões resultaram de 
buscas domiciliárias efectuadas nas 
residências dos suspeitos, em Ca- 
nedo (Santa Maria da Feira), Pe- 
drouços (Maia) e Ermesinde (Va- 
longo). Na altura das detenções a 
GNR apontou-os como sendo os 
grandes fornecedores de droga nos 
concelhos de Santa Maria da Feira, 
S. João da Madeira, Vale de Cambra 
e Oliveira de Azeméis. 


COMÉRCIO apurou que as fa- 
mílias, constituídas por nove, 
seis e cinco pessoas cada, vi- 
viam e dormiam cada uma na 
sua viatura, sem quaisquer con- 
dições de higiene e habitabilida- 
de. 

Recorde-se que dentro destas 


Lume Félix 


carrinhas dormiam e viviam 
crianças e um bebé de sete me- 
ses de idade, que nunca soube- 
ram o que era escola, ou uma ca- 
sa com o mínimo de condições 
para a vida humana. O CO- 
MÉRCIO apurou, também que 
além de se apresentarem em 


condições de higiene e saúde 
lastimosas, também estavam 
com carências alimentares. 

Segundo apurámos, estes 
imigrantes não terão condições 
para beneficiarem da alteração à 
lei de imigração recentemente 
aprovada e que irá permitir a 
muitos dos estrangeiros legali- 
zarem a sua situação. 


DETIDO EM AVEIRO 

Entretanto, na passada quar- 
ta-feira, a PSP de Aveiro, dete- 
ve um homem de 37 anos, ven- 
dedor ambulante, no parque de 
estacionamento do Carrefour, 
que, na companhia de outros 
dois, tentavam, aí vender má- 
quinas fotográficas, como se 
fossem máquinas de filmar. 

Em comunicado difundido 
pelo comando distrital da PSP 
de Aveiro, a polícia explica que 
a situação foi denunciada para a 
esquadra local através de um te- 
lefonema. Ainda de acordo com 
o mesitio comunicado, dos três 
homens envolvidos, apenas um 
foi detido e presente a tribunal 
por no interior da sua viatura, 
que foi apreendida terem sido 
encontradas quarenta doses de 
haxixe, cinco máquinas de fil- 
mar e fespectivos estojos, um 
tripé e cem pilhas. 

O detido foi ontem presente 
ao tribunal tendo-lhe sido apli- 
cada como medida de coação 
apresentações semanais às auto- 
ridades da área de residência. 


Comece o ano ao ritmo do Samba 


« BRASIL - xavier Cupot 


| por apenas 


, ADIEU TRISTESSE . questa do Sama 


- SAMBA DE LA BODA . mia cugu 

- MARCHA CORDÃO . Escota do Sumta 

- FUE EN CARNAVAL . tos aicgres do ta Soto 

+ DEL RIO - samba sou! 

. NA BATUCADA DA VIDA . tos atores se is Sumbo 
+ BAHIA - tos Aegrs do ta Samba 

. POEMA DEL ADIOS - seo Sanduira Gornto 


/ 


DM A Pl 
. nando Bras 


| LA VILLA . tncein so santa 

- BOSSA EN NOVA YORK - Iiscs Sucos 
. TIEMPO DE NOUSSA - crcenta Puios 
. CARINO Y AMOR - txcoia do Sande 

- BERIMBAU - sogen Posçht 

» BALANCE . orquesta tetos 


O Comércio do Porto 


A voz do Norte. À sua voz 
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PEDRO BAPTISTA 


Mais depressa que um coxo 


erá que, contra o pessimis- 

mo ou os momentos mais 

deprimidos, a busca da ver- 
dade é o guia espiritual da espécie 
humana? 

Razões para o descrermos não 
faltam, a tal ponto que, por vezes, 
nem se vêem razões para mais 
nada. 

No entanto, de outras vezes, a 
coisa anima. Parece que a filoso- 
fia popular que afirma que "a ver- 
dade é como o azeite e vem sem- 
pre ao de cima" tem razão. E que 
vale a pena ser decente, preservar 
acima de tudo a verdade, tal co- 
mo fomos educados e educamos. 

Quem diria que, em tão pou- 
co tempo, a dupla Bush e Blair, 
responsável pela criminosa 
agressão ao Iraque, feita a pre- 
texto da ameaça para a humani- 
dade das armas de destruição 


OEmmérciosporto 


Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 


Registo no Instituto de Comunicação Social 


n.º 104630 Depósito Legal n.º 1603/83 


Proprietário NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO, Lda, 


NIPC 505355906 
Registo Comercial 57970 (Porto) 


Conselho de Gerência Guillermo Garcia-Alcalde 
(Presidente), Carlos Fernández Pato, João Anacoreta 


Correia e Antônio Matos 
Editor NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO, Lda, 


Detentores de mais de 10% do capital: GUGA - SGPS,SA 


Delegado Geral: Orlando Santana 
Director Comercial: Francisco L. Ortiz 
Director de Publicidade: Paulo Jorge Silva 


na, os seus interesses de rapina. 
Bush, em queda no Iraque e 
no próprio território norte-ameri- 
cano, tenta passar as culpas para 
os serviços secretos. Veja-se lá, os 
patifes das secretas, enganaram 


Quando surgiu a estórea das 
"armas de destruição", sendo 
mais que visível que só queriam 
um pretexto, como aqui escre- 
vemos reiteradamente, confes- 
samos que chegámos a nos in- 
terrrogar: será que chega- 
mos ao ponto de inventa- 
rem o que lhes apetece, RE Sr AEE: ESQ 
fazerem o que querem e Quem diria que, em tão 
ninguém depois lhes pedir 
contas? Mas não. Afinal pa- POUCO tempo, a dupla Bush 
rece que tanto a democracia 5 
funciona como a humanida- 2 Blair (E): era apanhada 
de procura guiar-se pelos ELSA 
seus valores mais elevados. COM AS calças na mão? 

Blair arranjou quem o RS XT SRS 
branqueasse em relação ao sui 
dio do cientista, no entanto nada o 
branqueia em relação à questão 
de fundo que se manteve em 
aberto, que é a de mentir a um 
povo e à humanidade apenas 
satisfazer a sua sanha belic 
sua serviência pró-norte-america. 


os pobrezinhos! As secretas é que 
mandam no Bush, não é ao con- 
trário! As secretas é que queriam 
a guerra não Bush e as suas com- 
panhias! Bush, por ele, nem uma 
bomba! 

E foi assim que morreram, 
morrem e morrerão milhares de 
luke tanaitfa pessoas inocentes na invasão e 
ocupação estrangeiras do Ira- 
que, um país que, malgrado a 
ditadura, antes das sanções era 
próspero tornou-se um inferno 
de fome, de doença e de fogo, 
numa situação sem saída para 
os próximos tempos. 

Bush e Blair já devem ter 
percebido que a agressão, além 
do mais, foi um mau negócio, 
pois o petróleo iraquiano tor- 
nar-se-á bem mais caro, em dó- 
lares, libras e sangue, do que o 
mais caro crude do mar do 
Norte. 

E Barroso? Que primeiro- 
ministro tem Portugal? Viu as 
provas das armas de destruição 
nos Açores? Que provas? Se 
eram provas que provem. Ou 
para o primeiro-ministro de 
Portugal serve uma aldrabice 
qualquer? Barroso pediu algu- 
ma prova? Se pediu por que se 
satisfez à primeira léria? Tam- 
bém foi enganado pelos servi- 
ços secretos! 

Só os cidadãos mais crédu- 
los é que nunca foram engana- 
dos! 

Mas o máximo é o compag- 
non do Bush que anteontem ga- 
rantiu que não há provas da 
existência das armas, mas tam- 
bém não há provas da sua ine- 
xistência! Esperto! Experto! Só 
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mesmo a assessor do governo 

português. No regime do império 

norte-americano qualquer um po- 

de passar a levar um tiro 

por...não haver provas de que an- 

da desarmado! Ou ir dentro por 
não ter provas de não ser cri- 
minoso! 

Por falar de enganos e de 
verdades à tona, finalmente 
uma equipa de peritos mostra 
que o é, e, sobre a queda da 
ponte de Entre-os-Rios con- 
cluiu aquilo que, quem co- 
nhecia o terreno e as sistemá- 
ticas actividades criminosas 
de rapina das areias, já sabia 

há muito. A primeira grande res- 
ponsabilidade é a dos areeiros 
que assim, à custa das riquezas 
públicas, montaram das maiores 
fortunas da região, a segunda a 

s institucionais a 
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fechavam os olhos, recebiam 
compensações e também não 
andam por aí de 4L, a terceira 
dos que foram silenciosos cúm- 
plices duma situação repetida- 
mente denunciada. 

Sem ficarem de fora os que 
tudo fizeram para branquear o pe- 
so dos areeiros talvez a sonharem 
com uma caneta ou até o seu peso 


ado reler-se o que se disse e se 
escreveu há uns tempos atrás... A 
propósito das armas de destrui 
iraquianas e a propósito das areias 
movediças. No entanto a verdade 
é que ela mesmo acaba por vir ao 
de cima. Senão sempre, pelo me- 
nos quase sempre. Não haja dúvi- 
das é que vale a pena batermo- 
nos por ela como o mais alto dos. 
valores espirituais que distinguem 
o homem. 
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POLÍTICA '"7 


VISITA DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA À NORUEGA TERMINA SOB O SIGNO DA ECONOMIA 


Rigor norueguês deve ser seguido 
atentamente em Portugal 


"Não se conseguem resultados [das visitas presidenciais] com um estalinho de dedos”, garantiu Jorge Sampaio 


ROGÉRIO GOMES 
E RITMO RIOS. Sande A e 


O Presidente da República 
entende que as relações bilaterais 
do nosso país com a Noruega não 
podem ser afectadas pelo simples 
facto do país nórdico não perten- 
cer à União Europeia (UE). 

Em jeito de balanço aos jor- 
nalistas, e antes do fim da visita 
de três dias à Noruega, Jorge 
Sampaio voltou a referir-se ao as- 
sunto, mas, sobretudo, deixou um 
apelo, especialmente dirigido aos 
empresários portugueses (uma 
das maiores delegações que o 
acompanhou em iniciativas des- 
te género): “Não se conseguem 
resultados com estalinhos de de- 
dos. Há que abrir portas, como 
aconteceu aqui na Noruega, mas 
é preciso seguir depois os pro- 
cessos de forma conveniente” 
por parte de todos, incluindo o 
poder político. 

Para o chefe de Estado portu- 
guês, o exemplo norueguês - “ri- 
gor, exigência por parte dos ci- 
dadãos face ao poder político, 
concertação de objectivos entre 
as partes”, sublinhou - deveria 
ser entendido em Portugal. 

À semelhança do que aconte- 
ce com o sector bacalhoeiro - 
Sampaio visitou ontem a capital 
mundial do bacalhau (ver caixa) 
- as relações bilaterais entre os 
dois países devem ser reforçadas. 
Até porque, se a Noruega não 
pertence à UE, tem em Portugal 
um importante parceiro noutros 


Jorge Sampaio e Maria José Ritta (ao centro) na visita à cidade de Alesund 


Sigurdson Bjom/Epa 


Deslocação histórica à capital mundial do bacalhau 


O Presidente da República terminou a visita 
oficial de três dias à Noruega com uma desloca- 
ção a Alesund, cidade considerada a capital do 


bacalhau. 


Antes de regressar a Lisboa, Jorge Sampaio 
visitou uma fábrica de processamento de baca- 
lhau, fez um pequeno passeio de barco na costa 
norueguesa e uma pequena intervenção na Uni- 


versidade de Alesund. 


Segundo fonte de Belém, a esmagadora 


maioria das importações portuguesas de baca- 
lhau provêem da Noruega, com certificação de 
produto de alta qualidade. 


Na deslocação a Alesund, no Norte da No- 


ruega, o Presidente da República e mulher, Ma- 
ria José Ritta, voltaram a estar acompanhados 

pela Rainha Sonja e pela princesa Martha Loui- 
se, que se despediram, no aeroporto, da comiti- 


va presidencial. O regresso a Lisboa fez-se ao 


PS defende existência de força 
rápida de intervenção europeia 


Manifesto eleitoral socialista para as eleições de Junho está concluído 


PAULA ESTEVES 


A matriz europeísta do PS, 
que se define como um parti- 
do de vanguarda na constru- 
ção europeia desde que Mário 
Soares solicitou o pedido de a- 
desão à outrora CEE (Comuni- 
dade Económica Europeia) é 
uma das linhas mais vincadas do 
manifesto eleitoral com que o 
partido se vai apresentar ao elei- 
torado nas eleições europeias de 
Junho. 

O documento, redigido por 


um núcleo duro constituído por 
Alberto Costa, Ana Gomes, João 
Cravinho, Carlos Lage, Sónia 
Fertuzinhos e Maria Santos, entre 
outros, reflecte a posição do PS 
a favor da Constituição Europeia 
e da visão da UE como “espaço 
de equilíbrio e prosperidade com 
um rosto e uma política de defe- 
sa autónoma” - disse ao CO- 
MÉRCIO um dos mentores do 
documento, o eurodeputado Car- 
los Lage. 

O PS subscreve a ideia da 
existência de uma força rápida de 


intervenção com um quartel-ge- 
neral próprio, ao mesmo tempo 
que adopta os valores de uma 
coesão reforçada. 

O manifesto eleitoral reflecte 
ainda o actual drama nacional, o 
da recessão económica: “Com 
este Governo deixamos de con- 
vergir, passamos a divergir” - su- 
blinha Carlos Lage. 


ASSIS PROSSEGUE CONTACTOS 
A reunião da Comissão Polí- 
tica Nacional do partido, que de- 
corria à hora do fecho da edição, 


princípio da noite de ontem. 


António Costa, nº1 para Estrasburgo 


tinha em agenda a análise deste 
documento programático que se- 
rá submetido à convenção nacio- 
nal do próximo dia 28, em Lis- 
boa. 


fóruns, como seja no espaço 
Schengen. 

Foram mesmo questões eco- 
nómicas que dominaram a agen- 
da do último dia de visita de Jor- 
ge Sampaio. No encerramento de 
um seminário empresarial na 
Universidade de Alesund, cidade 
do mar do Norte, o Presidente da 
República defendeu que uma 
economia competitiva não se ba- 
seia em baixos salários e insistiu 
na necessidade de colocar a ino- 
vação ao serviço da produtivida- 
de. 

“Actualmente, uma economia 
competitiva não é a que se baseia 
em baixos salários, mas sim a 
que dispõe de um sistema produ- 
tivo moderno, inovador e tecno- 
logicamente avançado, capaz de 
produzir bens e serviços de qua- 
lidade e valorizados nos merca- 
dos internacionais”, sustentou 
Jorge Sampaio. 

Para o Chefe de Estado, a 
própria produtividade “também 
depende da inovação em sentido 
amplo, designadamente na orga- 
nização do trabalho, na diferen- 
ciação e qualidade dos produtos e 
na estratégia de comercializa- 
ção”. 

O presidente elogiou o tra- 
balho da universidade na articu- 
lação do sistema científico, tec- 
nológico e empresarial, insistin- 
do que a inovação “influencia a 
qualidade do investimento” e é, 
por isso, “um elemento indis- 
pensável” do crescimento eco- 
nómico. 


A lista do PS só deverá estar 
pronta depois da convenção. O 
nome de António Costa, actual lí- 
der do grupo parlamentar, é dado 
como a mais forte hipótese para 
encabeçar a lista socialista a Es- 
trasburgo. 

No Porto, o nome mais vei- 
culada e tido como certo é o do 
próprio líder da Federação distri- 
tal, Francisco Assis, se bem que 
a reunião de ontem da Comissão 
Política Nacional não tivesse os 
nomes como tópico da agenda 
oficial. 

A Norte, Francisco Assis 
prossegue os contactos, havendo 
inclusive ecos de outras démar- 
ches a envolver outros protago- 
nistas, entre as quais constam 
uma conversa entre Fernando 
Gomes, ele próprio ex-eurodepu- 
tado, e o secretário-geral do PS, 
Ferro Rodrigues. 
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FAMÍLIA POLÍTICA DO PSD NA EUROPA NÃO QUER APOIAR CANDIDATURA DE UM SOCIALISTA 


Apoio de Durão Barroso a Vitorino 


Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 2004 


contradiz a estratégia do PPE 


Primeiro-ministro português alertou, em Bruxelas, para os “riscos de desintegração da UE” 


O apoio de Durão Barroso a um 
socialista (António Vitorino), para 
presidente da Comissão Europeia 
(CE), entrou ontem em contradição 
com a estratégia definida pelo Par- 
tido Popular Europeu (PPE) [a fa- 
miília política do PSD na Europa]. 
“Se ganharmos as eleições é justo 
que o presidente da CE seja da nos- 
sa família política”, afirmou o líder 
parlamentar do PPE. Hans-Gert 
Poettering está convencido que os 
partidos membros do PPE voltarão 
a ganhar as eleições para o Parla- 
mento Europeu que se realizam de 
10 a 13 de Junho. 

Enquanto vários líderes presen- 
tes no congresso do PPE, que ter- 
minou ontem em Bruxelas, defen- 
deram esta orientação política, o 
primeiro-ministro português evitou 
responder a uma pergunta sobre a 
aparente contradição: “Visto que es- 
sa questão pode ter um impacto na 
candidatura [de António Vitorino] 
que resolvemos apoiar não vou nes- 
te momento fazer qualquer comen- 
tário”, Entretanto, os delegados do 
PSD ao congresso do PPE foram os 


E 


João Relvas/Lusa 


Os esforços de Durão na candidatura de Vitorino para a presidência da Comissão que é rejeitada pelo PPE 


O Comérciosporto 


Vitor Constâncio 
indisponível para 
candidatura ao BCE 


O governador do Banco de 
Portugal, Vítor Constâncio, ga- 
rantiu ontem à Lusa que está in- 
disponível para se candidatar à 
Comissão Executiva do Banco 
Central Europeu (BCE). Cons- 
tâncio reagia assim a not 
que apontavam para a disponi- 
bilidade do Governo apoiar a 
sua candidatura ao lugar na Co- 
missão Executiva do BCE, que 
vagará com o fim do mandato 
atribuído ao espanhol Eugenio 
Domingo Solans. 

“A notícia [saída na im- 
prensa matutina de hoje (on- 
tem)] não tem fundamento, vis- 
to que há já algum tempo que 
informei o Governo de que não 
sou candidato”, declarou o res- 
ponsável do banco central. Esta 
é a segunda vez que se mencio- 
na a possibilidade de Constân- 
cio se candidatar, ou ser candi- 
datado, a um lugar no BCE. 


Oposição exige 
explicações de Durão 
sobre armas 
do Iraque 

Os partidos da oposição exi- 
giram ontem que o primeiro-mi- 
nistro explique na Assembleia 
da República em que provas se 
baseou para defender a existên- 
cia de armas de destruição em 
massa no Iraque. 

“O primeiro-ministro disse, 


únicos a votar contra a aquela orien- 
tação que acabou por ser aprovada. 

Durão iniciou na passada quar- 
ta-feira, em Dublin, junto da presi- 
dência irlandesa da União Europeia, 
uma série de contactos de alto nível 
para testar as possibilidades de uma 
eventual candidatura de António Vi- 
torino a presidente da CE. 


“RISCOS DE DESINTEGRAÇÃO NA UE 
Durante o congresso, o chefe do 
Governo alertou para os riscos de 
desintegração da União e criticou a 
falta de solidariedade financeira dos 


Proposta de fundos da UE é satisfatória 


Durão Barroso mostrou-se ontem, em Bruxelas, satisfeito com o 
actual projecto de quadro financeiro da União Europeia para 2007-2013, 
da autoria da Comissão Europeia. “Penso que a proposta como está é 
boa”, disse o primeiro-ministro, à margem do congresso do PPE. 

A Comissão pretende aumentar em 30 por cento as despesas com a 
política de coesão, que beneficia as regiões europeias menos desen- 
volvidas e que a partir de 1 de Maio são alargadas aos 10 países que 
vão aderir. Bruxelas está, neste momento, a ultimar o projecto que será 
apresentado no próximo dia 10 (terça-feira), em Estrasburgo. 

“Vamo-nos assegurar que a proposta da Comissão é boa para a Eu- 
ropae para Portugal”, disse o primeiro-ministro, acrescentando ser im- 
portante influenciar, nesta fase, o projecto de Bruxelas. 


menos desenvolvidas, como as por- 
tuguesas. “A verdade é que hoje há 
menos impulso europeu do que há 
alguns anos atrás e que os riscos de 
desintegração são hoje maiores que 
as hipóteses de integração”, disse 
Durão Barroso. Lembrou também 
que “é impossível” defender uma 
maior ambição para a Europa e ao 
mesmo tempo estar a favor de me- 
nos recursos financeiros. 

Ainda ontem, Durão Barroso 
participou num jantar, que decorria 
à hora do fecho desta edição com o 
actual presidente da CE, Romano 


para todos os portugueses ouvi- 
rem, que viu provas da existên- 
cia de armas de destruição em 
massa no Iraque. Agora que se 
sabe que tudo não passava afinal 
de uma colossal mentira, quere- 
mos saber se mentiu por dolo ou 
por negligência”, afirmou o de- 
putado do PCP António Filipe, 
em declaração política, no Par- 
lamento, propondo um debate 
de urgência com Durão Barroso 
sobre o assunto. 

PS e o BE exigiram tam- 
bém que o primeiro-ministro 


mais ricos em relação às regiões 


Prodi. 


preste esclarecimentos na AR. 


PS vota contra projecto 
sobre finanças públicas 


O PS rejeitou ontem, na globalidade, o no- 
vo projecto de resolução da maioria 
PSD/CDS-PP sobre o Programa de Estabili- 
dade e Crescimento (PEC), que incluía pro- 
postas do Governo e dos socialistas sobre fi- 
nanças públicas. No entanto, os socialistas vo- 
taram favoravelmente três dos dez pontos do 
documento e abstiveram-se em cinco. 

OPS votou ao lado da maioria PSD/CDS- 
PP a recomendação que determina que a po- 
sição de Portugal sobre uma eventual revisão 
do PEC “seja previamente concertada com a 
Assembleia da República”, bem como a obri- 
gatoriedade de submeter a prévia deliberação 
parlamentar, quer os programas de estabili- 
dade, quer as respectivas actualizações, bem 
como o relatório sobre a evolução da despe- 


sa pública. Os socialistas votaram ainda a fa- 
vor da necessidade de assegurar níveis sufi- 
cientes de investimento público. 

Por outro lado, rejeitaram a recomenda- 
ção do texto da maioria que apoia as linhas de 
orientação da revisão do PEC, que enquadra 
os orçamentos nacionais entre 2004 e 2007, 
bem como a proposta da continuação das re- 
formas estruturais, nomeadamente nos secto- 
res da saúde, educação e segurança social. 

As restantes propostas - equilíbrio das fi- 
nanças públicas em 2010, a fixação de um tec- 
to global da despesa primária, a redução das 
despesas de consumo público, a reestrutura- 
ção do sector empresarial do Estado e priori- 
dade absoluta à fraude e evasão fiscais, con- 
taram com a abstenção dos socialistas. 


PSD/Porto cria grupo 
de reflexão para a Saúde 


PAULA ESTEVES 


A Distrital do PSD/Porto reuniu um le- 
que de 25 notáveis para reflectir mensal- 
mente sobre temas de saúde, estando a pri- 
meira reunião deste órgão de reflexão mar- 
cada para amanhã. O grupo é parte inte- 
grante do designado conselho estratégico 
(um fórum alargado instituído pela Distri- 
tal para se pronunciar sobre as mais diver- 
sas áreas da vida social e política). 

O coordenador deste órgão de reflexão 
para a saúde, Rui Nunes, adiantou ao CO- 
MÉRCIO que estão já agendados os pri- 
meiros dois temas para discussão (cuida- 
dos primários de saúde e a criação de pro- 
gramas nacionais de prevenção). O forma- 


to sugerido para o funcionamento desta cú- 
pula distrital da saúde sugere encontros 
mensais, cuja agenda privilegia os contri- 
butos da reflexão proposta em cada derra- 
deira reunião do órgão. Rui Nunes prome- 
te, desde já, uma discussão descomplexa- 
da e “sem fugir a polémicas”. 

De entre os notáveis que integram o 
grupo destacam-se os nomes de Paulo 
Mendo, Albino Aroso, Faria de Almeida e 
Artur Osório. Está desde já prometido o 
que o coordenador da reflexão para a saú- 
de define como “uma visão crítico-cons- 
trutiva”. A recente visita ao Porto da mi- 
nistra espanhola do sector, Ana Pastor, 
constituiu por assim dizer o arranque sim- 
bólico deste fórum de notáveis. 


O Comércioporto 
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SOCIEDADE "1º 


O NOSSO PAÍS OCUPA O SEGUNDO LUGAR NA EUROPA NA UTILIZAÇÃO DE BENZODIAZEPINAS 


Cerca de 23% dos portugueses 
consome tranquilizantes 


O levantamento efectuado indica que estes medicamentos são “largamente receitados como 
sedativos, para tratar condições como a ansiedade ou aliviar espasmos musculares” 


Portugal é o segundo maior 
consumidor europeu de benzodia- 
zepinas (tranquilizantes), estiman- 
do-se que 23 por cento da popula- 
ção adulta recorra regularmente a 
estes medicamentos, revela um es- 
tudo divulgado ontem em Bruxe- 
las. 

De acordo com um levanta- 
mento europeu efectuado por 
Barry Haslam, fundador de um 
grupo de acção contra o consumo 
destes medicamentos e que reclama 
regras mais exigentes para a sua 
prescrição, o consumo daquele ti- 
po de tranquilizantes em Portugal 
aumentou mais do dobro ao longo 
da década de 90. 

Barry Haslam e o deputado 
europeu liberal democrata Chris 
Davies reuniram-se quarta-feira 
com o comissário europeu para a 
Saúde, David Byrne, num encon- 
tro integrado numa campanha a 
favor de regras europeias mais rí- 
gidas para a prescrição de benzo- 
diazepinas. 


O consumo 

das benzodiazepinas 
em Portugal aumentou 
mais do dobro ao longo 
da década de 90 


No encontro, e segundo um co- 
municado divulgado ontem pelo 
partido liberal democrata europeu, 
Chris Davies acusou os médicos de 
“encorajarem” milhões de euro- 
peus a tornarem-se dependentes 
dos medicamentos anti-depressi- 
vos e exigiu que a União Europeia 
(UE) defina uma “melhor prática 
médica” na prescrição destes fár- 
macos e crie mecanismos de auxí- 
lio aos doentes que se tornaram de- 
pendentes. 

O levantamento efectuado pe- 
lo grupo de acção “Beat the Ben- 
zos” [Vencer as Benzos] indica que 
estes medicamentos são “larga- 
mente receitados como sedativos, 
para tratar condições como a an- 
siedade ou aliviar espasmos mus- 
culares”. 

No Reino Unido, relata aquela 
organização, “mais de 1,2 milhões 
de pessoas são dependentes de lon- 
ga duração destes medicamentos, 
que são mais perigosos e aditivos 
do que a heroína”, enquanto na 
Holanda, o número de consumido- 
res crónicos rondava os 700 mil 
em 1998. 


DEPENDÊNCIA PODE INSTALAR-SE 


EM POUCAS SEMANAS 

A dependência física das ben- 
zodiazepinas pode ocorrer poucas 
semanas após o início do seu con- 
sumo, incluindo entre os efeitos se- 
cundários da sua utilização uma 
ansiedade crescente, agressivida- 
de, insónia e sonolência. 

De acordo com o grupo de 
acção, “a má utilização de ben- 


zodiazepinas representa um 
grande problema de saúde pú- 
blica em toda a Europa” e Barry 
Haslam tem reclamado a inter- 
venção da Comissão Europeia, 
através de um plano de acção 
que inclua avisos nas embala- 
gens de medicamentos, avalia- 
ção das práticas de prescrição 
dos médicos e a criação de uma 
linha telefónica de ajuda em to- 


da a Europa. No ano passado a 
Comissão Europeia aceitou a 
proposta do Parlamento Euro- 
peu para a criação de uma reco- 
mendação sobre os riscos asso- 
ciados ao consumo de medica- 
mentos que criem dependência 
e um melhor apoio médico para 
os doentes que sofram de efeitos 
resultantes do fim da medica- 
ção. 


Lideram as drogas que causam maior dependência 


O consumo de benzodiazepinas (tranquilizan- 
tes) em Portugal aumentou 26 por cento entre 
1995 e 2001, sobretudo nas substâncias que cau- 
sam mais dependência, revelou um estudo da au- 
toridade portuguesa para o medicamento. 

De acordo com o estudo do Observatório do 
Instituto Nacional da Farmácia e do Medicamen- 
to, o aumento na utilização destes fármacos ocor- 
reu quase exclusivamente nas benzodiazepinas 
ansiolíticas, estimando-se que, em 2001, cerca de 
8,9 por cento dos utentes do Serviço Nacional de 
Saúde estava a ser tratado com este tipo de medi- 
camento. 

Intitulado a “Evolução do consumo de benzo- 
diazepinas em Portugal, de 1995 a 2001” e divul- 
gado em Dezembro de 2002, o estudo alerta para 
a “elevada utilização” de duas benzodiazepinas 
em particular - o alprazolan e o lorazepam - que 
têm um “elevado potencial de abuso” por parte 
dos seus utilizadores. 

O que, prossegue o estudo, levanta “preocu- 
pação” por “poder reflectir uma baixa percepção 


deste assunto por parte dos médicos”. 

Sujeitas a receita médica, as benzodiazepinas 
foram introduzidas na prática clínica nos anos 60 
e, “apesar de serem fármacos com uma relação 
benefício-risco positiva (...) causam dependência 
física e psíquica (...), existindo a possibilidade de 
serem utilizados abusivamente ou associados ao 
consumo de drogas ilícitas”. 

O “principal problema” destes medicamentos 
surge assim associado ao seu uso inapropriado, 
nomeadamente em casos em que as benzodiaze- 
pinas são receitas sem necessidade, em utiliza- 
ções prolongadas, para doentes com risco de sui- 
cídio, sem descontinuação cuidada ou quando 
são receitadas por vários médicos para um único 
doente. 

O estudo apurou ainda que o uso prolongado 
estes medicamentos é maior nas pessoas mais 
velhas, estando o consumo de benzodiazepinas 
por idosos associado “a um elevado número de 
quedas, que causam fracturas da anca e do fé- 
mur, e a um aumento dos acidentes de viação”. 


Raelianos 
prometem 

bebés “à la carte” 
ganhando 
milhões 


A visão de um ovni com 
sete metros mudou a vida ao 
fundador do movimento rae- 
liano, que criou uma empresa 
que garante ter clonado cinco 
bebés, vende material genéti- 
co e dá conferências por 100 
mil euros. 

Rael começou por ser um 
piloto de corridas de automó- 
vel, conforme conta no livro 
da sua autoria “A mensagem 
transmitida pelos extra-terres- 
tres”. A obra pode ser adquiri- 
da por 13 euros, mais gastos 
de envio. 

Neste livro, Rael recorda o 
dia 13 de Dezembro de 1973, 
quando diz ter ocorrido “uma 
grande mudança” na sua vida, 
em virtude de ter presenciado 
num vulcão situado próximo 
de Clermont-Ferrand (França) 
a aparição de um Objecto Voa- 
dor Não Identificado (OVNI) 
de sete metros de diâmetro, 
feito de “um metal brilhante e 
totalmente silencioso”. 

Mas foi graças à clonagem 
- e à empresa Clonaid, que 
Rael fundou em 1997 - que es- 
te movimento ganhou visibili- 
dade. 

Actualmente, é através de 
um site que mantêm on-line 
que os raelianos vão revelan- 
do os clones que alegadamen- 
te fizeram - cinco bebés - e os 
produtos que vendem. 

Rael cobra 100 mil euros 
por conferência. Além da clo- 
nagem de humanos que publi- 
cita no site, existe uma panó- 
plia de “serviços” que a Clo- 
naid garante proporcionar. 


ILEGALIDADE RENDE 

Mesmo sendo ilegal, a 
Clonaid propõe-se vender por 
5.000 euros, a que acresce a ta- 
xa de implante, óvulos a mu- 
lheres estéreis que podem es- 
colher as características do fi- 
lho. “Venha e regresse grávi- 
da ao seu país com o filho dos 
seus sonhos” é a frase promo- 
cional deste serviço. 

A Clonaid afirma ainda 
que paga 5.000 euros por 
quem queira vender os seus 
óvulos, ainda que a legislação 
europeia proíba a comerciali- 
zação de material genético. 

Esta empresa vende ainda 
a “clonagem de animais de in- 
divíduos ricos que desejem o 
seu animal de estimação per- 
dido de volta à vida”. Um ser- 
viço que é igualmente ofereci- 
do aos proprietários de cava- 
los de corrida. 

A Clonaid garante que tem 
um milhão de pessoas interes- 
sadas nos seus serviços. 
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SINDICATO ALERTA HOJE, EM PLENÁRIO, CONTRA “PROPOSTAS IMORAIS” 


Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 2004 


Finex “está a coagir” operários 
a rescindir os contratos 


Empresa vai ponderar opções “mais credíveis” a pedido do Ministério do Trabalho 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


A Finex Confecções “está a 
coagir os trabalhadores a rescin- 
dir contrato”. A afirmação é da 
sindicalista Madalena Sá, que on- 
tem se encontrou com a adminis- 
tração da empresa numa reunião 
patrocinada pelo Ministério do 
Trabalho, no Porto. 

Embora a representante do 
Sindicato dos Têxteis e Vestuário 
(STV) lamente os poucos 
tados deste encontro, dele saiu a 
promessa da administração da Fi- 
nex de apresentar “propostas 
mais credíveis” aos mais de 350 
trabalhadores que, no final do 
mês, ficarão sem emprego com o 
encerramento da fábrica na Maia. 

A sindicalista espera agora 
que que a próxima reunião, apra- 
zada para terça-feira, traga me- 
lhores resultados que esta. Ma- 
dalena Sá considera que o que a 
empresa está a fazer “são despe- 
dimentos colectivos camuflados” 
e, para tal, “coage os trabalhado- 
res a aceitar acordos imorais”. 

Segundo a representante do 
STV, são três as opções que a ad- 
ministração da têxtil coloca aos 
funcionários que têm sido cha- 
mados a rescindir contrato. 

A primeira consiste em rece- 
berem de imediato 60 por cento 
da indemnização a que têm di- 
reito, abdicando do restante. A 
segunda proposta contempla o 
pagamento de 25 por cento à ca- 
beça e o restante de seis em seis 
meses, o que significa receber a 
totalidade da indemnização em 
2006. 

“Estas propostas são ridícu- 
las, não servem aos trabalhado- 


ANA TROCADO MARQUES 


O Sindicato dos Trabalhadores 
da Função Pública do Norte 
(STFPN) lançou ontem um abaixo- 
assinado contra a diminuição em 
cerca de 2,5 por cento das compar- 
ticipações pagas pela ADSE (Di- 
recção-Geral de Protecção Social 
aos Funcionários e Agentes da Ad- 
ministração Pública) propostas pe- 
lo Governo. O documento será en- 
tregue dentro de um mês ao Presi- 
dente da República, ao primeiro-mi- 
nistro e aos grupos parlamentares. 

“E inqualificável. Tendo em 
conta o aumento do custo de vida e 
dos impostos, o congelamento dos 
salários, a precaridade do sector e a 
estagnação das carreiras profissio- 
nais da Função Pública, é mais um 
gravíssimo atentado aos rendimen- 
tos dos trabalhadores portugueses”, 
explicou Miguel Vital, do STFPN, 


res”, reclama a sindicalista que 
irá dizer isto mesmo no plenário 
marcado para as 16h00 de hoje. 
“Quem é que garante que em 
2006 a empresa ainda existe e 
quem os obriga a pagar?”, ques- 
tiona. 


Uma delegação de trabalhadores esteve no Ministério do Trabalho 


Jorge Miguel Gonçalves 


co 


Mas há ainda uma terceira 
opção que os trabalhadores têm 
que ponderar: “serem deslocados 
para uma fábrica na Póvoa de 
Varzim”. 

Preocupada com “o drama 
dos trabalhadores que vão en- 


grossar as fileiras dos desempre- 
gados”, a deputada socialista 
Paula Cristina Duarte solicitou 
ao ministro da Economia expli- 
cações sobre o encerramento des- 
ta unidade industrial, nomeada- 
mente se a empresa teve alguma 
contrapartida do Governo no que 
diz respeito, por exemplo, a isen- 
ções fiscais ou subsídios. E ainda 
“quais as medidas que o Governo 
pensa tomar para defender o em- 
prego e os direitos dos trabalha- 
dores?”. 

Em causa estão mais de 350 
trabalhadores, na sua maioria 
mulheres, algumas com 35 anos 
de casa. Já em Janeiro,132 fun- 
cionários passaram para a Finex- 
Tec, que se dedica à produção de 
vestuário para motards. 

Instalada em Portugal desde 
1968, a Finex Confecções produz 
vestuário para a neve que é ex- 
portado para a empresa-mãe, na 
Finlândia.Uma alegada quebra de 
vendas levou a empresa a anun- 
ciar, na semana passada, o encer- 
ramento da unidade da Maia. 

Uma “desculpa” que os tra- 
balhadores não aceitam, como re- 
clama a delegada sindical Ade- 
linda Teixeira. “Nunca nos faltou 
trabalho”, diz a trabalhadora, que 
acredita“em deslocalizações pa- 
ra países onde a mão-de-obra é 
mais barata”. 

Os representantes da Finex 
escusaram-se a fazer quaisquer 
comentários sobre o assunto. En- 
tretanto, a assessora do ministro 
da Economia disse desconhecer 
a situação e que a resposta ao re- 
querimento do PS “será dada 
pessoalmente e não pelos jor- 
nais”. 


Sindicato lança abaixo-assinado 
contra os cortes na ADSE 


Em causa a proposta do Governo de reduzir 2,5% das comparticipações 


que ontem de manhã deu início à 
recolha de assinaturas junto à Loja 
do Cidadão, no Porto. Afirmando 
que os cortes rondam em média os 
2,5 por cento, Miguel Vital alertou 
para as situações “mais graves” em 
que os cortes chegam aos 89,7 por 
cento, como é o caso de determina- 
dos actos cirúrgicos como a artró- 
dese coluna lombar anterior, ou aos 
66,4 por cento nas ressonâncias 
magnéticas e 20 por cento nos tra- 
tamentos termais. 

“Em actos médicos muito im- 
portantes como análises, medicina 


física e de reabilitação os cortes 
atingem 17,2 por cento”, alerta ain- 
da um comunicado distribuido pe- 
lo sindicato, que reage desta forma 
à proposta do Governo de reduzir 
as comparticipações pagas pela 
ADSE apresentada recentemente 
aos sindicatos. 

Para Miguel Vital esta medida 
insere-se num conjunto de políticas 
governamentais, cujo objectivo é 
acabar com o Serviço Nacional de 
Saúde, obrigando os trabalhadores 
a recorrer à medicina privada. 

“Sinto-me muito lesado. É um 


ataque aos nossos direitos que já 
persistiam desde o 25 de Abril. 
mos sempre os culpados da cri: 
afirmou Joaquim Rodrigues, elec- 
tricista na EB 2,3 de Gueifães, 
Maia, preocupado com a má ima- 
gem da Função Pública que o Go- 
verno tem transmitido. Indignado, 
Joaquim não deixou de assinar, por 
si e pela filha de nove anos que, 
com problemas de visão e a preci- 
sar de aparelho nos dentes, será uma 
das lesadas nas novas contas. 
Também Isabel Horta não teve 
dúvidas em assinar. “Depois do 


O Comércio» 


Provedor 

de Justiça quer 
esclarecimentos 
sobre cartões 
para falecidos 


O Provedor de Justiça pe- 
diu ontem à Assistência na 
Doença aos Servidores do Es- 
tado (ADSE) esclarecimento 
urgente sobre a emissão e en- 
vio de cartões a utentes já fa- 
lecidos e sugere um pedido de 
desculpas às famílias visadas. 

Segundo uma nota ontem 
enviada à agência Lusa, Nas- 
cimento Rodrigues, em ofício 
dirigido ao director-geral de 
Protecção Social aos Funcio- 
nários e Agentes da Adminis- 
tração Pública, manifesta a sua 
“perplexidade” e “preocupa- 
ção” por tais situações anó- 
malas de que tomou conheci- 
mento pela comunicação so- 
cial, 

“Não posso deixar de cha- 
mar a atenção especial de Vos- 
sa Excelência para as conse- 
quências pessoais e humanas 
que uma actuação deste tipo 
origina junto dos familiares, 
os quais, de forma abrupta e 
despropositada, vêem renova- 
da a situação de pesar pela re- 
cordação dos seus familiares 
falecidos”, diz Nascimento 
Rodrigues no ofício. 

O Provedor de Justiça lem- 
bra que as situações denuncia- 
das na última semana pela co- 


municação social indicam que 
na devida altura, os familiares 
dos ex-beneficiários envolvi- 
dos comunicaram à ADSE as 
mortes daqueles. 

Para Nascimento Rodri- 
gues, esta “insólita situação - 
a confirmar-se nos termos des- 
critos - constitui um exemplo 
de uma deficiente actuação 
dos serviços da ADSE”, pelo 
que solicita ao director da AD- 
SE, com “a máxima urgência, 
todos os esclarecimentos”. 


congelamento dos salários, da pre- 
caridade de trabalho para os pro- 
fessores, que se torna cada vez mais 
preocupante, agora isto. E não sa- 
bemos o que nos reserva a nova Lei 
de Bases do Sistema Educativi 
explicou a docente, enquanto as: 
nava o documento já com cerca de 
três dezenas de nomes, 20 minutos 
depois do início da acção do sindi- 
cato. Isabel Horta teme ainda que 
os novos hospitais SA venham 
agravar ainda mais o problema. 

“Em 2003 entreguei 500 e tal 
euros de saúde e recebi pouco mais 
de 100. Agora vai ser pior”, comen- 
tou Serafim Moura, funcionário pú- 
blico aposentado, que também as- 
sinou o documento. 

Depois da acção de ontem, o 
STFPN vai, durante um mês, enviar 
o documento aos postos de trabalho 
e colocá-lo na Internet para que to- 
dos possam assinar. 
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INVESTIMENTO GIGANTESCO EM 2004 
Governo quer incentivar 
uso da internet no país 


O Governo vai investir 160 
milhões de euros, até ao final do 
ano, para dotar mil salas de aula 
de Internet de alta velocidade 
(banda larga) e a dar formação a 
professores na área. O anúncio foi 
ontem feito pelo ministro da Edu- 
cação David Justino, no final de 
uma apresentação da ONI sobre o 
lançamento de um novo serviço 
da empresa, que permite o acesso 
à Internet em banda larga através 
das linhas eléctricas da EDP. O 
Governo quer, assim, incentivar o 
uso da Internet na população por- 
tuguesa, começando pelas esco- 
las, já que os jovens têm maior fa- 
cilidade em lidar e aprender a fun- 


cionar com as novas tecnologias. 

O ministro da Educação refe- 
riu ainda a importância de dar for- 
mação aos professores para os fa- 
miliarizar com as novas tecnolo- 
gias, de forma a que possam ensi- 
nar os seus alunos adequadamente. 

Este programa está integrado 
no projecto de banda larga do Go- 
vero, O qual está a ser coordena- 
do pela Unidade Missão, Inovação 
e Conhecimento (UMIC). Até 
2006, o Governo pretende investir 
neste programa mil milhões de eu- 
ros. Dentro de dois anos, o Execu- 
tivo quer que metade dos lares por- 
tugueses tenham Internet de banda 
larga. 


JÁ A PENSAR NOS PRÓXIMOS CONCURSOS 
Professores reivindicam 
abertura de quadros 


O Sindicato de Professores 
da Zona Norte (SPZN) defendeu 
ontem a abertura de vagas dos 
quadros de escola nos próximos 
concursos de professores, para 
fomentar a estabilização do cor- 
po docente. “Conseguir-se-á 
desta forma garantir continuida- 
de, sustentabilidade e coerência 
de ano para ano ao trabalho de- 
senvolvido por cada equipa do- 
cente”, afirmou João Dias da 
Silva, presidente do sindicato, 
em declarações à Agência Lusa. 
Para este sindicalista, numa al- 
tura em que o Ministério da 
Educação se prepara para abrir 
os concursos de professores pa- 
ra o ano lectivo 2004/05, é im- 


portante que os quadros de es- 
cola sejam preenchidos de acor- 
do com as necessidades. “O nos- 
so desejo é que cada vez menos 
O governo recorra às contrata- 
ções.”, disse. 

João Dias da Silva acrescen- 
tou também que “a mudança 
anual de um número significati- 
vo de docentes numa escola re- 
tira características à acção edu- 
cativa”, sublinhando de seguida 
que “o número de horários com- 
pletos que permitiu a abertura 
do presente ano lectivo tem de 
constituir o referencial para a 
determinação do número de va- 
gas de quadros de escola a abrir 
para o próximo ano lectivo”. 


GARANTIA DO MINISTRO DAVID JUSTINO 
"Agrupamento das escolas 
é um processo irreversível" 


O ministro da Educação, 
David Justino, garantiu ontem 
que o processo de agrupamento 
de escolas, associando os esta- 
belecimentos de ensino dentro 
da mesma região, “é irreversí- 
vel” e que se traduzirá em “me- 
lhor educação”. Justino reagia 
ao pedido de demissão do se- 
cretário de Estado da Adminis- 
tração Educativa feito pela Fe- 
deração Nacional dos Professo- 
res (FENPROF), que acusa o 
governante de ter violado a lei e 
mentido ao Parlamento acerca 
da constituição dos agrupamen- 
tos escolares. Esta federação 
afecta à CGTP apresentou quar- 
ta-feira documentos que alega- 


damente provam que pelo me- 
nos 58 agrupamentos escolares 
de 26 concelhos foram consti- 
tuídos sem terem quaisquer pa- 
receres autárquicos, nuns casos, 
ou violando os já existentes, 
noutros. Recorde-se que em Ju- 
lho passado, o secretário de Es- 
tado em questão, Abílio Morga- 
do, assumiu perante a Comissão 
Parlamentar da Educação que 
nenhum agrupamento seria 
constituído sem esses pareceres. 

David Justino escusou-se a 
tecer qualquer comentário ao 
pedido da FENPROF, e reiterou 
apenas a vontade do seu minis- 
tério em avançar com o proces- 
so dos “agrupamentos”. 
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O PROFESSOR CATEDRÁTICO É A NOVA FACE DO ENSINO SUPERIOR 


Morão Dias sucede a Requicha 
Ferreira como director-geral 


Objectivos e desafios para o sector no discurso de tomada de posse 


O novo director-geral do En- 
sino Superior, António Morão 
Dias, defendeu ontem a mobilida- 
de dos professores como forma de 
“combater as rotinas e interesses 
instalados”. No discurso de toma- 
da de posse, António Morão Dias 
assumiu ainda como desafios o re- 
forço da Acção Social Escolar, as- 
sim como a internacionalização e 
modernização do sistema, com 
uma “melhor gestão dos recursos 
humanos”. 

O responsável referiu-se tam- 
bém à Lei da Autonomia e Finan- 
ciamento do Ensino Superior, ape- 
lando a uma maior colaboração en- 
tre instituições e sociedade. Para o 
novo director-geral do Ensino Su- 
perior, é preciso “exigir mais às 
instituições”, que têm “obrigação 
de transferir o saber para a socie- 
dade e pôr-se a seu serviço e ao 
serviço do conhecimento”. No en- 
tanto, questionado pelos jornalis- 
tas, Morão Dias escusou- se a fa- 
zer mais comentários sobre o di- 
Ploma, dizendo que se trata de “um 
processo em curso”. 

Até agora professor catedráti- 
co de engenharia mecânica da Uni- 
versidade de Coimbra, Morão Dias 
substituiu Requicha Ferreira, nu- 
ma cerimónia presidida pela mi- 
nistra da Ciência e Ensino Supe- 
rior, onde foram ainda empossados 
mais sete dirigentes de institutos e 
gabinetes tutelados pelo Ministé- 


Inácio Rosaílusa 


Novo responsável insiste na mobilidade dos professores 


rio. Entre os responsáveis empos- 
sados encontra-se Braga de Mace- 
do, que assumiu a presidência do 
Instituto de Investigação Cientifi- 
ca e Tropical. 

Como grandes objectivos para 
o Ensino Superior, o novo director- 
geral assumiu “os já anteriormente 
enunciados pelo ministério”, que 
passam por encarar a ciência e en- 
sino superior como “os melhores 
aliados para um desenvolvimento 
sustentável”. Nesse sentido, disse, 
é necessário ter como objectivo “a 
qualidade”: “Um ensino superior 
para quem mereça, para os mais ca- 
pazes, que fomente uma cultura da 
exigência, com melhores professo- 


res e investigadores”, disse, acres- 
centando que o novo estatuto da 
carreira docente tem de apostar nos 
melhores. Morão Dias apontou ain- 
da um aumento da Acção Social Es- 
colar “que garanta um ensino para 
todos”, a internacionalização do sis- 
tema e “a aposta nas diferenças en- 
tre ensino politécnico e universitá- 
rio”. “A oferta deve ser diferencia- 
da. As universidades são diferentes 
dos institutos politécnicos e temos de 
potencializar essas diferenças, pôr 
em relevo aquilo que cada subsis- 
tema sabe fazer melhor, um mais 
orientado para a inserção no traba- 
lho e outro com maior vertente aca- 
démica e tecnológica”, disse. 


DADOS TRANSMITIDOS A VELOCIDADES MUITO SUPERIORES 


Terceira geração de telemóveis 
vai ser 15 vezes mais rápida 


A terceira geração móvel 
(UMTS) vai permitir velocidades 
de transmissão de dados e acesso ao 
correio electrónico 10 a 15 vezes 
superiores à tecnologia actual 
(GSM/GPRS), disse ontem o vice- 
presidente da Vodafone, António 
Coimbra. Este responsável referiu 
que o UMTS tem uma velocidade 
semelhante ao ADSL (acesso à In- 
ternet em alta velocidade através da 
rede telefónica), salientando que o 
acesso ao correio electrónico é o 
serviço de terceira geração mais im- 
portante para os clientes empresa- 
riais, enquanto o segmento residen- 
cial valoriza a música, os jogos e os 
serviços de localização. 

Os representantes da Vodafo- 
ne, da TMN e da Optimus referi- 
ram que não existe, de momento, 
telefones de terceira geração pre- 
parados para a comercialização do 


Terceira geração está próxima 


serviço, mas os dois primeiros ope- 
radores reafirmaram a intenção de 
arrancar com o serviço a partir de 


Julho, data fixada pela Autoridade 
Nacional de Comunicações (ANA- 
COM). António Coimbra afirmou 
que o UMTS já poderia ter arran- 
cado, mas que não teria sido um 
sucesso, como revela a experiên- 
cia do início da terceira geração em 
Itália e Inglaterra no ano passado, 
destacando que é importante que o 
primeiro impacto da nova tecnolo- 
gia seja positivo. O vice-presiden- 
te da Vodafone indicou depois que 
o preço das chamadas de voz ou de 
dados será idêntico na actual tec- 
nologia GSM/GPRS ou no UMTS, 
mas admitiu que passe a haver ta- 
rifários mais baixos para grandes 
volumes de tráfego de dados. An- 
tónio Casanova, presidente execu- 
tivo da Optimus, afirmou, por seu 
lado que o UMTS “será no futuro 
a tecnologia mais presente na vida 
das pessoas.” 
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A gripe aviária continua a fazer vitimas mortais 


Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 2004 (0) Coméreio»orto 


Sanjeey Gupta/EPA 


CIENTISTAS AUSTRALIANOS DIZEM-SE CONFIANTES NA SUA OBTENÇÃO 


Vacina contra a gripe aviária 
disponível dentro de meses 


Enquando a cura não aparece novos casos continuam a surgir na China 


Investigadores australianos in- 
dicaram ontem que esperam criar 
uma vacina susceptível de proteger 
as aves contra a gripe dentro de al- 
guns meses. 

Os cientistas da Organização de 
Pesquisa Científica e Industrial 
(CSIRO) revelaram que estão a tra- 
balhar numa vacina que poderá ser 
utilizada para proteger a industria 
avícola australiana contra o vírus 
HSNI da gripe das aves, que na 
Ásia provocou a morte de 16 pes- 
soas e o abate de cinquenta milhões 
de aves. A vacina será elaborada a 
partir de uma técnica aperfeiçoada 
por uma sociedade de saúde animal, 
a Imugene, que permite reduzir o 
tempo habitualmente necessário pa- 
ra a criação de uma nova vacina. 
Segundo essa técnica, só uma par- 
te da estrutura do vírus servirá para 
elaborar a vacina.“Os investigado- 
res do CSIRO trabalham na possí- 
vel utilização dessa técnica nas aves 
hácerca de 10 anos e têm uma gran- 
de experiência na gripe dos fran- 
gos”, afirmou Warwick Lamb, di- 
rector- geral da Imugene. Entretan- 
to, outro responsável da mesma or- 
ganização indicou que mesmo que 
a vacina chegue tarde para permitir 
o actual surto de gripe das aves, 
constituirá uma base sólida para de- 
senvolver outras vacinas em caso 
de ressurgimento. 

Recorde-se que, a propósito, o 
respeitado Gabinete Internacional 
das Epizootias (OIE), com sede em 
Paris, considerou recentemente que 
no mínimo serão necessários cerca 
de três meses para dispor de uma 
vacina susceptível de proteger as 
aves contra o actual surto de gripe e 
pelo menos um período de seis me- 
ses para que igual vacinação possa 
ser utilizada com eficácia no ho- 
mem. 


MAIS CASOS NA CHINA 

Enquanto não se descobre uma 
cura eficaz para a doença, conti- 
nuam a registar-se cada vez mais 
casos. A China anunciou ontem 
quatro novos casos suspeitos e con- 
firmou quatro focos da doença, cu- 
riosamente no mesmo dia em que o 
governo afirmara pouco antes que 
o surto estava “sob controlo”. O nú- 
mero de focos de gripe das aves no 
país mais populoso do mundo sobe 
agora para os 28 (dez confirmados 
e 18 suspeitos), em 13 das 31 re- 
giões da China com nível provin- 
cial. 

Segundo a televisão estatal 
chinesa (CCTV), foram detecta- 
dos dois casos suspeitos em dois 
distritos agrícolas da província 
Jiangxi (Dongxiang e Luoding), 
situada no leste do país e até ago- 
ra não atingida pela doença. Os 
outros dois casos surgiram na 
província de Guangdong (sul), na 
cidade de Haifeng e Luoding, e 
na província de Yunanan (sudes- 
te), na cidade de Shilin. “A Chi- 
na colocou o surto de gripe das 
aves sob controlo e não houve 
qualquer caso de contaminação 
humana da doença”, afirmou vi- 
ce- ministro da Agricultura, Liu 
Jian, em conferência de impren- 
sa, a primeira do governo chinês 
desde o início do surto no país na 
semana passada. 


OMS PREOCUPADA 

Em reacção ao optimismo das 
autoridades chinesas, a Organi- 
zação Mundial de Saúde (OMS) 
alertou, todavia, que o sistema de 
monitorização de doenças em 
animais na China “é fraco” e o 
número de casos não detectados 
poderá ser maior. “O problema 
é saber se não há casos noutras 


regiões da China porque efecti- 
vamente não existem ou porque 
o sistema de monitorização não 
funciona”, referiu o porta-voz da 
delegação da OMS em Pequim, 
Roy Wadia, em declarações à 
Agência Lusa. 

A este respeito, o vice-ministro 
chinês reconheceu “dificuldades em 
controlar o surto”, devido à vasta e 
variada criação de aves na China, 
que é o segundo maior produtor 
mundial de carne de galinha e o 
quinto maior exportador, mas asse- 
gurou que o governo está a tomar 
medidas eficazes. 


FAO PEDE REACÇÃO URGENTE 

Mais tarde, o director-geral da 
FAO, Jacques Diouf, alertou ontem 
a comunidade internacional para a 
necessidade de uma “reacção ur- 
gente” contra a epidemia da gripe 
das aves na Ásia, que ainda “não es- 
tá controlada”. “A epidemia não es- 
tá controlada e é necessária uma 
reacção urgente”, apelou Diouf nu- 
ma conferência de imprensa orga- 
nizada na sede da Organização pa- 
ra a alimentação e agricultura du- 
rante a qual foram apresentadas as 
recomendações de um grupo de es- 
pecialistas veterinários do mundo 
inteiro. “Pedimos a todos os países 
que tomem medidas de precaução, 
que reforcem os seus serviços vete- 
rinários e que se mantenham em 
contacto com as organizações in- 
ternacionais respectivas”, afirmou 
ainda Diouf, enguannto os veterná- 
rios, por seu tumo, recomendaram 
uma “campanha de vacinação se- 
lectiva” das aves de capoeira que 
correm o risco de serem contami- 
nadas:“Esta medida constitui um 
método para travar a propagação do 
vírus, paralelamente ao abate”, ex- 
plicaram. 


Investigadores dizem que o 
surto de gripe de 1918 tem 
parecenças com o das aves 


A gripe que em 1918 matou 
20 milhões de pessoas parece 
agora mais semelhante com a 
gripes das aves do que incial- 
mente se julgava, o que poderá 
ajudar a explicar o carácter in- 
vulgarmente mortífero daquele 
vírus, conclui um estudo cientí- 
fico. Este trabalho de investiga- 
dores dos EUA e Reino Unido, 
a publicar sexta-feira pela re- 
vista "Science", não tem impli- 
cações directas no actual surto 
asiático da gripe das aves, cujo 
vírus não parece capaz de infec- 
tar facilmente muitas pessoas. 
Contudo, as is conclusões 
alertam para a importância de 
monitorizar a gripe nas aves do- 
mésticas, já que a investigação 
sugere serem precisas menos 
adaptações genéticas do que se 
julgava para um vírus aviário 
começar a propagar-se entre as 
pessoas. A investigação, reali- 
zada separadamente por cientis- 
tas no Scripps Institute em La 
Jolla, Califórnia, e no Medical 
Research Center do Reino Uni- 
do, recorreu a amostras de pul- 
mões preservadas de vítimas da 
gripe de 1918 para reconstruir 
uma proteína crucial para a sua 
infecção. Várias estirpes de gri- 


pe propagam-se anualmente em 
todo o mundo, e ocasionalmen- 
te uma delas ganha força sufi- 
ciente para matar seres huma- 
nos. E por isso que o estudo da 
gripe de 1918 poderá ajudar os 
médicos a reagir melhor quan- 
do um estirpe desse tipo apare- 
ce.Todos os vírus da gripe pare- 
cem ter origem em aves. Mas os 
cientistas julgavam que, para 
causarem epidemias humanas, 
os vírus tinham primeiro de pas- 
sar das aves aos porcos para so- 
frerem as mutações genéti 
necessárias a uma transmissão 
mais fácil aos mamífero 

Ora a actual gripe das aves 
asiática, causada pela estirpe 
H5NI, pode passar facilmente 
das aves para os seres humanos 
e já matou pelo menos 15 pes- 
soas neste Inverno. Na maioria 
dos casos foi possível estabele- 
cer um contacto directo com 
aves doentes, mas num caso não 
se exclui uma transmissão entre 
duas pessoas.Na nova investi- 
gação, os cientistas reconstruí- 
ram a estrutura tridimensional 
da hemaglutinina, uma proteína 
da superfície do vírus da gripe 
que lhe permite ligar-se e entrar 
nas células pulmonares. 


Doença rara e sem cura com 
tratamento desconhecido 
para a maioria dos médicos 


Uma doença rara e até ao 
momento sem cura, denomina- 
da “Angioedema Hereditário” 
atinge em Portugal 75 pessoas 
que vivem no receio de que uma 
qualquer parte do corpo lhes in- 
che, sem conseguirem um mé- 
dico que os saiba tratar. São pes- 
soas aparentemente saudáveis, 
mas conscientes de que basta es- 
tarem constipadas ou sob stress 
para que a cara, uma perna, um 
braço, a garganta, a barriga ou o 
estômago comecem a inchar, 
implicando a necessidade de 
cuidados imediatos de saúde. 
“Stress emocional, uma infec- 
ção, uma cirurgia, uma simples 
ida ao dentista ou a toma da pí- 
lula podem desencadear uma 
crise aguda do Angioedema He- 
reditário”, explicou à agência 
Lusa a médica Amélia Spínola, 
da Unidade de Imuno-Alergolo- 
gia do Hospital de Santa Maria. 
Dos 75 doentes detectados em 
Portugal, meia centena estão re- 
ferenciados pelos hospitais de 
Lisboa, Porto e Coimbra, em cu- 
jas farmácias existe desde o ano 
passado uma injecção essencial 
para as crise agudas que põem 
em risco a vida destes doentes - 


A doença ainda não tem cura 


como o edema da glote ou gas- 
trintestinal - introduzida em Por- 
tugal por iniciativa da médica 
Amélia Spínola, com o apoio do 
Ministério da Saúde. Porém, 
como explicou Ricardo Macha- 
do, jovem de 24 anos portador 
da doença, “apesar de ter sem- 
pre comigo uma carta autenti- 
cada pelo meu médico onde es- 
tá indicada a medicação correc- 
ta, muitos médicos recusam-se 
a seguir as indicações por des- 
conhecimento acerca da doença 
ou porque pensam que é falsa”. 
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VALOR É PARA INVESTIR EM TRÊS ANOS E SÓ DARÁ PARA 30 A 60% DAS PERDAS DA FLORESTA 


200 milhões de euros para 
reflorestar parte da área ardida 


Controlo de pirómanos entre as medidas perspectivadas no pacote de Sevinate Pinto 


O Governo prevê gastar cer- 
ca de 200 milhões de euros nos 
próximos três anos para reflo- 
restar entre 30 a 60 por cento da 
área ardida em Portugal durante 
os incêndios do último Verão. O 
anúncio foi feito pelo ministro 
da Agricultura, Sevinate Pinto, 
que apresentou aos jornalistas as 
reformas da política florestal. 

Entre 100 mil a 150 mil hec- 
tares dos 280 mil hectares de 
área florestal ardidos deverão 
ser reflorestados nos próximos 
dois ou três ano, uma operação 
que custará entre 150 a 200 mi- 
lhões de euros. 

Para repor material agrícola 
perdido pelos agricultores, recu- 


perar parques, ajudar na aquisi- 
ção de madeira ou de cortiça o 
Ministério da Agricultura prevê 
ainda gastar 50 milhões de eu- 
TOS. 

Na limpeza de matos e cami- 
nhos e em desbastes o Governo 
vai gastar 7,6 milhões de euros. 

Segundo Sevinate Pinto, até 
ao momento estão identificados 
18 mil hectares de matos que ne- 
cessitam de cortes ou de limpe- 
zas e 4.000 quilómetros de ca- 
minhos para serem limpos. 

O Governo promete ainda in- 
vestir na formação de efectivos 
para a prevenção de incêndios e 
em campanhas de sensibilização 
para informar a população “para 


o valor da floresta e para os ter- 
ríveis impactos que os fogos 
produzem”. 

Para coordenar toda a estra- 
tégia de prevenção de incêndios 
e de protecção florestal, o Go- 
verno criou a Agência para a 
Prevenção de Fogos Florestais. 


CONTROLAR PIRÓMANOS 
O Governo está a estudar 
formas de controlar os piróma- 
nos para os impedir de voltar a 
atear fogos florestais e pondera 
proibir as pessoas de circularem 
em algumas matas, anunciou 
também o ministro da Agricul- 
tura. 
Lembrando que há muitos 


casos de pessoas acusadas ou 
condenadas por atearem fogos 
florestais, o ministro considerou 
importante encontrar formas de 
as controlar. 

“Através da persuasão, fazê- 
las saber que estão a ser vigia- 
das”, disse o ministro, sem 
adiantar outras possibilidades de 
controlar os potenciais incen- 
diários. “Estamos ainda a ava- 
liar a possibilidade jurídica des- 
ta opção”, referiu. 

Entre as medidas de reforço 
da vigilância da floresta está 
também o condicionamento de 
acesso das pessoas às áreas flo- 
restais nos períodos considera- 
dos críticos. 


Combate ao 
fogo “demorou 
40 minutos” 


O ministro da Agricultu- 
ra estimou ontem que duran- 
te os fogos do último Verão 
tenham passado, em média, 
mais de 40 minutos entre a 
detecção do incêndio e o iní- 
cio do seu combate, quando o 
ideal seria 15 minutos. 

Apesar de ressalvar que 
estes dados não são oficiais, 
o ministro da Agricultura, Se- 
vinate Pinto, disse que, 
vés de "alguns relatórios" é 
possível verificar que, em 
média, os bombeiros come- 
çaram o combate aos fogos 
“42 ou 43 minutos" depois do 
seu início. 

"Sabe-se que se uma in- 
tervenção demorar até aos 15 
minutos é facilmente apagá- 
vel um fogo", comentou Se- 
vinate aos jornalistas, duran- 
te a conferência de imprensa 
em que explicou a reforma 
florestal que o Governo está 
a levar a cabo. 


Ana PereiralArquivo 


Homossexuais já podem casar-se no Estado de Massachusetts 


Massachusetts já permite 
casamentos de homossexuais 


O presidente norte-america- 
no George W. Bush considerou 
quarta-feira profundamente per- 
turbador a decisão do Supremo 
Tribunal do Massachusetts rea- 
firmando que os casais homos- 
sexuais devem ter direito ao ca- 
samento e não apenas uma pos- 
sibilidade de união civil. “O jul- 
gamento de hoje (quarta-feira) 
do Supremo Tribunal do Mas- 
sachusetts é profundamente 
perturbador. O casamento é 
uma instituição sagrada entre 
um homem e uma mulher. Se os 
Juízes activistas continuarem a 
querer redefinir o casamento 
por via da decisão da justiça, a 
única alternativa é o processo 
constitucional”, — considerou 
Bush, através de um comunica- 
do. “Devemos fazer tudo o que 
é necessário para defender o ca- 
rácter sagrado do casamento”, 
sublinhou. 


A decisão tomada quarta-fei- 
ra permite que o Massachusetts 
se torne o primeiro Estado da 
nação norte-americana a autori- 
zar casamentos entre pessoas do 
mesmo sexo. 

O Tribunal já se tinha pro- 
nunciado em Novembro a favor 
do casamento dos homosse- 
xuais, considerando que privá- 
los dos direitos ligados a este la- 
ço era contrário à Constituição 
do Estado. 

Esta nova decisão foi emiti- 
da depois de um pedido da As- 
sembleia do Estado que preten- 
dia saber se um estatuto de 
união civil era o indicado. 

Por quatro votos contra três, 
o Tribunal clarificou quarta-fei- 
ra a sua posição, lembrando que 
aos casais homossexuais deve 
ser concedido o pleno direito ao 
casamento e não a uma simples 
parceria de tipo união civil. 
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PRIMEIRA CONVENÇÃO "COMPROMISSO PORTUGAL” COM TRIPLO DE PARTICIPAÇÕES ESPERADAS 


Empresários reagem ao estado 
da economia em congresso 


Adesão em massa obriga a adiar para o próximo dia 10 o evento onde se reflectirá 
a necessidade de estimular a sociedade civil na criação e desenvolvimento de empresas 


Mais de 400 empresários vão 
participar na primeira convenção do 
"Compromisso Portugal", o triplo 
do inicialmente previsto, revelou 
fonte da organização do evento. 

"É a sociedade civil a reagir. Há 
muita preocupação entre os empre- 
sários com o estado da economia”, 
adianta a mesma fonte. 

De acordo com um dos empre- 
sários promotores, foi a adesão ines- 
peradamente elevada de participan- 
tes a obrigar ao adiamento, de Ja- 
neiro para a próxima terça-feira, 10 
de Fevereiro. 

O evento acabou por estar en- 
volto nalguma polémica, depois de 
Diogo Vaz Guedes, um dos três pro- 
motores da iniciativa, anunciar a 
venda da sua empresa, a construto- 
ra Somague, à espanhola Sacyr Val- 
lehermoso. 

Fontes da organização minimi- 
zam a importância do acontecimen- 
to, salientando que, "não é um even- 
to proteccionista” relativamente às 
empresas portuguesas, mas um "en- 
contro de reflexão”. 

António Carrapatoso, presiden- 
te da Vodafone, que "dá a cara" pe- 
la iniciativa juntamente com Vaz 
Guedes e António Mexia da Galp 
Energia, afirma mesmo que a dis- 
cussão em tomo dos "centros de de- 
cisão nacional" é inútil. 

"Será um desperdício centrar a 
discussão à volta desse conceito. O 
que é importante é discutir as con- 
dições necessárias ao enquadra- 
mento para estimular a criação, de- 
senvolvimento e criação de empre- 
sas localizadas em Portugal", afir- 


Francisco Nevesilusa 


Paulo Azevedo é um dos promotores da iniciativa 


mou à Agência Lusa. Segundo Car- 
rapatoso, “estas empresas serão cen- 


tros de criação de riqueza, ou seja, 
também centros de competência, 


Barbosa & Almeida investe 
60 milhões na Marinha Grande 


A empresa gaiense Barbosa & 
Almeida vai investir 60 milhões 
de euros até 2006 na renovação da 
fábrica da Marinha Grande, estan- 
do porém, ainda a negociar o 
apoio público ao projecto com a 
Agência Portuguesa para o Inves- 
timento. 

O anúncio foi feito ontem pe- 
lo presidente da empresa, Jorge 
Alexandre, adiantando ainda que 
este ano serão aplicados cinco mi- 
lhões de euros na construção de 
um armazém cujas obras já arran- 
caram em 2003 e terminam este 
trimestre. Do restante montante, 
29 milhões de euros serão aplica- 


dos em 2005 e 26 milhões em 
2006, e destinam-se à reconstru- 
ção de um forno da fábrica, à subs- 
tituição de dois outros fornos por 
um novo e à aquisição de sete má- 
quinas de moldação. 

Após a renovação, a unidade 
industrial da Marinha Grande vai 
manter a actual capacidade produ- 
tiva, mas será aumentada a produ- 
tividade da mão-de-obra e garan- 
tida a renovação tecnológica por 
12 anos, tempo útil de vida dos 
fomos. A decisão de remodelar a 
fábrica na Marinha Grande, que 
emprega 300 pessoas, surgiu após 
garantias públicas de apoio ao pro- 


jecto, previsto há mais de dois 
anos. A empresa pretende ainda in- 
vestir este ano mais 30 milhões 
nas quatro fábricas que possui em 
Portugal e Espanha. 

Em 2003, a empresa investiu 
13,7 milhões de euros na manu- 
tenção e modernização destas uni- 
dades.Segundo adiantou Jorge 
Alexandre, o objectivo é obter me- 
lhorias da produtividade operacio- 
nal, uma das principais metas fu- 
turas da empresa. Apesar de não 
vislumbrar um crescimento da 
procura do vidro de embalagem, a 
Barbosa & Almeida diz encarar o 
futuro "com optimismo". 


mais relevantes do que os chamados 
centros de decisão empresariais na- 
cionais". 

Estes, afirma, "serão uma con- 
sequência das capacidades e com- 
petências dos empresários portu- 
gueses”. 

Entre os promotores da iniciati- 
va estão empresários e gestores co- 
mo António Horta Osório, do gru- 
po Totta, Fernando Ulrich, do BPI, 
Filipe de Botton, da Logoplaste, ou 
ainda Paulo de Azevedo e Jorge Ar- 
mindo, respectivamente da Sonae- 
com e da Portucel. 

O "Compromisso" conta tam- 
bém com o apoio de economistas 
como Jorge Braga de Macedo, An- 
tónio Borges e Diogo Lucena, e de 
juristas como Jorge Bleck ou Sofia 
Galvão. 

O debate, marcado para o Con- 
vento do Beato, em Lisboa, será in- 
troduzido com o tema "Um Novo 
Modelo de Desenvolvimento Eco- 
nómico para Portugal", prosseguin- 
do com António Mexia, a lançar à 
discussão "O Estado e a sua Rela- 
ção com o Cidadão e as Instituições. 

Diogo Vaz Guedes vai introdu- 
zir o tema "As Responsabilidades 
das Empresas, Empresários e Ges- 
tores", cabendo a conclusão - "A 
Concretização/ Materialização das 
Reformas" - ao gestor Alexandre 
Relvas, da Logoplaste. 

O objectivo, segundo António 
Carrapatoso, é que "seja criada uma 
nova vaga de fundo que pressione e 
leve a nossa sociedade a realizar as 
reformas e mudanças indispensáveis 
no nosso país". 


Portugal 
regressa à 
convergência 
real em 2005 


A economia portuguesa 
deve voltar a convergir com 
a União Europeia a partir de 
2005, prevê a consultora Pri- 
cewaterhouseCoopers, em li- 
nha com as previsões do Go- 
verno. À riqueza gerada in- 
ternamente deve aumentar 
1,5 por cento, em 2004, para 
no ano seguinte crescer 2,5 
por cento, "ultrapassando o 
crescimento previsto para a 
Zona Euro (2,25 por cento)", 
lê-se no European Economic 
Outlook (previsões económi- 
cas europeias) da Pricewate- 
rhouseCoopers, ontem divul- 
gado. 


PCP converge 
com a AIP sobre 
investimento 


A Associação Industrial 
Portuguesa (AIP) e o PCP 
convergiram ontem na neces- 
sidade de investimento públi- 
co na produção nacional, mas 
divergiram no modelo a se- 
guir para o aumento da pro- 
dutividade, num encontro na 
sede dos comunistas. No final 
de uma reunião com o secre- 
tário-geral do PCP, Carlos 
Carvalhas, o presidente da 
AIP, Rocha de Matos, disse 
que "não foi difícil encontrar 
pontos de sintonia” com o 
PCP sobre a situação econó- 
mica nacional e sobre "o fu- 
turo de Portugal". Em decla- 
rações aos jornalistas, o se- 
cretário-geral do PCP, Carlos 
Carvalhas, frisou que "é pre- 
ciso defender a base produti- 
va nacional", numa altura em 
que Portugal "está a perder 
quota de mercado interno”. 


Pescas: Governo açoriano 
pede reforço da fiscalização 
ao ministério da Defesa 


O Governo açoriano solicitou 
ao ministério da Defesa um refor- 
ço da fiscalização da pesca nas 
águas do arquipélago, devido à 
entrada ilegal nas 200 milhas de 
embarcações espanholas, afirmou 
hoje o director regional do sector. 

Em declarações à Agência Lu- 
sa, Marcelo Pamplona salientou 
que a "presença ilegal" de barcos 
de pesca no interior da Zona Eco- 
nómica Exclusiva (ZEE) das ilhas 
resulta de uma "interpretação er- 
rada" por parte do Governo espa- 
nhol do regulamento aprovado no 
final de 2003. 


Desde 1 de Janeiro que têm si- 
do detectadas embarcações de Es- 
panha entre as 100 e as 200 mi- 
lhas, actividade que só será pos- 
sível a partir do início de Agosto, 
com a entrada em vigor do regu- 
Iamento CE 1954/2003, que prevê 
a liberalização das águas açoria- 
nas. 

Marcelo Pamplona garantiu, 
ainda, que o Governo Regional 
"está a acompanhar de perto" a si- 
tuação, tendo já pedido ao minis- 
tério da Defesa mais meios e ac- 
ções aéreas e marítimas de fisca- 
lização das pescas na ZEE. 
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ETA renova 
ameaças contra 
o sector turístico 


A organização separatista 
basca, ETA, renovou as amea- 
ças contra o sector turístico em 
Espanha em cartas enviadas a 
diversos operadores, advertindo 
que a sua campanha de atentados 
se estende a todo o ano e não 
apenas ao período estival. 

Segundo fontes dos serviços 
de luta contra o terrorismo, as 
cartas foram enviadas a opera- 
dores turísticos espanhóis e a 
agências de viagens estrangei- 
ras que operam em Espanha, se- 
gundo destino turístico do mun- 
do. "Informamo-vos que a fren- 
te aberta contra o sector turísti- 
co estará operacional durante 
todo o ano", afirma a ETA, lem- 
brando as "dezenas de campa- 
nhas de atentados" levadas a ca- 
bo nos últimos 25 anos contra a 
principal actividade económica 
de Espanha. 

A organização justifica as 
suas ameaças com “o actual 
contexto político, marcado pela 
crescente pressão sobre o povo 
basco" e pede aos operadores 
turísticos para que não colabo- 
rem com o Estado, deixando de 
fazer promoção do seu territó- 
rio como destino turístico. 

Lembra ainda que realizou 
"no Verão passado diversas ac- 
ções armadas contra dois hotéis 
(Benidorm e Alicante) e contra 
o aeroporto de Santander (nor- 
te)", provocando 12 feridos, en- 
tre os quais vários estrangeiros. 

A ETA começou a visar os 
interesses turísticos em Espanha 
em 1979 com ondas de atenta- 
dos sazonais, no litoral mediter- 
râneo. Actos que "não têm qual- 
quer impacto" sobre a afluência 
de turistas a Espanha, que, no 
ano passado, acolheu 52,4 mi- 
lhões de turistas estrangeiros, 
segundo o director geral dos 
operadores turísticos espanhóis, 
Ruperto Donat. 


Adolescente saiu 
ileso de salto 
de 20 andares 


Um adolescente de 15 anos 
saiu miraculosamente ileso de 
um salto de 20 andares depois 
de ter tentado escapar às críticas 
do seu irmão mais velho por ter 
perdido um jogo de computa- 
dor, indica hoje a imprensa lo- 
cal. "É um milagre”, comentou 
um bombeiro. 

O jovem foi conduzido ao 
hospital, em estado de choque 
mas ileso, depois de aterrar no 
toldo de uma loja situada por 
baixo da sua janela, indicou o 
diário Sing Tao. O rapaz saltou 
da janela do seu apartamento, 
para escapar às críticas do seu 
irmão que o acusava de ter per- 
dido num jogo de computador. 


DIRECTOR DOS SERVIÇOS SECRETOS DOS EUA JUSTIFICA A GUERRA 


CIA nega ter havido pressões 
para exagerar ameaça iraquiana 


O director da CIA, George Te- 
net, negou ontem que a central de 
espionagem norte-americana tives- 
se sofrido pressões para exagerar a 
ameaça representada pelas armas de 
destruição maciça iraquiana , antes 
da guerra no Iraque. "Ninguém nos 
disse o que devíamos dizer ou co- 
mo dizê-lo" a esse respeito, decla- 
rou Tenet na universidade de Geor- 
getown, em Washington. 

Segundo o “patrão” dos servi- 
ços secretos norte-americanos, o de- 
posto presidente iraquiano Saddam 
Hussein "não tinha armas nuclea- 
res”, mas "queria uma" e era sua in- 
tenção "reconstituir, a dado mo- 
mento, um programa nuclear”. 

"Talvez tenhamos subestimado 
os progressos que Saddam estava a 
conseguir", ponderou, observando 
a propósito que "o êxito e resulta- 
dos perfeitos nunca estão garanti- 
dos, no que respeita à recolha de in- 
formações". Na sua avaliação, 
"compreender um assunto difícil 
como o Iraque requer paciência e 
atenção”. "Por definição - anotou - 
os serviços secretos lidam com o 
obscuro, o desconhecido, o que é 
deliberadamente ocultado". 

Insistiu que, num tal domínio, 
"nunca se falha completamente e 
nunca se tem completamente ra- 
zão", "Isto aplica-se plenamente às 
armas de destruição maciça de Sad- 
dam Hussein". 

Tenet defendeu, assim, a pros- 
secução das buscas das armas de 
destruição em massa. 


PROTESTOS NO REINO UNIDO 
Entretanto, ontem, em Londres, 
funcionários da BBC participaram 
numa jornada de protesto, denun- 
ciando "ataques" contra a rádio te- 
levisão pública britânica. Os "ata- 


eu 


surgiram depois da publica- 
a 28 de Janeiro, do relatório do 
juíz Brian Hutton sobre o suicídio 
do perito governamental em arma- 
mento do Iraque, David Kelly. 

Jornalistas e técnicos da BBC 
pretenderam reafirmar o seu apoio 
ao antigo director geral Greg Dyke, 
que se demitiu após as conclusões do 
relatório Hutton contra a BBC. 

O juiz Hutton apontou o dedo à 
direcção da rádio televisão pública 
britânica considerada "deficiente" 
por acusações "infundadas" contra 
o governo Blair que o magistrado 
ilibou de qualquer estratégia "dissi- 
mulada" na divulgação do nome de 
Kelly, pouco antes de este se suici- 
dar. "O relatório Hutton representa 
uma ameaça real e séria para o jor- 
nalismo. Significa inevitavelmente 
para os jornalistas uma pressão 
maior para revelarem as suas fon- 
tes, e as fontes e as pessoas que for- 
necem as informações hesitarão em 
falar”, consideram os manifestantes. 


Ali Abbas/EPA. 


Campo de refugiados no Iraque, um país que “está a dividir” o mundo 


Bush compara 
Blair a Churchill 


O presidente norte-ameri- 
cano comparou quarta-feira o 
primeiro-ministro britânico, 
Tony Blair ao seu predecessor 
Winston Churchill. "Na sua 
determinação em fazer o que 
está bem e não o que é fácil, 
vejo o espírito de Churchill no 
primeiro-ministro Tony 
Blair", afirmou George W. 
Bush, na inauguração de uma 
exposição sobre Churchill 
(1874-1965) em Washington. 

Bush e Blair lançaram em 
Março último, apesar da opo- 
sição das Nações Unidas e de 
vários países, a guerra contra 
o Iraque, acusando este país 
de possuir armas de destruição 
em massa. 


Tribunal iliba marroquino 
dos atentados de 11 de Setembro 


O marroquino Abdelghani 
Mgzoudi foi ontem absolvido por um 
tribunal de Hamburgo que o julgou 
por suspeita de envolvimento nos 
atentados do 11 de Setembro de 
2001 nos Estados Unidos, que pro- 
vocaram cerca de 3.000 mortos. 

O réu foi igualmente ilibado de 
pertencer a uma organização crimi- 
nosa. 

Após 21 meses em prisão pre- 
ventiva, Mzoudi, 31 anos, foi liber- 
tado em meados de Dezembro, de- 
pois de um testemunho enviado ao 
tribunal pela Polícia Judiciária Fe- 
deral (BKA), com base em infor- 
mações fornecidas pelo governo 


Mzoudi à saída do tribunal 


dos EUA, que segundo o tribunal, 
anulou as "graves suspeitas” do seu 
envolvimento nos atentados terro- 
ristas do 11 de setembro de 2001. 

Mesmo depois da libertação de 
Abdelghani Mzoudi, o Ministério 
Público continuou a alegar que o ar- 
guido pertenceu à chamada "célula 
de Hamburgo" da Al-Qaeda, che- 
fiada por Mohammed Atta, um dos 
“piratas do ar” que desviaram os 
aviões utilizados nos referidos aten- 
tados. 

A acusação, que requereu a pe- 
na máxima de 15 anos de prisão pa- 
ra Mzoudi, já anunciou que vai re- 
correr da sentença. 


Confrontos no 
Caxemira indiano 
fazem 23 mortos 


Vinte e três pessoas morre- 
ram ontem no Caxemira India- 
no, O dia mais sangrento desde 
há um mês neste enclave de 
maioria muçulmana, informa- 
ram fontes da polícia e do exér- 
cito. 

Nove presumíveis membros 
da guerrilha separatista islami- 
ta e um oficial do exército in- 
diano foram mortos durante um 
confronto no distrito de Kup- 
wara. Horas antes, a explosão 
de uma mina fez quatro mortos 
e oito feridos entre os soldados 
indianos que circulavam num 
autocarro. A explosão foi rei- 
vindicada pelo Hizbul Mujaidi- 
ne, grupo da guerrilha islamita 
que luta pela anexação do Ca- 
xemira indiano ao Paquistão. 
Outros incidentes provocaram 
mais vítimas. 

Este foi o dia mais sangren- 
to no Caxemira indiano desde o 
acordo indo-paquistanês anun- 
ciado no dia 6 de Janeiro com 
vista ao reatamento do diálogo 
bilateral, incluindo a questão de 
Caxemira, território do Hima- 
laia maioritariamente muçul- 
mano e dividido desde há meio 
século. 


Dezenas de 
pessoas morreram 
durante festa 

em Pequim 


Pelo menos 37 pessoas mor- 
reram e 15 ficaram feridas, on- 
tem, em resultado de um aci- 
dente nos arredores de Pequim, 
durante a celebração da Festa 
das Lanternas, uma festividade 
tradicional chinesa, noticiou a 
agência de notícias Nova Chi- 
na. 

O acidente foi provocado 
pela queda de um turista de uma 
ponte no parque de Mihong, lo- 
calidade de Miyun, facto que 
originou "um movimento de pã- 
nico e um acontecimento trági- 
co de grande dimensão que fez 
mortos e feridos". 

Na versão da polícia, o aci- 
dente ficou a dever-se ao facto 
de a ponte estar a ser atravessa- 
da por "um número demasiado 
grande de pessoas” que partici- 
pavam na festa. 

Versão semelhante foi pres- 
tada por uma fonte do hospital 
da localidade de Miyun, que 
não fomeceu uma estimativa do 
número de vítimas. "Disseram- 
nos que o acidente aconteceu 
porque muitas pessoas estavam 
a atravessar a ponte e algumas 
delas caíram no rio”, disse a 
mesma fonte. 

A Festa das Lanternas é ce- 
lebrada todos os anos no 15º dia 
após o Ano Novo chinês. 
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Pinto da Costa anunciou 
corte de relações com Sporting 


FERNANDA ROSSI 


O presidente do FC Porto, Pin- 
to da Costa, anunciou ontem que 
a SAD portista cortou definitiva- 
mente relações com a SAD do 
Sporting, criticando duramente os 
dirigentes leoninos José Eduardo 
Bettencourt e Dias da Cunha. O 
líder azul e branco defendeu ain- 
da o treinador José Mourinho e 
elogiou o comportamento da cla- 
que do FC Porto no Estádio de Al- 
valade. 

Após toda a polémica que an- 
tecedeu o Sporting-FC Porto e 
que continuou depois do jogo em 
Alvalade, a SAD do FC Porto 
tornou ontem oficial o corte de re- 
lações com os leões. Pinto da Cos- 
ta deslocou-se ao auditório do Es- 
tádio do Dragão acompanhado de 
Fernando Gomes, Reinaldo Teles 
e Adelino Caldeira para comunicar 
+ em conjunto com os administra- 
dores da SAD, a decisão. O plan- 
tel e equipa técnica do clube tam- 
bém estiveram presentes para ou- 
vir as palavras do líder. 


“Repudiamos 
e lamentamos 
todas as falsidades 
e mentiras 
ditas em Alvalade 
por Bettencourt” 


“Repudiamos e lamentamos 
toda as falsidades e mentiras ditas 
em Alvalade por José Eduardo 
Bettencourt. Este assunto já está 
em tribunal e confiamos na justi- 
ça”, começou por dizer o presi- 
dente. 

“Este senhor já foi destituído 
uma vez e de certeza que no final 
não restará alternativa que não 
destituí-lo novamente”, prosse- 
guiu Pinto da Costa, frisando não 
querer “perder tempo” com o 
“destituído”, nem com o “seu in- 
formador Paulinho”, referindo-se 
ao roupeiro leonino que divulgou 
que o treinador José Mourinho 
rasgou a camisola 23 do jogador 
leonino Rui Jorge. 

Pinto da Costa recordou que 
“no sábado, o delegado da Liga 
[ndr: Paulinho Carvalho] escreveu 
no relatório o que viu e não refe- 
riu absolutamente nada. Na se- 
gunda-feira acrescentou ao rela- 
tório o que não viu, o que apenas 
lhe contaram”. 

De qualquer forma, o dirigen- 
te azul e branco disse confiar “na 
justiça da Liga e na seriedade do 


Presidente do FC Porto criticou duramente os dirigentes leoninos José Eduardo 
Bettencourt e Dias da Cunha e garantiu que está do lado de José Mourinho 


E 


delegado”. No entanto, Pinto da 
Costa ameaçou: “Se ele disser que 
houve alguma coisa no hall, digo 
que é um mentiroso porque esti- 
ve sempre lá. Já remeti aos tribu- 
nais as afirmações do Bettencourt 
e outras seguirão”. 

De acordo com o presidente 
dos dragões, todo o alarido poste- 
rior ao encontro foi uma maneira 
“inteligente e hábil de mandar pa- 
ra segundo plano a lamentável ac- 
tuação do árbitro Lucílio Baptista”. 
Pinto da Costa revelou que só 
manteve o silêncio porque foi so- 
licitado pelas entidades responsá- 
veis da segurança nos estádios e 
pelo Euro"2004, que não queriam 
um clima de insegurança antes do 
jogo. 


“DECLARAÇÕES RELES...” 

Relativamente a todas as afir- 
mações do presidente do Sporting, 
Dias da Cunha (“Guerreiro na cru- 
zada contra os Mouros”, “baixar as 
calças ao FC Porto” e “infeliz- 
mente não posso colocar chaimi- 
tes à volta do estádio”) Pinto da 
Costa resolveu responder, dizendo 
que o dirigente leonino é cheio de 
complexos... 

“Essas afirmações são insultos 


a ele próprio e contra o Governo, 
porque foi por interferência deste 
que as claques do FC Porto fica- 
ram na mesma área no Estádio de 
Alvalade”, disse, considerando as 
afirmações do dirigente leonino 
“reles, ordinárias, que não mere- 
cem comentários, que apenas qua- 
lificam quem as proferiu”. 


“Orgulhamo-nos 
muito de José 
Mourinho. É um 
grande homem que 
assume as suas 
responsabilidades” 


Para Pinto da Costa “há pes- 
soas que não se adaptam aos no- 
vos tempos”: “Somos um clube de 
todo o país. Temos pessoas de Se- 
túbal na equipa técnica, mas há 
quem ainda veja fantasmas de 
mouros. Respeitamos toda a gen- 
te. Temos casas em todo o país”. 

Sobre os “chaimites”, o líder 


Com todo o plantel, equipa técnica e gestores da SAD presentes, Pinto da Costa foi o porta-voz da união no reino do Dragão 


azul e branco considerou ser mais 
um complexo de Dias da Cunha, 
desta vez da “guerra colonial”, re- 
ferindo que o presidente dos leões 
julga que ainda vive nos tempos do 
colonialismo. Pinto da Costa apro- 
veitou para elogiar o comporta- 
mento da claque do FC Porto que 
“deu um exemplo fantástico de co- 
mo apoiar no futebol”. 


MOURINHO É UM ORGULHO 

Pinto da Costa defendeu o trei- 
nador José Mourinho, também pre- 
sente no auditório para ouvir o pre- 
sidente, confessando que jamais o 
dispensaria. 

“Orgulhamo-nos muito de José 
Mourinho. E um grande homem 
que assume todas as suas responsa- 
bilidades. Quero dizer que nós es- 
tamos contigo! Não o dispensáva- 
mos nunca. Estamos todos firmes 
para responder a tod: provoca- 
ções”, finalizou o presidente refe- 
rindo a forte união no clube. 

Por fim, anunciou o presiden- 
te: “Fruto de tudo o que se passou, 
o FC Porto decidiu cortar relações 
como Sporting, não havendo um 
mínimo de contacto. Não é pes- 
soal, mas é uma posição institu- 
cional da nossa SAD”. 


Ricardo Meireles/Arquivo. 


Reinaldo Teles 
desmente 
sportinguista 
Manolo Vidal 


O vice-presidente do FC 
Porto, Reinaldo Teles, que 
esteve ao lado do presidente 
Pinto da Costa na conferên- 
cia de imprensa de ontem, 
fez questão de garantir, no 
final das palavras do líder 
azul e branco, que não hou- 
ve qualquer pedido de des- 
culpas ao gestor do futebol 
leonino, Manolo Vidal, co- 
mo o próprio referiu a um 
jornal nos últimos dias. 
“Quero esclarecer aqui, que 
não fiz qualquer pedido de 
desculpas ao Manolo Vidal. 
Isso é uma mentira. Ele está 
a mentir. É tudo o que tenho 
para dizer”, garantiu o diri- 
gente no auditório do Está- 
dio do Dragão, sem mais 
qualquer comentário sobre o 
assunto. 
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Técnico José Mourinho demonstrou irritação, e desmente os factos que lhe são imputados 


Mourinho pondera mover acção 
contra delegado da Liga de Clubes 


Treinador diz que Paulino Carvalho não 
pode tê-lo visto rasgar a camisola 
de Rui Jorge, porque isso não aconteceu 


FERNANDA ROSSI 


O treinador do FC Porto amea- 
çou mover outra queixa crime. Des- 
ta vez contra o delegado da Liga, 
Paulino Carvalho, que no seu rela- 
tório afirma que o técnico rasgou a 
camisola 23 do jogador do Sporting, 
Rui Jorge. “Ele não me pode ter vis- 
to rasgar a camisola, porque isso não 
aconteceu”, garantiu ontem José 
Mourinho, antes de começar a fazer 
uma antevisão do próximo encontro 
dos dragões, frente a União de Lei- 
ria. 

José Mourinho quer que Paulino 
Carvalho “rectifique o seu dúbio pa- 


rágrafo”: “Se não tirar ou clarificar a 
sua tardia adenda digo que é um 
mentiroso e vou aos tribunais”. “Te- 
rei de mover um processo-crime ao 
delegado da Liga. Se tem dificulda- 
des em expressar-se de forma escri- 
ta, e se ficou equivocado no ponto 
quatro da adenda, acredito que deve 
ser possuidor de uma honradez que 
lhe permita rapidamente rectificar”, 

Segundo José Mourinho, a sua 


reação relativamente às afirmações 
de José Eduardo Bettencourt foi um 
processo-crime: “Acredito ser esta a 
forma mais objectiva e explícita de 
mostrar o meu repúdio pelas suas de- 
clarações”. 

O treinador do FC Porto, algo 
emocionado, lembrou as palavras 
que proferiu no final do encontro 
com o Sporting, em que pedia ao pre- 
sidente Pinto da Costa para deixá-lo 


Mário Silva disponível 
para o jogo com os leirienses 


Lateral esquerdo portista recuperou e pode ser opção 


FERNANDA ROSSI 


A boa notícia para o treinador 
do FC Porto, José Mourinho, é que 
o lateral esquerdo Mário Silva es- 
tá totalmente recuperado e pode ser 
opção para o encontro de amanhã 
frente à União de Leiria, agenda- 
do para às 19h, no Estádio do Dra- 
gão. 

Depois de “perder” o extremo 
Sérgio Conceição, que sofreu uma 
entorse no joelho direito no treino 
de quarta-feira, veio a boa notícia: 
Mário Silva está ok. 


Lista de 
Convocados 
divulgada hoje 
após o treino 


O lateral portista poderá estrear 
o Dragão em jogos oficiais, se as- 
sim o treinador entender. 
mente ao boletim clí- 
uis e brancos, nada mu- 


dou. O “ninja” Derlei permanece 
em tratamento da cirurgia que rea- 
lizou a um joelho. 

César Peixoto e Ricardo Fer- 
nandes trabalharam condicionados, 
sendo que este último deverá re- 
cuperar a tempo do encontro com 
o Benfica na próxima semana, no 
Estádio da Luz. 

Os dragões realizam hoje, às 
10h30, em Gaia, o último treino 
antes da partida com a formação 
do Lis. No final do apronto, serão 
divulgados os convocados do trei- 
nador. 


sair no final da temporada “para bem 
longe do futebol português”. 

José Mourinho apelou à memó- 
ria dos adeptos: “No primeiro dia que 
cheguei, há dois anos, vesti a camisola 
e a causa do FC Porto, dediquei-me 
de alma e coração”, referiu, comple- 
tando: “Quero recordar o momento 
difícil desta instituição, que foi fruto 
da incompetência e incapacidade de 
um profissional. No FC Porto impe- 
rava a desmotivação e a tristeza. Mas 
juntos, reconstruímos um FC Porto 
forte e histórico. Os adeptos portis- 
tas conhecem-me e sabem bem 
quem eu sou. Eles estão comigo e eu 
quero dizer estou com eles”. 


Mário Silva corre para a titularidade 


O Coméreios)orto 


“U. Leiria tem 
legitimidade para 
discutir o jogo” 


Depois do “desabafo” ini- 
cial, José Mourinho comen- 
tou o próximo encontro dos 
dragões frente a União de 
Leiria, que irá inaugurar ofi- 
cialmente o novo recinto por- 
tista: “A União de Leiria é 
uma equipa forte e coesa, 
com uma filosofia clara. Eles 
perderam o Maciel, mas re- 
forçaram-se muito bem, têm 
legitimidade para discutir o 
jogo. Confesso que fico feliz 
por ser a União de Leiria a 
equipa que irá jogar com o 
FC Porto na inauguração ofi- 
cial do Estádio do Dragão. 
Tenho carinho pelas pessoas 
do clube. De qualquer forma, 
vamos fazer de tudo para ga- 
nhar”. 


“Fiquei bem 
impressionado 
com a relva” 


Relativamente ao estado 
do relva do Estádio do Dra- 
gão, que já adiou por algu- 
mas vezes a estreia da equipa 
no novo recinto, José Mouri- 
nho comentou: “Não sou in- 
dicado para falar da relva. O 
que posso dizer é que fiquei 
bem impressionado hoje (on- 
tem). O relvado não está per- 
feito, mas teve uma evolução 
muito boa e já se pode jogar. 
Com mais umas semanas 
ainda estará em melhores 
condições. Considero que a 
relva está, no momento, acei- 
tável. A equipa do FC Porto 
está habituada ao relvado do 
Estádio das Antas. Mas o 
apoio massivo dos adeptos 
irá ajudar-nos a superar esse 
período de inadaptação à no- 
va casa”. 


Paulo Esteves/ASF. 
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COMITÉ EXECUTIVO DA UEFA ESCOLHEU ONTEM A CASA DOS LEÕES PARA RECEBER O JOGO DECISIVO DA PROVA l 


Alvalade palco da final da UEFA 2005 


Dragão e Luz também eram candidatos, mas não foram 
escolhidos. Final da Liga dos Campeões será jogada em Istambul 


O Comité Executivo da UE- 
FA escolheu o Estádio José Al- 
valade para acolher a final da Ta- 
ça UEFA de futebol de 2005, nu- 
ma decisão baseada nas “exce- 
lentes infra-estruturas do 
recinto”. 

Além da escolha ter recaído 
numa instalação moderna - o es- 
tádio foi construído de raiz para 
poder albergar jogos do Europeu 
de 2004 -, o Comité realça igual- 
mente as boas condições logísti- 
cas, comerciais e para a impren- 
sa que o recinto oferece. 

Concorreram com o estádio 
do Sporting, com capacidade pa- 
ra 50 mil espectadores, outros 
dois recintos portugueses, o Es- 
tádio do Dragão (FC Porto) e o 
da Luz (Benfica), juntamente 
com os ingleses St. James Park, 
de Newcastle, e Stadium of 
Ligth, de Sunderland, e o esco- 
cês Hampden Park, de Glasgow. 

O Estádio José Alvalade, que 
vai receber três jogos da primei- 
ra fase do Europeu, um dos quar- 
tos-de-final e uma meia-final, era 
já apontado como favorito, pelo 
facto de a Luz receber o encon- 
tro da final da prova e de o Dra- 
gão acolher a partida de abertura 
do campeonato da Europa, a dis- 
putar a 12 de Junho entre Portu- 
gale a Grécia. 

Os três estádios portugueses 
estavam igualmente na corrida à 
final da Liga dos Campeões de 
2005, mas a escolha da UEFA re- 
caiu no Estádio Ataturk, de Is- 
tambul (Turquia). 

Esta será a quarta final de 
uma competição europeia que se 
disputará em Portugal. Em 1967, 
o Estádio do Jamor foi palco da 
final da Taça dos Campeões, que 
os escoceses do Celtic ganharam 


frente aos italianos do Inter de 
Milão (2-1), seguindo-se, em 
1983, o Estádio da Luz, onde se 
disputou a segunda mão da final 
da Taça UEFA, em que o Benfi- 
ca perdeu o troféu para os belgas 
do Anderlecht (1-0 em Bruxelas 
e 1-1 em Lisboa). 

O recinto dos encarnados re- 
cebeu, em 1992, a final da Taça 
das Taças, prova conquistada pe- 
los alemães do Werder Bremen, 
que bateram no jogo decisivo os 
franceses do Mónaco por 2-0, on- 
de alinhava o português Rui Bar- 
ros. 


Er 


O homem sonha, a obra nasce e o prémio vem a seguir... na forma de final europeia 


RECONHECIMENTO DO TRABALHO 
A atribuição da final da Taça 
UEFA ao Estádio José Alvalade 
encheu de “alegria” as hostes 
sportinguistas, por significar o 
“reconhecimento de um traba- 
lho”. 

“Esta decisão é fruto de uma 
análise profunda da construção 
do estádio, que se traduziu num 
palco com bastante conforto, 
qualidade, segurança, com zonas 
VIPe restaurantes. É um estádio 
cinco estrelas”, comentou Ar- 
mando Santos, administrador de- 
legado da empresa do Estádio, 


em declarações à Agência Lusa. 
O responsável lembrou que exis- 
tem apenas 20 estádios com a 
distinção da UEFA “cinco estre- 
las”, refutando o sentimento de 
decepção por não acolher a final 
da Liga dos Campeões - atribuí- 
da ao Ataturk Olympic, de Is- 
tambul (Turquia). 

Armando Santos frisou a im- 
portância do Sporting receber 
cinco jogos do Europeu Portu- 
gal'2004 e, além disso, terá ago- 
ra a final da Taça UEFA, uma 
prova de “grande impacto e que 
trará muito público”. 


Santamaria e Quiroga na defesa 
leonina para o jogo com o Nacional 


Fernando Santos pediu “tranquilidade” para o “caso” FC Porto 


O treinador do Sporting, Fer- 
nando Santos, admitiu ontem que 
Santamaria “é a mais forte possibi- 
lidade” para fazer dupla com Qui- 
roga no eixo da defesa no encontro 
com o Nacional da Madeira, devido 
aos castigos de Beto e Polga. 

“Na linha defensiva, o Santa- 
maria é a mais forte possibilidade 
neste momento, mantendo o Mi- 
guel Garcia na direita. Além disso, 
eles já jogaram juntos e conhecem- 
se bem”, disse o técnico português. 

Para o encontro com os insula- 
res, a disputar amanhã no Funchal, 
Fernando Santos não pode ainda 


contar com o avançado João Pinto, 
lesionado. “Felizmente a lesão do 
João Pinto não é tão grave como se 
pensava. O plantel tem outras solu- 
ções, como o Sá Pinto e o Carlos 
Martins”, lembrou o técnico. Em re- 
lação ao próximo jogo, o engenhei- 
ro considera que “o Nacional tem 
uma equipa com valor e que marca 
muitos golos em casa. Vamos entrar 
para dominar o jogo e ganhar”. 

A notícia do dia de ontem foi, 
contudo, o facto de o Estádio José 
Alvalade ter sido escolhido para re- 
ceber a final da Taça UEFA, o que 
deixou Fernando Santos muito sa- 


tisfeito: “Como treinador do Spor- 
ting e agente do futebol português, 
estou duplamente satisfeito com es- 
ta notícia”. 

No que diz respeito aos inci- 
dentes registados no jogo com o FC 
Porto, o técnico não quis levantar 
mais polémica, mas adiantou que 
não gostou de ver o treinador José 
Mourinho “entrar em campo para 
falar com um jogador do Sporting 
[Liedson)”. “Toda a gente diz mui- 
tas coisas e depois arrepende-se. Na 
altura certa alguém irá responder. 
Há que ter alguma serenidade e 
tranquilidade”, defendeu. 


Dados 
do Alvalade XXI 


Estádio José Alvalade 
Propriedade: 
Sporting Clube de Portugal. 
Capacidade: 

50 mil espectadores. 
Início da obra: 

15 Janeiro de 2001 
(terraplanagens). 
Inauguração: 

6 de Agosto de 2003. 
Primeiro jogo: 
Sporting-Manchester United (3-1). 
Intervenção: 
construção nova. 

Custo de referência para cálculo da 
comparticipação estatal: 
67,4 milhões de euros. 
Custo total (estimado): 
79.003.030 euros. 
Acessibilidades directas: 10.943.626 
euros. 


COMPARTICIPAÇÃO 
DO ESTADO: 
Estádio: 
16.859.370 euros; 
Estacionamentos: 


cinco jogos: 
Suécia-Bulgária (Grupo C), 14 Jun; 
Espanha-Portugal (Grupo A), 20 Jun; » 
Alemanha-Rep.Checa (Grupo D), 
23 Jun; Quartos-de-final, 25 Jun; 
Meia-final, 30 Jun.. 
Coordenador: ê 
Arquitecto Tomás Taveira. | 
Descrição: 


Integrado na zona urbana de Lisboa, 
no triângulo compreendido entre a 
Avenida Padre Cruz, II Circular e a 
Alameda das Linhas de Torres, numa 
área contígua ao antigo. A sua cons- 
trução faz parte de um conjunto mais 
vasto, denominado Parque Sporting, 
com componentes desportivas e imo- 
biliárias. é 


Gilberto Madail: “Mais um 
momento de prestígio” 


O presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF), Gil- 
berto Madail, considerou que a 
escolha do Estádio José Alvalade 
para acolher a final da Taça UEFA 
de 2005 é “mais um momento de 
prestígio para Portugal”. 

“Uma final da Taça UEFA é 
algo de muito importante, de mui- 
to prestigiante para o futebol por- 
tuguês”, disse Madail, conside- 
rando que “durante mais um ano 
todos os que disputarem a Taça 
UEFA, vão ter como objectivo vir 
a Lisboa”. 

A FPF tinha apresentado a 
candidatura de três estádios por- 
tugueses às finais de 2005 da Li- 
ga dos Campeões e da Taça UE- 
FA, mas, segundo Madafíl, o re- 


cinto do Sporting foi escolhido 
com “alguma justiça”. 
Entretanto, o ministro-adjunto 
do primeiro ministro, José Luís 
Amaut, também saudou a escolha 
do Estádio José Alvalade para pal- 
co da final da Taça UEFA, numa 
decisão que demonstra a “capaci- 
dade de organização dos portu- 
gueses”. 
“Para além de ser um justo 
prémio para o Sporting, a realiza- 
ção da final da Taça UEFA em 
Portugal é uma demonstração de 
confiança na capacidade de orga- 
nização dos portugueses”, refere 
uma nota do gabinete de Amaut. 
“As novas infra-estruturas 
desportivas podem, devem e vão 
ser rentabilizadas”, concluiu. 
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O espectáculo de agressões, desta vez verbais, continua fora das quatro linhas 


Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 2004 


Vitor Garcez/ASF 


COMISSÃO DISCIPLINAR OUVIU INTERVENIENTES DO VITÓRIA-BOAVISTA 


Incidentes de Guimarães 
em análise na Liga de Clubes 


Vimaranenses não sabem onde vão receber o Belenenses 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 
VÍTOR SANTOS 
A Comissão Disciplinar da Liga 


Portugues ouviu ontem as partes en- 
volvidas nos incidentes ocorridos 
após o Vitória de Guimarães-Boa- 
vista, no último domingo, que le- 
vou à suspensão por 30 dias do Es- 
tádio D.Afonso Henriques. 

Os dois clubes, para além dos 
delegados ao jogo e da equipa de ar- 
bitragem, contaram a sua versão 
dos acontecimentos e, agora, 0 órgão 
disciplinar irá analisar o caso e ins- 
taurar, ou não, um processo disci- 
plinar à formação vimaranense. 

Entretanto, o Vitória de Guima- 


rães espera por uma deliberação da 
Liga de clubes sobre qual o recinto 
que irá acolher o próximo embate 
caseiro da equipa de Jorge Jesus, na 
22º jornada, frente ao Beleney 
Os responsáveis vimaranenses 
apresentaram algumas sugestões 
mas a decisão final, que deverá ser 
tomada ainda hoje, cabe ao orga- 
nismo que tutela o futebol nacional. 

Ontem, compareceram na sede 
da Liga de clubes José Luís Ma- 
chado (delegado ao jogo do Vitória 
de Guimarães), José António Silva 
(responsável pela segurança do es- 
tádio), João Freitas (delegado ao jo- 
go do Boavista), os delegados da 
Liga designados para aquele en- 


contro, António Fontes, António 
Augusto e Pedro Nerypara além do 
quarteto de arbitragem, Paulo Bap- 
tista, Luís Tavares, André Cunha e 
João Roque. 

Contudo, segundo o teor dos re- 
latórios ontem tornados públicos 
por órgãos de comunicação social, 
é extenso o rol de incidentes relata- 
dos pelos juízes e delegados, que se 
reportam, entre tentativas de agres- 
são, à “passividade das forças de se- 
gurança”. 

Resta agora aguardar pela deli- 
beração da Comissão Disciplinar 
sendo que, até essa altura, o Está- 
dio D. Afonso Henriques continua- 
rá interditado. 


Boavista critica “malabarismos” 
e “truques”de Pimenta Machado 


Director executivo da SAD axadrezada contesta líder vimaranense 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Aresposta do Boavista à confe- 
rência de imprensa promovida por 
Pimenta Machado na última terça- 
feira surgiu pela voz do director 
executivo da SAD, João Freitas. O 
dirigente da formação do Bessa, em 
declarações aos jornalistas após ter 
sido ouvido pela Comissão Disci- 
plinar da Liga de clubes, falou em 
“malabarismos” do líder vimara- 
nense. 

Instado a comentar a presença 
de Pimenta Machado na Assem- 
bleia da República, João Freitas 


considerou que o presidente do Vi- 
tória de Guimarães está a tentar 
uma “fuga para a frent 
questão for analisada na Assembleia 
da República, o Vitória terá muito 
que explicar, como as ameaças de 
morte a que o árbitro da partida fez 
referência no relatório”, disse o axa- 
drezado. 

“O que aconteceu em Guima- 
rães é muito grave e o Vitória tem 
responsabilidades nisso, portanto, 
se calhar, estão a tentar atirar areia 
para os olhos das pessoas. O Pi- 
menta Machado gosta deste tipo de 
truques, de malabarismos. Ele não 


deve estar a atravessar uma fase 
muito boa e está a vestir a pele de 
cordeiro”, ironizou João Freitas, 
que aproveitou para revelar que 
também ele foi “atingido por uma 
bateria de telemóvel”. 

O Boavista está, ainda, a pon- 
derar avançar com queixas-crime, 
face às declarações dos vimaranen- 
ses: “Vamos aguardar serenamente. 
No relvado, não houve agressões 
entre os jogadores. O Afonso Mar- 
tins diz que o Éder foi pouco inteli- 
gente e tem razão, porque o Éder 
fez o que ele queria após ter sido 
provocado”. 


O Coméveio» porto 


Clube vimaranense 
lamenta “empolamento 
nacional” do caso 


VÍTOR SANTOS 


José Luís Machado, dirigen- 
te do Vitória de Guimarães, de- 
fendeu, em declarações ao CO- 
MÉRCIO, a tese do “empola- 
mento nacional” em torno dos 
acontecimentos registados no fi- 
nal do encontro entre Guimarães 
e Boavista, disputado no passa- 
do domingo. 

O responsável dos minhotos 
chefiou uma delegação que on- 
tem se deslocou à sede da Liga 
de Clubes para prestar declara- 
ções junto da Comissão Disci- 
plinar. Sem querer abordar o teor 
da audição, por se “encontrar em 
sede de inquérito”, José Luís Ma- 
chado disponibilizou-se a co- 
mentar o turbilhão de reacções 
que se seguiram aos aconteci- 
mentos de domingo. 

“Existe um empolamento na- 
cional em torno de Guimarães. 
Querem fazer passar a imagem 
de uma cidade de “hooligans”, 
tentando denegrir o clube e as 
gentes de Guimarães, de forma 
inconcebível e inadequada”, ava- 
liou, lamentando os termos, “des- 
propositados”, usados para clas- 
sificar os adeptos do Vitória. “Es- 
tou indignado com o que se pas- 
sou, os adeptos foram apelidados 
de energúmenos, e isso não po- 
de acontecer”, protestou. 


CRÍTICAS À NOMEAÇÃO 

“Quanto ao que se passou, no 
que concerne ao Vitória, foram 
tomadas todas as medidas de se- 
gurança. O estádio está licencia- 
do, vistoriado pela Liga e todos 
sabem que não existe toldo no 
acesso às cabinas, pelo que a se- 
gurança em torno dessa área foi 
acautelada”, explicou, sustentan- 
do que a bola está do lado dos 


agentes da autoridade. “Se as for- 
ças de segurança presentes agi- 
ram bem ou mal, depressa ou de- 
vagar, cabe a elas pronunciarem- 
se”, advoga. 

No entanto, o dirigente pensa 
que está a ser esquecido um por- 
menor importante — “identificar 
a génese do problema”, que co- 
meçaram na escolha do juiz de 
dirigiu o encontro. “Os proble- 
mas reportam à nomeação do ár- 
bitro Paulo Baptista. A Comissão 
de Arbitragem da Liga não teve o 
cuidado de salvaguardar a posição 
do árbitro, do Vitória e até do 
Boavista”, disparou, lembrando 
que, ao contrário do que foi dito 
“não houve agressões a jogado- 
res” axadrezados. 


PIMENTA NA ASSEMBLEIA 

Entretanto, o presidente do 
Vitória de Guimarães esteve on- 
tem na Assembleia da Repúlica, 
em reunião com os deputados do 
PSD eleitos pelo círculo de Bra- 
ga. O líder vimaranense criticou 
o facto de o Estádio Afonso Hen- 
riques estar licenciado sem reu- 
nir as condições necessári: O 
estádio não deveria ter sido li- 
cenciado sem ter aquilo que de- 
veria ter, como o fole do túnel de 
acesso aos balneários, e o Gui- 
marães foi penalizado por isso 
mesmo, além de que, as coisas 
também não correram bem com 
a polícia”. 

“As causas directas (ndr. dos 
incidentes) prendem-se com a 
actuação dos árbitros e dos joga- 
dores e as indirectas referem-se 
à falta de senso, ou compadrio, 
de quem nomeia os juízes”, dis- 
se Pimenta Machado, ainda so- 
bre a nomeação de Paulo Bap- 
tista para o jogo do último do- 
mingo. 


William e Duda às ordens 
do treinador Erwin Sanchez 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Tal como haviamos adianta- 
do, William e Duda estão em 
condições de dar o seu contri- 
buto ao Boavista na recepção ao 
Alverca, na segunda-feira, pelas 
19h45 (SporTv). Os dois joga- 
dores vinham a evoluir com li- 
mitações mas ontem, na dupla 
sessão de trabalhos agendada 
pela equipa técnica axadrezada, 
cumpriram todo o plano de pre- 
paração. 

Pedrosa, que não deverá vol- 
tar a jogar na presente tempora- 
da é, nesta altura, o único lesio- 
nado do clube do Bessa. Eder e 
André, expulsos no final do jo- 
go da última jornada, em Gui- 


marães, terão de cumprir castigo 
no embate com os ribatejanos. 

Assim, uma das principais 
dúvidas reside no parceiro de 
Paulo Turra no eixo da defensi- 
va axadrezada para segunda-fei- 
ra. Ricardo Silva, também ele 
arredado recentemente da com- 
petição devido a problemas físi- 
cos, e Mário Loja, que regressa 
após cumprir castigo, são as al- 
ternativas. Ainda na defesa, Rui 
Óscar deverá voltar à titularida- 
de, permitindo o adiantamento 
de Filipe Anunciação para o sec- 
tor intermediário. 

O Boavista regressa ao tra- 
balho na manhã de hoje, no Es- 
tádio do Bessa, numa sessão que 
decorrerá à porta fechada. 
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Kenedy já deverá alinhar no onze inicial bracarense na partida contra o Gil Vicente 


Manuel Almeida/Lusa 


KENEDY, REFORÇO DO SP BRAGA, PODE ESTREAR-SE COM O GIL VICENTE 


“Quero justificar a aposta” 


VÍTOR SANTOS 


Daniel Kenedy, a contratação 
mais sonante do Sporting de Bra- 
ga durante a reabertura de merca- 
do, está ansioso por justificar a 
aposta dos que acreditaram no seu 
potencial. Da chegada ao clube à 
primeira convocatória passaram 
apenas 10 dias, tempo suficiente 
para o internacional português 
mostrar o seu valor, de resto, re- 
conhecido pelo técnico, Jesualdo 
Ferreira. 

Hoje, na visita ao Gil Vicente 
(21h30, Sport TV), e face à au- 
sência do castigado Wender, o es- 
querdino poderá acrescentar a ti- 


JOSÉ PEDRO GOMES 


A transferência do avançado do 
Leixões Tonanha para o Gil Vicente 
poderá ser uma realidade ainda esta 
época. O jogador esteve ontem de 
manhã em Barcelos, para assinar um 
pré-acordo com os gilistas, e espera 
agora que a Liga de Clubes imita um 
parecer sobre a sua desvinculação li- 
tígiosa com o emblema de Matosi- 
nhos. 

Relembre-se que Tonanha en- 
viou na semana passada para a sede 
do Leixões um pedido de rescisão de 
contrato, alegando quatro meses de 
salário em atraso, ao qual o clube de 
Matosinhos deveria ter dado uma 
resposta num prazo de cinco dias 


tularidade à primeira convocató- 
ria, apesar de confessar não ter rit- 
mo “para actuar 90 minutos”. 

A aventura na Madeira não 
terminou da melhor forma. Esta 
temporada, Kenedy não foi pri- 
meira opção no Marítimo, optan- 
do por regressar ao continente. 
Para já, a impressão do clube que 
o acolheu é francamente positiva. 
“O Sporting de Braga tem um ex- 
celente grupo, pelo que fui muito 
bem recebido pelos meus compa- 
nheiros”, destaca, salientando a 
importância de reencontrar velhos 
conhecidos. “A equipa técnica já 
me conhecia, acreditou em mim e 
isso transmite-me grande con- 


fiança”, observou o jogador, apos- 
tado em esquecer o período me- 
nos bom que atravessou na Péro- 
la do Atlântico. No jogo de Bar- 
celos, Kenedy vestirá a camisola 
arsenalista pela segunda vez, pois 
no passado domingo alinhou pela 
equipa B, em Fafe, onde contri- 
buiu para um saboroso triunfo, 
por 1-0. “Actuei 60 minutos. O 
jogo correu-me muito bem, tendo 
em conta que o ritmo ainda não é 
o ideal e o terreno estava pesado, 
bastante difícil”, contou. "No fun- 
do, tratou-se de um regresso à 
competição... Confesso que, ten- 
do em conta as limitações, senti- 
me muito bem fisicamente”. 


Quanto à possibilidade de ser 
titular, o esquerdino, que duran- 
te a semana foi testado na es- 
querda do meio-campo, refere 
ter trabalhado para isso aconte- 
cer, finalizando com uma pro- 
messa: “Se for titular, tudo farei 
para justificar a aposta das pes- 
soas que acreditaram em mim” 

"PUXÃO DE ORELHAS” A NEM 

Conforme o COMÉRCIO re- 
feriu na edição de ontem, as pro- 
babilidades de Nem figurar en- 
tre os titulares no jogo com os 
gilistas eram escassas. Mas em 
24 horas passaram de diminutas 
a impossíveis. O brasileiro não 
está convocado para o encontro 


Pedro Machado 
“aconselhado” 
a permanecer 
na presidência 

Areunião do Conselho Ge- 
ral do Sporting de Braga, reali- 
zada ontem, ao final da tarde, 
no Estádio 1º de Maio, não foi 
conclusiva quanto à solução a 
adoptar na sequência do de- 
missão em bloco da direcção 
do clube, liderada por Pedro 
Machado. À saída do encontro, 
Monsenhor Eduardo Melo, pre- 
sidente daquele órgão, afirmou 
apenas que "vão continuar as 
diligências para solucionar a 
questão". 

Nada mais transpirou da 
reunião, onde estiveram pre- 
sentes cerca de 15 conselheiros, 
mas o COMÉRCIO sabe que, 
depois da indisponibilidade de 
António Salvador, presidente 
da SAD, para acumular as duas 
lideranças, a intenção daquele 
órgão consultivo será a de ten- 
tar demover Pedro Machado. 


de abertura da 21.º Jornada da 
SuperLiga, e, aparentemente, as 
razões que levaram Jesualdo a 
prescindir do pilar defensivo são 
do foro exclusivamente técnico. 
Ou seja, Nem está apto clinica- 
mente, não se encontra impedi- 
do disciplinarmente (pelo menos 
pela justiça da Liga), mas a ex- 
plicação para a ausência só é 
compreensível face à polémica 
surgida no início da semana em 
torno da sua continuidade na Ci- 
dade dos Arcebispos. O facto de 
o central não figurar entre os 
eleitos para o jogo de hoje re- 
força a tese do “puxão de ore- 
Ilhas” aplicado ao brasileiro. 


OS 18 CONVOCADOS 

Entretanto, a escolha de je- 
sualdo Ferreira reacaiu nos se- 
guintes 18 elementos: Guarda- 
redes: Quim e Marco; defesas: 
Éder, Paulo Jorge, Maurício, 
Jorge Luiz, Pedro Costa e Artur 
Jorge; médios: Vanzini, Soders- 
trom, Barroso, Castanheira, 
Paulo Sérgio e Kenedy; avan- 
çados: Foley, Igor, Wooter e 
Henrique. 


Gil Vicente e Tonanha 
estabeleceram um pré-acordo 


úteis. Ontem, esse período chegou ao 
fim, e os responsáveis leixonenses 
não emitiram qualquer parecer sobre 
o pedido jogador, havendo agora mo- 
tivo para Tonanha rescindir, por jus- 
ta causa, o contrato que o liga ao Lei- 
xões. 

No entanto, há ainda uma for- 
malidade que impede que o atleta se 
transfira para o Gil Vicente ainda es- 
ta época. É que o prazo de inscrição 
de jogadores na Liga de Clubes ter- 
minou na passada segunda-feira. 


Abílio Martins, presidente do Gil 
Vicente, deslocou-se ontem à sede 
do Liga dos Clubes para tentar des- 
bloquear a situação, apoiando-se no 
facto do pedido de rescisão de con- 
trato ter sido enviado por Tonanha ao 
Leixões, ainda antes do final do pe- 
ríodo de inscrição de jogadores. 

Em Barcelos, António Fiúza, vi- 
ce-presidente dos gilistas, confirmou 
a existência de um pré-acordo entre 
Tonhanha e o clube de Barcelos, re- 
velando no entanto que só após o pa- 


recer da Liga, o jogador poderá evo- 
luir com o restante plantel do Gil Vi- 
cente. 

Entretanto, no plano desportivo 
o técnico Luís Campos divulgou on- 
tem a lista de convocados do Gil Vi- 
cente para a partida desta noite com 
o Sp. Braga, que será disputada em 
Barcelos. 

A estreia do avançado Mauro 
no lote dos eleitos constituiu a 
principal novidade. O avançado 
que o Gil Vicente contratou a se- 


mana passada ao Barreirense, da II 
divisão B, figura pela primeira nas 
opções de Luís Campos e poderá 
mesmo vir a estrear-se em partidas 
da Superliga. Os outros destaques 
vão para o regresso do capitão 
Casquilha e do guardião Adriano, 
que recuperaram de lesões. De fo- 
ra ficaram desta vez, por opção 
técnica, Vítor, Hugo Luz, Figuei- 
redo e Rui André. Eis os 18 atletas 
escolhidos: Guarda-redes: Adria- 
no e Paulo Jorge; Defesas: Ferrei- 
ra, Ivo Afonso, Gaspar, Nunes, 
Marcos António e Nuno Amaro; 
Médios: Braima, Luís Loureiro, 
Luís Coentrão, Casquilha e Edi- 
nho; Avançados: Yuri, Nandinho, 
Ferreira II, Mauro e Paulo Alves 
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FC PORTO-MANCHESTER SERÁ UM DOS TESTES À CAPACIDADE DE ORGANIZAÇÃO 


Governo Civil do Porto garante 
segurança máxima no Euro'2004 


VAZ MENDES 


O Govemo Civil do Porto pro- 
moveu ontem uma reunião com va- 
riadíssimas entidades que, directa 
ou indirectamente, estarão ligadas 
ao Euro'2004. A questão da segu- 
rança é prioridade máxima de um 
evento que atrairá milhares de pes- 
soas ao nosso país, mas há toda uma 
variedade de acções que lhe estão 
associadas e que requeram a devida 
atenção, no intuido de tornar a pro- 
va um sucesso. 

“É prioridade do Governo criar 
todas as condições para que o even- 
to desportivo corra da melhor for- 
ma. À segurança dos jogos está ga- 
rantida, bem como nos dias em que 
as pessoas vão cá estar”, disse Ma- 
nuel Moreira, no decorrer de um 
briefing com os jornalistas, que con- 
tou também com a presença do te- 
nente general Leonel Silva Carva- 
lho, coordenador geral do coman- 
do de segurança do Euro'2004. 

À anteceder este encontro ocor- 
reu uma reunião entre as entidades 
do Gabinete Coordenador do Dis- 
trito de Segurança Interna (Polícia 
Judiciária, PSP, GNR do Porto, 
Matosinhos e Penafiel), Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras, Instituto 
Nacional de Aviação Civil, INEM, 
Departamento Marítimo Norte do 
Comando do Porto Douro, Centro 
Distrital de Operações de Socorro 
e Serviço de Informação e Segu- 
rança) e alguns dos presidentes de 
câmara da Área Metropolitana do 
Porto, clubes, bombeiros, STCP, as- 
sociações de bares da zona históri- 
ca do Porto, centros hospitalares, 
entre muitas outros agentes que ser- 
virão de suporte ao evento.. 

“A PSP do Porto tem todo o es- 


Pedro Zenki/ASE 


O jogo entre o FC Porto e o Manchester vai testar a capacidade de segurança da organização 


quema montado, mas os testes con- 
tinuam a ser feitos”, garantiu Ma- 
nuel Moreira, informando que o FC 
Porto-Manchester, do próximo dia 
25, a realizar no Estádio do Dragão, 
constituirá mais uma prova no do- 
ménio da segurança no interior do 
recinto, bem como fora dele. Ao 
exemplo do que recentemente acon- 
teceu no Estádio do Algarve, tam- 
bém na cidade do Porto, a 25 e 26 
de Março, ocorrerá um simulacro 
com “confrontos” entre adeptos e 
forças policiais. 

Manuel Moreira anunciou um 
“reforço” das forças de intervenção, 
que será constituída por quatro gru- 


pos da PSP, que colaborarão com a 
brigada nº4 da GNR, tendo em par- 
ticular atenção o jogo inaugural do 
Euro'2004, que oporá Portugal à 
Grécia, bem como o Alemanha-Ho- 
landa, dois dos encontros a dispu- 
tar no Estádio do Dragão. 


HOOLIGANS COM VIDA DIFÍCIL 

Soube-se também que o Benfi- 
ca-Sporting e o Sporting-FC Porto, 
partidas da SuperLiga já disputa- 
das, foram escolhidas como “mo- 
delo” para verificar a eficácia do 
sistema de segurança implementa- 
do, mas que continua a ser “trei-na- 
do”, mas fica o registo de que 


Juninho Petrolina volta a “pensar” 
o futebol do Beira-Mar 


JACINTO MARTINS 


O Beira-Mar pode garantir em 
definitivo a permanência na Su- 
perLiga já na próxima jornada, ca- 
so vença o Rio Ave, chegando as- 
sim à mítica barreira dos 37 pon- 
tos, considerada como uma espé- 
cie de «seguro de vida», para 
quem luta para continuar entre os 
maiores do futebol português. Se 
tal suceder, os aveirenses podem, 
inclusive, «sonhar» com algo 
mais, pois o quarto lugar conti- 
nuará seguro. 

E o Beira-Mar fez ontem à 
tarde o treino de conjunto com 
vista ao jogo do próximo domin- 
go no novo Estádio Municipal de 


Aveiro/Mário Duarte, em Ta- 
boeira. Os trabalhos decorreram 
precisamente no relvado do pal- 
co onde os aveirenses vão rece- 
ber o Rio Ave e teve duas fases 
diferentes. Primeiro decorreram 
os exercícios de aquecimento, se- 
guido de trabalho de apuro técni- 
co sectorial e de circulação de 
bola, terminando ao fim de uma 
hora e por último, teve lugar o 
treino de conjunto. E neste parti- 
cular, com o plantel dividido em 
duas equipas, sendo que naquela 
que certamente estará próxima da 
que irá iniciar o jogo que se se- 
gue, as novidades foram a rein- 
tegração de Juninho Petrolina, 
que volta a desempenhar o papel 


de «pensador» de jogo e a entra- 
da directa de Whelliton para a 
frente de ataque, ao lado de 
Kingsley, saindo Wijnhard, o que 
aponta para que o brasileiro ve- 
nha a ser titular de início frente 
aos vilacondenses. 

Quanto a Juninho, entrou pa- 
ra o lugar do lesionado João Pau- 
lo, que embora tenha participado 
nos exercícios iniciais, já não es- 
teve no treino de conjunto, por 
ainda estar a recuperar do trau- 
matismo sofrido na perna direita, 
em Alverca, pelo que a sua utili- 
zação no jogo de domingo conti- 
nua No resto, mais nenhuma no- 
vidade na equipa inicial que co- 
meçou o treino como titular. 


“as expectativas foram superadas”. 

Em estudo está também a even- 
tual fecho do espaço Shengen, no 
intuito de “salvaguardar as entradas 
de hooligans”, admitindo-se como 
“útil” essa medida, para que o aces- 
so às fronteiras portuguesas seja vi- 
giado de perto. Contudo, o inter- 
câmbio entre as autoridades portu- 
guesas e estrangeiras tem vindo a 
acentuar-se por forma a que indiví- 
duos potencialmente perigosos, e 
que estão devidamente identifica- 
dos, nem sequer tenham a possibi- 
lidade de entrar em Portugal. Como 
derradeira medida, a repressão se- 
rá, obviamente utilizada. 


O ComéreiocPorto 


Viana 

do Castelo 
debate 
desporto 
juvenil 


O seleccionador nacio- 
nal de futebol de sub'21, 
Agostinho Oliveira, é um 
dos convidados do fórum 
“Desporto Juvenil”, uma 
iniciativa promovida pelas 
(sete) colectividades de Via- 
na do Castelo e que se ini- 
cia amanhã e contará duran- 
te o corrente mês com mais 
três sessões, todas às sex- 
tas-feiras. 

Entre os participantes 
convidados são dados como 
certos os contributos de Ví- 
tor Hugo, ex-seleccionador 
nacional de hóquei em pa- 
tins, Luís Magalhães, trei- 
nador de basquetebol do FC 
Porto, e Manuela Machado, 
campeã europeia e do mun- 
do na maratona. Reflectir o 
desporto juvenil em Viana 
do Castelo, através da par- 
tilha de experiências, para 
que clubes e associações fi- 
quem melhor preparados 
para trabalhar essas cama- 
das é o grande objectivo 
deste fórum, que se dividirá 
em quatro sessões. A pri- 
meira sessão, marcada para 
amanhã, pelas 21.horas, no 
Castelo de Santiago da Bar- 
ra, terá como convidado 
Agostinho Oliveira e abor- 
dará os temas “Formação 
desportiva”, por César Mei- 
ra Sá, e “Estratégias de for- 
mação”, por António Vas- 
concelos Raposo. 

Já na próxima sexta-fei- 
ra, em foco estará o tema 
“As autarquias no despor- 
to”, sendo prelector Fran- 
cisco Silva, do Instituto do 
Desporto de Portugal, e o 
convidado Vítor Hugo. 


Rio Ave vence (2-0) 
Lixa em jogo-treino 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O Rio Ave levou a melhor 
sobre o Lixa, formação que mi- 
lita na II Divisão Nacional B e 
é orientada por Augusto Mata, 
num jogo-treino efectuado on- 
tem de manhã em Vila do Con- 
de, que terminou com a vitória 
da equipa da foz do Ave por 2- 
0. 


Os golos da turma coman- 
dada por Carlos Brito foram 
apontados por Miguelito, ainda 
no primeira parte e por Evan- 
dro, já na segunda metade, de 
grande-penalidade. Cuco e Mo- 
zer lesionados foram os únicos 
jogadores que não participaram 
no apronto, ainda que Mozer 


não seja opção para o confron- 
to de domingo com o Beira 
Mar, referente à 21º jornada da 
SuperLiga. 

Destaque ainda para o fac- 
to de Carlos Brito ter testado o 
brasileiro Niquinha, lateral-di- 
reito da equipa vila-condense, 
na posição de médio defensivo, 
habitualmente ocupada por 
Mozer, isto enquanto se dá a 
completa integração de Vandi- 
nho, talvez a unidade mais cria- 
tiva deste conjunto que está a 
uma distância pequena de atin- 
gir a segurança total consuma- 
da que está uma recuperação 
magnífica após uma entrada 
menos conseguida no campeo- 
nato. 


O Comércios Porto 


Sérgio Conceição foi uma das três contratações portistas na reabertura do mercado 


Mercado agitado na SuperLiga 
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Tinga foi a única contratação dos leões e aguarda pela estreia na Superliga 


E Pedro Zenki/asF. 


e. 


Apesar dos tempos serem de contenção nas despesas, houve apenas três equipas da SuperLiga que não 
se reforçaram neste período. No total registaram-se 57 contratações com destaque para os atacantes 


PEDRO MANUEL COUTO 


O mercado de transferências de 
Inverno foi agitado, apesar dos 
tempos serem de crise. No total, re- 
gistaram-se 57 contratações nos 
clubes da SuperLiga. Belenenses e 
União de Leiria foram as equipas 
que mais se reforçaram, com nove 
caras novas cada, seguidos do Pa- 
gos de Ferreira com meia-dúzia de 
contratações. Boavista, Rio Ave e 
Alverca foram as únicas formações 
que não registaram qualquer en- 
trada. 

Aproveitando a reabertura do 
mercado de transferências, os clu- 
bes fizeram ajustamentos nos seus 


Nome 


CARLOS ALBERTO 
Sérgio CONCEIÇÃO 
MACIEL 

TINGA 

Fyssas 
THORNTON 
NikoLov 
KENEDY 

Rui LIMA 
MALÁ 

ANDRÉ 
RODRIGÃO 

Léo Lima 
Souza 

FÁBIO VIDAL 
Diego 

Lorre 
CARDOZO 
BRUNO 

Luís VOUZELA 
Brirez 

Hugo ALMEIDA 
TIAGO 

Luís FiLiPE 
MAURITO 
RENATO 
OracíLio 
ROBERTO 


plantéis com destaque para aque- 
les que têm como principal missão 
marcar golos. Isto é, foram contra- 
tados 26 avançados, 17 médios, 12 
defesas e apenas dois guarda-re- 
des. 

Houve muitos futebolistas de 
nacionalidade portuguesa a muda- 
rem-se de um clube para outro, 
mas o mercado brasileiro continua 
a ser muito atractivo para os clu- 
bes da SuperLiga. 

O FC Porto, que na época pas- 
sada apenas tinha contratado um 
Jogador, desta vez, e devido essen- 
cialmente a várias lesões sofridas 
no plantel, reforçou-se com três 
atletas: Sérgio Conceição, Maciel e 


Ex-CLUBE 


FLUMINENSE 
Lazio 

U. LEIRIA 
Grémio 
PANATHINAIKOS 
CHicaGo FIRE 
Lrrex 
Marítimo 
BOAVISTA 
ODIVELAS 
PALMEIRAS 
GUARANI 
CSKA Soria 
CSKA Soria 
Aval 

CRUZEIRO 

SÃO CAETANO 
INTERNACIONAL 
FC Porto 
SANTA CLARA 
MaccaBi HaIFA 
FC Porto 

FC Porto 
SPORTING 
VASCO DA GAMA 
Leixões 

BAHIA 

GRÉMIO 


Carlos Alberto. O Benfica também 
foi às compras, mas, ao contrário 
de outros tempos, ficou-se apenas 
por duas contratações: o defesa es- 
querdo grego Fyssas e o guarda-re- 
des norte-americano Thornton. 

Dos denominados três grandes 
do futebol português, o Sporting 
foi o mais comedido, já que ape- 
nas se reforçou com o médio bra- 
sileiro Tinga. 

Os recordistas do mercado de 
Inverno, com nove contratações 
cada um, foram o Belenenses e a 
União de Leiria, clubes que procu- 
ram realizar uma segunda volta 
melhor do que aquilo que conse- 
guiram até ao momento. Na for- 


mação leiriense destaque para a 
aquisição de um futebolista que se 
encontrava sem clube, no caso o 
guarda-redes Costinha. 

Em posição delicada na classi- 
ficação, mesmo assim acima da li- 
nha de água, está o Paços de Fer- 
reira, clube que contratou seis jo- 
gadores, com destaque para avan- 
çados. O técnico José Mota que, 
recentemente, regressou à equipa 
começa a fazer um plantel mais à 
sua imagem. 

Marítimo e Académica de 
Coimbra vivem realidades dife- 
rentes, já que, enquanto os madei- 
renses andam perto dos lugares eu- 
ropeus, os estudantes estão entre o 


trio de formações que descem de 
divisão. Porém, numa coisa foram 
iguais, isto é, reforçaram-se com 
cinco jogadores cada um. 

Tal como o FC Porto, Nacional 
da Madeira, Moreirense e Estrela 
da Amadora foram ao mercado pa- 
ra se reforçarem com três caras no- 
vas cada um. Benfica, Beira-Mar, 
Gil Vicente e Vitória de Guimarães 
ficaram-se apenas por dois joga- 
dores. 

Dos 18 clubes da SuperLiga, 
apenas o Boavista, o Rio Ave e o 
Alverca não se reforçaram, muito 
embora tenham emagrecido 
os seus quadros com a saída de jo- 
gadores. 


CLuBE NomE Ex-CLUBE CLuBE 

FC Porto CostiNHA SEM CLUBE U. LEIRIA 
FC Porto CLÁUDIO VITÓRIA BAÍA U. LEIRIA 
FC Porto Yuri BOAVISTA Gi VICENTE 
SPORTING MAURO BARREIRENSE Gi VICENTE 
BENFICA MANGIARRATTI FCWiL BELENENSES 
BENFICA ANDERSSON BENFICA BELENENSES 

Sp. BRAGA LEANDRO NACIONAL BELENENSES 
Sp. BRAGA CEARÁ SANTA CLARA BELENENSES 
BEIRA-MAR NETO MAFRA BELENENSES 
BEIRA-MAR Huco HENRIQUE V. SETÚBAL BELENENSES 
MARÍTIMO PauLo SÉRGIO NACIONAL BELENENSES 
MarítiMO BRASÍLIA WIsLA CRACÓVIA BELENENSES 
Marítimo EMERSON = SHIMIZU S-PULSE BELENENSES 
MARÍTIMO VINICIUS FORTALEZA V. GUIMARÃES 
Marítimo JAILTON IPATINGA V. GUIMARÃES 
NACIONAL RICARDO ESTEVES NACIONAL Paços FERREIRA 
NACIONAL BerÉ Golás Paços FERREIRA 
NACIONAL Rui DoLores BEIRA-MAR PAçOS FERREIRA 
MOREIRENSE FERNANDO GAÚCHO ITuaNo PAÇOS FERREIRA 
MOREIRENSE RICARDINHO SporT RECIFE PAÇOS FERREIRA 
MOREIRENSE GLAUBER Marco PAÇOS FERREIRA 
U. Leiria Kaká ALBACETE ACADÉMICA 
U. Leiria PauLO SÉRGIO SPORTING ACADÉMICA 
U. Leiria JogaNo SALAMANCA ACADÉMICA 
U. Leiria FÁVARO CURITIBA ACADÉMICA 
U. LEIRIA FLÁviO RIBEIRO Grémio ACADÉMICA 
U. LEIRIA JorDÃo WBA E. AMADORA 
U. Leiria WESNALTON Leixões E. AMADORA 
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FC Penafiel foi quem mais 
agitou o mercado 


JOSÉ MIRANDA 


O FC Penafiel foi quem mais 
aproveitou a reabertura do mer- 
cado de transferências ao agre- 
gar ao seu plantel cinco unida- 
des, todas elas de nacionalidade 
brasileira. Uma prova de que o 
presidente António Oliveira ain- 
da não deixou cair a possibili- 
dade de tentar o regresso ao es- 
calão maior e quererá propor- 
cionar ao próximo técnico um 
arsenal o mais completo possi- 
vel. 

E os durienses, aliás, apro- 
veitaram para se reforçarem em 
todos os sectores, faltando ago- 
ra saber se as apostas foram 
acertadas e se é possível mante- 
rem-se na corrida pela subida, 
pois neste momento só dois pon- 
tos os separam do Vitória de Se- 
túbal que segue na terceira posi- 
ção e que apesar de estar num 
crescendo também efectuou al- 
guns reajustes e conseguiu o 
concurso de um guarda-redes 
com provas dadas no nosso País, 
o brasileiro Tigrão que na época 
passada esteve ao serviço do 
Moreirense, a que há a juntar o 
internacional sub-21 Manuel Jo- 
sé, que em Guimarães não esta- 
va a ser aproveitado. 

Ainda que siga na frente e as 
provas sobre a legitimidade des- 
ta invejável posição sejam ine- 
quívocas, o Estoril não foi em 
cantigas e o “patrão” José Veiga 
quis compor o ramalhete com a 
incorporação de quatro elemen- 
tos, um dos quais, o centrocam- 
pista húngaro Horvath, pegou de 
estaca e tem ajudado a dar corpo 
à supremacia dos canarinhos. De 
resto, também com quatro caras 
novas apresentam-se os “aflitos” 


Nome 


HoRvaTH 

SÉRGIO GAMEIRO 
Ivo 

Hugo Santos 
RICARDO LIMA 
JAVIER RODRIGUEZ 
TIGRÃO 

MANUEL JosÉ 
TIAGO LEMOS 
ANDERSSON Luís 
ANDRÉ Luís 
SERGINHO 

Kevin 

MESSIAS 

Júnior 

MARCELO AUGUSTO 
RONALDO 

Nuno RocHa 
EVANDRO 

BikEY 


Manuel José um dos reforços mais sonantes 


Marco e União da Madeira, se 
bem que no caso dos insulares 
as primeiras impressões não se- 
jam lá muito animadores, en- 
quanto que os marcuense ainda 
mal se serviram dos novos in- 
gredientes, pois só na última fa- 
se é que partiram para as con- 
tratações. 


Quem não parece desarmar 
na luta pela subida é a Naval 1º 
de Maio, que “pescou” dois ata- 
cantes e um médio ofensivo, 
mas o Varzim pouco atrás ficou 
e curiosamente virou-se para Es- 
panha, onde encontrou um ata- 
cante Javier Rodriguez (Cádiz) 
e um médio defensivo, o brasi- 


leiro Ricardo Lima que no Com- 
postela era pouco utilizado. 

E se o Feirense, calmo e 
tranquilo a meio da tabela, só se 
preocupou em arranjar um avan- 
çado, com a escolha a recair em 
Maki, um nigeriano que andava 
pelo Leste europeu, por seu tur- 
no, Portimonense, Desportivo 
das Aves, Ovarense e Covilhã 
contrataram três elementos. 


QUINTETO NÃO COMPRADOR 

No meio de todas estas mo- 
vimentações, cinco clubes fica- 
ram quietos. Com efeito, Des- 
portivo de Chaves, Maia, Fel- 
gueiras, Leixões e Salgueiros 
não foram ao mercado, o que 
até se compreende dado que na 
maioria dos casos estamos a fa- 
lar de equipas com posições es- 
tabilizadas, se assim se pode di- 
zer num campeonato como a 
Liga de Honra. 

O Leixões até tem perdido 
algumas unidades, mas a 
compensação foi feita através 
do recurso a ex-juniores pois as 
finanças do clube não permitem 
ir mais longe, ao passo que 
nas restantes colectividades 
a prova tem corrido relativa- 
mente de acordo com as previ- 
sões, com excepção dos encar- 
nados de Paranhos que já 
andaram em posições privile- 
giadas mas claudicaram a pon- 
to de neste momento serem 
quase nulas as hipóteses de 
regressar ao convívio dos 
grandes. Como tal, também 
evitaram efectuar um novo 
investimento cujo retorno seria 
pouco provável, e tal como 
os restantes assestaram já bate- 
rias para a temporada que se se- 
guirá. 


A procura 

PT 

incidiu em 

avançados 

NT 
e médios 
A Liga de Clubes despa- 

chou 39 solicitações de 
transferência durante o mês 
passado, período em que o 
mercado foi reaberto. E a 
procura acabou por incidir 
praticamente nos futebolistas 
nacionais e brasileiros. Com 
efeito, a escolha acabou por 
recair em 17 portugueses e 
13 brasileiros, e nos restantes 
nove casos a diversificação 
foi enorme, pois há de tudo: 
seis europeus (um húngaro, 
dois sérvios, um croata, um 
francês e um espanhol) e três 
africanos (um nigeriano, um 
camaronês e um cabo-verdia- 
no). Tal como é usual, os clu- 
bes necessitam sempre mais 
de unidades para a frente ata- 
cante do que para outros sec- 
tores e desta feita não houve 
excepção. Na verdade, quase 
metade das compras é consti- 
tuída por atacantes, nada 
mais do que 18, se bem que 
também se revelasse grande 
interesse nos centrocampis- 
tas, pois foram 14 as contra- 
tações nesse sentido. E se 
ainda foi possível a transac- 
ção de três guarda-redes (Ti- 
grão, Ivo e Filipe Leão), já 
no que diz respeito a defesas 
o mercado esteve fraquinho e 
somente quatro foram trans- 
feridos. 


Ex-CLUBE CLuBE NomE Ex-CLUBE CLUBE 

ALMERIA EstoRIL CAPELAS AVES (EX-JÚNIOR) AvES 
U.LEIRIA EstoRIL MAakI RarID BUCARESTE FEIRENSE 
SALGUEIROS EstTORIL PAULO TEIXEIRA U.MADEIRA PORTIMONENSE 
OLIvaIs E MOSCAVIDE EstorIL RICARDINHO FORTALEZA PORTIMONENSE 
COMPOSTELA VARZIM EvaLDO EspíriITO SANTO PORTIMONENSE 
CÁDIZ VARZIM MAURO CÉSAR MOREIRENSE U.MADEIRA 
CriciúMA V.SETÚBAL VERHAS NK ZAGREB U.MADEIRA 
V.GUIMARÃES V.SETÚBAL Peuic ANARTHOSIS U.MADEIRA 
ESTRELA NavaL DEJAN DERHINEIA U.MADEIRA 
BENFICA NavaL MIRRA GIL VICENTE OVARENSE 
RUN PRETA sfaiã MARCIAL PontY OVARENSE 
Sines dia RE ALFREDO BÓIA SEM CLUBE OVARENSE 
ertdio Lag ORLANDO Lixa CoviLHÃ 
FLUMINENSE PENAFIEL E 
MARÍTIMO PENAFEL FLÁVIO RODRIGUES 15 NovEMBRO CoviLHÃ 
FERROVIÁRIO PENAFIEL BRUNO CAIRES SPORTING CoviLHÃ 
MARÍTIMO SANTA CLARA “RAMOS VARZIM Marco 
Sp BRAGA SANTA CLARA FILIPE LEÃO ESTRELA Marco 
PAMPILHOSA AvES BRUNO SOUSA V.GUIMARÃES MARCO 
PAÇOS DE FERREIRA AVES MIKE D.SANDINENSES Marco 
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XV EDIÇÃO DA TAÇA DA LIGA DE BASQUETEBOL 


FC Porto venceu o Ginásio e 
garante presença nas “meias” 


Portistas confirmaram ontem mais uma vez o seu favoritismo 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


O FC Porto Ferpinta garantiu 
ontem a passagem às meias-finais 
da da Taça da Liga de basquetebol, 
ao ter vencido com alguma facili- 
dade o Casino Figueira Ginásio por 
70-51. 

O favoritismo da formação por- 
tuense foi se evidenciado ao longo da 
partida, pois, nem sempre, os ad- 
versários foram capazes de anular 
os seus pontos mais fortes. Desta 
forma, cedo o FC Porto começou a 
marcar a diferença e através de lan- 
çamentos bem certeiros, terminou o 
primeiro período a vencer 24-15. A 
imaturidade e o desacerto no ataque 
do Ginásio permitiu que o FC Por- 
to, uma equipa mais esclarecida, uti- 
lizasse o contra-ataque para os sur- 
preender. No início do segundo pe- 
ríodo, a equipa da Figueira da Foz 
melhorou um pouco e encurtou a 
distância, só que a fase boa durou 
pouco. O FC Porto voltou a acela- 
rar e chegou ao intervalo a vencer 
por 41-31. 

No segundo tempo, o Ginásio 
perdeu força e o FC Porto aprovei- 
tou para vencer a partida folgada- 
mente. 

À hora do fecho da edição des- 
te jornal ainda não tinha terminado o 
outro jogo de ontem dos quartos-de- 
final, que colocou frente a frente a 
Ovarense e o CAB Madeira. Hoje, 
realizam-se mais dois jogos: Olivei- 
rense-Lusitânia (18h30); Queluz- 
Belenenses (21h15) * hora local. 


Sara Oliveira 
ausente 

da selecção 
de natação 


Sara Oliveira lesionou-se 
num joelho e não integrou a 
selecção portuguesa de nata- 
ção que compete entre hoje e 
domingo na oitava, e derradei- 
ra, etapa da Taça do Mundo de 
piscina curta, no Rio de Janei- 
ro. 

A mariposista, que se le- 
sionou sem gravidade numa 
aula de educação física na es- 
cola que frequenta, não pode- 
rá estar entre alguns dos me- 
lhores nadadores mundiais que 
vão competir no complexo 
municipal Miécimo da Silva, 
no Rio de Janeiro. 

Sara Oliveira, detentora do 
recorde nacional com a marca 
de 2.12,56 minutos, ainda pro- 
cura o mínimo olímpico. 


FC Porto primeiro semi-finalista 


Pedro Ferrari/Arquivo. 


Equipa de hóquei em patins 
do FC Porto foi à escola 


JOANA CARVALHO 


Mais uma vez, a equipa de hó- 
quei em patins do FC Porto colo- 
cou ao serviço dos mais novos to- 
dos os conhecimentos que têm em 
relação à modalidade. 

Depois de terem participado 
numa acção social que visava a 
ocupação dos tempos livres das 
crianças da zona de Gondomar, a 
equipa portista, representada por 
alguns jogadores ( o capitão Fili- 
pe Santos, Reinaldo Ventura e 
EdoBosch - uns dos mais caris- 
máticos jogadores da formação 
portista) e o preparador-físico Re- 
nato Garrido deslocaram-se ago- 
ra a uma escola técnica do Porto 
para esclarecer e aconselhar os vá- 
rios jovens interessados no des- 
porto e, em particular, no hóquei 
em patins. 


Esta foi uma forma encontra- 
da para tentar cativar mais jovens 
para a prática desportiva. Manter 
contacto directo com alguns dos 
seus ídolos, permite aos mais no- 
vos não só tirar dúvidas e saber 
curiosidades sobre a modalidade 
em causa, mas como também faz 
com que tenham vontade de se- 
guir os seus exemplos. Uma par- 
tilha de experiências importante 
para “chamar” mais jovens para o 
hóquei em patins. 


BENFICA SURPREENDE 

O Benfica surpreendeu a 
equipa do Portosantense, 5-1 e 
garantiu a passagem aos oitavos- 
de-final da Taça de Portugal. Os 
encarnados deram assim um 
pontapé no caudal de desaires 
dos ultimos jogos, será a reto- 
ma? 


Juan Diaz vai participar 
no V Fórum de 
Treinadores da Madeira 


O V Fórum dos Treinado- 
res da Madeira, que se vai rea- 
lizar nos próximos dias 12,13 
e 14 de Março, na Sala Ursa 
do Centro dos Congressos Ma- 
deira Tecnopolo, no Funchal, 
vai reunir alguns técnicos das 
mais variadas modalidades. 

Juan Diaz, coordenador- 
técnico das selecções portu- 
guesas e treinador principal 
dos seniores masculinos de vo- 
leibol, vai ser um dos muitos 
intervenientes no Fórum, o 
qual está incumbido de abor- 
dar o seguinte tema: “As exi- 
gências do treino em equipas 
de alto rendimento”. Esta me- 
sa-redonda, que está agendada 
para dia 14, pelas 10h30, con- 
tará ainda com a presença de 
Carlos Queiroz (futebol), Jorge 
Araújo (basquetebol) e Garcia 
Cuesta (andebol). Cada uma 
destas personalidades despor- 


tivas irá transmitir a sua visão 
sobre o tema em discussão. 

Esta é uma iniciativa pro- 
movida pelo Instituito do Des- 
porto da Região Autónoma da 
Madeira (IDRAM) em parece- 
ria com a Secção Autónoma de 
Educação Física e Desporto da 
Universidade da Madeira. Este 
Fórum é um evento já com al- 
guma tradição e que se vai rea- 
lizar pela quinta vez consecu- 
tiva. Serve para promover a 
partilha de experiências dife- 
rentes e que podem ser bastan- 
te utéis , sobretudo, para os 
técnicos amadores que, com 
certeza, vão participar nesta 
iniciativa. 

Para além disso, o Fórum 
permite também que os treina- 
dores que operam no sistema 
desportivo regional divulgar 
projectos de trabalho de pre- 
paração de atletas. 


Esmoriz vai defrontar 
o Espinho nas “meias” 


O campeonato nacional da 
Divisão Al de voleibol mascu- 
lino cumpre amanhã o primei- 
ro jogo das meias-finais do 
“play-off”. 

O Esmoriz Ginásio Clube, 
primeiro classificado da fase re- 
gular, recebe o “vizinho” Spor- 
ting de Espinho, enquanto o tri- 
campeão nacional Castêlo da 
Maia defronta no seu recinto o 
“rival” Vitória de Guimarães. 

As equipas do Castêlo da 
Maia e do Vitória de Guimarães 
foram as únicas que tiveram 
que disputar a “negra” para 


marcar presença nas “meias”, 
afastando, respectivamente, o 
Benfica e a Académica de 
Coimbra. Duas conquistas 
“suadas” que certamente vão 
estar bem presente na mente das 
duas equipas agora nesta fase 
da competição, onde não po- 
dem facilitar. 

Esmoriz e Sporting de Espi- 
nho garantiram a presença nas 
meias- finais depois de soma- 
rem uma dupla vitória, respec- 
tivamente, frente ao Leixões (3- 
0e3-1) e Antigos Alunos (3-0 
e 3-2). 


Guarda acolhe Torneio das 
Quatro Nações de andebol 


A Guarda vai acolher entre 
os próximos dias 25 e 29 de 
Março o Torneio das Quatro Na- 
ções de juniores A em andebol 
feminino. Uma prova que vai 
contar com a participação das se- 
lecções de Portugal, Alemanha, 
Espanha e França. 

A organização da prova está 
acargo da Câmara Municipal da 
Guarda, que prevê o dispêndio 
de 15 mil euros na realização do 
Torneio das Quatro Nações, 
além de ceder as instalações des- 
portivas. 


O vereador do desporto, 
Amândio Baía, explicou que o 
tomeio resulta de um protocolo 
celebrado entre a autarquia e a 
Federação de Andebol de Portu- 
gal (FAP), com vista à dinami- 
zação da prática do andebol na 
Guarda. 

Tendo em vista cumprir esse 
objectivo, a Câmara vai convi- 
dar as escolas, em colaboração 
com clubes e colectividades. Se- 
rá uma forma de encher as ban- 
cadas do pavilhão e atraír os 
mais jovens para a modalidade. 
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Apresentação com a vitória na Volta a Portugal na mira 
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MAIA/MILANEZA APRESENTOU-SE ONTEM 


Com todo o pedal em 2004 


Principais metas são Volta a Portugal e “Vuelta” em Espanha. 
Tour de França fica para 2005... 


MARIA JOÃO LEITE 


A Maia/Milaneza apresentou- 
se ontem preparada para mais 
umas voltas. Ao todo são 17 ci- 
clistas - com cinco caras novas - 
que vão vestir a camisola da for- 
mação maiata, para tentar cum- 
prir os grandes objectivos que 
passam pela vitória na Volta a 
Portugal e na Vuelta em Espanha. 
O Tour de França é ambição, mas 
o panorama não se adivinha fá- 
cil, por isso, talvez em 2005. 

Sem Claus Moller, Fabien Je- 
ker.e Joan Horrach, a Maia/Mi- 
laneza, orientada por Manuel Ze- 
ferino, chamou para esta tempo- 
rada - que arranca já no dia 18 
com a Volta ao Algarve - cinco 
caras novas: Vítor Gamito, Hugo 
Sabido, Bruno Pires, Bruno Cas- 
tanheira e Andrei Zintchenko. 

A conquista da Volta a Portu- 
gal (29 Julho a 8 Agosto) e uma 


boa prestação em Espanha (4 a 
26 Setembro) são as grandes me- 
tas para as quais a equipa de Ma- 
nuel Zeferino vai pedalar com 
mais força. Contudo, a formação 
não esconde que gostaria de che- 
gar ao Tour de França. Uma me- 
ta que vai ser preparada este ano, 
para que em 2005 possa ser tor- 
nada realidade. 

“Estamos a apostar forte na 
Volta a Portugal e na “Vuelta' em 
Espanha”, referiu o director des- 
portivo Manuel Zeferino, acres- 
centando em relação à prova 
francesa: “Quanto ao Tour de 
França vai ser difícil. O objecti- 
vo que tínhamos passava por 
uma candidatura ao Tour, mas 
com a saída de José Azevedo ve- 
jo o panorama difícil”. 

Para colmatar as importantes 
saídas da equipa, a Maia/Milane- 
za chamou cinco corredores, en- 
tre os quais o conhecido ciclista 


Vítor Gamito. “São corredores 
importantes. Essencial é conti- 
nuar a ter uma equipa equilibra- 
da e que nos dê garantias para fa- 
zer um bom ano. Queremos man- 
ter o nível qualitativo”, afirmou 
Manuel Zeferino. 


EQUIPA OPTIMISTA 

O ciclista Pedro Cardoso 
acredita que, apesar das mudan- 
ças na equipa, esta vai fazer uma 
boa época: “Saíram ciclistas im- 
portantes, mas os que entraram 
vão estar à altura. Nós vamos 
ajudar na integração para fazer- 
mos uma época ao nível das an- 
teriores”. 

Também o espanhol Angel 
Edo aposta no sucesso: “Espero 
que seja uma época muito boa 
para nós. Temos reforços de qua- 
lidade que se vão integrar bem. 
Vamos deixar o nome da equipa 
em todo o lado”. 


Vítor Gamito a um pedal de terminar a carreira 


O famoso ciclista português Vítor Gamito esteve perto de, esta temporada, abandonar a carreira. Em 
causa as propostas pouco aliciantes que tinha recebido... Contudo, o convite da Maia/Milaneza fez o con- 
tra-relogista voltar atrás com a decisão. “Planeava terminar a carreira em 2004. Os convites que tinha para 
este ano não eram nada de especial. Ou continuava a correr numa equipa com condições para discutir os lu- 
gares cimeiros ou então ponderava abandonar a minha carreira”, explicou Vítor Gamito, garantindo: “Vou 
agarrar esta oportunidade para mostrar que, aos 33 anos, ainda estou em forma”. Para esta temporada, o ci- 
clista ainda não tem bem definida a sua missão, mas promete servir a equipa o melhor possível. “Os meus 
objectivos são os da equipa. Ainda não sei qual a minha missão: se lutar pelos lugares na Geral ou ajudar 
algum colega. Mas vou servir a equipa o melhor possível. Esta é a melhor equipa portuguesa”. 


Rui Sousa é operado hoje 


O ciclista Rui Sousa é hoje operado ao joelho direito e deverá ficar parado durante cerca de quatro se- 
manas. O trepador, de 27 anos, vai efectuar uma correcção da rótula e dentro de um mês deverá estar apto 
para voltar a competir. Rui Sousa - uma aposta da equipa - ficou em terceiro lugar na Volta a Portugal em 
2002, mas no ano passado não pôde correr devido à lesão no joelho, que o tem obrigado a efectuar diversas 
operações (a primeira ocorreu no passado mês de Setembro). 


Todo-o-terreno Rolador 
Naturalidade: Naturalidade: 
Barcelos Cartaxo 
Data Nascimento: DataNascimento: 
12 Abril 1974 22 Maio 1976 

. 

Francisco Perez Angel Edo 
Todo-o-terreno Sprinter 
Naturalidade: Naturalidade: 
Múrcia (Esp) Barcelona (Esp) 
Data Nascimento: Data Nascimento: 


22 Julho 1978 


Sapador 
Naturalidade: 
Golães, 

Data Nascimento: 
23 Agosto 1978 


Trepador 
Naturalidade: 
Viana do Castelo 
Data Nascimento: 
9 Janeiro 1971 


Trepador 
Naturalidade: 
Viana do Castelo 
Data Nascimento: 
17 Julho 1976 


Trepador 
Naturalidade: 
Miraballe (Esp) 
Data Nascimento: 
26 Abril 1973 


Trepador 
Naturalidade: 
Valência (Esp) 

b| Data Nascimento: 
9 Janeiro 1975 


=| 4 Agosto 1970 


Vítor Gamito 


Contra-relogista 

Naturalidade: 

S. Julião Pedreira 

Data Nascimento: 

"| 21 Abril 1970 

1] Equipa anterior: 
Cantanhede/ 

Marquês Marialva 


Hugo Sabido | 


Rolador 
Naturalidade: 
Oeiras 

Data Nascimento: 
14 Dezembro 1979 
Equipa anterior: 
Barbot/Torrie 


Bruno Pires 


Rolador 
Naturalidade: 
Redondo 

Data Nascimento: 
15 Maio 1981 
Equipa anterior: 
ASC Guilhabreu 


Trepador 
Naturalidade: 
Barreiro 

Data Nascimento: 
*| 4 Fevereiro 1977 
Equipa anterior: 


Trepador e 
corredor de equipa 
Naturalidade: 
Cartaxo 

Data Nascimento: 
30 Setembro 1972 


Gilberto Martins 


Corredor de equipa 
Naturalidade: 
Golães 

Data Nascimento: 
26 Dezembro 1980 


Corredor de equipa 
Naturalidade: 
VN Famalicão 
b| Data Nascimento: 
ea q 29 Outubro 1972 

) 


LA Pecol 


Andrei Zintchenko 


Todo-o-terreno 
Naturalidade: 
Kabarda (Rus) 
Data Nascimento: 
5 Janeiro 1972 
Equipa anterior: 
LA Pecol 


EQUIPA TÉCNICA 


Manuel Zeferino - Dir. Desportivo 
Casimiro Antunes - Dir. Desp. Ad). 
Marcus Maynar - Médico 


Paulo Silva, Fernando Maia e Luís 
Santos - Massagistas 


Carlos Neves e Manuel Neves - 
Mecânicos 
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CLASSIFICADOS 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 


IMOBILIÁRIO 
2 coMPRA 5 avromóveis 8 asrroLoga | 
IMOBILIÁRIO 
3  PASSASE 6 — empreco 9 RELAX 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis . a 6,50 Euros 
Domingos - 2771 8,00 Euros 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


T1, TZ E T3, Mob. e Equip. | T1, Baguim, Rio Tinto, com 
Porto. C/ subsídio de renda | lugar de garagem. Tels. 
jovem. Telet.23403606. - | 222087080 / 934160084 


934156217. 


DD | 71, à Carvalha, Gondomar, 
SALAS/ESCRITÓRIOS, Aua | com bons acessos. Tels 
Ferreira Cardoso e R. Ansel- | 222086712 /918788600 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, | Tt, à Carvalha, em Gondo- 
elevador. Tel. 222050101 mar. Tenho outras oportuni- 
— = dades. Bons acessos. Tels. 
TFOZ, bUnivorsidado Caló- | 222086712 / 918768600 
fca Aestrear, icença de habt, | Es 
arrumos e garagem. Tels. | T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
226067210 / 967197417 toá praia, com 4 anos. 2 luga- 

— | res de garagem. Tels. 
T6, na Rua Júlio Dinis, com | 223752884 / 963774704 
ou sem garagem. Muitobom | 2700 0.77 
para habitação/Empresa Teis. | T2, em Gulpilhares. Piscina 


223752884 / 963774704 e court de tenis. Bom preço. 
E | teem. 939762061 


MOBILIARIO 


PORTO T2, S. João Bosco, com quar- Ra 
tos com pavimento em alca- | Ti, T2ET3, Gondomar, com 
T3 DUPLEX, nas Antas, | tita. Tels. 223752884 / | bons acessos. Telef 
“como novo, licença de habit. 963774704 222086712/918788600. 
e terraço. Tels. 226067210 | — 
1967197417 2 QUARTOS, bons, a2 ou | T2, em Mitamar, com suite, 


>>> | 3meninas, com cozinha e | hidromassagem, aquecimento 
T3, na Ruada Cruz, com5 | sala de banho independen- | central e um lugar de gara- 
anos, varanda, suite. Lavan- | tes, boas condições na Car- | gem. Tels. 223752884 / 
daria. Tels. 223752884 / | valhosa, Tels. 225506982 / | 963774704 
963774704 964610073. STE E 
E = SE T1, à Carvalha, Gondomar. 
27T1, mobilados e equipa- | PRÉDIO, na Rua de Santa | Bons acessos. Impecável 
dos de luxo, na Foze Antas. | Catarina, 250 m2 por piso. | Tels. 222086712 / 918788600 
Tels. 222089035 /934160084 | Venha conhecer hoje. Tels. | 00777 
229578400 / 967042843, T3, em Moreira da Maia, com 
QUARTO, a uma ou duas | —————————— | garagem individual. Tels. 
meninas à R. Damião de | T1, na Galiza, como novo, | 222087080 / 934160084 
Góis em casa c/ excelentes | licença de habit, mobiladoe | 1,7 
condições e todas as ser- | equipado. Tels. 226067210/ | T3, em Neres bei ao 
71! jem e licença de habi- 
Vertaal 225500157 | SMTOTAT | iobiidado, To. 222087080) 
DD | TIET2,Mob.e equip. Porto. | 934160084 
T2, à Pr. Velasques, com | C/licença de habitabilidade. | o mnnnANao 
is Telel. 934156217. T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
amplos espaços, piso em Freq soNoouan 


madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. | Tt, Rotunda da Boavista, | de renda jovem. Telef. 


a Tolo o6oaBoa7a 7 | mobilado, equipado, varan- | 22207080 7 834156217. 


969480693, da, dispensa e roupeiros. Tels. 
> | 222080030 / 964229133 ZONA NORTE 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e | Tl, T2 E T3, c/ subsídio de | T1, T2 E T3, Vila Nova do 


equipado. Tels. 223752884 | fenda jovem. Centro do Por- | Gaia, c/ lugares de garagem 


ISESTIATOA to. Telef. 23403606 - | e c/licença de habitabilida- 
RE | orrnasia de. Telef. 
DD DT | 222086712/918788600. 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bemnocento do Por. | Tê, à Rotunda ca Boaviaia. 
to. Tels, 222086712 / | Mobilado e equipado. Aestre- | T2, no centro da Cidade de 


918788600 ar. Lugar de garagem. Tels. Paredes, cozinha mobilada. 
— | 223752884 963774704 Lugar de garagem. Telm. 
TI, na Foz, mobilado e equi- 255776647 


SALA-CENTRO, Junto Av. 


pado. Teis. 222089035 / | Ajados, c/40 m2 e elevador. | T2, em Penafiel, a minutos 


petitonot Não paga condomínio. Tel. | do centro da Cidade, c/cozin- 
ET maco equi: | LEOA ha mobilada. Teim. 933304652 
Fere Antas Cuba do | Ti, mobilado ao Liceu Filipa IMOBILIÁRIO 
Dodo ori TBem | de Vilhana, 375 Euros. T. | 2 
DESOMONOR ISISTEM NO | oro mmaça: 

ZONA NORTE 


T1, noCampoAlegre, novo, | oauDEpORTO 
licença de habit, roupeiros | — GRANDEPORTO E 
e garagem. Teis. 226067210 (COMPRO bp 
Poenig7air T2+1 ARCOZELO, novo, com | ou casa tipo Solar, com pis- 
(Ssrorair | aquecimento central, mobila- | cina entra as zonas de Espin- 
do e lugar de garagem. Tels. | ho e Vila do Conde. Trato só 
To dantas, zona da ro” | 229752884 / 963774707] com o próprio. Telm. 
: > | Siásesoss. 
aa NOT] TIVTRE TO; MOONDOS O! | aaa 
subsidio do renda jovem Tell. | IMOBILIÁRIO 
. —D PASSASE 
T1, Avenida Fernão de | 222088712 / 999636279. 


Magalhães, com Quintal, 

remodelado, como novo. | o o o Li io 

Renda! bahia, Telm. | neo ido o cqtinado, com E 
aprox. 120 m2. Tels. | BAR, à Ribeira. Tel, 

pts 223752884 / 963774707 934160084 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev, licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFETARIA, à Boavista, num 
dos melhores locais. Bom apu- 
ro, renda baixa. Dá para 2 
casais ou dois sócios. Telm, 
962300666 


RESTAURANTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telet. 
934160084, 


GRANDE PORTO 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração, Pequena 
entrada o restante a combi 
nar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


BOITE NOVA83, em Fama- 
lião, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. CY habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025930 
1914235032 


CAFETARIA, em Gondomar, 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. Preço de con- 
veniência. (1) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifões. Telm. 914937249 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movimen- 
to. Fecha aos domingos, sem 
contrato. C/ esplanada, ar con- 
dicionado. Óptimo preço. (a16) 
Tels.22 5188614 /96 5737179 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto, Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Tels. 
22 5188614 / 965737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. eis. 222086712 
134160084 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 225188614 /96 5737179 


CAFÉ, em RioTintoaS. 
Caetano por motivos de sal- 
de. Venha conhecer. Tels, 
229713943 / 963384124. 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Carciomusculação, Aeró- 
bica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. Óptimo preço. (a8) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaco, Fecha aos domingos. 


Bom preço. (a) Tels. 22 | 


5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de paga- 
mento. Motivo à vista. Telm. 
919378221 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (a23) Tels. 22 5188614 
196 5737179. 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível, talho e ramo 
alimentar. Preço de ocasião. 
(a21) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, emCus- 
tóias. Bom movimento. C/ 
entrada, de aproveitar. (a6) 
Teis. 22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
“domar, sem tabaco, sem con- 


tratos. Óptimo preço. (a3) Tels. 


22 5188614 / 96 5737179 
QUARTO, a senhoraidosa, | 73, Moreira da Maia, c/gara- | CAFÉ SNACK BAR, atra- | CAFÉSNACK BAR, na Sen- 
“Som todas as regalas, inclui | gom q c/ subsídio de renda | balhar bem. Óptima locali- | hoada Hora Bom movimento, 
do alimentação em ambien- | jovam. Telef. | zação. Tel. 934160084 Cy facilidades. (a7) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


te familiar. Tel. 225363285 | 222087080/967254312. 


RESTAURANTE, bem loca- 
ESCRITÓRIO, C/30m2 | TyET2, embMatosinhos, com | lizado. Tel. 934160084 


em Cedoteita, com muito | fcença de habitabilidade. Tels. 

estacionamento, rendabara- | 222086712 / 934160084 PÃO QUENTE, bom movi- 
ta. Tels. 22 9329752/91 | >>> | mento. Tem fabrico e restau- 
9254430 / 91 4569095. T1, em Baguim, com lugar | rante que não está a funcio- 
Casnto 747777 | degaragem. Tels. 222087080 | nar. Alvará de confeitaria, 
CASA T2, independente, | 1954160084 restaurante e pão quente. 
mobilada ao Hospital de S. (a11) Tels. 22 5188614 / 96 


“João, no Porto. Aluga-se à | T3, Valbom, Gondomar, equi- | 5737179 
semana ou ao mês. Fácil | pado c/ lugar de garagem e 
estacionamento. Tels. | licença de habitabilidade. Tels. | BUFETE, ém optimo local, a 
914569095 /919254430 | 222086712 / 918788600 trabalhar bem. Tel. 934160084 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima locali- 
zação, São 300 m2 mais amu- 
mos. Só visto. Telem 
934551841 


NOVA T3, com aquecimer 
to central, garagem para 2 
carros, 3 suítes localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | p17781409 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. & luga- 
res. Possibilidade de habi- 
tação. Tels. 252855565 / 
996130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, a trabal- 
har bem no concelho de Baião, 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas. 
Bom negócio. Tels, 252855565 
1936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em San- 
to Tirso com 160 m2. Bilhar, 
cozinha grande, arrumos 
extras, muito bem situado. 
Bompreço. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFE SNACK, em Santo Tir- 
so, centro, com 180 m2. Casa 
recente, muito bem montada 
com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 ma, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


ANDAR T2, Junto Av. Femão 
Magalhães (Barros Lima). Pré- 
dio modemo. Tel. 222050101. 


CASA TERREA, às Antas, 
com caixilharia em alumínio. 
Óptimo preço. (a30) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. cen- 
tral. Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cts) Tolel. 226006437. 


Ta À BOAVISTA, novo, com 
135 mê, acabamentos de luxo. 
Óptimo preço pola urgência. 
(a29) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 

SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, etc. Muito 
bem localizado. Óptimo preço. 
Tels. 225072750 / 963040077 


Tas 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190 m2à.c.. bons quar- 
tos, 3 salas, f, sala, aq. cen- 
tral, garagem indiv. Telef 
226006437 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 rentes, 350 m2 à. c 
390 mê á.d. garagem p/ 2 
carros. Telel. 226006437. 


GRANDE PORTO 


T1 GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 /918788600 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óplima locali- 
zação. Telel. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 - 
963384124, 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels, 223323752 / 
919254430 


T1 E TZ, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/licença de habitabilida- 
de. Telef. 222087080. 


T2, em Rio Tinto, c/lugar do 
garagem. Cficença de habi- 
tabildade. Telef, 918788600. 


T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq. central e coz. equi- 
pada. Lug. garagem com armu- 
mos, Óptimo preço. Jardim e 
parque infant, Tel, 223720077 


ANDAR Tá, em Guipilhares, 
3pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
E vENDA 


PORTO 


T2 RECUADO, Em Perozin- 
ho - Gaia, por habitar. Com 
cerca de 200m2 área desco- 
berta. Telet.: 919982811 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 fren- 
tes em 2 pisos. Consulte-nos. 
Telo!. 226006437. 


T2, Alfena, como novo. Cozin- 
ha totalmento equipada. Boas. 
áreas e acabamentos. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tols. 222086712 
1918788600 


ANDAR MORADIA, Alfona, 
novo, entradas, indopenden- 
tes, gar. 2 carros, jardim, 
terraço. Tele. 29713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 - 
963384 124. 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunidade. 
Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


Ta, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1, T2, T3 E Tá, Mobilados 
dl licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet, 222087080 / 918788600. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels, 
222087080 / 934160084 


TANOVO, na Mais, com gara- 
gem. Excelente localização. 
Teis. 222086712 / 918788600 


Ti, TZ E T3, Vila Nova de 
Gala, c/ lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Telet. 918788600. 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


CÉTE, Paredes, T3e T2 e 
Ti novos, de excelente cons- 
m, MBGNT4OO 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 


com cozinha mobilaita & elec- 
trodomésticos. Telm, 


962875280 


T2, no centro de Banto Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 mê. Tels. 
252855565 / 996130597 
MORADIA T3, em Gui- 
marães, Com sótaa, logra- 
“douro, garagem pará à carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da 
EN15. Excelente negócio. 
Telm. 918617400 


PAREDES, moradia consti- 
tuída pf propriedade horizon- 
talc/T3+1 e TI, jardim, gara- 
gem e lavandaria. Tell 
255776647, 

MORADIA, em Urgéses com 
3 frentes. Acabamentos de 
1.º, Jardim e cozinha tradi- 
cional. Garagem inéividual. 
Ar condicionado, Tel 
253423290. 


T2, no centro da crtade de 
Paredos, com área de 140 
mê. Cozinha mobiada, lerraço 
e garagem para 2 cares. Telm. 
962875280 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muitá sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252859565 / 
936130537 as 
T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, reupeiro 
embutido e lugar de garagem. 
Telm. 918617400 
APARTAMENTOS, 12 T3 
no centro de Santo Tirso Em 
fase de acabamento Tels. 
252855565 / 996130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Prom- 
taa habitar. Tels. 252855565 
1936130537 


T3, em Lousada, nove, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecávet, Telm. 
918617400. 

T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castef. Com 
ancinarto coa A 
áreas. Garagem 

258807400 / 967042445. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 923304652. 
FÁBRICAS DE QUENOS, 
óptimo investimente, total- 
mente legalizadas de eno- 
me no mercado. Óptim preço. 
(a26) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 

2 ANDARES/MORADIAS, 
Santo Tirso. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 mz 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


Ta, em Braga à Bracalán- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels 
253609400 / 957042846 


3, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 935130537 


TERRENO, Lamelas, San- 
to Tirso, com 1.160 m2 para 
“construção, C) poça do água, 
com baixada de luz dotini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
936130537 
QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
noc/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
996130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels 
253609400 / 967042846 | 
T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Modemo 
c/ tudo do melhor. Excelente 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, composta 
p/4 quartos e 2 cozinhas e 
garagem para 4 carros. Telm. 
933304652 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimen- 
to em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


VENDA 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


FORD, Fiesta 1.25 16v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
919462301 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 por- 
tas. Agosto/2000. Te 
919462301 / 917908946 


. 
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OPEL, Astra, 1.4 de 16vde 8 “ASTROLOGIA 


2001. Tel. 229686678. 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MOTO 4, 50CCAdy, nova. 
Crádito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT 106, 1.5XR'DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678. 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 


ASTRÓLOGO 


CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 
PROF. MAMADU AFRICANO 


Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.º, 4010 Porto 
Telef. 22 502 71 96 - Telem. 91 969 3) 82 


Encontram V. Exas. o melhor cientista que artua em Portugal e na 


Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e branca, 

aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o 

seu problema: amor, prenda a quem você tissejar e os fugitivos de 

seus pares e de seus lares voltam em poucas dias para junto de 

seus familiares; amarre a si a pessoa amaciz, dominar e ter a seus. 

pés quem desejar, também afasta as pessozs indesejáveis; saúde, 
vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados, Iê a sorte, pelo bom 
espírito e bom talismã que possui, faz trabalhos à distância e com máxima 
garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por 
carta ou telef. das 8 às 21 horas, de segunda a sábado. 


exames, jogo, doenças espirituais, impotência sexual 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO; especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 


sos,depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 


maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 


Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade, Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 


Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


da. Tels. 225096454 / 
917534137 RENAULT, Cio, de Julho de 
>>> | 89,1.2RT de 3 portas. Sal 
SALVADO, Ford Fiesta de | vado. Telm. 919462301. 

94. Telm. 918687417 RS 
APRILIA, R$250, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, Pogasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


VWGOLF, 1.8 Cabriolet do 
95, crádito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD FIESTA, 1.8, do 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


OPEL CORSA, novo modo- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339. 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia o facilidade do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PRECISA-SE 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande. 
Porto. Alugueres, vendas e 
trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


BMW 3251, Coupé de 92 de 
84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km, PM, rádio. Maia/99, com 


1 registo, Telm, 917908046 | JOVENS, com disponibi 


dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pró- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de carer- 
ra. Tel, 229432807 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado, 
Do Set/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


CABELEIREIRO, ou Ajudante PART-TIME, cavalheiro, em 
(MF), que saiba cortar. Orde- | furário a combinar em qu 

nado fixo e comissão de 50%. quer actividade, com carta 
Entrada imediata. No Porto | “e condução. Telem. 


BES0B3549, 


de 3.4 a sábado. Telm, | SNS. 
BESTGOOSA. EDUCADORA, de Infância, 

«sm 3 anos de experiência, 
OPERADORAS, Telemar- | sracura colocação, Tel 
Keating. para a zona da Mais, | 564917415 


“com ou sem experiência, dos. 
21a05 45 anos. Entrada ime- 
diata, Tol. 229432899 


ADMITE-SE, possoas dos 
18a0s 45 anos para área de 
Administração. Tel 
253518502 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para Integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 p 
soas. Oportunidade real do 


carreira. Tel. 229432807 
MANICURE/PEDICURE, MF 


p/ trabalhar à percentagem 
“em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telef. 
934160084. 


OFERECE-SE, 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. Só 


918665072 / 962790635 visto. Bom preço. Telem. 91 
DD | To44802 

, Jntormálico, cons. |, ama e 
JOVEM, informático, cons- CÃO ensaio 


trução do páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base 
Dados. Orçamentos grátis 
vtecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676 


manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


SERRALHEIRO, de facha- 
“das, Para qualquer parte do 
País, Orçamentos grátis. Telm. 


TRABALHO, precisodetra: | g35321370. 


balhar, tenho carta de posa- 
dos, moro no Porto. Dou 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
referências. Telm. 968277087 


mos e removemos. Tels. 


APRILIA, RS 50, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


255614777 | 224159032 


LAR 3: IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
c/wc privado- médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733. 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


AQUECIMENTO, central, ins- 
talação e assistência. Orça- 
mentos grátis. el. 967568020 


LIMPEZA, temos, aos mol- 
hores preços e condições de 
pagamento, máquinas de 
lavar à pressão, aspiradores 
PRODUTOS, naturais home- | e jama de equipa- 
opáticos, fitoterapéuticos, die- | mento de limpeza. Espera- 
téticos e de cosmética natu- | mos por si Tels. 918714509 


ral, Tels. 223759813 / | /227113715 
914043108 
RESTAURANTE, ao tres- 2 eum 


passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


CONST. CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de cons- 
trução civil vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
2er13715 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis. Telm. 
917944802 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo País. Tels. 227120747 
1 9333547484 


ADELAIDE, é amigas, 18, 
20,21 e 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 


DOCUMENTOS, "O Terror | 45 do País, Tel. 939386268 


Nazi”, 12 volumes. só visto. 


Teco ve sig nade. LUISA, 24 horas. Desloca- 


se a qualquer parte do País. 
66442732 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, | Te 
gatilhos de recolher e siste- 
ma Lalouché. Telem. 96 
3105806. 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial 


MOTORISTA, comcarta do 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço, Telm. 
968277087 


PATROCINADORES, para 
Supertiga de Futebol. Telm. 
968497048 


Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. Tel. 
225106891. 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telef. 
934160084. 


MULATA, novidade brasi- 
eira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
& hotéis. Tel. 916763960 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de menina, 
corpo de mulher. Tel. 


919821774 CASA NOVA, 24 horas. 


Mais novidades. Satisfação 
total, Tels, 225099780 / 
967557205, 


PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
nas, 25 6 29 anos, meigas e 
elogantas. Domicios e hotéis, | "1 
Ecs ca TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar com 
ela sem pressas. Das 9 ás 
20 horas. Tel. 914855196 PORTO, ao Marquês. Domi- 
DD | nação. Travestimento. Chu- 
PORTO, centro, senhora só, | va Dourada. Tel. 914557495 
40 anos, muito meiga em 
apartamento privado. Tel. 


916820531 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295, 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel. 
966196825 


Vem provar 
o meu "pipi! 


MAIA 


A peladinho... 


Atendo cavalheiros e/ nível 
De Seg. a Sex das 10/20h 


(rotunda) 


ja 


Telefone: 965 709 871 
www.tentacao.net 


Castelo da Mai 
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VARAS DE COMP, MISTA E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


1.4 VARA MISTA 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 604/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 


Executados: Luis António Remelhe Soares e outro(s).. 

Nos autos acima identiicados foi designado o dia 11-03- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00559/281190 

Art, Matricial; 2767 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “F”, 
destinada a habitação no r/c d.º do corpo Il e "BH" corres- 
pondente a uma garagem na cave com entrada respecti- 
vamente pela Travessa da Junqueira de Cima, n.º 88 e 
Rua do Forno, n.º 407, Vilar do Paraíso, Vila Nova de Gaia. 

Valor para a venda: 70% do valor base de € 94.000,00 

Penhorado aos executados: Luís António Remelhe Soares, 
identificação fiscal: 155812645, BI: 7560553, endereço: 
Rua Diogo Couto, n.º 107 - r/ch, Matamude, 4400 Vila Nova. 
de Gaia; Maria de Fátima Marques Antunes Soares, iden- 
tificação fiscal: 155812637, BI: 7622911, endereço: Rua 
31 de Janeiro, 99, Vilar do Paraíso, 4405 V. Nova de Gaia 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço 
Rua João de Deus, n.º 280, 1.º esq.º, 4400 Vila Nova de 
Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 27-01-2004 


Dm o aa 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DA MAIA 
se Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 38/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Degósitos, SA e outro(s). 

Executados: António Alves e faria Isabel Rodrigues 
Alves 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bem penhorado: Prédio urbano, de rés-do-chão e andar, 
com anexos para garagem e logradouro, em fase de cons- 
trução, edificado no terreno, destinado a construção, com 
a área de duzentos e cinquenta metros quadrados, desig- 
nado lote n.º vinte e oito, sito no Lugar de Quires, Urba- 
nização da Bouça Grande, em Via Nova da Telha, Maia, 
descrito na Conservatória do Registo Predial da Maia sob 
o n.º mil seiscentos e setenta e seis, do Vila Nova da To 
ha, aí registado pela inscrição G-ym, omisso na respecti- 
va matriz predial tendo sido feita a participação para a sua 
inscrição em dezasseis de Abril de mil novecentos e noven- 
ta e nove. 

Executados: António Alves e ffaria Isabel Rodrigues 
Alves, residentes na Rua Direita de Quires, n.º 28, 4470 
Vila Nova da Telha, Maia. 


Maia, 28-01-2004 


ear tt 


VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA 
DA COMARCA DE GUIMARÃES 
2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 379/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Nacional Ultramarino, SA. 

Executados: António Salgado Costa Leite é outro(s). 

Nos autos acima identíicados foi designado o dia 24-03-2004, 
pelas 14,00 horas, neste Tribunal, ara a abertura de propostas. que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal 
pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo do bem: Imóvel 

Descrição: Verba nº 1 - Fracção autónoma designada pela letra. 
A, rés-do-chão lado direi, composta por uma divisão ampla desti- 
nada a garagem o amumos, o primeiro andar ado deito, para halbtação, 
composto por dois quartos, uma sala, um tratamento de roupas, uma. 
cozinha, uma casa de banho, uma dispensa e arrumos e um corro- 
dor, coma área de 138m2, fazendo ainda parte desta fracção um tor- 
reno do logradouro com a área de 25m2, localizado ao lado nascente, 
descrita na Conservatória do Registo Predial de Guimarães sob o 
número 00167/140890-A. inscrito na matriz sob o art? 519-A, da 
treguesia da Candoso S. Tiago: 

Penhorado em: 06-04-2001 - 00.00.00, avaliado em: € 75.000,00 
Penhorado aos executados: António Salgado Costa Leite, ident 
ficação fiscal, 132214890, Bl: 65511326 e mulher Rosa Mendes Fe 
nandes, endereço: Lugar de Santo Amaro, Candoso S. Tiago, 48 

Guimarães. 

Fiel dopositário: António Joaquim Telxeira Lobão, identificação fis 
cal: 119556804, endereço: Rua Conde Amoso, n.º 1 -1.º DL *, 4810- 
240 Guimarãos. 

Modalidado da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 
da 

Observações: O valor a anunciar é do 70% da avaliação. 


Guimarães, 27-01-2004 
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TRIBUNAL JUDICIAL DO MARCO DE CANAVESES 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 817/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e ou- 
tro(s)... 

Executado: António Manuel Jesus Moreira 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Prédio urbano composto de casa 
de habitação de dois pavimentos e quintal, sito no 
Lugar de Carrais, freguesia de Ariz, concelho de Mar- 
co de Canaveses, omisso na matriz mas tendo sido 
feita a participação para a sua inscrição em 06.11.2000, 
descrito na conservatória do registo predial do Marco 
de Canaveses sob o n.º 00637/220300 da freguesia 
de Ariz e aí registada pela ap. 5/29.11.00 convertida 
pela ap. 16/09.02.01. 

Executado: António Manuel de Jesus Moreira, NIF. 
197555608, residente em Urb. Santa Eulália, Lugar de 
Carrais, freguesia de Ariz, Marco de Canaveses. 


Marco de Canaveses, 27-01-2004 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 


O Juiz de Direito 
Dr. António Paulo 
D. Segura 


O Oficial de Justiça 
Armandino Marcos 


A Oficial de Justiça 
Maria de Lurdos 
Pires da Silva 


O Juiz de Direito 
Vitor Ribeiro 


O Oficial do Justiça. 


A Juíza de Direito O Oficial de Justiça 
António Jorge Martins Ribeiro 


Maria de Fátima M. Silva Manuel C. Novais 


O Comércios porto 


Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 2004 


PUBLICIDADE |39 


*O Comércio do Porto" - N.º 250 - 06/02/04 


Rs: CÂMARA MUNICIPAL DE NELAS 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


O procedimento astá abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
Não B) sim 


SECÇÃO E ENTIDADE ADJUDICANTE 
11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


À atonção de 

Divisão Projectos e Planeamento 
Municipal 

Código Postal 

3520-001 Nelas 


Organismo 
Câmara Municipal de Nelas 


Endereço 
Largo do Município. 


23294 1300/232949217 


Correio Electrónico 
emnQmailtolopac pt 


232040899/232944942 


Endereço Intemet (URL) 
cmn-dpp mail telepac pt 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado om 11 [E] Ê 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em 1.1 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM 
PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1.1 

15) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Govemo Central [] | Instituição Europeia [] 
regionalhocal [X) Organismo de direito público [1] 


SER ENVIADOS AS 


Autoridade 
Outro [) 


SECÇÃO Il: OBJECTIVO DO PROCEDIMENTO 
1.1) DESCRIÇÃO 
1.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução Concepção execução Execução, seja por que meio for, 
de uma obra que satisfaça as necessidades indicadas pela entidade adjudicante [1] 
1.1.2) Tipo de contrato de fornecimento (no caso de um contrato de fomecimento) 
Compra Locação Locação Financeira Locação-Vendal 
Combinação dos anteriores [] 
111.3) Tipo de contrato de serviço (no caso de um contrato do serviços) 
Categoria de Serviço 
- 1.1.4) Trata-so de um contrato-quadro? Não [X) sim [] 
1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante? 
Estrada da Canas de Senhorim - Póvoa do Santo Antônio. 
1.1.6) Descrição/objecto do procedimento 
Abertura da estrada entre Canas de Senhorim e Póvoa de Santo António, com 
movimento de terras, pavimentação, reconstrução de muros e sinalização. 
111.7) Local onde se realizará a obra, entrega dos fornecimentos ou a prestação 
de serviços 
Freguesia do Canas de Senhorim - Concelho de Nelas 
Código NUTS Dão Lafões 
1.1.8) Nomenciatur 
1.1.8.1) Classificação CPV (Commom Procurement Vocabulary) 


pal. Vocabulário Complerentar (e qlióel) 
Doco-0 0000-0 0000-0 
OD00-0 DODO-O 0000-0 
DOca-0 0000-0 D000-0 


DODE-D 0000-0 Q000-0 
D0Co-0 DODo-D 0000-0 


Objectos 


Complementares  00.00,00.00-0 
D0.00.00.00-0 
DO. 


00.00,00-0 


1.1.8.2) Outra nomenciatura relevante (CPA/NACEICPC) 
1.1.9) Divisão em lotes (para fornecer informações sobre os lotes utilizar o número 
de exemplares do anexo B necessários) 

Não (Dj sim] 

Indicar se so podem apresentar propostas para: um lote] 
todos os lotes. 

111.10) As variantos serão tomadas em consideração? (sa aplicável e de acordo 
com os documentos que servem de base ao procedimento) 

Não [x] Sim 

1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

1.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções sa aplicável) 
A empreitada refere-se à totalidado da obra cujo valor base do concurso sa estima 
“em 430.000,00 € com exclusão do IVA. 

112.2) Opções (se aplicável) Descrição e momento em que podem ser exercidas 
(se possível) 

1.3) Duração do contrato ou prazo de execução 

Indicar o prazo em meses elouem dias [2] [8] [0] a panir da 


disse terre DO DO OODO 


(ddimnvaaaaa) 


vários lotes] 


SECÇÃO Il: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 

W1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 

1.1.1) Cauções e garantias exigidas (so aplicável) 

Acaução a exigir para garantia do contrato é de 5% do valor da adjudicação. O prazo 
de garantia da obra é de 5 anos. 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou referência às. 
disposições que as regulam (se aplicável) 

A empreitada é por sério de preços e as modalidades essenciais do financiamento e 
pagamento serão efectuadas por rubrica orçamental da Câmara Municipal de Nelas 
e o pagamento por autos de quantidados de trabalho, medidos mensalmente. 

111.3) Forma jurídica que se dove revestir o agrupamento de empreiteiros de 
fornecedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 

É permitida a apresentação de propostas por um agrupamento de concorrentes qual 
deve assumir a forma jurídica de consórcio extemo em regime de responsabilidade 
solidária quando lhe for adjudicado o contrato. 

12) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 


12.1) Informações relativas à situação do empreiteiroldo fomecedorido 
prestador do serviços e formalidades necessárias para avaliar a capacidade 
económica, financeira e tócnica mínima exigida. 

Para ser admitido a concurso é necossário possuir certificado do classificação de 
empreiteiro de obras públicas emitido pelo Instituto de Mercados de Obras Públicas. 
e Particulares do Imobiliário que contenha a classificação como empreiteiro geral de 
estradas, (de acordo com o estabelecido na Portaria nº 412-1/99, de 4 de Junho com 
a redacção que lho foi dada pela Portaria nº 660/99 de 17 de Agosto) na 3+ 
categoria, em classe correspondente ao valor da proposta; ou a 1º e 8! 
subcategorias da 3 categoria, a qual tem do ser de classe que cubra o valor global 
da proposta e integrar-se na categoria em que o tipo da obra se enquadra. 

122.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos: 

a) Documento comprovativo da regularização contributiva para com a segurança 
social portuguesa emitido pelo Instituto do Gestão Financeira da Segurança Social o, 
so for o caso, certlicado equivalento emitido pola autoridade compatente do Estado 
de que a Empresa soja Nacional ou no que 5º silue o seu estabelecimento principal; 
qualquer dos documentos referidos devo ser acompanhado de declaração, sob 
compromisso de honra, do cumprimento das obrigações respolantos ao pagamento 
das quolizações para a segurança social no espaço económico europeu, 

b) Declaração comprovativa da situação regularizada, emitida pola repartição de 
finanças do domicílio ou sede do contribuinte em Portugal, de acordo com o previsto 
no artigo 3º do Decreto-Lei nº 235/95, de 13 de Setembro, o, se for o caso, 
certificado emitido pela autoridade competente do Estado de que a empresa seja 
nacional ou no qual se situe o seu estabolecimento principal; qualquer dos 
documentos referidos deve ser acompanhado do declaração, sob compromisso de 
honra, do cumprimento das obrigações no que respeita ao pagamento de impostas é 
taxas no espaço económico europeu. 

12:12) Capacidado económica e financeira - documentos comprovativos 
exigidos: 

<) Documento emitido pelo Banco de Portugal, no mês em que o concurso tenha sido 
aberto, no mês anterior ou posterior, que mencione as responsabilidadas da empresa. 
no sistema financoiro e, so for o caso, documento equivalente emitido polo banco 
central do Estado de que a empresa seja nacional ou no qual se situe o seu 
estabelecimento principal; 

d) Cópia autenticada da úlima deciaração periódica de rendimentos para ofeitos de 
IRS ou IRC, na qual so contenha o carimbo “Recibo” e, se for o caso, documento 
equivalente apresentado para efeitos fiscais, no Estado de que a empresa seja 
nacional ou no qual se situa o seu estabelecimento principal; so so tratar de incio de 
actividade, a empresa deve apresentar cópia da respectiva declaração. 

1.2.1.3) Capacidade técnica-documentos comprovativos axigidos: 

6) Certficados de habilitações ierárias e profissionais dos quadros da empresa o dos 
responsáveis pela orientação da obra, designadamente: 

Director técnico da empreitada; 

Representante permanente do empreiteiro na obra; 

9) Lista das obras executadas da mesma natureza da que é posta a concurso, 
acompanhada de certificados de boa execução relativos às obras mais importantes; 
os certicados devem referir o montante, data local do execução das obras e so as. 
mesmas foram executadas de acordo com as regras da arte o regulamento 
concluídas; 

9) Declaração, assinada pelo representante legal da empresa, que mencione o 
equipamento principal a utlizar na obra o, se for o caso, o equipamento de 
caracteristicas especiais, indicando, num e noutro caso, se se Irata do equipamento 
próprio, alugado ou sob qualquer outra forma 

h) Declaração, assinada pelo reprosentanto legal da empresa, que mencione os 
técnicos, serviços técnicos e encarregados, estejam ou não integrados na empresa, 
a afectar à obra, para além dos indicados na alínea e) 

3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

1131) A prestação de serviços está reservada a uma determinada profissão? 
Não Dd Sim 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regulamentares ou 
administrativas relevantes 

1132) As entidades jurídicas dovem declarar os nomes e qualificações 
profissionais do pessoal responsável pela execução do contrato? 

Não (d Sim 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTO 

14.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 

Concurso Público 

Concurso limitado com publicação de anúncio] 

Concurso limitado sem publicação de anúncio [1] 

Concurso limitado por právia qualificação 

Concurso limitado sem apresentação de candidatura [] 

Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio [] 

Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio [1] 

1V.1.1) Já foram seleccionados candidatos? (aponas para procedimentos por 
negociação e se aplicável) 

Não sim O 

Em caso afirmativo, usar informações adicionais (secção VI) para informações 
complementares) 

1V.1.2) Justificação para utilização do procedimento acelerado (se aplicável) 
1V.1.3) Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto (50 aplicável) 
1V1.31) Anúncio de pré-informação roferento ao mesmo projecto 

No Diário da República CJUJUJCILIO) Wi Sério 

0000 , DOO0 DO, OO + OODO (áiimmvasaay 
Número do anúncio no índica do JO 
00005 000-:0000000% | 00,/00,0000 
(dammiaaa) 

1V1.3.2) Outras publi anteriores 

No Diário da República LICILICILIC] mu Sério 

0000 , DODO DO, DO + OODO comenvanaa) 


Número do anúncio no índice do JO 
D0000s ODO-DDÓDODOs: 00,/00,0000 
1.1.4) Número de empresas que a entidade adjudicante pretendo convidar a 


(ddimmvaaa) 
apresentar propostas (se aplicável) 
Número ou Mínimo LIC / Máximo LC] 


IV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo 

Ou 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta [] 

B1) Os factores a seguir indicados (por ordem decrescente da importância) [X] 
1 Preço (peso 50%) 

2. Qualidado técnica da proposta (peso 30%) 

3. Prazo (peso 20%) 

Por ordem decrescente de importância Não [] sim DJ 

Ou 

82) Os factores indicados no cademo de encargos [] 

1V3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

IV3.1) Número do referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 


CPU 1/04/E 

1V3.2) Condições para a de documentos contratuais e adicionais 
Data imo Se ostnção BI 1 LEI; ENO Dcumenaaas) ou 
dias a contar da publicação do anúncio no Diário da República. 

Custo (so aplicável) 75,00 com exclusão do IVA Moeda: Euro 

Condições e forma de pagamento 

6 paca Ro Go os daN Ban ta 
Câmara Municipal de Nelas. 

1V.3.3) Prazo para recepção das propostas ou pedidos de participação 
(consoante se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um 


o Da 
ESTE BN cesimevaaa ou DIDI cias acontar do ervio 
da publicação do anúncio 

Hoi fo aoleával 18 horas 

14.3.4) Envio dos convites para apresentação de propostas aos candidatos 
a oradoN Ta Sora RRa ENADE ER ER 


nos 
O 7/00, OOCIL) (oaimenasaa) 


pedidos de participação 
ES DA DE EL EN FR 
io EE 
NL PT E sv 

doe oo - ” 
IV) Prazo durante o qual mente deve mantor a propos! 

Pg [jm [pi mesas elou [B][6] 
dias 

A contar da data fixada para a recepção das propostas 

IV3:7) Condições de abertura das propostas 

1V3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertuia das propostas (so aplicável) 
Ao acto público do concurso poda assistir qualquêt Interessado, apenas podendo 
nele intarvir os concorrentes e sous representantes, devidamente crodenciados. 
1V3.7.2) Data, hora e local 

Data [oJ[2) / (o)[a) 4 [2] [0)[0) [8] qammvanaa) Hora 15 horas. 

Local: Salão Nobre dos Paços do Concolho 


Outro País terceiro 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VL.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
Não [x] Sim L 
VI2) INDICAR SE FOR CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM CONCURSO 
PERIÓDICO E O CALENDÁRIO PREVISTO DE PUBLICAÇÃO DE PRÓXIMOS 
ANÚNCIOS 
VI3)0 PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTO/PROGRAMA 
FINANCIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS 
Não [] Sim Bl 
Em caso afirmativo, indicar o projacto/programa, bem como qualquer referência útil 
FEDEA - PORCENTRO 
VL.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
O prazo do 240 dias indicado no número I1.3) considera 
contar da data da consignação. 
VL.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

2) 4 [o)ls) 7 (8) acimenvanaa) 


como prazo máximo, a 


ANEXO A A 
1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


A atenção do 


Organismo 
Eng. Las Almeida Ferreira 


Divisão Projectos e Planeamento 


Endoraço 
Largo do Município 


Codigo Postal 
3520-001 Nelas 


Pais — 
Portuga! 


TocalidadelCidade 
Nelas 


Toloono 


Fax 
23294 1300/232949217 232940800/232944942 


Endereço Inlemet (URL) 
emn-dppm Omailtelepac.pt 


Toroio Elecirônico 
emnQmailtolepac pt 


1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 


Á atenção de 


Organismo 
Divisão Projectos e Planoamento. 


Câmara Municipal de Nelas. 


Código Postal 


Endore 
do! 3520-001 Nelas. 


Largo do Município 


Localidado/Cidado 
Nelas 


País 
Portugal 


Telofone Fax 
23294 1300/232949217 202040889/232944942 


Correio Electrónico Endereço Intemot (URL) 


1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM ZER ENVIADAS AS 
PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 


Organismo À atenção 
Divisão és Projectos e Planeamento 


Câmara Municipal de Nelas. 


A atenção do 
Eng. Luis Almoida 


Organismo 
Divisão Projectos e Planeamento 


Código Postal 


Endoreço. casam 


Largo do Município 


Localidade/Cidade 
Nelas 


País 
Portugal 


Telefone Fax 
23294 1300/232949217 2329 40ésa/2 42044942 


Endereç Internet (URL) 


Correio Electrónico 


Nelas, 21 do Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Lopes Correia 


40| 
pre 


DOS IMPOSTOS 
DDF do PORTO 


Serviços de Finanças 
de Vila Nova de Gala 4 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA 


“José Joaquim Abreu, Chefe 
“do Serviço de Finanças de Via 


sores não habilitados dos pre- 
ferentes, para no prazo do 15 
das posiariores aos 20 a con- 
tar da publicação do 2º anún- 


mude - V.N. de Gaia, por din- 
dado IRS e IVA. 

Mais faz sabor que no dia 17 
“de Março de 2004, pelas 15 
horas, neste Serviço de Finan- 
ças, se há-de procedor à ven- 


processo supra retendo. 
DESIGNAÇÃO DOS BENS 


1- Uma botoneira de 300 ros. 
=200,00 € 

2 Uma botoneira de 300 los 
- 200,06. 

3. Uma belonoia do 150 ros 
= 100.00 € 

4- Sessenta o três andaimes 
de cnszota - 300.00 € 

5- Várias feramertas do ama 
nho diminuto (baldes e colho- 
tes) -20.00€ 

6 - Uma máquina de corte do 
material cerâmico - Rubi - 80.00 
é 

7 - Uma máquina do corte 
'matoral cerâmico - Rubi TS-40 
-2000, 

8 - Uma rebarbadora - Boch 
GWS 18-18 -50.00 + 

9- Uma rebartadora sem mar. 
ca-2000€. 

10 - Uma rebarbadora-Ailas. 
copeo ag 715 - 20.00 € 

4 - Uma rebarbadora peque- 
na- 20,00 € 

12 - Uma máquina de rosca- 
G74.1-2000€ 

13 - Um molor do rar água- 
Marina - 50.00 €. 

14 - Dois motores do tr água 
- 100,00 € 

15 - Uma máquina do pros- 
“são de água Elnhol HT 1200 - 
6000€. 

16 - Uma máquina de pres- 
são de água Lavoro - 60.00 € 

17 - Uma Ixadoia - Einhoil 
Est 170-10,00€ 

18-- Duas lnadoiras sem mar- 
ca-20,00€ 

19 - Uma máquina de apara- 
usar parafusos de pladuro - 
50,00 €, 

20 - Uma máquina de apara- 
lusar sem marca - 20.00 € 

21 - Um Tico-Tico - Elu SI84 
e Kps 02- 100,00 € 

22 - Uma máquina de corte 
de água - Ene FSG 5182000 
e 


23- Umcarro do mão -20,00 
e 

24- Cinquenta réguas de alu- 
mínio- 20.00 €. 

25 - Uma máquina de furar - 
Hitachi VTP 16-A- 100,00 € 

26 - Uma máquina Black & 
Dek BOI - 20.00 + 

27 - Vinte escoras motálicas 
-2000€. 

28 - Plaina eléctrica Elnhol 
Ser. No.026987 - 20.00 € 

29 - uma máquina do espon- 
teirar o furar DW - 30.00 € 

Todos os bens penhorados 
estão em funcionamento o em 
estado do muito uso. Importa a 
presento penhora na quantia 
Iotai do 1740.00 € (mil sotocon- 
tos e quarenta euros) 

Os bens aqui penhorados 
foram entregues, juntamente 
com cépia deste auto, a Antó- 
nio Formando Lopes Almeida, 
residente na R. Belo Monto, 385. 
Matamudo - V. N. do Gaia quo 
devará oxdi os bens nolocala. 
qualquer 
entre as 14 0 as 19 horas, 


de dar entrada neste serviço do 
finanças até àquela hora, indi- 
cando extoriormente o respo- 
ctivo processo. 

Apenas serão aceiles as pro- 
postas quo identficarem o pro- 
ponento mento junção da foto- 
cópia do bihete de idantidado 
e do documento de identiica- 
ção fiscal, a menos que os pro- 
Ponentes estejam prasentos à 


da venda 60 
comespondente a 70% do total 
Indicado, não podendo sor con- 
sidoradas propostas de valor 
intorior 


Valor baso de venda - 121800 


E cu Maria Manuna Gi Gomes 
Moreira Martins, sorvindo de 
escrivão subscrevi, 


Sorviço do Finanças do Vila 
Nova de Gai 4, 05 de Fovaroi 
ro de 2004. 


O Choto do Serviço 
“do Finanças, 
José Joaquim Abreu 


PUBLICIDADE 


“OCombo do Pot 250 GA 


MUNICÍPIO DE OLIVEIRA 
DE AZEMEIS 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO 
Obras DJ 


SECÇÃO : ENTIDADE ADJUDICANTE 


11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo: 
MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
(Gabineto Técnico da Concursos) 


Atunção de: 
Gana Técnico de Concursos 


Endereço: 
LARGO DA REPÚBLICA 
(2º Andar do Edificio dos Paços do Concelho) 


Gxasgo Postal 
S70:240 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


LocandadeiCitado Pau 
OLIVEIRA DE AZEMEIS PORTUGAL 


Teielono o 
256 600 600 Elo 


Cone alectênico Enturaço internet (URL) 
qe em-oaz pt Mmemem az pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICICMAIS 
Indicado em tt 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em Lt 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASREDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
Indcado em t+ 
SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 
1.1) DESCRIÇÃO 
1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras 
Execução [X) Concepção o oxocução 
11.5) Designação dada ao contrato peis entidade acjucicame 
“Vas Estndorares da Citado roça 4º 
116) Doncrçdoiobjato do concurso: 
O objcta da emprelada consta na execução d via otruturant da cidade ento a rotunda ond convargom 
o roças 23 a Funda Init 
111.7) Local onda no realizará a obra, a enega dos fornecimentos ou a prestação da serviços 
Frogunsa do Ola do Aroma 
Código NUTS * PTH ENTRE DOURO E VOUGA 
4.9) ivido em lotes (para fomecor informações sobr lotes uti o ómero de exemplar do anexo & 
neconsárs) 
não E) sm [) 
4,10) Ae variantes sarão tomadas em considaração? (se apbcávo 
não [X) sm L) 
1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
anão tola (clindo todos 0 lotes e opções te spicáva 
os tabos previstos no pegjecto a maga do abate, a var para elo de 
a EUR 397 000.00 (ento a noventa a sa mi guto 20 câtun, a quo neresco IVA tas 
1.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses [JL] etou [8 [6] LO] em cias a parte da consepação 
SECÇÃO H: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÔMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 
WL.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
14.9) Cauções o garantias exigidas (so apicáve 
O vao da cação sera de 50% do valor da auicação 
12) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
112.1) Intormações relativas à situação do empreltiro a formalidades necessárias para avalia a copo- 
cidado económica, financaira e técnica mínima exigida 
Podom sr ditos a concurso à necossáro possuir Avará da Emprtio ds Obras Púicas emido polos 
tuto dos Mercados de Obras Públicas a Parsculars do Imobiário aos tuas, contome programa do 
concurso 
secçÃo PROCESSOS. 
WWs) TPO DE PROCESSO 
Concurso público. 
WW2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 
81) Os ct a segui incicados (o posstvl, por andam acrescento de importância) XI] 
1-Praço(P) 55% 
2- Qualdado Tdenca da Proposta (QT) - 5% 
o sublcioes contorna programa do concurso 
1V3- INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
12.) Número do referência arbuído ao processo eia entidade asjusicano* Procasso de Concurso * 
ONzoOsDEMGTC 


Doubt e coerto SENSE TETETES tara 3 a cr da paço do 


nó no Dl da Rap 
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4) A empreitada 
VI.5) Data do envio da presanto anúncio para o Diário da República: 0240777004 


Otvota de Azeméis, 27 do Janeiro do 2004 


O Presidente da Câmara Municipai 
Áplo Cláudio do Carmo Assunção 


Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL 


DE PAREDES 
EDITAL 
PLANO DE URBANIZAÇÃO DE 
REBORDOSA E PARCIAL DE 
LORDELO, VILELA E ASTROMIL 


-José Augusto Granja Rodrigues da Fonseca, 
Presidente da Câmara Municipal do Concelho de Paredes; 

- Toma público que. em conformidade com a deliberação do 
Executivo desta Câmara Municipal, foi determinado, pros 
unanimidade, nos termos e para efeitos do preconizadono nº3 do 
artigo 77 do Decreto - Lei n.º 380/99. de 22 de Dezembro, a abertura 
do periodo de discussão pública 

- 1- Qualquer interessado poderá apresentar, por escrito, 
reclamações, observações, sugestões e pedidos de esclarecimento, 
durante os 60 dias úteis, que terão mucio no 16º dia posterior à data de 
publicação no Diário de República 

- 2- As reclamações, observações. sugestões e pedidos de 
esclarecimento serão prestadas junto da Divisão de Planeamento (sala 
do SIG). desta Câmara Municipal, sito no Parque José Guilherme. 
4580-229 Paredes, nas horas normais de expediente, desde as 9 horas 
às 12 hotase 30 minutos e das 14 horas às 16 horas e 30 minutos 

- 3- As reclamações, observações, sugestões e pedidos de 
esclarecimento sê-lo-ão em impressos de formato Ad, que estarão à 
disposição no local refendono ponto antenor 

1 - A proposta. acompanhada do parecer da DRAOT e 

demais pareceres entidos, estarão disponiveis no local referido no 
ponto 2 e nas respectivas Juntas de Freguesia 


Paredes , 28 de Janeiro de 2004 
O Presidente da Câmara 
José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 
rota 
ds MOVELS 


ETA] ERRA ND 


a Regional TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LOUSADA 
Ministério e Economio BR Norte 1º UÍzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 114402. 27BLSD 


ÉDITOS 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 
do Ant? 19.º do Regulamento de Licenças para Insta- pppaeai Caba OM co 
lações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 rh Pas 
852, de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela Pere riod 


Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na 
Secretaria da Câmara Municipal de Miranda do Dou- 
ro, e na Direcção Regional do Norte do Ministério da 
Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, 
todos os dias úteis, durante as horas de expediente, 
pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação des- 
tes éditos no "Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, 
ÁREA DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - BRAGANÇA, 
para o estabelecimento da Linha Aérea a 30 KV, com 
1096 m de apoio n.º 5 LN PT Pena Branca | a PT 77; 
PALANCAR, Miranda do Douro, concelho de Miranda 
do Douro, a que se refere o Processo n.º 6253 1/24676. 
Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Correm áditos de 20 dias 
para citação dos credores 
“desconhecidos que gozem de. 
garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados. 
abaixo indicados, para recla- 
matem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo pro- 
“duto de tais bens, no prazo de 
15das, indo o dos édios, que 
se começará a contar da segun- 
“da o Úlima publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bem penhorado: Prédio 
urbano, sito no Lugar do 
Sequeiró, Lustosa, inscrito na 
matriz urbana sob o artº 578, 
descrilo na Conservatória do 
Registo Predial de Lousada 
sob o n.º 00466/13.01.1994. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 


nomia, 16-01-2004 Lousada, 28-01-2004 


A Juíza de Direito 
Aloxandra Maria B. F. Lago 
O Oficial de Justiça 
Alberto Pinto 


O Director Regional 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviço de Energia 


PARA ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


CONTACTE 


+ Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto 


à Tel.: 22 5191977 = Fax: 22 510 32.06 


o email:pubobrigatoriaocomerciodoport 


OComéreiosporto 


om por e 


TRIBUNAL 
DO COMERCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 
ANUNCIO 


PROCESSO - PRESTAÇÃO 
DE CONTAS Nº 113-C/2001 


Requerida: Compasso - 
Indústria de Moldos, Lda. - 
com sede na Rua dos Malmo- 
n.º 25 - Guoilãos, 


Faz saber quo nos autos 
de prestação de contas supra. 
referidos são por este meio. 
notificados os credores e 
aquela falida para, no prazo 
de S dias, inda a dilação do 
10 dias, contados da data da 
publicação do anúncio, so 
pronunciarem sobre as con- 
tas apresentadas pela lqui- 
datária Dr Teresa do Jesus 
M. Fernandes Martins. 


Vila Nova de Gaia, 7 de 
Outubro de 2003. 


O Juiz de Direito 
Paulo Fernando Dias. 
da Silva 
A Escrivã Adjunta 
Maria Delfina Simões 


tp O A 


TRIBUNAL DE PEQUENA 
INSTÂNCIA CIVEL 
DO PORTO 
1.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 939/2002.1 
Acção Especial Cump Obrig. 
Pecuniárias DL269/98 - Execução 


Exequente: Antero & C.!, 
sa 

Executada: Santainho 
Fabricação Reboques Agri- 
colas, Lda 

São citados os credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os bons. 
penhorados aos executados. 
abaixo indicados, para recia- 
marem o pagamento dos 
respectivos crêdios, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, que se começará. 
a contar da última publicação. 
do anúncio. 

Bens penhorados: Bens. 
móveis, 

Executada: Santaínho - 
Fabricação Reboques Agri- 
colas, Lda. Aua de Coimbra, 
3200 Lousã. 


Porto, 02-02-2004 


A Julza de Direito 
Bárbara Sousa Guedos 
A Oficial de Justiça 
Ercília Araújo 


tata 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
54 VARA-2.4 SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 308609.2TVPAT 
Acção de Processo Ordinário 


Autora: AG P Eletronica Soy 
DIG. Peroni& C 

Rá; Masvendng-CPAMAU, 
tos. 

Nos autos acima idnilficados, 
cortem édios de 30 dias, conta- 
dos da data da sogunda o unia 
publicação do anúncio, ctando a 
té: Malsvending - CPAMAU.. 
Lda.  idontiicação fiscal 
50497625, sodo: Rua 5, João 
Bosco, nº 60, Hab 35, 4780 San- 
to Tirso, com ima tosidência 
conhocida na morada indicada, 
para no prazo de 30 dias, decor- 
Fido que seja o dos édiios, com- 


gatória a constituição de man- 
canário judicial 


Porto, 27-01-2004 


O Juiz de Dito 
Dr. Pedro Damião Cunha. 
AOlcial de Justiça 
Natália Maria Mota. 

G. do Sousa. 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


Sexta-feira, 6 de Fever: 
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cia OU Paula Pot, ande Bispo, 4455 Ma 
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Dr José Agentinho Sá Pereira Jorge Almeida Esteves 
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todos os dias, das 21 às 24h FAX: 251824130 pes oe 


42| PUBLICIDADE 


“OCanbo do Pa” 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VOUZELA 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 66-ZZ/1993 - LIQUIDAÇÃO DO ACTIVO 


MASSA FALIDA: C.T.V. - CONFECÇÕES TÊXTEIS 
DE VOUZELA, S.A., com sede em Monte Cavalo, Vouzela 


VENDA DE BENS POR PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 01-03-2004, pelas 
10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, oferecidas em 
carta fechada, com identificação completa do proponente, por quem exi- 
ba documento de identificação bastante, e recebidas até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal. 

As propostas enviadas por correio deverão conter, sob cominação de 
não serem consideradas, fotocópia do BI e n.º de contribuinte do propo- 
nente, e ou seu legal representante, bem como telefone de contacto, pelos 
interessados na compra dos seguintes bens: 


BENS IMÓVEIS 


Complexo fabril que será vendido na sua globalidade e formado por 
várias naves destinadas a Fábricas de Confecções Têxteis, Armazém, Ser- 
viços Administrativos, Casa das Caldeiras, PT, etc., com a seguinte des- 
crição: 

- Direito de superfície, de um conjunto de prédios urbanos, sitos no 
Lugar de Monte Cavalo, freguesia e concelho de Vouzela, compostos por 
pavilhão industrial de rés-do-chão com 14 divisões, 1.º andar com 25 divi- 
sões, com a S.C. de 3.237m2, pavilhão anexo de rés-do-chão com 9 divi- 
sões, destinado a oficina, com a S.C. de 42m2, outro pavilhão anexo de 
rés-do-chão para caldeira, com a S.C. de 50m2, logradouro com 1.341m2 
e ainda a área descoberta de 3.050m2, estando estes prédios inscritos na 
matriz urbana respectiva sob o artigo 788, 822 e 823 urbanos e descritos 
na respectiva Conservatória sob os n.ºs 00024, 00197 e 00198 e corres- 
pondentes aos Lotes 3, 3A e 3B do Loteamento Industrial de Monte Cava- 

Este direito de superfície é por an orro: or mais 50 
anos, relativamente ao Lote 3 teve o seu início em 22/12/1980 e relativa- 
mente aos Lotes 3A e 3B em 07/12/1987. 

Propriedade Plena de prédio urbano sito no lugar de Monte Cavalo, fre- 
guesia e concelho de Vouzela, constituído por pavilhão destinado à indús- 
tria de confecção têxtil de r/ch com 3 divisões, com a S.C, de 937,50 m2, 
AD 2.780,50 m2, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 752 urba- 
no e descrito na respectiva Conservatória sob o n.º 00146/900828. 

O valor mínimo para a apresentação de proposta para a aquisição 
da globalidade deste complexo fabil é de 350.000,00 € 

É da responsabilidade dos compradores o eventual licenciamento dos 
bens imóveis objecto de venda, não se responsabilizando a massa falida 
pelos respectivos encargos. 

No acto de abertura dos sobrescritos, e desde que os bens sejam entre- 
gues, o adquirente a título de sinal e princípio de pagamento entregará 
uma importância correspondente a 20% do preço oferecido, bem como o 
valor integral dos impostos devidos, sobre o valor total da adjudicação, 
devendo o preço restante ser pago no prazo de quinze días. 

Os bens objecto da venda poderão ser vistos na sede da falida em dias 
e horas a combinar com o Liquidatário judicial ou a Encarregada de Ven- 
da, através dos contactos abaixo mencionados, sendo fornecidos aos inte- 
ressados, nessa visita, todos os elementos necessários à apreciação dos 
bens e respectivas condições de venda. 

Para qualquer esclarecimento poderão os interessados contactar o Sr. 
Liquidatário Judicial ou a Sr.º Encarregada da Venda, através dos con- 
tactos abaixo indicados. -- 

Encarregada da Venda: Maria José Águas Cruz, Advogada, Rua 8, 
n.º 381, 2.º Esq.º, Apartado 167, 4501-909 Espinho. 

Telef. 227310105/227344535. 

Fax: 227348618. 

Telemóvel: 967354101. 

Liquidatário Judicial: Dr. Justino dos Santos Pinto, Rua 19, n.º 342, 
1.º, Sala 2, 4500-255 Espinho. 

Telef. 22 731 2174. 

Fax: 227312175 

Telemóvel: 933397210. 


Vouzela, 14-01-2004 
A Juíza de Direito 


Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 2004 


O Coméreiosovto 


la para o Cemitério de Freamunde. 


Engenheiro 


+ AUGUSTO GUILHERME LOUZA 
DE FREITAS VIANA 


FALECEU 


Sua mulher, filhas, genros, netos e demais família participam o seu fale- 
cimento e que o funeral se realiza hoje, pelas 10 horas da Basílica da Estre- 


Às 09.30 horas será celebrada Missa de corpo presente. 


Agência Magno * Tel. 218 452 370 + Servilusa- N.º Verde Grátis 800 204 222 + Serviço Funerário Permanente 24 horas 


ER] 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 


3.º VARA-3.º SECÇÃO 


ANUNCIO 
PROCESSO: 449/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequena: Banco Tora Açores, SA. 

Executado: Henrique Costa É Siva, Lda e outo(s) 

Correm ésios de 20 das para tação dos cradoras desconhecidos 
que gozem do garanta tai sobra 08 bens panhorados no(s) abaiso 
Indicados para reclamaram o pagamento dos aspectvoscrádtos pelo 
produto da tais bons no prazo do 15 Cas, indo dos Gdtos que se 
Começar a contar da sogunda o ultima publicação do presante nun 

Bars penhorados 

Tipo de bem: Quota em Sociedade 

gta: 1015890621, Via do Conde - Conservatória Fogisto Comer. 
cia 

Descrição: A qua do valor nominal do 128 689,86 €, representa 
va do capital da Sociodade "Mário Fiboio Lda com sado na Aldeia 
Nova, Árvore, Via do Conde, registada na competonto Conservatória 
do Fógisto Comercial sob o nº OIO1S/B90621, ulada om nome do 
executado Mário Marins Riber, casado com Maria da Conceição da 
Siva Bro, 

Penhorado à 

Executado: Máro Martns Fibeiro Identlicação fiscal: 14400664, 
1 3874148, Endereço: Rua Aloisio Farer. 147, Árvoro, 4480 Vila do 
Conde 


Tipo de bem: Quota em Sociadado 

Registo: 01015/890621, Via do Condo - Conservatória Registo Comer. 
cial 

Descrição: A quota do valor nominal de 11.971,15 €, representativa 
de capital da Sociedade "Mário Ribeiro, Lda”, com sede na Aldeia Nova, 
Arvore Via do Conde, registada na compelente Conservatória da Regis: 
to Comercial sob o n.º 01015/890621, lulada om nome da executada 
Maria da Conceição da Siva Bri, casada com Mário Martins Ribeiro. 

Penhorado a: 

Executada: Maria da Concoição da Siva Brit, B: 7228708, Ende- 
reço; Rua Aloisio Feneira, 147, Adeia Nova, 4480 Árvore 


Vila do Condo, 30-01-2004 


A Oficial do Justiça, 
Maria Glória Sousa Pinto Soares. 


A Juíz 
Dr! Eugénia Mi 


Din 2 a 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 
1º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 342/03.3TYVNG - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerento: Banco Totta & Açores, SA - Sociedade Aberta 

Requerido: Jean Paul Rober Lorent 

Isabel Maria A. M. Faustino, Juiza de Direito do 1.º Juízo do Tr- 
bunai do Comércio de Vila Nova de Gaia, 

Faz sabor que, 6 citado Jean Paul Robert Lotant, nascido am 
26/09/1965, portador do Bin * 9607822200208, emitido polas autor 
“dades francesas, contribuinte fiscal n.º 207 958 408, com última 
residência conhecida na Rua Jaimo Cortesão, nº 54 - 4440-662 - 
Valongo, para no prazo de 10 dias, decorridos que sejam trinta dias 
de éditos, que começarão a contar-so da publicação do competente 
anúncio, para doduzir, querendo, oposição, devendo oferecer logo 
os meios de prova de que disponham, conforme o estatuído no Art? 
20º,nº5263d0 CPE RE F, nos presentes autos que deram entra- 
da na secretaria em 27-05-2003. 

No mesmo prazo devera juntar aos autos a relação de todos os 
credores e respectivos domicílios, com Indicação dos montantes dos 
seus créditos, datas de vencimento e garantias de que beneficiem e 
bem assim a rolação e identificação de todas as acções e execuções 
pendentes contra sl, sendo casado documento comprovativo do casa- 
mento o do respectivo regime do bens, a relação de bens que deten- 
ha em regime do arrendamento, aluguer ou locação financeira ou 
venda com reserva de propriedade e cópia das três últimas deca- 
rações do IRS, ficando ainda advertida de que é obrigatória a con- 
stluição de mandatário judicial e que os prazos referidos são con- 
tínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais e terminando 
o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, transtere-so 
o seu termo para o primeiro dia Util seguinte, e que os duplicados da 
petição inicial se encontram à disposição da citanda no 1.º Juízo do 
Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 29-01-2004 
A Juíza de Direito O Oficial de Justiça 


Isabel Maria A. M. Eugénio O. 
M. Faustino Duarto Assunção 


Vo pr ra 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PENAFIEL 
1ºJuízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1962/03.1 TBPNF 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Fictem. Equpa- 
mentos Térmico, Lda. 

Executado: Mev - Con- 
struções Soc. Imobiliária, Lda 

A Doutora Susana Santos 
Silva, Juíza de Diroito do 1º 
Juízo deste Tribunal faz saber 
que: 

Correm óditos do 20 dias 
para citação dos credores 
“desconhecidos que gozem do 
garantia real sobre os bens 
penhorados ao executado 
abaixo indicados, para recia 
marem o pagamento dos 
respectivos créditos polo pro- 
duto de tais bens, no prazo do 
15 dias, indo o dos ádtos, quo 
se começará a contar da sogum- 
da e última publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bens penhorados: imóveis 


Penatiol, 26/01/04 

A Juíza de Direito 

Dra, Susana Pinto 
Santos Silva 


O Oficial do Justiça 
Ana Maria Amilcar 


Tudo o que Você 
Quer saber 
Encontra em 


O Coméreio»orto 


TIE / Fax: 258 825 402 - Tlm: 91 9152865 


] 


ge e Ea O Comércios porto 

O Coméreio»Porto | arma 
Galiza 
DELEGAÇÃO COMERCIAL Rn 
VIANA DO CASTELO Estac e furqmuseS 


AREAS, SA 
Lbreria Aeropuerto 


MARIA TERESA BARRIUSO 
à 


SORA) 
Trav De Vigo, 1687 lada 


PIRSA-ALCAMPO 2 


O Oficial de Justiça 
Manuel Sobral Penela 


Rua Manuel Espergueira, 232234 -1º Esq, -Sala G Avda. de Madi 
4900 - 318 Viana do Castelo 


Isabel Maria Curto Teixeira 


O Comércio» Porto 


Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 2004 


CULTURA '43 


PEDRO ABRUNHOSA & BANDEMÓNIO CELEBRAM O 10º ANIVERSÁRIO DE “VIAGENS” 


“Momento” de Abrunhosa enche 
por três vezes o Coliseu do Porto 


Ao COMÉRCIO, o cantautor confessou: "este concerto terá uma curva dinâmica muito diferente 
das que estou habituado a fazer”. O terceiro espectáculo é amanhã, às 18 horas 


RODRIGO AFFREIXO 


A carreira como músico de 
Pedro Abrunhosa já fez 26 anos, 
mas a fase que o tornou popular 
— o período dos óculos escuros, 
dos discos pop, dos palcos e das 
opiniões corajosas nos debates 
televisivos — comemora este 
mês o seu 10º aniversário, já que 
“Viagens” foi justamente editado 
em Fevereiro de 1994. Eis um fe- 
liz acaso a juntar à recta final da 
digressão de “Momento”, com 
três concertos no Coliseu do Por- 
to (hoje às 22 horas, amanhã às 
18 e às 22 horas) e um em Lis- 
boa, no Pavilhão Atlântico (no 
próximo dia 14, às 22 horas). Re- 
fira-se que o concerto do Porto 
foi inicialmente agendado para 
hoje e esgotou; esta situação ori- 
ginou um segundo concerto 
amanhã, que também esgotou; e 
conduziu à marcação de um ter- 
ceiro concerto, amanhã à tarde. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, Abrunhosa referiu que esta 
não é uma situação nova na sua 
carreira, lembrando a época de 
“Viagens”, em que fazia “quatro 
Coliseus consecutivos”, ou uma 
outra vez, em que deu “um con- 
certo à tarde em Coimbra e outro 
à noite em Viseu”. Mas na “mes- 
ma sala, por motivos de lotação 
esgotada, é a primeira vez que 
acontece”, confessou. 

Questionado sobre a gestão 
de energia que terá de fazer ama- 
nhã, com dois concertos quase 
“non-stop”, o “cantautor” afir- 


Direitos Reservados 


Pedro Abrunhosa: dez anos depois de “Viagens”, ainda o palco como espaço litúrgico de celebração 


mou: “Vou ser emotivo nos três 
concertos, tentando emocional- 
mente pensar que tenho de che- 
gar ao fim do terceiro ainda com 
a voz preservada para o que se 
segue no Pavilhão Atlântico”. 


COM UM LADO DRAMATÚRGICO 

Editado no final de 2002, 
“Momento” foi o álbum portu- 
guês de canções originais mais 
vendido entre nós em 2003 (dupla 
platina por vendas superiores a 
80 mil exemplares). “O repertó- 
rio vai basear-se no último ál- 


bum, que é também o meu traba- 
lho mais íntimo, mas é claro que 
serão revisitados, embora com 
roupagens diferentes, alguns su- 
cessos incontornáveis, na sua 
maior parte do primeiro disco”, 
afirmou Pedro Abrunhosa, E 
acrescentou: “Será um balanço 
de 10 anos de escrita de can- 
ções”. 

“Nunca fiz um concerto as- 
sim”, confessa. “A entrada será 
com o tema “Viagens”, seguindo- 
se uma curva dinâmica muito di- 
ferente das que estou habituado 


a fazer: terá uma introdução, um 
desenvolvimento, uma catarse e 
um epílogo. Vai ser um concerto 
com um lado dramatúrgico”. 

Com Abrunhosa, estarão em 
palco os inseparáveis Bandemó- 
nio, mais uma série de músicos 
convidados: uma secção de me- 
tais e outra de cordas (a Orques- 
tra Sinfonietta de Lisboa, que 
participa em cerca de metade do 
concerto), as vocalistas Diana 
Basto e Cat e o brasileiro Leni- 
ne, que só participa no concerto 
de hoje e no de Lisboa. 


Janet Jackson 
afastada 

da cerimónia 

dos Grammy 


A cantora norte-americana 
Janet Jackson foi afastada da 
cerimónia de entrega dos 
Grammy, domingo em Los 
Angeles, decisão tomada na 
seguência do escândalo de do- 
mingo no intervalo da final do 
campeonato de futebol ameri- 
cano (Superbowl). 

De acordo com a AFP, a 
cadeia de televisão norte-ame- 
ricana CBS que transmite os 
Grammy e o Superbowl, reti- 
rou o nome do cantora da lis- 
ta de apresentadores da ceri- 
mónia. 

Domingo passado, duran- 
te a actuação de Janet Jackson 
com Justin Timberlake no in- 
tervalo do Superbowl, uma 
mama da cantora ficou a des- 
coberto perante mais de cem 
milhões de espectadores. 

Janet Jackson já pediu des- 
culpa pelo sucedido, dizendo 
jo pretendia chocar nin- 
+ mas não foi o sufi- 
ciente para a CBS manter o 
convite para a cerimónia. 

Justin Timberlake, que vai 
actuar nos Grammy e está no- 
meado para seis estatuetas, en- 
frenta ainda a indecisão da ca- 
deia televisiva sobre a manu- 
tenção do convite. 

A mama de Janet Jackson 
já causou tamanha polémica 
nos Estados Unidos que a 
CBS decidiu que a transmis- 
são da cerimónia dos Grammy 
terá um atraso de cerca de cin- 
co minutos, para evitar que al- 
go parecido aconteça em di- 
recto. 

Também a cadeia televisi- 
va norte-americana ABC, que 
transmite os Óscares no dia 29 
de Fevereiro, decidiu atrasar a 
difusão da cerimónia em cerca 


de cinco segundos. 


Noite de rock no Hard Club 
com o quinteto Mogwai 
Malcom Middleton, dos Arab Strap, na 1º parte 


Primeira descarga de rock a 
atingir este mês o espaço Hard 
Club, em Gaia. Depois do con- 
certo de ontem à noite no Paradi- 
se Garage de Lisboa, hoje é a vez 
do Porto conhecer o projecto es- 
cocês Mogwai. 

Composto por John Cum- 
mings e Stuart Braithwaite, nas 
guitarras; Dominic Aitchinson, no 
baixo; Martin Bulloch, na bateria, 
e finalmente, Barry Burn, na voz, 
o quinteto inicia actividade em 
1995. Volvidos três anos, os mú- 
sicos de Glasgow apresentam ao 
mundo o primeiro longa-duração, 


intitulado “Mogwai Young 
Team”, revelando uma sonoridade 
afastada do brit-pop e próxima do 
rock experimental. Ainda no ano 
de estreia discográfica, a banda 
edita “Ten Rapid (Collected Re- 
cordings)”, uma compilação dos 
singles produzidos entre 96/97. 

No ano seguinte, antecipando 
a edição do segundo álbum de ori- 
ginais, o colectivo opta por lançar 
o disco de remisturas denomina- 
do de “Kicking a Dead Pig: Mog- 
wai Songs Remixed”. 

Já em Nova Iorque, a banda 
decide produzir o aguardado se- 


Direitos Reservados 


Depois do Garage, em Lisboa, o colectivo escocês Mogwai invade esta noite o Hard Club, em Gaia 


gundo trabalho “Come on Die 
Young”, editado em 1999, com a 
colaboração especial de Dave 
Fridmann (Mercury Rev e Fla- 
ming Lips) 


Depois de “Rock Action”, de 
2001, o mais recente álbum 
“Happy Songs for Happy People” 
será servido esta noite a partir das 
21h30. A primeira parte do espec- 


táculo será da inteira responsabi- 
lidade de outro escocês, Malcom 
Middleton, dos Arab Strap. Os bi- 
lhetes para o concerto custam 19 
euros. 
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Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 2004 


TIAGO GUEDES E CLÁUDIA DIAS MOSTRAM NOVAS COREOGRAFIAS EM FORMA DE SOLO 


Movimentos para (des)construir 
no Teatro Carlos Alberto 


"Materiais Diversos” e “One Woman Show” - dois solos entre a exploração coreográfica 
e as preocupações sociais, a apresentar hoje e amanhã, no TeCA 


LUÍSA MARINHO 


As propostas que os coreógrafos 
Tiago Guedes e Cláudia Dias apre- 
sentam às 21h30 de hoje e de ama- 
nhã no Teatro Carlos Alberto (Te- 
CA) - “Materiais Diversos” e “One 
Woman Show” - nasceram do 
mesmo contexto: a “criação assis- 
tida” promovida pela RE.AL. Con- 
tudo, os resultados são distintos, se 
bem que ambos denotam algumas 
preocupações semelhantes, no- 
meadamente no que toca à explo- 
ração das capacidades coreográfi- 
cas na contemporaneidade. 

Apesar do alheamento socio- 
político de Tiago Guedes que se 
contrapõe à mensagem eminente- 
mente social de Cláudia Dias, exis- 
tem vários pontos de contacto en- 
tre os dois solos. Ambos são feitos 
de movimentos extremamente pre- 
cisos e contidos, recusando qual- 
quer tipo de exuberância. 


Apesar de tematicamente 
distantes, existem vários 
pontos de contacto entre 
os solos de Tiago Guedes 
e Cláudia Dias 


Tiago Guedes afirma que o que 
lhe interessa explorar na dança são 
as possibilidades da coreografia em 
si, “A relação movimento/música 
está esgotada”, acredita, acrescen- 
tando que o seu trabalho vai nou- 
tro sentido. “No meu trabalho exis- 


Humberto Almendra. 


Tiago Guedes explora neste solo novas possibilidades coreográficas 


tem sons, ritmos que a própria co- 
reografia vai criando”, diz. A obra 
de Cláudia Dias evita, igualmente, 
os gestos próximos de uma dança 
mais convencional. A ideia de 
“composição em tempo real” - pre- 
conizada por Francisco Camacho 


- é uma características que quer ex- 
plorar. 

Mas se os conceitos coreográ- 
ficos são mais ou menos partilhá- 
veis, o mesmo não se pode dizer da 
sua concretização nem da explora- 
ção temática. 


Dança flamenca hoje no Rivoli 


Espectáculo "Bastoneros” sob direcção de João Hydalgo de Medeiros 


ANASTÁCIO NETO 


A Companhia de Dança Fla- 
menca de Portugal (CDFP) apre- 
senta hoje e amanhã no Teatro Ri- 
voli, do Porto, o espectáculo 
“Bastoneros”. Trata-se de uma 
viagem pelo universo da música e 
dança flamenca com alguns des- 
vios rumo ao bailado clássico e 
contemporâneo. 

Com direcção artística, coreo- 
grafia e interpretação de João 
Hydalgo de Medeiros, fundador 
da companhia sediada em Lisboa, 
a narrativa desenrola-se, nos anos 
50, em torno da vida amorosa de 


um casal. Tendo como pano de 
fundo um bordel, os personagens 
protagonizam histórias de paixão, 
Ódio, amor e morte. “Trata-se de 
uma história de amor que acaba 
mal”, confessou no final do ensaio 
de ontem o director artístico do 
CDFP. 

Fundindo ballet clássico, dan- 
ça contemporânea e tango, o es- 
pectáculo destila de forma algo ar- 
riscada temas de Vicente Amigo a 
composições de Chopin. Para 
além de João Hydalgo de Medei- 
ros, o elenco conta ainda com as 
participações especiais de Nuno 
Gomes e Maria João Mirco. 


Fundada em 1995, a CDFP 
tem produzido e apresentado de 
forma regular, sobretudo em Lis- 
boa no Teatro Taborda e no Trin- 
dade, uma série de bailados fla- 
mencos, dos quais se destacam 
“Tablao Gitano”, em 1998, e 
“Cármen” e Lorca”, em 2001, pa- 
ra além da participação, no ano 
passado, no mais recente filme de 
José Fonseca e Costa. “Fascínio”. 

Depois da dose dupla de es- 
pectáulos agendada para hoje e 
amanhã no Teatro Rivoli, a com- 
panhia propõe-se realizar uma di- 
gressão nacional, tendo Coimbra 
como a próxima paragem. “Ape- 


“Materiais Diversos” é uma pe- 
ça de orientação lúdica, em que o 
palco se transforma num armazém 
de “bricolage” bastante artesanal. 
A peça divide-se em duas partes, 
sendo a segunda uma espécie de 
chave para a primeira. Naquela, 
Tiago Guedes vai construindo o ce- 
nário através de várias etapas. 

Na primeira parte, os gestos são 
os mesmos, mas não existem ain- 
da os materiais. É a relação entre 


estas duas partes que interessa per- 
ceber. “Na primeira parte, existe 
uma coreografia geográfica, uma 
abstracção; na segunda contextua- 
lizam-se os gestos e os espectado- 


res vão reconhecendo-os”, explica. 

“One Woman Show” é mais li- 
near. Neste trabalho, “existe uma 
mensagem clara”, segundo à pró- 
pria coreógrafa. São utilizados di- 
versos símbolos do universo femi- 
nino que se apresentam como 
opressores do corpo, tal como um 
vestido sensual que não permite o 
movimento dos braços ou os sapa- 
tos de salto alto que se transformam 
em “instrumentos de tortura”. 

Ao contrário do seu antecessor, 
Cláudia Dias vai destruindo o ce- 
nário, que remete para uma peque- 
na sala de estar. Os temas da liber- 
tação dos parâmetros de beleza e 
de subversão do comportamento 
feminino são explícitos. Ainda as- 
sim, a coreógrafa não considera 
que tenha um cariz panfletário. 
“Neste trabalho consegui separar o 
“eu” activista e o “eu” artista, pois 
não parti de nenhuma mensagem 
política para desenvolver a peça. 
Esta questão aparece porque já faz 
parte de mim”, remata. 


O Coméveio»ovto 


Pedro Tochas no 
Campo Alegre 
com "Work 

in Progress” 


SUSANA RIBEIRO 


Começa por ser um artista 
que está na moda. Depois, por 
ser completo, por ter mesmo 
piada e revelar muito trabalho 
e arte, Pedro Tochas tem os 
dois espectáculos programados 
para hoje e amanhã à noite, às 
22h00, no Teatro do Campo 
Alegre, já esgotados. 

Em Janeiro esteve no Por- 
to, naquele mesmo teatro, a 
apresentar o projecto "Work in 
Progress". Agora, regressa 
com o "Lado B — stand-up co- 
medy", Como refere: este é o 
seu lado "mais hardcore”, o da 
"stand-up comedy nua e crua", 
Pedro Tochas promete dar ra- 
zão ao conceito de "stand-up 
comedy”, que significa que o 
comediante fica em pé, peran- 
te uma plateia, e fala com a in- 
tenção específica de fazer rir. 
Mas, do que se conhece de To- 
chas, não se vai resumir a uma 
explicação conceptual tão sim- 
plista. 

Esse em "work in progress” 
ele apresentava algo que não 
estava acabado, mas sim em 
permanente construção, em 
"Lado B", não deixa de impro- 
visar e de interagir com o pú- 
blico — e isso é de facto a tóni- 


ca do espectáculo. "Lado B" 
surgiu depois de Tochas ter 
criado outros projectos como 
"Stand-up comedy" e "Stand- 
up comedy - versão 1.1". O 
amor, O sexo, e a permanente 
guerra de sexos são os tópicos 
de mais um noite de boas gar- 
galhadas. Diz ele no seu site 
pessoal "Interdito a pessoas 
sem sentido de humor”. 

Com o espectáculos esgo- 
tados, a última esperança resi- 
de nas desistências de última 
hora. 


Humberto Almendra 


"Bastoneros”, dança flamenca hoje e amanhã em cena no Teatro Rivoli 


sar de ser difícil produzir fora de 
Lisboa, onde residimos, afirma o 
fundador da CDFP, penso que va- 
le a pena organizar uma digressão 
nacional com este bailado”, con- 


clui João Hydalgo de Medeiros. 

Amor, paixão e morte, num 
espectáculo coreográfico de fusão 
para ver hoje e amanhã, a partir 
das 21h30, no Teatro Rivoli. 


O Comérciosporto 


À VOLTA DA 


A DISCOTECA DE GAIA CELEBRA 20 ANOS 


O Rox 


a idade adulta 


RODRIGO AFFREIXO 


Goste-se ou não do sítio — e 
do ambiente —, a discoteca Rox 
(que já foi Rock's, e depois Rocks) 
é um local de importância indiscu- 
tível no panorama evolutivo do 
“nightelubbing” e da música de 
dança em Portugal. 

O espaço abriu em 1984 e 
granjeou significativa popularida- 
de ao longo dessa década, O 
“boom” de novos clubes, a partir 
de 1987, traria uma certa deca- 
dência a este espaço, mas as coi- 
sas mudaram no início dos anos. 
90. Reaberto, o novo Rocks trou- 
xe até ao Porto, pela primeira vez, 
as novas tendências da música 
electrónica de dança (house e 
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MEIA-NOITE 


atinge 


techno à cabeça), com muita água 
e com as noites a arrastarem-se 
pela manhã fora... E por lá passa- 
ram alguns dos maiores nomes do 
“deejaying” mundial, muitas ve- 
zes sem público à altura, mas pro- 
porcionando noites inesquecíveis. 
Em 2001, voltava a encerrar, pa- 
ra reabrir recentemente como 
Rox, com uma nova proposta 
mais estilizada. 

Hoje, o Rox celebra o seu 20º 
aniversário: a “birthday party” 
apresenta um cartaz-surpresa que 
cruza as diversas gerações de DJs 
portugueses que por lá passaram 
ao longo destas duas décadas. 

Rin: Rua Rei Ramiro, 292 — Vila Nova de Guia. 


Harário; 241-08h, sesta e sdbado. Consumo ménimo obri 
sutório, 


GoldieORox 


SEXT. 


ROX'20 ANOS 


[dia 07/amanhã] — Depois de uma ac- 
tuação no âmbito do festival “Blue Spot”, há 
alguns anos, o DJ/produtor britânico Gol- 
die (na foto) regressa ao Porto, engrossan- 
do a lista de notáveis que já passaram pelo 
Rox desde a sua reabertura, em Dezembro 
passado. 

Clifford Price, de seu nome verdadeiro, 
nasceu em Walsall (Grã-Bretanha), em 
1966. Depois de uma adolescência passa- 
da no meio do hip-hop, da breakdance e do 
graffiti, viveu em Nova Iorque e Miami e 
regressou a Inglaterra em 1988. Em 1991, 
foi um dos pioneiros do “jungle”, na estei- 
ra de Grooverider e Fabio. Gravou o seu 
primeiro single sob o nome Ajax Project, 
mas seriam os dois singles gravados como 


Rui VargasOTrintaeum 


[dia 06/hoje] — Rui 
Vargas (na foto) continua a ser 


Metalheadz (1992) a trazer-lhe notorieda- 
de. Pouco depois, Metalheadz seria utiliza- 
do para baptizar a sua própria editora, que 
lançou trabalhos seminais do drum”n'bass 
assinados por Photek, Dillinja, Peshay, J 
Majik, Alex Reece ou Optical, entre outros. 
Como Goldie, o seu primeiro grande êxito 
foi “Timeless” (1995), seguido de álbum 
homónimo no mesmo ano. Em 1996, um 
intenso romance com Bjórk (chegou a falar- 
se em casamento) tornou-o numa figura 
ainda mais mediática. Seguiram-se os ál- 
buns “SatumzReturn” (1998), “INCredible 
Sound of Drum'n'Bass” (1999) e “Gol- 
die.co.uk” (2001). 

oa: Rua Rei Ramiro, 292 — Vila Nova de Gaia. Hondo: 24h08 


sexta e sábado, Consumo mínimo obrigatório, 


gunda 


[dia 07/amanhã] — A se- 
residência 


um DJ em franca fase de po- 
pularidade a Norte, com resi- 
dências no Vaticano Club 
(Barcelos), na Indústria, no 
Maré Alta e no Trintaeum. 

No bar do Passeio Ale- 
gre, Vargas apresenta o no- 
vo programa “Baunilha e 
Chocolate”. Numa nota in- 
formativa do Trintaeum, po- 
de ler-se: “Sem as evidentes 
limitações que uma pista de 
dança impõe, num registo 
alargado, aberto a diferentes 

* géneros e tendências, apenas 
com a elevada qualidade e 


exigência da música que nos 
foi oferecendo como ponto 
comum”. 


Trintaeum: Rua do Passeio Alegre, 564, Ho- 
rário; 22h30-02h, segunda a quinta: 22h40-04h, sex- 
ta e sudo, Consumo mínimo obrigatório, 


“Drum&Bass Arena” no Porto, 
numa iniciativa da Positiva, traz 
até ao palco do Hard Club os 
DJs Krust (na foto) e Marcus 
Intalex, acompanhados pela 
MC Tali e pelo MC DRS. O res- 
to do programa é preenchido pe- 
los DJs portugueses Nuno For- 
te e Dinis. 

Krust (Keith Thompson) 
nasceu em Bristol (Grã-Breta- 
nha), em 1968, e é hoje um dos 
grandes nomes do drum'n"bass, 
tendo sido co-fundador do co- 
lectivo Full Cycle (com Roni Si- 
ze, DJ Die e Suv). 


Destaque, também, para Ta- 
hi, que acaba de lançar um deli- 
cioso álbum de estreia, “Lyric 
On My Lip”, pela Full Cycle. 


Hart Club: Cais de Gaia, 1158 — Vila Nova de Gai. 


Horário: 24h-07h. sábado, Entrada sujeita à compra 
de bilhete. 
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Sugestões 


ANIKIBÓBÓ 


Rua Fonte Taurina, 36 (à Ribeira) 
Horto: 22-04, terça a slhudo 
Consumo mínimo obrigatório 


Dia 06 (hoje) + Dia 07 
(amanhã): DJ Becas. 


-CAFÉ-CONCERTO RIVOLI 


Hemário: 23% 
Eserada: S euros (com oferta do CDy 


Dia 06 (hoje): Lançamento 
do CD “Further Consequen- 
ces of Reinterpretation”, de 
Paulo Raposo & Marc Beh- 
rens/“live-acts”: Paulo Rapo- 
so & Marc Behrens; Miguel 
Carvalhais & Pedro Tudela; 
Retum (live audio/visuals); 
Luís Espinheira (DJ set). 


— INDÚSTRIA 


Avenida Brasil 843 — loja AE 
Honório: 24h-06h. quinta a sbudo, 
Consumo minimo obrigatório 
tentrada sem consumo e bebidas. 
metade do preço até às 02h) 


Dia 06 (hoje): Freshkitos/ 
Gustavo & DJ Phil. Dia 07 
(amanhã): “100 Garrafas, 100 
Mulheres”/Miguel Maia. 


RIBEIRA DOURO 


Rua Nova da Alfândega, 16 
Hiunário: 22h30.04h. quim a súbado 
Se consumo minimo obrigatório 


Dia 06 (hoje): PP. Dia 07 
(amanhã): “Proibido Fu- 
mar"/Paulo J. Rodrigo. 

Renovado, este espaço 
funciona agora de quinta a 
sexta-feira, com uma pro- 
gramação bastante interes- 
sante, à cargo de PP (Pedro 
Pinto): Funkativiteam (Leo- 
nor Galvão & Bezegol) à 
quinta e uma residência de 
Paulo J. Rodrigo, no primei- 
ro sábado de cada mês, são 
algumas das novidades a se- 
guir com atenção. 


Riad Puseto Alegre, S64 
dos 22630.02h veguda a quinta 
22N10 ON, seta esludo 
Gunma mínimo obrigatdio 
Dia 07 
“Download 
Centeno. 


(amanhã): 
This”/Pedro 


Avenida da Boavista 911 
Honário: 22h-07h, sexta e súbeudo 
sumo munimo obrigatório: IO cum 


Dia 07 (amanhã): “Gigi 
convida...”: “Dress Blue, 
Drink Blue, Think Blue”/Ga- 
jas ao Volante (seis mulheres 
e muita música!): Ana Gil- 
bert, Ana Pereira, Mafalda 
Mantins, Margarida Ribeiro, 
Maria João Barros e Sónia 
Costa (pop/rock/fun- | 
ky/soul/disco/electro/punk/ 
drumébass/trance). 
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ATÉ AO FINAL DESTE MÊS, O PINTOR NASCIDO NO MINHO MOSTRA TRABALHOS REALIZADOS AO LONGO DE 35 ANOS 


Mário Rocha assinala 50 anos com 
exposição na Ordem dos Médicos 


O criador da Arte na Leira está a preparar uma quinta edição muito especial, entre Julho e Agosto, na Serra d'Arga 


MARIA ROSA SAMPAIO 


Cinquenta anos de vida e 35 de 
pintura é o que o público vai poder 
perscrutar, até ao final deste mês, 
na Ordem dos Médicos, no Porto. 
É, por assim dizer, o retrato de uma 
vida dedicada à pintura. Mário Ro- 
cha é a personagem principal. Nas- 
cido numa aldeia a cinco quilóme- 
tros de Viana do Castelo, sem tra- 
dição artística na família, conse- 
guiu vir estudar para o Porto e - 
pode dizer-se - é um vencedor. 

Vive da pintura, sem pertencer 
a lobbies. Perguntámos-lhe se, ao 
completar 50 anos, fez uma refle- 
xão sobre a sua vida. Com a postura 
tranquila a que já nos habituou, 
sorri e admite que pensou nisso: 
“olhe, posso considerar-me uma 
pessoa feliz. Olhando para trás, 
nunca pensei que as coisas iam 
acontecer assim”. 

Algumas dezenas de obras vão 
mostrar agora a evolução do artis- 
ta. Os tons terra dominam toda a 
pintura. Diz que é a ligação às ori- 
gens, à aldeia, à terra propriamen- 
te dita. Além disso, “o minhoto é 
uma pessoa triste, é por isso que 
recorre aos tons alegres do folclo- 
re, é para poder viver”, conta. 

À pintura de Mário Rocha evo- 
luiu para os abstractos, mas os tra- 
balhos figurativos também fizeram 
parte do seu percurso. Já não os 
pinta e conservou poucos, mas al- 
guns vão estar na Ordem dos Mé- 
dicos, caso dos “Três velhotes de 
Pias”, Alentejo, uma zona a que 
também se sente ligado, sobretudo 
porque tem lá um irmão, numa ac- 
tividade bem distinta, a política, ou 
melhor, ocupando a presidência da 
Câmara Municipal de Serpa. 

Um auto-retrato, pintado em 
1974, o original do trabalho pro- 
duzido para o cenário da RTP- 
África e uma litografia de uma 
obra encomendada pela Metro do 
Porto, foram ainda seleccionados 
para a exposição que ficará a mar- 
car os 50 anos do autor. 


SOU UM PRIVILEGIADO 

O interesse inequívoco pelas 
artes começou a manifestar-se por 
volta dos 10/12 anos: “sentia um 
fascínio por tudo o que eram tra- 
balhos manuais, pelo desenho, pe- 
la pintura”. 

Ao fazer a primeira exposição, 
aos 15 anos, na Escola Técnica de 
Viana do Castelo, nunca mais teve 
dúvidas sobre o caminho que que- 
ria seguir. 

Filho do dono de uma serra- 
Iharia de aldeia e de uma domésti- 
ca, não teve, mesmo assim, difi- 
culdade em impor a sua opção. Os 


Na Ordem dos Médicos percorre-se a carreira de 35 anos de Mário Rocha 


pais evidenciaram um misto de re- 
ceio e surpresa, mas não se opuse- 
ram à sua vontade, convencidos 
também pelo entusiasmo da pro- 
fessora Fernanda Nascimento, que 
Mário Rocha recorda com carinho, 
pelo esforço que fez para que vies- 
se estudar para o Porto, para a Es- 
cola Soares dos Reis. 

Foi nessa escola que conheceu 
a mulher, num curso de Verão em 
que participou como monitor. Aca- 
bou por se fixar no Porto, cidade 
com a qual teve sempre uma reja- 
ção muito especial, de admiração, 
desde o tempo que viajava de com- 
boio entre Viana de Castelo e a In- 
victa para comprar materiais de 
pintura, cerca de duas horas para 
cada lado e ainda não há muitos 
anos. 

Hoje admite que é um privile- 
giado. “Não é fácil viver da pintu- 


ra, mas consegue-se. Faço o que 
gosto. Sinto-me bem comigo pró- 
prio, liberto-me através da pintura. 
Posso dizer que sou feliz”. 


“Há um período em que é o 
trabalho quem comanda, 
toma conta de nós e, nesses 
casos, só paro quando 
chego à exaustão” 


O dia do pintor começa com 
um café, a meio da manhã, olhan- 
do o Douro. Depois de ler os jor- 
nais, “tento arranjar coragem para 
pegar no trabalho”, na solidão do 
atelier, só quebrada pela compa- 
nhia do rádio. 


Trinta e cinco anos entre pincéis e telas 


Nasceu em Perre, Viana do Castelo, há 50 anos. É casado e tem 
dois filhos. Frequentou a Escola de Artes Decorativas Soares dos 
Reis, no Porto. Dedica-se à pintura desde 1968. Há cerca de uma dé- 
cada vive exclusivamente da pintura, deixando para trás a docência 
em cursos ligados às artes. Vive em Gondomar, perto do Palácio do 
Freixo e é aí que pinta, num atelier de onde se avista o rio Douro - a 
água, um dos elementos que, 4 par da montanha, é essencial à sua vi- 
da, Não está ligado a nenhuma galeria - “sou o meu próprio agente, 
o galerista, tenho de lutar pelas coisas”, explica. Representado em 
numerosas colecções particulares e oficiais, Mário Rocha faz anual- 
mente duas ou três exposições individuais e participa em quatro ou 
cinco colectivas, incluindo a Arte na Leira, na tal montanha mágica, 
a Serra d' Arga, em Caminha. É aí que, todos os Verões, transforma a 
Casa do Marco na sua “verdadeira obra de arte”. 


Humberto Almendra 


Não pinta todos os dias e, às 
vezes, só começa no final da tarde, 
mas nunca tem horas para acabar: 
“Há um período em que é o traba- 
lho quem comanda, toma conta de 
nós e, nesses casos, só paro quan- 
do chego à exaustão”. 


SEM PERDER AS RAÍZES 

A opção pela vida no Porto 
não quebrou as suas raízes ao dis- 
trito de Viana e à terra. Sabendo 
da sua paixão pela Casa do Marco, 
em Arga de Baixo, uma aldeia pe- 
quenina da montanha caminhen- 
se, queremos saber se a Serra 
d'Arga é um refúgio. O pintor res- 
ponde que é a sua verdadeira obra 
de arte. Refere-se a uma iniciativa 
que realiza desde 1999, na casa 
que adquiriu e recuperou, há al- 
guns anos - a Arte na Leira, que 
já faz parte do calendário artísti- 


Mário Rocha 


co da região e que conquistou es- 
paço televisivo directo, de várias 
horas, em cada ano. 

A ideia surgiu há pouco mais 
de cinco anos. Mário Rocha juntou 
a pintura, a escultura, a cerâmica, 
com as gentes da serra, as concer- 
tinas, os gigantones, os cantares ao 
desafio, o fogo-de-artifício, os ho- 
mens-estátua, os mimos. Enfim, 
uma vez por ano, uma das serras 
mais genuínas de Portugal trans- 
forma-se, por iniciativa do pintor, 
num espaço de arte e de convívio. 

As pessoas da aldeia recebem, 
com alegria e sem preconceitos, os 
artistas, os amigos do pintor e todas 
as pessoas que não dispensam o 
evento peculiar. Mário Rocha con- 
quistou a aldeia. Todos os habitan- 
tes são convidados para o jantar do 
dia de abertura da mostra e apare- 
cem, no final da tarde, acabando 
por se misturar no ambiente. 

Ao longo do dia, o povo da al- 
deia também participa, transpor- 
tando os visitantes que assim o de- 
sejarem em carros-de-boi até à Ca- 
sa do Marco. 

O pintor foi definitivamente 
acolhido pela aldeia, que sorri e 
cumprimenta com sinceridade os 
amigos do pintor que vêm por al- 
tura da Arte da Leira mas não só. 
Na verdade, a Casa do Marco é 
também o local de eleição para o 
hobby preferido do pintor. É que 
Mário Rocha é também um exímio 
cozinheiro. Completamente à von- 
tade entre tachos e panelas, gosta 
de fazer petiscos para os amigos, 
preferencialmente utilizando os in- 
gredientes da serra, as cames e os 
legumes, sempre regrados por 
bons vinhos. 

Mas este ano, a V edição da 
Arte na Leira vai durar um mês (o 
dobro do habitual). Era uma exi- 
gência, mas também o prolonga- 
mento natural de um evento que 
implicava demasiado esforço, de- 
masiado investimento, para se es- 
gotar em duas semanas. 

Mais animação, maior envol- 
vimento das gentes da serra, são al- 
guns dos segredos para a Arte na 
Leira 2004, que começará em mea- 
dos de Julho e se vai estender até 
meados de Agosto. 

Desta vez, também, haverá 
uma espécie de pré-Arte na Leira. 
O desafio surgiu do Governo Civil 
de Viana do Castelo e Mário Ro- 
cha aceitou-o. “Vamos descer à ci- 
dade por uns dias, três ou quatro”, 
conta o artista. A “leira”, desta vez, 
vai ser o espaço exterior do próprio 
Governo Civil, com concertinas, 
gigantones e outros ingredientes 
que já se tornaram indispensáveis 
no certame minhoto. 
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AUDIENCIA (4/02) 


152% 


Jornal Nacional 
Telejornal 


E 


Os Malucos do Riso 


06.55 Boletim das Pescas 

07.00 Bom Dia Portugal 

10.00 Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Sónia Araújo e 
Jorge Gabriel 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Lusitana Paixão: Telenovela 
portuguesa 

15.00 Portugal no Coração: Apre- 
sentado por José Carlos Ma- 
lato, Marta Leite de Castro e 
Maria João Silveira 

18.00 SMS-Ser Mais Sabedor:; 
Concurso apresentado por Se- 
renela Andrade 

18.30 Regiões 

19.20 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.05 Contra-Informação 

21.15 Quem Quer Ser Milionário: 
Apresentado por Jorge Gabriel 

22.00 Henrique Vill: Série 

23.30 Sessão da Meia Noit 
Mulher em Chamas” 

02.00 RTP Cinema: “O Quarto Pro- 
tocolo” 


“A 


SATÉLITE E CABO 


[A Ar SO SPORTTV. uu 
13.00 - Ténis: Taça Davis, Rep. Che- 
ca-Espanha; 16.50 - Noticias; 17.00 
- Hóquei no Gelo; 17.30 - Ande- 
bol: Campeonato da Europa; 18.00 
- Futebol Mundial; 18.30 - Esqui: 
Taça do Mundo; 19.00 - Notícias; 
19.20 - Basquetebol: NBA Action; 
19.50 - Golfe: European Tour; 
20.20 - Grande Reportagem: "Ba- 
nho de Vida"; 20.50 - Futebol: Pre- 
mier League, Antevisão da jorna- 
da; 21.30 - Futebol: Superliga, Gil 
Vicente-SP. Braga; 23.40 - Últimas 
Notícias. 


16.00 - Skeleton: Taça do Mundo; 
17.00 - Bobsleigh: Taça do Mundo; 
18.00 - Saltos de Esqui: Taça do 
Mundo; 19.00 - Patinagem Artisti- 
ca: Campeonato Europeu; 21.30 - 
Rali: Campeonato do Mundo; 
22.00 - Xtreme Sports; 22.30 - No- 
tícias; 22,45 - Snooker; Masters 


12.50 - A Melhor Forma De Morrer, 
14.30 - A Máquina Do Tempo; 
16.05 - Donos De Estimação; 17.35 
- Nova lorque, Uma História De 
Amor; 19.20 - Caras Do Cinema; 
19.40 - O Caso Do Colar; 21.40 - 
1º Fila; 22.00 - Descontrolado; 
23.40 - XXX, Missão Radical; 01.40 
- Donos De Estimação. 


13.40 - Ponette; 15.20 - Os Heróis 
de Telemark; 17.30 - Gattaca; 
19.20 - A Paixão de Darkly Noon; 


07.02 Nós 

07.15 Zig Zag 

09,45 Quiosque 

10.00 Tudo em Familia 

11.00 Por Outro Lado 

12.00 Causas Comuns 

13.00 Zig Zaga 

14.00 Euronews 

14.30 Magazine: Cinema 

15.00 A Arte e a Matemática: Do-| 
cumentário 

15.30 Entre Nós 

16.00 Tudo em Família 

17.00 Hora Discovery: Namibian 
Tribes: Hunter of the Kalahari 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Quiosque 

19.45 Zig Zag 

20.30 Sabrina, A Bruxinha Ado- 
lescente 

21.00 Magazine: Livros 

21.30 Jornal 2: 

22.00 A Alma e a Gente: Os Relvas 
- Quatro Gerações 

22.30 Bombordo: Gatinhar na água 

23.00 Palco: Pope Concert - 2º par 
te 

00.00 Hora Discovery: Documen-| 
tário 

01.00 Magazine: Livros 

01.30 Bastidores 

Euronews 


21.00 - Caravana para Este; 22.50 
- Ondas de Paixão; 01.30 - Gatta- 
ca; 


14.30 - O Siciliano; 16.53 - Big 
Bunny, Semana Santa; 17.00 - Re- 
cordações de Hollywood; 18.43 - 
O Objectivo; 19.00 - Pai Natal Sa- 
rilhos; 20.31 - Hollywood One On 
One; 21.00 - A Arte do Crime; 
22.50 - O Horror; 23.00 - África 
Minha; 01.36 - Na Noite; 02.00 - 
O Forte das Mulheres Rebeldes. 


14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - Serpico; 17.00 - O Cri- 
me Não Compensa; 18.00 - Uma 
Família às Direitas; 18.30 - Quem 
Sai aos Seus; 19.00 - SOS Croco; 
20.00 - O Barco do Amor; 21.00 - 
Dallas; 22.00 - Uma Casa Na Prada- 
ria; 23.00 - Uma Família às Direitas; 
23.30 - Quem Sai aos Seus 


La SIC MULHER O] 
13.30 - Murphy Brown; 14.00 - Vi- 
cios e Virtudes; 15.00 - Inseparáveis; 
16.00 - Eu, Ela e o Pai; 16.30 - A Pro- 
movida; 17.00 - Imaginação e Estilo; 
17.30 - Fashion TV; 18.00 - A Outra 
Metade; 18.45 - Elas em Marte; 
20.00 - Eu, Ela é o Pai; 20.30 - 
Murphy Brown; 21.00 - Modelo e 
Detective; 22.00 - O Preço da Paixão; 
00.00 - Vícios e Virtudes. 


NOTÍCIAS 
14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Música do Mundo; 


TVI 


ú; 


lo-lo: Brothers Garcia; Popo- 

locrois, Dennis The Menace; 

As Told by Ginger; Flint, Time 

Detective; Pokemon; Yu Gi 

Ohy; Sítio do Pica Pau Amare- 

lo 

09.15 Uma Aventura no Estádio: 
Série 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show da 
manhã apresentado por Fáti- 
ma Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 

15.00 Às Duas por Três: Talk-show 
da tarde 

16.45 Malhação: Telenovela brasi- 
leira 

17.30 Agora é Que São Elas: Te- 
lenovela brasileira 

18.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela bra- 
sileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Malucos do Riso: Squetches 
humorísticos 

21.45 Celebridade: Telenovela bra- 
sileira 

22.45 Kubanacan: Telenovela bra- 
sileira 

23.45 Golden Globes: Noite dos 
Globos de Ouro 

01.45 Sexappeal 


16.00 - Edição da Tarde; 16.30 - Jor- 
nal de Desporto Il; 17.00 - Edição da 
Tarde, Opinião Pública ||; 18.00 - Jor- 
nal de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto III; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Caras Notícias, 20.30 - Pas- 
saporte; 21.00 - Jornal das Nove; 
22.00 - Edição da Noite; 23.00 - Ex- 
presso da Meia Noite. 


eee IC RADICAL o] 
14,00 - Tin Peaks; 14.45 - Max Mú- 
sica; 15.00 - Entre Deus e o Diabo; 
15.30 - Bubblegum Crisis; 16.00 - 
Andar Modelo; 16.30 - Principe de 
Bel-air; 17.00 - Curto Circuito, Di- 
recto; 20.00 - Daily Show, 20.30 - Ci- 
ne XL; 21.00 - Gato Fedorento; 21.30 
- MacGyver; 23.00 - O Homem da 
Conspiração. 


mm OP ISSEIA 
14.00 - No Interior de África; 15.00 
- Instinto Animal: Triunfar, 16.00 - A 
Batalha Pela Economia Mundial: Ca- 
pítulo IV; 17.00 - Contrastes: Men- 
gele, A Sombra do Anjo; 18.00 - 
“América do Sul Selvagem: Paisagens 
Perdidas; 19.00 - A Morte das Estre- 
las; 20.00 - Casadas Com Travestis; 
21.00 - América do Sul Selvagem: 
Selva Amazônica; 22.00 - Contras- 
tes: Mengele, A Sombra do Anjo; 
23.00 - No Interior de África; 00.00 
Instinto Animal: Tiunfar. 


14.00 - Crimes do Século XX: Crimes. 
Políticos; 14.30 - Segredos da Ar- 
queologia: As Cidades Perdidas dos 
Maias; 15.00 - A Rede do Ódio; 


30,8% 
29,6% 
25,8% 

3,6% 


07.30 Diário da Manhã: Com Jú- 
lia Pinheiro e Henrique Garcia 

10.00 Olá Portugal: Apresentado 
por Manuel Luís Goucha 

13.00 TVI Jornal 

14.15 A Vida é Bela: Talk show da 
tarde 

16.15 Quem Quer Ganha: Con- 
curso 

17.15 Bons Vizinhos: Telenovela 

17.45 Queridas Feras: Telenovela 

portuguesa 

Morangos com Açúcar: Te- 

lenovela portuguesa * 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açúcar: Te- 
lenovela portuguesa 

22.00 Queridas Feras; Telenovela 

23.00 O Teu Olhar: Telenovela 


18.30 


00.00 Vidas Reais: Reality-show 
01.30 Filme: “Os Desejos da Ino- 
cência” 


16.90 - Os Padrinhos; 17.00 - Os Pa- 
drinhos; 18.00 - A Maldição do Ve- 
súvio; 19.00 - Tesouros Perdidos da 
Antiguidade: Os Incas e Aztecas; 
20.00 - Atrás.da Câmara; 21.00 - A 
Rede do Ódio; 22.00 - Os Padrinhos; 
23.00 - Os Padrinhos; 00.00 - A Mal- 
dição do Vesúvio. 


o ProriEcARIS | 
14.00 - Feira de Antiguidades; 15.00 
- Álbum de Casamento: Yulanda & 
Dwayne; 15.30 - Álbum de Casa- 
mento: Katie e Jason; 16.00 - Antes 
e Depois: Uma Festa Merecida; 16.30 
- Antes e Depois: Irmãs de Alta-cos- 
tura; 17.00 - Feira de Antiguidades; 
18.00 - De Mochila às Costas: Por- 
tugal e Açores; 19.00 - Testemunha 
Silenciosa; 21.00 - Dupla Identidade; 
22.00 - Assassínio em Mente: Mise- 
ricórdia; 23.00 - Ruas Famosas: Ave- 
nida de Mayo, Buenos Aires; 23.30 
- Táxi Tour: Nova lorque 


[Rino 
14.00 - Faixa Esportiva, Nomes do 
Esporte; 14.45 - Globo Esporte; 
15.15 - Jornal Hoje; 15.50 - Mais Vo- 
€8; 17.10 - Vídeo Show; 17.50 - Pro- 
grama do Jô; 19.20 - A Grande Fa- 
milia/Momo quer momo; 20.00 - Por- 
to dos Milagres; 21.00 - Quatro por 
Quatro; 22.00 - Domingão do Faus- 
tão; 23.30 - Programa do Jô 


[Raios ESQU RS a] 
13.00 e 19.00 - Reportagem: "Ga- 
reth Gates, Entrevista”; 01.00 - Sol 
Techno. 


TELEVISÃO |47 


EM DESTAQUE 


A 2: transmite a segunda parte do Pope Concert gra- 
vado no Paul VI Audience Hall no Vaticano em Roma 
no passado dia 17 de Janeiro e com a presença de Sua 
Santidade o Papa João Paulo Il. 


Bastidores 


Bastidores revela-nos o lado dos filmes a que geral- 
mente não temos acesso. Esta noite, fique a conhecer os 
segredos dos filmes O Júri (na foto) e O Grande Peixe. 


De Mochila às Costas 
People &Arts18 00 | 


O programa de hoje leva-nos a conhecer alguns dos 
mais belos destinos de Portugal, com destaque para o 


arquipélago dos Açores. 


48| ROTEIRO 


RANDE P 0 | MICHEL VAILLANT | O AMOR ACONTECE É SALA2 * O ÚLTIMO SAMURAI 
= De Louis Pascal Couvelaire, | De Richard Curtis, com Hugh | De Edward Zwick, com Tom 
com Sagamore Stevenin, Lisa; Grant, Liam NeesoneEmma Cruise, Ken Watanabe e Bily 
CINEMAS Barbuscia e Diane Kruger. | Thompson. Sessões. 16h05, | Connoly Sessões às 14h00, 
Sessões às 13h15, 15h45, | 18h55 e 00h55. M/2 É 17h20, 21h10 e 00h25. M/12 
FENTRAI eHopDINE | 18h05, 21h35 e 00h05. i 
CENTRAL SHOPPING MZ (>>> É SALA3 + ROMANCE ARRIS- 
TEL 225102785. | GAIASHOPPING | CaDO 
INFILTRADOS i TEL 2747 De John Hamburg, com Ben 
SALA 1 * O SENHOR DOS De Way Kaung lay, com Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
ANÉIS - O REGRESSO DO REI ; Andy Lau, Tony Leung Chiu | SALA 1 + PORTUGAL S.A. Baldwin. Sessões às 13h50, 
De Peter Jackson, com lan Wai e Eric Tsang. Sessões as; “De Ruy Guerra, combliogo 16h15, 18h35, 21h20 e 
Mckellen, Eljah Wood e 14h10, 16h30, 19h10, 21h40; Infante, Cristina Câmara é 00h00. M/12 
Virgo Mortensen. Sessões às. e 00h25. M/12 Í Henrique Viana. Sesses às 
14h00, 18h00 e 21h45. M/12 É 13h10, 15h40, 18h15, 21h05 É SALAS * A CASA DE CAMPO 
REFÉM | e23h40.MI2 i De Mike Figgis, com Shaton 
SALA 2 e IN AMERICA De Bob Rafelson, com Samuel | É Stone, Dennis Quaid é 
De Jim Sheridan, com Jim L. Jackson, Milla Javovich, É SALAZ * UMA CASA NA ; Stephen Dorff. Sesssões às 
Sheridan e Naomi Sheridan. Stellan Skarsgard. Sessões às; BRUMA i 14h15e 00h30. M/16 
Sessões às 14h00, 16h30, 14h05, 16h25, 19h00, 22h00 | De Vadim Perelman, com 
18h45, 21h45 e 00h15. M/12 | e 00h20. M/12 | Jennifer Connelly, Ber 
i Kingskey e Ron Eldart 
SALA 3 * UMA CASA NA 21 GRAMAS É Sessões às 13h20, 18h10, De Clark Johnson, com 
BRUMA De Alejandro González e É 18h55, 21h55 e 00h40. M12 Samuel L. Jackson, Colin 
De Vadim Perelman, com Jennifer; Inarrito, com Sean Penn, i Farrell e Michelle Rodriguez 
Connelly, Ben Kingsley e Ron Benício Del Toro, Naomi SALA 3 + MICHEL WSILLANT Sessões às 17h15 e 21h05. 
Eldard, Sessões às 13h45, 16h15, ; Watts. Sessões às 13h10, De Louis Pascal Couelaire, M2 
18h45, 21h30 e 00h00, 12. 15h55, 18h40, 21h40 e com Sagamore Stevenin, Lisa 
E 00h25. 16 Barbuscia e Diane Kruger. SALA 5 * REFÉM 
SALA 4 » O ÚLTIMO SAMURAI Sessões às 14h15, 1áha5, De Bob Rafeison, com Samuel 
De Edward Zwick, com Tom — ; UMA CASA NA BRUMA 19h00, 21h20 23455. M/12 É L. Jackson, Mila Javovich, 
Cruise, Ken Watanabe e Billy De Vadim Perelman, com Stellan Skarsgard. Sessões às 
Connoly. Sessões às 13h45, Jennifer Connelly Ben SALA 4 * ROMANCE ARRIS- 13h30, 16h00, 18h25, 21h30 
16h30, 19h15, 21h45 e Kingsley e Ron Eldard. caDO e O0h0S. WiZ 
00h30, MIZ Sessões às 13h00, 15h55, De John Hamburg, comBen 
18h40, 21h50 e 00h55. M/12 ;  Stler, Jennifer Anistone Alec SALA 6 * PORTUGAL, S.A. 


SALA 5 * ROGER 
De Dylan Kidd, com Campbell 
Scott e Isabella Rossellini. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h15, 21h30 e 00h00. M/12 


Balduim. Sessões 13h30, 16h30, 
18h40, 21h25 e 00h00. M/12 


PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo É Ê 
Infante, Cristina Câmarae | SALAS + O JÚRI 
Henrique Viana, Sessões às “De Gary Fleder, com Gene 
13h55, 16h10, 18h25, 22h10 ;  Hackman, Dustin Hoffman e 
e 00h35, M/12 John Cusack. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h50, 21h35 


SALA 6 * S.W.A.T, - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO ; 
; ANYTHING ELSE - À VIDA 


De Clark Johnson, com | e 00h25. M12 

SamuelL Jackson, Coin | ETUDO Q MAIS 

Farrell e Michele Rodriguez. | De Woody Alen, com É SALA6 * A CASA DE CAMPO 
Sessões às 14h00, 16h30, É Christina Ricci, Woody Alene | De Mike Figgis, com Shaton 
19h00, 21h30 e 00h15. M/12 É Jason Biggs. Sessões às É“ Stone, Dennis Quaid é 


Stephen Dorff. Sessões às 


13h45, 16h15, 18h45, 22h15 : 
16h25 e 21h40. M/16 


CINEMAS CIDADE | MM 


DO PORTO A VIRGEM DA LUXÚRIA | UNDERWORLD - SUBMUNDO 
De Arturo Ripstein, com Luís De Len Wiseman, com Kate 
neem FEL 26009 GS? Filipe Tovar, Ariadna Gil e Beckinsale, Scott Speedman e 


Juan Diego. Sessões às 13h00 Michael Sheen. Sessões às 


SALA 1º LOST IN TRANS- 13h45, 19h05 e 00h30. M/1 
LATION- O AMOR É UM seno fo 
LUGAR ESTRANHO 
S.A. - FORÇA DE SALA 7 + O AMOR ACONTECE 
De Sophia Copolla, com Bill INTERVENÇÃO De Richard Curtis, com Hugh 
Murray, Scarlett Jonhansson e De Clark Johnson, com Grant, Liam Neeson e Emma 


Anna Farris. Sessões às. 
13h25, 15h30, 17h50, 
19h55, 22h00 e 00h00. M/12 


Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h45, 22h00 e 01h00. W/12 


Thompson. Sessão às 14h30. 
Mi 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 


SALA 2 + O GRANDE PEIXE REGRESSO DO REI 
De Tim Burton, com Ewan É LOST IN TRANSLATION - O De Peter Jackson, com lan 
McGregor, Albert Finney e Mckellen, Elijah Wood e 


Jessica Lange. Sessões às Í ANoR Eu 


Virgo Mortensen. Sessões às 


14h20, 16h50, 19h20, 21h50 | “a cophia Copol, com Bi 17h40 e 21h50. W/12 
e 00h10. M/12 Murray, Scarlett Jonhansson e | 
as Aria Far SasiGESÃo É SALAS + O SORRISO DE 
SALA 3 » O ÚLTIMO SAMURAI; 43h40, 15h45, 18h30,22h15 | MONA LISA 
De Edward Zwick, com Tom e 00h45. Wi2 i De Mike Newell, com Julia 
Cruise, Ken Watanabe e Bily Roberts, Kirsten Dunste 


Comnoly. Sessões às 15h40, 


Maggie Gyllenhaal. Sessão às 
18h35, 21h30 e 00h30. M/12 TE 


14h00. M/12 


PERIGOSA | 
SALA 4 + INDIA SONG e Roo e Rev | O ÚLTIMO SAMURAIS 
De Marguerite Duras, com Bacon. Sessões às 13h50, De Edward Zwick, com Tom 
Delphine Seytig, Michel 16h30, 19h05, 22h50e Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Lonsdale e Mathieu Came. | O9h20 VIE Connoly. Sessões às 16h15, 


Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h40 e 00h20. M/12 


17h15, 21h00 e 00h15. M/12 
SALA 9 « TREZE - INOCÊN- 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 


NIINPÁIVADES je | CIA PERDIDA 
NUN'ÁLVARES DD Mesas | DeMark Waters, com Jamie 
rr TEL GORE É 13h05, 15h40, 18h20, 21h30 | Lee Curtis, Lindsay Lohan e 

eO0hIS. 16 É. Mark Harmon. Sessão às 
ANYTHING ELSE - A VIDA | 13h20.MN6 


| UNDERWORLD - SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 


SWALT. - FORÇA DE 
INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com Samuel 
L. Jackson, Colin Farrell e Miche- 
Ile Rodriguez. Sessões às 15h50, 


Woody 
Biggs. Sessões às 14h30, 17h00, 


19h30, 22h00 e 00h15. M/12 13h10, 15h50, 18h30, 22h55 


E go 18h30, 22h00 e 00h35. 412 
ARRÁBIDA O ÚLTIMO SAMURAI 
TEL, 223778800 De Edward Zwick, com Tom 
7 gi Ee Cruise, Ken Watanabe e Billy SANDIM 
O GRANDE PEIXE i Connoly. Sessões às 14h00, 
De Tim Burton, com Ewan É 14h45, 17h15, 18h00, 
McGregor, Albert Finey e Jessica; 21h15, 21h45, 00h30 é SMA. - FORÇA DE 
Lange. Sessões às 13h25, 16h00, ; 01h00. M/12 INTERVENÇÃO 
18h50, 22h05 e 00h50. M/12 De Clark Johnson, com Samuel L 
O SENHOR DOS ANÉIS - O Jackson, Coin Fantelle Michele 
OJÚRI REGRESSO DO REI Rodriguez Sessão às 21h45, M/12 
De Gary Feder, com Gene Hack- É De Peter Jackson, com lan 


man, Dustin Hoffman e John Cu- 
sack. Sessões às 13h20, 16h15, 


MckKellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 


NORTESHOPPING 


19h00, 21h45 e 00h30. M/12 14h25, 18h30 e 22h20. W12 EL 25571500 
ROMANCE ARRISCADO MYSTICRIVER É SALA VP * ROMANCE 

De John Hamburg, com Ben De Clint Eastwood, com Sean ARRISCADO 

Stiler, Jennifer Aniston e Alec; Penn, Tim Robbins e Kevin De John Hamburg, com Sen Sie, 

Baldwin, Sessões às 14h30, Bacon. Sessões às 13h05, Jennifer Aniston e Alec Bin 


16h45, 19h15, 21h30 e | 15h50, 18h50, 22h05 e Sessões às 13h50, 16h15, T8h35, 
00h00. M/12 1º 00h50.M12 1 21h20 00h00. M/12 


De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h20, 15h30, 17h40, 21h50 
e 00h20. M12 


SALA 7 * MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbusci e Diane Kruger. 
Sessões às 13h15, 15h45, 
18h20, 21h00 e 23h50. M/12 


SALA 8 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
13h10, 16h00, 18h55, 21h45 
e 00h40. M/12 


MAIASHOPPING 


TEL. 229770450 
SALA 1º ROMANCE ARRIS- 
CADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h30, 
15h40, 17h50, 21h20 e 
23h40. M12 


É SALA 2 « MICHEL VAILLANT 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h40, 16h05, 
18h30, 21h25 e 23h50, M/12 


SALA 3 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange, Sessões às 
13h50, GRI, 18h40, 21h30 
e 00h00. W12 


SALA 4 * O SORRISO DE 


: MONALISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessão às 
14h05. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
16h45 e 21h45. M/12 


SALA 5 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
15h00, 17h20, 19h40, 22h00 
e 00h20. M/12 


SALA 6 * O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 16h30 
e 00h10. M 12 


ENTRE ESTRANHOS 
Sessões às 14h15, 19h15 e 
21h40. M12 


SALA 7 * O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Car, com Eddie 
Murphy Jeff Garln e Regina 
King. Sessão às 13h55. 

M06 


Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 2004 


i SALA4 * O JÚRI 


É SALAS + A CASA DE 


UNDERWORLD - SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
16h25, 19h05, 21h55 e 
00h35. M12 


SALA 8 * UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie. 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessão às 
14h20.M12 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figais, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
16h35, 19h15, 21h55 e 
00h30. M/12 


É SALA9 + O ÚLTIMO SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 14h00, 
17h15, 21h00 e 00h15. M/12 


SALA 10 * SAT. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h50 e 00h25. M12 


SALA 11 FAN FAN O 
SEDUTOR 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h45, 21h35 e 00h05. M/12 


PARQUE NASCENTE 


TEL707220220 


SALA 1 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly, Sessões às 12h50, 
15h45, 18h40, 21h40 e 
00h35. M/12 


SALA 2 * MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 22h15 e 00h45. M/12 


SALA 3 * ROMANCE ARRIS- 
CaDO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h00, 
16h10, 18h45, 22h00 é 
00h20. M/12 


De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
13h10, 15h50, 18h35, 21h30 
e 00h40. M/12 


SALA 5 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às. 
13h00, 15h30, 18h15, 21h45 
e 00h15. M12 


SALA 6 + 21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inamito, com Sean Penn, 
Benicio Del Toro, Naomi 
Watts, Sessões às 13h25, 
16h05, 18h45, 21h35 é 
00h30. 16 


SALA 7 * SAN.A-T, - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com i 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h20, 21h20 e 00h00. W12 


SALA 8 e LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhansson e ; 
Anna Farris. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 21h20 
e23h55. M12 


CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Versão portu- 
guesa; sessões às 12h50 e 
15h25. M16 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
18h00, 22h00 e 00h35. M12 


| SALA 10 * PORTUGAL, S.A. 


De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
14h00, 16h40, 19h05, 
21h15 e 23h45. 

MZ 


SALA 11 * ANYTHING ELSE 

= AVIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody 
Allen e Jason Biggs. Sessões 
às 13h05, 15h35, 18h10, 
21h25 e 23h55 
MZ 


SALA 12 * UNDERWORLD - 
BMUNDO 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
é Michael Sheen. Sessões 
às 13h50, 16h30, 19h10, 
21h55 e 00h40. 

M16 


CENTRO MULTI- 


MEIOS ESPINHO 


À PROCURA DE NEMO 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
M06 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


TEL 252611797 


SALA 1 e INTHE CUT - 
ATRACÇÃO PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 15h15, 
18h45, 21h30 e 00h00. 
M16 


SALA 2 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoh Sessões às 15h15, 
18h15, 21h45 e 00h00. 
Mi 


SALA 3 * À CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
15h45, 18h15, 21h45 e 
00h15. M16 


| SALA 4 « TREZE - INOCÊN- 


CIA PERDIDA 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h45. 
Me 


SALA 5 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às 
15h30, 18h30, 21h40 é 
00h00. M/12 


SALA 6 * SAN.A-T, - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 15h30, 18h30 é 
21h30. M12 


| SANTA CLARA 


TEL 22733190, 


MYSTIC RIVER 
Sessão às 21h45. M/12 


MÚSICA 


COLISEU DO PORTO 
PEDRO ABRUNHOSA & BAN- 
DEMÔNIO “MOMENTO” 

Às 22h00. E dia 7/0285 


| MAUS HÁBITOS 


CONCERTO 
Com Olga. 
Às 22h30 


MOSTEIRO S. BENTO DA 
VITÓRIA 
CONCERTO 
Pela Orquestra Nacional do 
Porto. Ás 21h30 


| TEATRO NACIONAL S. 


JOÃO 
MÚSICA DE CÂMARA 
IMPROVISADA 
De quinta a sábado. Às 
22h00. Até 14/02 
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TEATRO 


| CENTRO CULTURAL DE 
ALFENA 


EI 
UM PÁSSARO NO 
PSICÓLOGO 
Pela secção de teatro da 
Associação Recreativa e 
Cultural da Boavista. Às 
21h30 


MAUS HÁBITOS 
AMERICAN BUFFALO 
De David Mamet. De quarta à 
domingo às 21h30, Até 
1502 


TEATRO DA VILARINHA 
OPOÇO 


Encenação de João Luiz. De 
segunda a sexta às 11h00 e 
15h00. Até 5/03 


DANÇA 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 
BASTONEIROS 
Pela Companhia de Dança 
Flamenca. Às 21h30 


TEATRO CARLOS ALBERTO 
MATERIAIS DIVERSOS/ONE 
WOMAN SHOW. 

Coreografia de Tiago Guedes. 
Às 21h30. E dia 7/02 


EXPOSIÇÕES 


CASA JORGE SENA 
FOTOGRAFIA 
De Canelas. Até 14/02 


CASA MUSEU 
MARTA ORTIGÃO 
"PINTURA E DESENHO DOS. 
SÉCULOS XIX E XX“ 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 

"O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS DE 
FOTOGRAFIA - CADEIA 
RELAÇÃO 

“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 

“TANTA DOR” 

De Jane Evelyn. 

"TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


COOPERATIVA ÁRVORE 
BENITA FEÔ STAY NICE AND 
SWEET. 

De terça a sexta das 14h30 às 
19h00. Até 24/02 


| COMPANHIA DAS ARTES 


COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E OBRA GRÁFICA 

De segunda a sexta das 
14h30 às 19h30 Sábados e 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 28/02 


; GALERIA 111 


LITOGRAFIAS "JANE EYRE” 
De Paula Rego. Até 28/02 


GALERIA 153 


PINTURA “PAISAGEM” 

De Alberto Péssimo. De terça 
a sexta das 15h00 às 19h00. 
Sábados das 15h00 às 
17h00. Até 7/02 


| GALERIA ALVAREZ 


GATHERINGS'04 

De Alexandre Costa. Até 
20/02 

"LOST AND FOUND" 

De Nazaré Álvares. De segun- 
da a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 5/03 

COLECTIVA "OBJECTOS DE 
ARTISTAS” 

Até 5/03 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS 
COLECTIVA “MAIS A SUL" 
Até 30/03 


GALERIA GERALDES DA 
SILVA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
Da Associação Sdruzeni Q de 
Brno e Geraldes da Silva. 
Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30. Até 28/02 
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ESPECTACULO 


CRUZADISMO TEMÁTICO - 
PROBLEMA N.º 847 - A. B. CALDEIRA 
COMPOSIÇÃO DE HORWITZ | 
HORIZONTAIS: 1 - TRABALHO DE ENCENADOR NO LE- 
VANTAMENTO E CONCRETIZAÇÃO DE UM ESPECTÁCU:- To 23 4 54 Guel 8 910 11012 18 44167 
Ganhar a oposição de rei num final | LO, ABRANGENDO TODOS OS ASPECTOS DA SUA RE- 
de peões é tantas decisivo que po- | ALIZAÇÃO, DESDE A DIRECÇÃO DE ACTORES, ÁMAR- 4 
de permitir um gambito como no Eco, As Es Fon dia 
A evastou. 3 - Patrão; Fruto da tamareira; Caule. 4 - 
segundo rc dese interesaneos | Co rea 2/11 E RITITI] 
tudo publicado há cento e vinte | caga, 5- Espaço celeste; Ter ódio a alguém; Cifras (sem 
anos no «Chess Studies and Endga- | um “r"). 6- Relativo ao mar. 7-Osonodascrianças, 3 EE [+ REZIZEE ja 
mes» de 1884 (dez lances). | REGRESSO À POSIÇÃO NORMAL DEPOIS DE UM PLIÉ. 
8-Torno nulo. 9 - Bagatela; Mimo. 10 - Sódio (s.q.); 4 
| Nome de mulher. 11 - Panela; Pref. de oposição; Ma- 
na. 12-Brisa; Ratar. 13 - Partida; Térbio (s.q.); Final. 
14 - ACTOR QUE INTRODUZ OS VÁRIOS NÚMEROS DE 5 
UMA REVISTA OU ESPECTÁCULO DE VARIEDADES; 
| Lançara a semente à terra. 15-Pronome pessoal; Es- 6 
tabelecimento de ensino; Novidades. 16 - Batráquio; 
Uma das ilhas Jónias; Mofo. 17 - Tornara amarelo; Ni- 7 
quel (s.q.); Espécie de golfinho. 18 - Rio costeiro de 
França; Do leite. 19 - Acredita; Passadio; Fundamentais. 
20- Prata (5.q,); Antiga cidade da Caldeia; Vazia; Cloro 8 
(sq); Tombada. 21 - TÉCNICO QUE SOPRA AS PALAV- 
RAS AOS ACTORES DURANTE OS ENSAIOS E QUE SE- O 
GUE TODOS OS ESPECTÁCULOS PARA A HIPÓTESE DE 
Z FALHA DE MEMÓRIA ACIDENTAL DE UM ARTISTA DU- 10 
As brancas jogam e ganham RANTE UMA REPRESENTAÇÃO; Vendedor de coisas usa- 
das, Pref. de ar. 
é " 
i VERTICAIS: 1 - O QUE É GRANDE APRECIADOR DE BAI- 
parape o sautempo elavalie a SU! |. no riouara; Abre de capitão:2 - Q que no 2 
ae ermo; Cercado pelo inimigo; Amaro. 3 - Negativa; 
Até 40 segundos - Grande Mestre | artigo antigo; Poeira; Ferro puxado à fieira. 4 - Cé- 
(GM); 405. a 1 minuto - Mestre In- | sio (sq,); Galha de uma espécie de carvalho; 8 
ternacional (MI); 1 a 1,5m. - Mestre | tara pelo uso; Antiga nota de música dó. 
FIDE (MF); 1,5 a 2m. - Mestre Nacio- | onde se malham os cereais; (LEIDE)-LEIQUEREGULA 14 
nal (MN); 2 à 4m. - 1º categoria; 4 a | A ACTIVIDADE TEATRAL NUM DETERMINADO PAÍS. 
6m. - 2º categoria; Mais de 6m. - 3º | $- Neodimio (sq); Quadrúpede; Que existe de facto. 15, 
E é 7 - Macaco americano; Subia por escada. 8 - Quota 
categoria (invert); Momice. 9 - Equipado; solado; Escudeiro. 10 
- Anel; Câdmio (sq). 11 - Baús; Encontrar; Ruim; 16 
(DANSEUR) - TERMO QUE SE APLICAVA NOS SÉCULOS 
XVII! E XIX AO BAILARINO QUE SE DISTINGUIA PELA 17 
| NOBREZA DAS ATITUDES E NA INTERPRETAÇÃO DE 
PASSOS E MOVIMENTOS DE ESTILO ACADÉMICO. 12 18 
- Atraiçoar; Eia; Golpe de arma branca; Repete. 13- 
Abalar; Suporta; Madeira negra e rija de árvore da 
Índia; Embuçado. 14 - Parte saliente do rostoe que é 19 
o órgão do olfacto; Suprimir; Cilindro; Abalava. 15 - 
Pega; Esgalhar; Dava preferência. 16 - Metal precio- 20 
so; Mil e dois, em romano; Apelido de heroina francesa; 
Pequeno poema destinado ao canto. 17 - (GUIÃO DE) 2” 
- PLANO DE ILUMINAÇÃO DA CENA DE UMA PEÇA; 
Conserva de uvas; Espaço de trinta dias; Queimar no 
forno. 
wav “oa 
“UVSSY SFN !VOVAN ISIZNT = LL "ICO “IV HA ÍONIO - 91 “VIDINOAVA MMVYDONSI VSV !OLNOS- LT “VOID :ID IVA UN DV -0Z “SODISVA !OLVUL 3-6 "OSOLIN VV - BL “VONO 
SOLUÇÃO: 1.897 (1.e6 fxe6 2.R97 Rc7!) 1..Re8 | -SL “VI “OTON “UIAN3 ZIUVN = PL “0250 “ONVB3 VUNIV “UI = EL “VSIA “3108 VINI “MIVUL = IN IVEVIINVNV = LL “HOTOB VIVI! VU = 9 SVAON VIOISA NI = SL VUVINIS IUIGNOD 
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EFEMERIDES 
1608 Nasce Padre António Vieira. rável à instalação de uma siderurgia em Portugal. visão são atribuídos, respectivamente, à SIC, 
1715 assinado o tratado de paz e amizade entre D João 1951 Morre o actor português Estêvão de Amarante. Sociedade Independente de (ils aca 
Ve Filipe V de Espanha, em Utreque (Tratado de da pela Controljornal, e à TVI, Televisão 
Ui P dá 3 J E Ingiat 1965 Estreia-se, no Teatro Avenida, em Lisboa, a peça Independente, do Episcopado. A SIC iniciará as 
tual Utugual viria a ser proibida pela Censura, alguns dias Fevereiro de 1993. O aparecimento dos canais pri- 
E depois. vados acontece depois da liberalização do sector, 
dl a Espa neo que once Creed 1971 Morre, em Lisboa, o pintor Alfredo de Morais, do prevista pela Lei da Televisão de 1990, e da abertu- 
PEA égios à Coroa nora E ao, pasuiara o de Grupo de Aguarelistas Portugueses. ra do concurso para atribuição de licenças, em 
Lisboa, depois das muitas indulgências compra- 
das por D João V. 1985 Morre escritor britânico James Hardley Chase, 78 1991. 
1818 D João VI é coroado rei do Reino Unido de anos, autor de romances de crime e mistério. 1994 Na Finlândia, o social-democrata Marti Ahtisaari 
Portugal, no Rio de Janeiro. 1986 Um comando da ETA-Militar mata, no centro de vence a segunda volta das eleições Presidenciais, 
i ice-almi = com 53,9 por cento dos votos. 
1860 Em Portugal, a Câmara dos Deputados ratifica a nda maes: liaiante CS Almadan espanho E á 
Concordata. noite 1995 O vaivém norte-americano Discovery encontra-se, 
i i i ão espacial russa Mir. 
1887 D'Gios reide Portugal, não fanciona a proposta 1987 Depois de 28 dias de viagem, chega a Macau o no espaço, com a estação esp: 
d ão di d monomotor Sagres, pilotado por Jorge Cruz, o 1996 F do Mugi ilitante histórico do PSOE, é 
a TSE q TSE AI a ORE major Prata Mendes e o engenheiro aeronáutico ao Saio ai E 
a pelo do e Hintze Ribeiro. O primeiro- Arnaldo Leal. Os três pilotos reeditaram o feito da assassinado pela ETA. 
muinto pedia dpmrsão. primeira ligação aérea Lisboa-Macau, em 1924, 2001 As Finanças efectuam buscas no Benfica e nos 
1901 Morre, em Lisboa, o poeta e estadista Tomás por Sarmento de Beires e Brito Pais e Gouveia, O escritórios de Vale e Azevedo e exigem a conta- 
Ribeiro. monomotor partira de Sagres a 9 de Janeiro. corrente entre o clube e o ex-presidente, 
1932 Golpe fascista na Lituânia. 1989 Morre o cineasta francês André Cayatte, aos 80 2993 Morreo poeta moçambicano José Craveirinha, aos 
1942 Orelatório encomendado pelo Governo português anos, 80 anos, Prémio Camões 1991, pelo conjunto da 
à Société des Forges et Aciéries de Firminy é favo- 1992 Os terceiro e quarto canais portugueses de tele- sua obra literária. 
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PROBLEMA N.º 9570 


HORIZONTAIS : 1 - Cobrir de pão ralado; 
Guardar segredos. 2 - Boi selvagem; 
A pessoa de quem se fala. 3-- Distrito da 
antiga Índia Portuguesa; Abalavam; No- 
me de homem. 4- Suf. de serventia; Pa- 
ládio (s.q.). 5 - Têm conhecimento; Fru- 
to do meloeiro. 6 - Discursa; Rio de Por- 
tugal. 7 - Cura; Sacam. 8-Graceja; Aba- 
lava. 9 - Patrão; Lírio; Oferecer. 
10- Cento e onze, em romano; Espaço de 
doze meses. 11 - Adorava; Falecida. 


VERTICAIS: 1 - A parte mais funda do rio 
(pl); Calamidade. 2 - Panela; Víscera du- 
pla. 3 - Despida; Animal ruminante; Va- 
zia. 4- Brisa; Fruto do pereiro (pl.); Quin- 
ze, em romano. 5-Tritura; Oceano; Bo- 
rras do vinho. 6 - Pref. de oposição; Dois, 
em romano. 7 - Uma centena; Abrev. de 
matemática; Tio dos americanos. 8- Alu- 
miínio (s.q.); Voltava a ver; Laço. 9 - Par- 
te inferior do pão; Compreender; Sofri- 
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HORIZONTAIS: 1 - Adir; A frente do navio 
(pl). 2- Brisa; Progenitor; Vazia. 3- 
Charruas; Grande porção. 4- Érbio (s.q 
Cobalto (s.q.). 5 - Nesse lugar; Fazem 
ventário. 6 - Fruto da videira; Oferecer; 
Abrev. de jardim zoológico. 7 - Devast 
Rádon (sq). 8-Cério (s.q.); Inter). de 
dor. 9- Fruto da ateira; Carta de jogar. 
10 - Base de sustentação; Chá, em inglês, 
Nome de letra. 11 - Queimar; Leitos. 


VERTICAIS: 1 - Isolado; Qualquer pedaço 
de madeira; Trabalho de sapador. 2 
posto do Valor Acrescentado (inici 
Possuir. 3 - Movimento da águas do mar; 
Baú. 4- Ave trepadora do Brasil; Acusa- 
da; Telúrio (s.q.). 5 - Ex-República 
Democrática Alemã (iniciais); Observar. 
6 - Poeira; Chefe etíope; Rio de França. 
7 - Utensílios de cozinha; Discursa. 
8 - Graceja; Cloro (s.q.); Pequena rua. 
9- Destruidor; Outrossim. 10 - Bagatel 
O mesmo que maior, 11 - Cura; Organi- 


mento. 10 - Salto brusco do cavalo; Da- 
ma de companhia, 11 - Estrondo; Tou- 
cinho fresco. 


zação das Nações Unidas (iniciais); Carta 
de jogar. 
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LGARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 847 PROBLEMA N.º 2370 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 
esconde-se o nome do círculo máximo da esfera celeste que contém os pólos se segue devem ser colocadas no sítio 5 | 
e o ponto equinocial (vernal) ou o solsticial. Para descobrir, complete o o q a dos números inseridos pa E 
quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A, grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 3 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS : 
155-162-181-213-246-274-319-337-358- 
E/RIM|L|D/A| = 465-472-491-523-556-584-629-647-668- 7 
VUINITIAI|RIA| = 775-182-833-866-939-957. 
A|B|JA|N/0|S| = 4 ALGARISMOS 
JIUINITIOIS = 1671-2143-3582-4611-5839-6100-6194- 
— 7378. 
RIE|F|IR|Ã|O| = 
MIEISITIEIR| = 5 ALGARISMOS 
12843-28695-33138-40029-46115- 
51386-67394-72106-76182-84190. 
SOLUÇÃO - QUADRO 8 PROBLEMA N.º 2369 
6 ALGARISMOS 
fo) TS) ] 115742-193792-257116-267139-301207- 
—— DO 464028-553258-563017-599723-613244- 
Wnjaju/a 666512-731591-822467-891426-913411- 
slola 984241. 
S/3/N 7 ALGARISMOS 
1187600-1234056-1271935-7583564- 
VId|v 9410589. 
S/a) 
y Ed 
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A AGENDA MARÍTIMA, 

TERRESTRE E AÉREA 

EE E MAIS ACTUAL! 
o case et GUIA DE TRABALHO 
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Decano de Ju prossa cUstnasta) 


mama 


Fxees: 
Sector Preocupa ANTRAM 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 
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O TEMPO 
e HOJE — 


Céu pouco nublado, tor- 
nando-se gradualmente 
muito nublado nas regiões 
do Norte e Centro ao lon- 
go da manhã. Vento fra- 
co, soprando moderado 
de Sudoeste no Minho e 
Douro Litoral. Períodos de 
chyva fraca ou chuvisco 
no Minho, Douro Litoral 
e Beira Litoral. Pequena 
descida da temperatura 
máxima nas regiões do 
Norte e Centro. Neblina 
'ou nevoeiro. Estado do 
mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Sudoeste de 
dois metros, tornando-se 
de Oeste. Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste de um a dois 
metros, tornando-se de 
Sul 


MADEIRA: Céu geral- 
mente muito nublado por 
nuvens altas. Vento mode- 
rado de Sueste, soprando 
forte nas zonas monta- 
nhosas. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação 
Noroeste de dois metros. 
Costa Sul - Ondulação Sul 
de dois metros, diminuin- 
do para um metro e meio. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu geralmen- 
te pouco nublado. Vento 
fraco, tornando-se bonan- 
çoso de Sul. Estado do 
mar: mar encrespado a de 
pequena vaga. Ondulação 
Noroeste de três metros, 
passando a Oeste e dimi- 
nuindo para dois metros. 


Grupo Central - Perio- 
dos de céu muito nubla- 


FARMÁCIAS 


BAtéàs22horas 


Foz - Rua Senhora da Luz, 382 
(à Foz) - tel. 226180127 
Campo - Pr, da República, 
118/119 - tel 222005116 
Clérigos - Rua dos Clérigos, 36 
tel222085498 
Constituição - Rua da Consti- 
tuiçãO, 93 - tel. 225090813 
Marques Mendonça - Rua do 
Amial, 251 - tel 228327118 
Arcozelo: Amanajás Guedes - 
Boavista da Estrada, 628 - tel. 
227621758, 
Mafamude: Serra do Pilar - 
Rua Antero de Quental, 78 - 
tel. 223750914 
Madalena: Martins - Rua 
António F. Sousa, 487 - tel. 
227130207 
Pedroso: Moreira - Rua do 
Padrão, 202 - tel. 227842052 
Santa Marinha: Macedo - Rua 
Cândido dos Reis, 163- tel. 
Isa 
Vermolm: Álvaro Agante - 
Rua D. Afonso Henriques, 
1289 - tel. 229715964 
S.Pedro da Cova: Magalhães - 
Rua de S. Pedro, 904- tel. 
224631102 
Vila do Conde: Normal Av. 
José Régio, 94 - tel. 252631419 


Hi Dia e Noite 


Alves Moreira- Av. Rodrigues 
de Freitas, 169 - tel, 225371889 
Boa Hora- Rua da Boa Hora, 
80 (à Maternidade) - tel. 
222008783 

Vitória - Rua S. Roque da 
Lameira, 704 - tel 225366970 
Pinheiro Manso - Rua S. João 
de Brito, 25/29 - tel. 226172601 
Prelada - Rua Central de 
Francos, 316 - tel 228316769 
Garantia - Rua Fernandes 
Tomás, 696 - tel. 222004645 
Mafamude: Liga Ass. Soc. 
Mútuos - Rua Marquês Sá da 
Bandeira, 344 - tel 223750765 
Perosinho: Azevedo - Rua 25 
de Abril, 387 - tel. 22762082 
Sta Marinha: Magalhães e 
Suers. - Largo Eça de Queirós - 
tel. 223713970 

Valadares: Central - Rua 
Álvares Cabral, 137 -tel. 
223703781 

Leça do Balio; Leça do Balio - 
Rua de Gondival, 484 - tel. 
22951221 

Matosinhos: Parque - Av. D. 
Afonso Henriques, 598 -tel. 
229380830 

Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 
494 -tel 229942990 


É 472 -tel. 228321662 - 20h00 às 

É 24h00 

| Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 
É Sousa, 1033 - tel 227842443- 


Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 2004 


AR CONDICIONADO 


Senhora da Hora: Barranha - 
Av. Calouste Gulbenkian, 
1535 - tel 229563183 

Alto da Mata: Maia - Rua D. 
Afonso Henriques, 3218 tel. 
229710246 

Gueifães: Bastos - Rua 
Manuel F. Pinto, 26 - tel. 
229600189 


do Município, 252 -tel. i 
224835098 ça 
Rlo Tinto: Pereira-Venda 1 
Nova - tel. 224890044 

Alfena: Garcês Gonçalves 

Rua de S. Vicente (Cabeda) - 
tel 229670593 

Valongo: Vilardell - Campo - 
Lameiras - tel. 224225582 
Póvoa de Varzim: Cardoso 
Passeio Alegre, 78 - tel. 
252622338 

Vila do Conde: Santos - Av. 

Dr. Carlos Pinto Ferreira, 146 - 
tel. 252627524 


HH Centros de Saúde 


Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel. 225898560 - 
20h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro; Rua de Ser- 
ralves, 20 - tel. 2261606914 
20h00 às 24h00 i 
Paranhos: Rua Vale Formoso, 


20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gala: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 - tel. 
223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel 229397310 - 20h00 
às 24h00 

Mala: Avenida Visconde Bar: 
reiros, Maia - tel. 229448790 - 
20h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Camin- 
hos- Vale Chão -tel. 
224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas. 
Moniz - tel. 229732058 - 20h00 
às 24h00 

Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Av. D. Manuel Lr/c- 
Caxinas - tel. 252611122 20h00 
às 24h00 

Amarante: Rua Nova S. 
Gonçalo - tel. 255432088 - 
20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel. 255962133 - 
20h00 às 24h00 


HNorte 

Amarante: Ponte - Rua 31 de 
Janeiro - tel. 255422543 
Felgueiras: Reis - Rua Rebe- 


! lo de Carvalho - tel 255922640 


Lixa: Armindo Lima - Largo 
Dr. José Coimbra - tel 
25sás3104 

Lousada: Ribeiro Lda. - Aveni- 
da Senhor dos Aflitos -tel 
255912231 

Marco de Canaveses: Abílio 


| S.Cosme: Cruz Maia - Praça i E 


Gago Coutinho, 460 -tel. 
255522260 
Paredes: Ruão - Rua 1 


| Dezembro -tel. 25577578 

É Penafiel: Oliveira - Travessa 
da Misericórdia, 28 - tel. 

| 2ssa12425 


Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa - Rua Eng" Amaro da 
Costa, 24 tel. 224442073. 
Santo Tirso: Central - Largo 
Coronel Batista Coelho, 33. 
tel. 252852923 

S. João da Madeira: Praça - 
Rua Alão de Morais -tel. 
256822390 

Trofa - Santiago do Bougado: 
Barreto - Lagoa - tel. 252412321 
Vila das Aves; Coutinho - Rua 


| 25 de Abril - tel 252941290 


ECentro 
Arganil: Galvão - Praça Dr. 


| Simões Dias tel. 235205211 


Cantanhede Ançã: Neves Suc. 


i -Rua da Ançã - tel. 231963022 
| Cantanhede: Central - Largo 


Conselheiro Ferreira, Si -tel. 


| 231422216 
Cantanhede-Tocha: Salutis - 
| Largo da Feira - tel. 231441319 


Coimbra: Sitália - Largo Sé 
Velha, 13 - tel 239823234 
Colmbra: Central - Rua de 


| Sofia, 19-tel. 239822080 

i Condeixa: Rocha - Praça da 
: República - tel. 239941301 
Figueira da Foz: Faria -Cais 


da Alfândega, 28 -tel. 


| 233422776 


Lousá: Fonseca - Travessa da 
Vaqueira - tel. 239995167] 
Mira: Pisco - Porto Mar -tel. 
231452466 


| Montemor-o-Velho: Abel 


Brandão - Rua Dr. José Galvão 
tel 239689203. 

Oliveira Hospital: Figueira 
Dinis - Largo Conselheiro 
Cabral Metelo - tel 238604435. 
Penacova: Penacova - Rua 
Acediago Alves Mendes, 11 - 
tel. 239477145 

Soure: Ygeia - Rua Alexandre 
Herculano - tel. 239502210 


| Tábua-Simões Ferreira- Av. 
Í Dr. Castanheira Figueiredo, 


lote 1 r/c dt*- tel 235418222 


HORÁRIOS 


PORTUGÁLIA 


LISBOA/PORTO LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
PART CHEG SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
0204 1000 (I)AliaPenduar ; 0715 0805 0615 0700 10730 0815 0730 0815 
0755 11.15 Ala Pendular 0740 0830 0645 0730 | gas 093) 0845 0930 
0855 1235. Intercidades 0945 1035 0820 0905 ido OS Is 1200 
1055 1415 — Ala Pendular 1505 1555 0845 0930 
1244 1635 - Intercidades 17220 1810 1120 1205 1600 1645 1310 1355 
1355 1705 — Alfa Pendular 2220 2310 1205 1250 | 750 1835 1600 1648 
1455 1835 Intercidades 1600 1645 ; 1855 1940 1805 1850 
1555 1915 (2) Alfa Pendular 1640 1725 | 1930 2015 2015 2100 
10 2255 ; 2000 2045 2255 2340 
16.55 2005 Alfa Pendular z 
1755 2135 Intercidades ER 2345 0030 
1855 2200 (3) Alfa Pendular o a ae o TERÇA-FEIRA. 
19.55 23.15 Alfa Pendular 0945 1035 0820 0905 07.30 0815 0730 0815 
2055 0015 (4AlaPenduar | fogo 955 0845 0950 | 0845 0930 0845 0930 
1720 1810 0855 0940 ; 1120 1205 1115 1200 
PORTO/LISBOA 2220 2310 1120 1205 | 1600 1645 1310 1355 
PART CHEG 1205 1250 | 1750 1835 1600 1645 
0605 0925 (5) Alfa Pendular 1640 1725 | 1855 1940 1805 1850 
9710 1015 (aiafenddar É acena 00 2255 (1830 2015 2015 2100 
0805 11.25. Ala Pendular 2000 2045 2255 2340 
0905 1245 | Intercidades 0715 0805 0615 07.00 2345 0030 
11.05 1425 Alfa Pendular 0740 0830 0645 0730 QUARTA-FEIRA 
1205 1545 - Intercidades ee praia 0730 0815 0730 0815 
1135 1225 0845 0930 
ra IÇEO field 1505 1555 1120 1205 | 0845 0930 0845 0930 
1505 1845 - Intercidades e dato Da da uti£o. Joe This? OTRA 
1605 1025 ()AlaPendia 2220 2310 1640 1725 | 1600 1645 1310 1355 
7 AR a ) 210 2255 17150 1835 1600 1645 
1805 2125 (5) Alfa Pendular 
1910 2206 (iAhaPenduar | QUINTA-FEIRA 1855 1940 1805 1850 
Bio dooé Maltedia | 0715 0805 0615 OO | 1930 2015 20)5 2100 
2005 2345 - Intercidades É 0945 1035 0820 0905 a 2045 2255 2340 
qe desuso VOO) US O CAES NG | qc 
Ao Elecuase assemase domingos 1 3930 2510 MO 1305 1 0730 0815 0730 0815 
(3) Efectua-se os domingos e feriados | 1205 1250 | 0845 0930 0845 0930 
ofícais 1640 1725 ; 1120 1205 1115 1200 
(A) Efectua-se às sextas e domingos 2210 2255 | 1600 1645 1310 1355 
(6) Efectua-se de segunda a sábado 0615 oro | 1750 1835 1600 164s 
nes Os) bia Joe A 
BOAIPORT. 0820 0905 
PORTO/LISBOA LISBOAPORTO 0845 0930 2000 2045 2255 2340 
PART CHEG PART CHEG 1120 1205 
0115 0445 0030 0400 1205 1250 à 
0530 09,00(3) 07.30 11.00 1600 1645 ; 0730 0815 0730 0815 
0730 1100 0900 1230 1640 1725 ; 0845 0930 0845 0930 
0900 1230 1100 1430 : 2250 2335 ; 1120 1205 1115 1200 
1115 1445 1200 15300) | h 
1600 1645 1210 1355 
1300 1630 1300 1630 | 065: DIOR Meo algas UE! JRR 
1400 17.30(0 1400 17.30 0645 0730 
1500 1830 1500 1830 o Oo; 855 1940 1805 1850 
1600 1930(0 1600 1930(0 das 095) | 1930 2015 2015 2100 
1700 2030 1700 2030 0858 0940 | 2000 2045 2255 2340 
1800 EO am dE 1120 1205 Fed 
' 230 1900 2 ros 1250 | 
2000 23300 2000 2330(9 1430 1515 : 2030 2115 0730 0815 
2400 010, 2400 0050 1640 1725 2100 2145 1235 1320 
1 ( na 
Da o 615 qo E 
b) Só Seara excepto feriados 0645 0730 | DOMINGO 
(6) Sexta-era e Domingo excepto 0820 0905 à os Tso 0730 C85 
Fenados 0845 0930 
(6) Dio excepto noite de Sábado para 1120 1205 ; 1600 1645 145 1200 
Domago 1205 1250 | 2030 2115 1405 1450 
PORTO te 222003395. 1640 1725 | 2215 2300 2255 234 
USBOA Tel 218956836 210 2255 à 2345 0030 


“+ TEMPO |51 


do com abertas tornan- 
do-se encoberto. Periodos 
de chuva para a noite, 
especialmente na Ilha Ter- 
ceira, Vento Norte bonan- 
çoso, rodando para Leste 
e tornando-se fresco a 
muito fresco com rajadas. 
Estado do mar: mar de 
pequena vaga, tornando- 
se cavado a grosso. Ondu- 
lação Noroeste de três 
metros, passando a Nor- 
deste e aumentando para 
quatro metros. 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva espe- 
cialmente a partir da tar- 
de. Vento: Nordeste 
moderado, rodando para 
Sueste, tornando-se fres- 
co a muito fresco com raja- 
das. Estado do mar: mar 
cavado a grosso. Ondula- 
ção Noroeste de três 
metros, passando a Les- 
te 


— AMANHÃ — 


Períodos de céu muito 
nublado. Vento em geral 
fraco predominando de 
Nordeste. Possibilidade de 
chuvisco no litoral a Nor- 
te do Cabo Carvoeiro até 
ao início da manhã. Des- 
cida da temperatura máxi- 
ma. Neblina ou nevoeiro 
matinal 


o 


Céu geralmente muito 
nublado por nuvens altas. 
Vento fraco, soprando 
moderado de Leste no 
Algarve. Descida da tem- 
peratura mínima. Forma- 
ção de geada em Trás-os- 
Montes, Alto Douro e 
Beira Alta. 


Ce aço! 00 


Lua Cheia: Hoje 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 02.54 - 15.15 
Baixa-Mar: 09.07 - 21.11 


AMANHA: 


Preia-Mar: 03.27 - 15.48 
Baixa-Mar: 09.40 - 21.45 


DIA 8: 


Preia-Mar: 04.01 - 16.22 
Baixa-Mar: 10.14 - 22.20 


- TEMPERATURAS - 


Bragança 13 2 
V.Castelo 20 7 


Vila Real 13 7 
Porto 19:=2010 
Viseu 18 n 


P Douradas 11 6 
Coimbra 20 10 
€. Branco 16 9 


Lisboa 14 10 
Évora 17 6 
Beja 7 8 
Faro 17 MZ 
P Delgada 16 12 
Funchal 20 "17 
Madrid 14 3 
Londres 134% 
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Sede - Rua Fernandes Tomás 


RESTAURANTES NO PORTO E GAIA FECHARAM PORTAS SEM AVISO AOS FUNCIONÁRIOS 


Trabalhadores manifestam-se à porta 
do "Francesinhas & Companhia” 


ARMINDA ROSA PEREIRA 
PEDRO BESSA 


Quinze funcionários da cadeia 
de restaurantes “Francesinhas & 
Companhia” manifestaram-se 
ontem à porta da loja-mãe, na Ga- 
liza, Porto, para denunciar o en- 
cerramento sem aviso de todos os 
estabelecimentos e reivindicar o 
pagamento das devidas indemni- 
zações, além de salários em atra- 
so e subsídio de Natal. 

No passado dia 21, os três res- 
taurantes da “Francesinhas & 
Companhia” — Galiza e Alfânde- 
ga-— e no Cais de Gaia fecharam 
as portas, tendo os trabalhadores, 
segundo ontem denunciaram, si- 
do apanhados de surpresa. 

“Quando cheguei à loja para 


= trabalhar, deparei com um papel 


colado na porta que dizia 'Fecha- 
do para manutenção. Reabre bre- 
vemente””, explicou ao CO- 
MÉRCIO Jorge Gonçalves, um 
dos dois gerentes do restaurante 
da Alfândega. No interior, verifi- 
cou que “as arcas frigoríficas es- 
tavam vazias”, tendo apresenta- 
do, de imediato, queixa na PSP. 
“Expliquei aos funcionários o que 
estava a passar-se e tentei ligar 
aos proprietários, mas eles têm, 
desde então, os telemóveis desli- 
gados”, acrescentou. 

A ausência de qualquer expli- 
cação por parte dos proprietários 


ENTREVISTA A LUI 


Humberto Almendra 


Os funcionários protestaram ontem à porta da loja-mãe da cadeia de restaurantes 


da “Francesinhas & Companhia” 
foi um motivos que levou à revol- 
ta dos 15 trabalhadores, ontem 
concentrados à porta da loja da 
Galiza que, entretanto, já reabriu. 

Segundo os manifestantes, 
que se queixam de não lhes terem 
sido pagos os vencimentos de De- 
zembro e Janeiro, assim como o 
subsídio de Natal, o restaurante da 
Galiza “reabriu com nova gerência, 
depois de terem sido agregados 
três dos quatro gerentes das várias 


FILIPE MENEZES AMAN 


lojas, um empregado de mesa e 
um encarregado de cozinha”. 

Ao COMÉRCIO explicaram, 
ainda, desconhecerem como foi 
possível a reabertura do referido 
restaurante e adiantaram que os 
colegas “recusam-se a dar justifi- 
cações”. “Deram-nos as cartas de 
despedimento e mais nada”, 
acrescentaram. 

Perante esta situação, os 15 
funcionários despedidos tencio- 
nam repetir a manifestação à por- 


ta da loja da Galiza hoje e ama- 
nhã à noite. 

Frente a dois agentes da PSP 
que, à porta do restaurante, impe- 
diram a entrada dos manifestan- 
tes na loja, os trabalhadores des- 
pedidos gritaram várias frases de 
revolta como “Queremos o nosso 
dinheiro” e “Vocês roubaram os 
colegas”. 

Os proprietários da “France- 
sinhas & Companhia” mantêm- 
se incontactáveis. 


NO COMERCIO 


"Gomes foi o melhor presidente da CMP desde o 25 de Abril" 


Luís Filipe Menezes, presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia, em entrevista ao 
COMÉRCIO, a publicar na edição de amanhã, 
pronuncia-se sobre a situação política que se vive no 
país e especificamente no Porto, defendendo que a 
cidade “está num marasmo terrível”, Sem papas na 
língua, o autarca de Gaia afirma, nesta sintonia, que 
“Fernando Gomes foi o melhor presidente da 
Câmara do Porto desde o 25 de Abril”. 

Reportando-se ao estado de espírito que se vive 
actualmente no Porto, Menezes reitera que só 
mesmo o FC Porto tem levantado a moral das. 
tropas. “Para vender a marca Porto o FCPorto é um 


vendedor excepcional” -- afirma, 


Centrando-se no concelho de Gaia, Menezes. 


refere que “as pessoas que lideram o Partido Socialista em Gaia estão 
nos regionais”. Quanto à empresa Metro, refere que “deviam ter 
vergonha de falar”. “Quando eu cheguei a Gaia, o projecto do metro em 
Gaia era uma linha aqui pelo meio da avenida” — frisa. 

Nesta entrevista, o autarca pronuncia-se ainda sobre a política do 
Governo, sublinhando que no actual Executivo existe de positivo “a 


duro”, 


vontade reformista, a postura do primeiro-ministro e a 
política externa” e de negativo “a gestão política do 
quotidiano”. “Neste governo, quem é que se está a 
aguentar? (...JAlém do primeiro-ministro, Luís. 
Marques Mendes - que é meio-governo -, secretários 
de Estado, como Miguel Relvas, Miguel Macedo ou 
Hermínio Loureiro. Homens do aparelho puro e 


Menezes é cáustico ainda quanto à política 
seguida pelo Governo, reiterando que “a Irlanda não 
tem gasto tanto dinheiro em betão, tem gasto na 
Educação, na formação profissional e é por isso que 
tem crescido”. “A captação de investimento 
estrangeiro é uma obrigação do Governo ao mais alto 


nível: do ministério da Economia, do ministério dos 
Negócios Estrangeiros e do próprio Primeiro-Ministro”. Em relação ao 
Euro 2004, Menezes pensa que “tem existido uma demagogia 
tremenda”. Ainda no âmbito económico, Luís Filipe Menezes salienta 
que houve dois momentos fatais na nossa economia versus soberania : 
as privatizações e o tratado de Maastricht”. 


PARTIDO SOCIALISTA 
Mário Soares abre 
Convenção Europeia 


O ex-Presidente da República 
Mário Soares vai abrir a Conven- 
ção Nacional Europeia do PS que 
se realiza dia 28 deste mês, anun- 
ciou ontem o secretário-geral so- 
cialista, Ferro Rodrigues, em de- 
clarações aos jornalistas antes da 
reunião da Comissão Política do 
PS, na sede do partido, acrescen- 
tando que o eurodeputado socialis- 
ta aceitou ontem o convite para 
abrir o encontro preparatório das 
eleições europeias. 

"É com enorme satisfação que 
vamos ouvir a sua experiência de 
cinco anos de grande trabalho ao 
serviço do país e do ideal europeu", 
declarou o secretário-geral do PS, 
voltando a afirmar que Mário Soa- 
res não será novamente candidato 
ao Parlamento Europeu. 

Ferro Rodrigues reiterou ainda o 
voto de "indignação", apresentado 
ontem pelo PS no Parlamento, pelas 
afirmações do porta-voz do CDS- 
PP, Pires de Lima, que classificou 
de "criminosa" a actuação de Má- 
rio Soares no processo de descolo- 
nização. 


GREVE 


Hoteleiros aderem 
à jornada de luta 
de 11 Março 


Os trabalhadores do sector de 
hotelaria vão aderir à jornada de lu- 
ta convocada pela CGTP para o dia 
11 de Março, devido às "inaceitá- 
veis" respostas patronais às suas rei- 
vindicações, anunciou ontem fonte 
sindical. 

Joaquim Pires, da Federação 
dos Sindicatos de Alimentação, Be- 
bidas, Hotelaria e Turismo de Por- 
tugal (FESAHT), disse à agência 
Lusa que dada a continuidade da 
"estratégia patronal”, que "arrasta e 
bloqueia as negociações com o ob- 
jectivo de caducar as convenções 
colectivas" para puderem assim im- 
plementar as "matérias mais gravo- 
sas do Código do Trabalho", não 
deixa outro caminho senão o da lu- 
ta. "A actuação do patronato man- 
tém-se", adiantou Joaquim Pires, re- 
ferindo-se ao facto dos empresários 
apresentaram contrapropostas às 
reivindicações dos trabalhadores no 
"mínimo provocatórias”. 

Os trabalhadores do sector pe- 
dem aumentos salariais de 5 por 
cento, com um mínimo de 25 euros, 
25 dias de férias sem penalizações 
ea redução de 40 para 35 horas de 
trabalho, feita de forma faseada ao 
longo de 4 ou 5 anos. 


Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 2004 
te suplemento é parte integrante 
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ASSOCIAÇÃO DE FUTERM; 


) 


ASSULI 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE BRAGA 


Investimento na formação 


O presidente da A.F.Braga, Carlos Coutada, garante que o futsal 
é uma modalidade em crescimento e que a associação a que preside está a 
acompanhar esse facto. O responsável acrescenta que a formação é essencial 


PM. 


“A Associação de Futebol de Braga re- 
vela índices altamente positivos no cumpri- 
mento da sua vocação de promover, incen- 
tivar, dirigir e regulamentar a prática do Fu- 
tebol não profissional e de Formação na 
área que lhe está adstrita - o Distrito de Bra- 
ga”. É desta forma que o presidente da As- 
sociação de Futebol, Carlos Coutada, ca- 
racteriza actualmente a instituição que pre- 
side. Para provar apresenta os números: 
252 clubes filiados em actividade, 12 526 
atletas inscritos dos quais 7 798 são jovens 
dos escalões etários de formação, 25 pro- 
vas organizadas, 5800 jogos realizados, 12 
tomeios de selecções distritais, 96 treinos 
de preparação das selecções e 240 acções 
de observação técnica. Na opinião deste di- 
rigente são “números esclarecedores da ac- 
tividade congregadora de organização e fo- 
mento da associação e da enorme capaci- 
dade, interesse e dedicação dos seus clu- 
bes na promoção da prática desportiva”. 


FUTSAL 

Quanto ao futsal Carlos Coutada revela 
que a A.F. Braga tem vindo a apostar no 
seu fomento e desenvolvimento e fruto do 
investimento que tem sido feito, os resul- 
tados são amplamente satisfatórios . Os da- 
dos apresentados por este responsável da 
A.FBraga constatam isso mesmo. Neste 
momento estão 1087 atletas inscritos, dos 
quais 342 são jovens dos diversos escalões 
etários, e 120 atletas de futsal feminino, 43 
clubes filiados, 28 equipas no campeonato 
masculino distrital, sete equipas no cam- 
peonato feminino distrital, 37 equipas nos 
campeonatos jovens distritais de juniores, ju- 
venis, iniciados e infantis e oito equipas nos 
campeonatos nacionais, dois na 12 divisão, 
quatro na 22 divisão e dois na 32 Divisão. 
Para além deste balanço positivo, Carlos 
Coutada não esconde a satisfação que sen- 
te pela excelente participação de algumas 
equipas suas associadas: “as equipas des- 
ta associação têm tido uma participação po- 
sitiva nos campeonatos nacionais em que 
estão inseridas, com destaque na 12 Divisão 
para a Fundação Jorge Antunes e o Fama- 
license, que se mantêm na luta pelos pri- 
meiros lugares, e o Sporting de Braga na 2 
a Divisão igualmente a lutar pelos primei- 
ros lugares da sua série. São igualmente de 
saudar pela positiva as participações do AR- 
CA, do ASCRENO e da Universidade do Mi- 
nho na 22 Divisão, bem como na 32 Divi- 
são o Piratas de Creixomil e o Nun'Alvares, 


A Fundação Jorge Antunes (a amarelo) é uma das associadas da AFBraga 


nos primeiros lugares da série. A A.FBraga 
regista como passo francamente positivo 
para a competitividade e qualidade do Fus- 
tal a nível dos campeonatos nacionais a al- 
teração recentemente aprovada em As- 
sembleia Geral da FPF. do figurino dos cam- 
peonatos, com a redução na 12 Divisão pa- 
ra 14 equipas, bem como da introdução dos 
play-off, da exigência da qualificação dos 
treinadores e da inscrição obrigatória de 
equipas de escalões jovens (formação), e 
ainda a regulamentação das transmissões te- 
levisivas e publicidade”. 


“As equipas desta 
associação têm tido uma 
participação positiva nos 

campeonatos nacionais 
em que estão inseridas” 


FUTURO 

Por outro lado, o presidente da 
A.FBraga acredita que “as mudanças ope- 
radas vão permitir sem dúvida o aumen- 
to da competitividade e dos índices técni- 
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JO'DE FUTEBOL: 


cos, provocando maior interesse pelo pú- 
lico, dada a sua crescente espectaculari- 
dade e consequentemente fazendo au- 
mentar o interesse pelos patrocinadores 
e dos meios de difusão mediática, em par- 
ticular pelas transmissões televisivas dos 
jogos, as quais serão o factor decisivo pa- 
ra Os sponsors e patrocinadores. A A.F. 
Braga acredita pois no futuro do fustal e 
pensa que tem que se continuar a opção 
estratégica da formação de atletas, trei- 
nadores e de árbitros. Porém, um alerta! 
Aos clubes, para que planeiem com rigor 
Os seus orçamentos de acordo com a rea- 
lidade sócio-económica na base dos seus 
projectos desportivos que lhes permita 
uma gestão equilibrada e cumpridora de 
todos os compromissos, desportivos, ad- 
ministrativos e fiscais”. 

Em jeito de conclusão, Carlos Coutada 
acrescenta que a A.FBraga “manterá e au- 
mentará, na medida do possível, o investi- 
mento no fomento do futsal e na formação 
de todos os seus agentes, procurando ain- 
da sensibilizar os proprietários dos pavilhões 
desportivos, escolas e autarquias a cada vez 
mais colaborar e apoiarem os clubes na uti- 
lização desses espaços atribuindo-lhes 
maior número de horas de ocupação. E, 
através do seu Gabinete Técnico de Selec- 
ções incrementar o recrutamento de jovens 
para integrar as Selecções Distritais a par- 
ticipar em Tomeios Inter-Associações a ní- 
vel Nacional e Internacional”. 
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ESPECIAL: FUTSAL 


Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 2004 


ASSOCIAÇÃO RECREATIVA DO FREIXIEIRO, UM FUTURO DE GRANDES COMPETIÇÕES 


“Não paramos mais de trabalhar” 


O futsal ganhou um novo ânimo com a entrada do Freixieiro no campeonato. A meta é a vitória. Mário Brito, 
presidente do clube, fala das ambições mas também do que ainda pode mudar num desporto com múltiplas vantagens 


ANDREIA NOVO 


“No início da época desportiva 
2003/2004, um novo ciclo começa 
na vida do Freixieiro com a profis- 
sionalização integral do departa- 
mento sénior” afirmava Mário Brito, 
presidente do clube, De facto, o per- 
curso da Associação Recreativa do 
Freixieiro tem sido marcada por uma 
evolução de 17 anos que deixa or- 
gulhoso o dirigente, associados e to- 
da uma equipa. 

“Mas foi há cerca de quatro anos 
que o Futsal começou por se levado 
a sério, quando a Federação Portu- 
guesa de Futebol deu início à orga- 
nização dos campeonatos nacionais”, 
relembra o dirigente, Com a entra- 
da da equipa do Sport Lisboa e Ben- 
fica em campo há duas épocas, o 
desporto ganhava então mais visibi- 
lidade e passava a caminhar no sen- 
tido da mediatização. A valorização 
da prática da modalidade fez con- 
vencer que “o Futsal é um produto de 
qualidade e apelativo”, defende Má- 
rio Brito. 


OUTRAS REALIDADES 

Para um “dube de bairro, na fre- 
guesia, com 675 sócios”, o Freixieiro 
tem no seu palmarés o primeiro lu- 
gar no Campeonato Nacional de Fut- 
sal na época 2001//02. Vê-se agora 
num campeonato difícil, exigente e 
competitivo. 

Mário Brito chama a atenção, to- 
davia, para outra realidade nos bas- 
tidores: “O meu grande desafio, no 
dia-a-dia, é alertar Gilberto Madail 
para o que penso ser imperioso: criar 
um organismo autónomo dentro da 
Federação Portuguesa de Futebol, 
para se dedicar somente aos assun- 
tos do futsal. Não podem ser pes- 
soas ligadas ao futebol de 11 a re- 
solver problemas do futsal”, apela 
numa tentativa de ultrapassar o que 
considera serem entraves a um mais 
rápido desenvolvimento e organiza- 
ção do futsal. 

De facto, as vantagens deste 
desporto são variadas, para quem 
pratica, para quem assiste. O futsal 
conta, aliás, com 25 mil atletas fe- 
derados; mas algo surpreende Má- 


Combustíveis é Lubrificantes 
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Momento do confronto do Freixieiro com o Benfica 


O Freixieiro tem no seu palmarés o primeiro 
lugar no Campeonato Nacional de Futsal na 
época 2001//02. Vê-se agora num 
campeonato difícil, exigente e competitivo 


rio Brito no que conceme ao que tem 
sido feito pelo futsal, que aponta, “é 
ainda incrível como no nosso país o 
ministro Morais Sarmento teve a co- 
ragem de não considerar o futsal co- 
mo utilidade pública desportiva pa- 
ra os interesses da RTP. São factos 
que me fazem lutar com mais que- 
rer. Lutamos para convencer deter- 
minadas pessoas da importância da 
modalidade e da representatividade 
que Portugal pode ter no estrangei- 
ro”. 

Este desporto, refere ainda, tem 
crescido a uma velocidade vertigino- 
sa e “tendo chegado a campeão, não 
paramos mais de trabalhar, pois en- 
quanto as outras modalidades são 


alvo de um crescimento lento e pro- 
gressivo, o futsal é veloz”. 

Outra questão que se debate é 
a redução dos quadros competitivos, 
ou seja, a diminuição do número de 
equipas para 14 no campeonato, “al- 
go que vai torna-lo ainda mais entu- 
siasmante”. 

Com o pavilhão sempre repleto 
de adeptos, a direcção do Freixiei- 
ro, tal como acontece com outras 
equipas, necessita de novos equi- 
pamentos. “Esperamos agora pela 
concretização de projectos da Cã- 
mara Municipal de Matosinhos pa- 
ra a realização de um novo Com- 
plexo Desportivo e Social, que vai 
fazer do Freixieiro um “grande” do 


História 


» A Associação Recreativa de Freixieiro foi fundada em 25 de Novem- 
bro de 1935, por um punhado de homens, que começou a vida da 
Colectividade, com o teatro e o futebol popular. 

» Grupo Dramático, Recreativo Beneficente e Instrutivo de Freixieiro, 
foi o primeiro nome do clube, tendo depois em 1960 sido alterado 
para Associação Recreativa de Freixieiro. 

» Nos anos 60 e 70, era conhecido por “O Choradinho” pelo facto das 
representações teatrais serem particularmente dramáticas. 

Com o passar dos anos e a transformação da sociedade em que vi- 
vemos passou esta Colectividade a implementar cada vez mais a ac- 
tividade desportiva com especial incidência na década de 80 com o. 
surgimento do Futebol de Salão. 

« Na história da Colectividade há dois nomes que devem ser sempre 
lembrados; Alfredo Moreira fundador e o grande impulsionador da 
colectividade até ao fim os anos 60 e Mário Brito presidente do clu- 
be nas décadas de 80 e 90 e o grande obreiro da obra e do patri- 
mónio que hoje tem a Associação Recreativa de Freixieiro. 

« Nos dias de hoje já com transmissões televisivas na RTPÍ, RTP2 e 
SPORTV, o Freixieiro é um dos maiores clubes de futsal do País, com 
cerca de 150 Atletas e com 604 Associados e que pretende dar ca- 
da vez mais força aos escalões de formação e estando uma vez mais, 
E 

Divisão, juntamente com Benfica, Sporting, Boavista, entre outros. 


Futsal Europeu”, sendo essa a me- 
ta seguinte, remata. 


| dia 13, fique a conhecer ] 
| mais alguns clubes | 
| einstituições ligadas ao Futsal 


Departamento 
de publicações Especiais 


Gestor de Processo : Adelaide Martins 
Telf: 225191937]Fax: 225103206 
Jomalistas: Patrícia Monteiro e Mónica 
Mendes Teif: 225191949] Fax: 225375095. 


Na rss Sexta-í pe 


Rua de Cidres, 1644 - Telefones: 22 995 67 78 - 22 996 31 36 - Fax: 22 995 67 78 


Apartado 5055 - Freixieiro - 4456-901 Perafita - Matosinhos - Portugal 


ficha técnica 


RR 


Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 2004 


ESPECIAL: FUTSAL O 


ADRIANO PINTO, PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO (AFP) 


“O futsal é desporto do futuro” 


Lat 


O dirigente não esconde que tem um "carinho especial! pela modalidade e em declarações ao COMÉRCIO garante 
que o futsal português já é bastante respeitado no estrangeiro. Para além disso, Adriano Pinto fala da alegria 
contagiante que este desporto proporciona aos seus praticantes, dirigentes e adeptos 


MÓNICA MENDES 


A Associação de Futebol do Por- 
to (AFP) é uma Instituição Despor- 
tiva de Utilidade Pública que coorde- 
na e fomenta a propaganda e o de- 
senvolvimento do futebol, em todas as 
suas variantes, no Distrito do Porto. 
Fundada oficialmente no dia 10 de 
Agosto de 1912 por acção do Fute- 
bol Clube do Porto e do Leixões Sport 
Clube, imediatamente teve a filiação 
de muitos outros, inclusive, até de 
clubes de outros distritos. 

Actualmente é a maior Associa- 
ção Distrital de Futebol do País en- 
globando um universo de 340 clubes, 
cerca de 22 mil atletas , um movi- 
mento na ordem dos 12.800 jogos 
por época, um número de árbitros à 
volta dos 750 e organiza, anualmen- 
te, 25 provas ordinárias e 11 provas 
extraordinárias. O futsal é uma das 
modalidades que mais tem crescido 
nos últimos tempos. Segundo os nú- 
meros avançados pela AFP, na época 
passada estiveram inscritos em cer- 
ca de 300 equipas de futsal 22 524 
atletas, femininos e masculinos. Em 
declarações ao nosso jornal, o presi- 
dente da AFP, Adriano Pinto, não es- 
conde o “carinho especial! que sente 
por esta modalidade, garantindo 
mesmo que este será o “desporto do 
futuro. Actualmente eu noto que 
quem vai assistir a jogos de Futsal 
vem entusiasmado com a alegria e o 
interesse que se vê no jogo. A atitu- 
de dos próprios dirigentes é diferen- 
te daquela a que estamos habituados 
a ver”, 


FUTSAL IMPARÁVEL 

Desde 1979 e até ao presente 
que Adriano Pinto é Presidente da Di- 
recção da AFP. Para além disso é tam- 
bém Membro da Comissão de Jovens 
da UEFA. Foi precisamente nessa 
condição que este responsável se 
apercebeu que existia um lugar na 
UEFA para o departamento de futsal, 
e como este desporto adquiriu uma 
grande importância para esta asso- 
ciação, fez questão de agarrar essa 
oportunidade. Hoje o futsal está re- 


M.P. 


Adriano Pinto, presidente da Associação de Futebol do Porto 


“A AFP está atenta a todos os problemas 
do futebol e do futsal” 


presentado na UEFA por um vice-pre- 
sidente da Associação de Futebol do 
Porto, Silva Pereira. Para além disso, 


O Freixieiro, aqui a vermelho, é uma das equipas candidatas ao título 


este dirigente da AFP conta que se 
apercebe da imagem de Portugal no 
estrangeiro no que diz respeito à prá- 


tica desta modalidade, garantindo 
que “neste sector, o país desportivo 
começa a ser muito respeitado”. 

Por outro lado, Adriano Pinto ex- 
plica que fez questão de colocar pes- 
soas ligadas ao futsal nos cargos da 
direcção da AFF, afirmando desde lo- 
go que quem optar por esta mesma 
solução só fica a ganhar. “Não estou 
nada arrependido, porque são pes- 
soas cooperantes e sempre interes- 
sadas. E mais; estejam atentos, por- 
que se os sectores nacionais que têm 
obrigação de lidar com o futsal inte- 
grarem nas suas direcções e comis- 
sões pessoas ligadas ao futsal, esta 
modalidade vai longe”. 


ASSOCIAÇÃO ATENTA 

Cada mandato da AFP dura um 
ano e a programação fica logo definida 
desde aí. Assim para este ano já es- 
tão programadas todas as activida- 
des, tal como nos revela Adriano Pin- 
to: “este ano temos, entre outros, um 
Torneio Internacional de Futsal, um 
curso para formar árbitros de futsal, 
um torneio nacional de futsal femini- 
no e ainda um tomeio inter associa- 
cões de futsal”, 

Para além deste apoio, o presi- 
dente da AFP garante que desde que 
o futsal integrou esta associação que 
tem resolvido o maior número de di- 
ficuldades. “A AFP está atenta a to- 
dos os problemas do futebol e do fut- 
sal, Os gabinetes estão sempre aber- 
tos para dialogar com os clubes. Nós 
inclusive temos uma comissão que 
dialoga muito de perto com os clubes 
e podemos assegurar que esta direc- 
ção vai ao encontro das equipas e dos 
seus problemas”, lembra o presiden- 
te da associação. Uma das questões 
que tem preocupado os praticantes e 
dirigentes desta modalidade é a es- 
cassez de pavilhões. Em relação a es- 
te problema, Adriano Pinto confessa 
que “estamos a negociar com a Jun- 
ta de Freguesia de Ramalde a cons- 
trução de um pavilhão exactamente 
para a associação poder apoiar as di- 
versas modalidades. Estamos aten- 
tos e no que estiver ao nosso alcan- 
ce, nós não falhámos”. 


EST 
Análise 

O futsal tem evoluído bas- 
tante nos últimos tempos e o 
público português tem acom- 
panhado essa mesma evolu- 
cão, contribuindo assim para 
que este desporto cresça ain- 
da mais. A grande particulari- 
dade do futsal é que, ao con- 
trário do futebol, o campeo- 
nato é disputado não só por 
alguns clubes grandes mas 
também clubes mais peque- 
nos, tal como nos explica 
Adriano Pinto: “ninguém diria 
que numa competição onde 
estão equipas como o Spor- 
ting ou o Benfica, aparecesse 
Uma equipa como o Freixieiro. 
que com pé ante pé se foi afir- 
mando como candidata ao ti- 
tulo. Muita gente poderá ficar 
surpreendida com este facto, 
no entanto, pessoas como eu 


a ter em conta e um sério 
candidato ao titulo. É um or- 
gulho ter um cube filiado que 
destaca assim tanto, mas não 
é só este. Há outros, como é 
o caso da Fundação Jorge An- 
tunes ou mesmo o Miramar. 
Por outro lado, este é um des- 
porto que ainda não envolve 
muito dinheiro. Talvez por is- 
so é que o futsal é tão entu- 
siasmante e não tem rises fi- 
manceiras como podemos as- 
sistir noutras modalidades. Eu 
Só espero que o futsal não si- 
ga um caminho que o preju- 
dique no futuro”, conclui. 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO 


92 ANOS AO SERVIÇO DO DESPORTO 


- ABERTOS CURSOS PARA CANDIDATOS ÁRBITROS DE FUTSAL E FUTEBOL DE ONZE; 
- CLUBES FILIADOS 483; 
- JOGOS SEMANAIS 490; 


- JOGOS ANUAIS 16.930; 


= ÁRBITROS 730 (175 DE FUTSAL); 
ES INSCRITOS - TOTAL: 23.000 (15.000 JOVENS) 
E " Es cel 
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ESPECIAL: FUTSAL 


“GRUPO DESPORTIVO FUNDAÇÃO JORGE ANTUNES 


A luta incansável pelo titulo 


Situada nos primeiros lugares da tabela classificativa, a equipa da Fundação Jorge Antunes, agora com um plantel 
mais forte, pretende mostrar o que vale na segunda volta. Quanto aos segredos do sucesso, o treinador admite 
que estão na qualidade do trabalho que tenta realizar. Para poder chegar ainda mais longe, um dos principais 
projectos do clube é a construção de um pavilhão próprio, que já esteve mais longe de ser realidade 


P.M. 


A aposta na luta pelo topo da 
modalidade, é declaradamente o 
objectivo principal do Grupo Des- 
portivo Fundação Jorge Antunes, 
que se encontra nos primeiros lu- 
gares da tabela classificativa. No 
entanto, para que este objectivo 
seja ainda mais possível, o clube lu- 
ta no momento pela construção de 
um pavilhão próprio. 

Em relação a este projecto, Jor- 
ge Antunes, o presidente do clube, 
confessa que “falta o mais impor- 
tante: o terreno e o dinheiro”. "As di- 
ficuldades em arranjar verbas são 
imensas, porque as pessoas têm 
ideia de que o clube tem dinheiro 
e que não precisa de ajuda, o que 
é errado”, acrescenta. 

Realçando que a época actual 
está “a correr como planeado, em- 
bora” tivessem perdido pontos que 
não estavam a prever, O responsá- 
vel confessa que “o objectivo da lu- 
“ta pelo título mantém-se”, 

Quanto ao desporto em si, sa- 
lienta que “a Federação Portugue- 
sa de Futebol deveria apoiar mais o 
futsal em todos os aspectos”. Por 
outro lado, acha que as televisões 
“deveriam dar mais atenção a ou- 
tras equipas que não o Sporting e 
o Benfica”, pois, por exemplo no jo- 
go Freixieiro-Fundação não houve 
transmissão “e foi um jogo empol- 
gante”. 


“EQUIPA COESA” 

. Em relação à presente época e 
à actual situação da equipa sénior 
da Fundação, ninguém melhor do 
que o treinador Gilbert Júnior, para 
descrever as linhas regentes do 
campeonato. Treinador da equipa 
há cerca de um ano e três meses, 
o técnico lembra que “começamos 
o campeonato com algumas coisas 
por rectificar, tais como jogadores 
novos, por isso hoje a equipa está 
mais coesa”, 


Na primeira volta do campeo- 
nato, a Fundação acabou em se- 
gundo lugar, facto que leva o res- 
ponsável a afirmar que “na segun- 
da volta a Fundação vai estar mais 
forte do que na primeira”. 

Quanto ao plantel propriamen- 
te dito, este ano foram integrados 
três novos jogadores brasileiros, 
que o presidente do clube prome- 
teu contratar. Apesar de terem co- 
meçado a trabalhar em Agosto, 
existiram alguns problemas de le- 
sões, daí “a nossa equipa ter de- 
morado a se encontrar na forma 
em que está actualmente”. “Estou 
consciente que a minha equipa 
ainda tem muito para crescer e por 
isso espero uma segunda volta es- 
pectacular”, acrescenta Gilbert Jú- 
nior. 


SEGREDOS DE SUCESSO 

Para a posição ascendente que 
até agora a Fundação conseguiu 
alcançar contribuem inúmeros fac- 
tores, o primeiro dos quais o “savoir 
faire” existente tanto da parte do 
treinador como dos jogadores. Por 
outro lado, o treinador admite que 
vê em cada jogador um amigo, 
mas ao mesmo tempo “eles sabem 


Gilbert Júnior, treinador da equipa sénior da Fundação 


O Novo Centro da 


que eu sou exigente e procuro ti- 
rar o melhor partido deles durante 
o treino”. Neste contexto, admite 
ainda que o segredo da Fundação 
está “em bastante trabalho e na 
qualidade que tento impôr acima 
de tudo”. Essa qualidade está pre- 
sente no facto da equipa ter acab- 
do a primeira volta sem derrotas, 
facto que “espero que se prolon- 
gue na segunda”, salienta o técni- 
co. 

A forma como hoje o Futsal é 
vivido em Portugal, espelha bem a 
verdade de que é um desporto ao 
qual já devia ter sido dada mais re- 
levância. Apesar de tudo, Gilbert 
Júnior, admite que “falta muito pa- 
ra melhorar o Futsal português”, 
como por exemplo “abraçar o pro- 
fissionalismo”, o que só é possível 
através de algum investimento. Tu- 
do isto porque estamos a falar de 
um desporto que tem todas as pos- 
sibilidades de conseguir ir mais 
além, nomeadamente para cam- 
peonatos fora do país. 

Voltando à equipa propriamen- 
te dita, o nosso entrevistado afir- 
ma convictamente que “onde a 
Fundação vai jogar, vai para ga- 
nhar”. 


Sexta-feira, 6 de Fevereiro de 2004 


Em 05 de Setembro de 1980, nasceu o G.D. DA LASA, fundado 
por dois jovens irmãos, o José Antunes e Jorge Antunes, acompa- 
nhados por alguns trabalhadores da fabrica "LASA". Iniciando a sua 
actividade desportiva a disputar torneios particulares. 

Com o decorrer do tempo, entenderam, os seus dirigentes, que de- 
veriam passar a competir oficialmente e assim, filiaram o clube na As- 
sociação de Futebol do Minho, sob a égide Fed. Port. de Futebol de 
Salão. Com o falecimento, do Jorge, os seus pais acharam por bem, 
perpetuar a sua imagem e o espirito de altruísta que possuía, criando 
uma Fundação com o seu nome. Partilhando o sentimento de seus 
pais, José Antunes, decidiu na condição de Presidente, mudar o no- 
me do clube para G.D.F. Jorge Antunes. E assim nasceu o G. D. Fun- 
dação Jorge Antunes 

Até esta data ( época de 1999/2000 ) o Clube esteve filiado na 
Federação Portuguesa de Futebol de Salão — Entidade com Estatuto 
de Utilidade Pública, Desportiva - mas, por várias razões, decidiu-se 
transferir o Clube para a Federação Portuguesa de Futebol. Por esse 
motivo, no decorrer da época de 1999/2000, o Clube adquire os di- 
reitos desportivos da Associação Desportiva da Universidade Lusíada 
e abandona o Futebol de Salão, ingressando no Futsal. 

Na época seguinte, (2000/01) regressa ás vitórias, ao Vencer a 
Taça de Portugal da modalidade. Na época, (2001/02) repete o êxito, 
ao conquistar de novo a Taça de Portugal, assumindo-se com Bi-ven- 
cedor do Trofeu, facto inédito na modalidade. Ê 

Para além do Futsal e Hóquei em Patins o Clube, existem outras 
secções desportivas, tais como o xadrez e as lutas marciais. 

Neste momento, o principal projecto da Fundação passa pela 
construção de um pavilhão próprio — para desenvolvimento de uma 
escola de Futsal, dedicada essencialmente a servir os jovens do 
Vale de Vizela. 


Plantel 2003/2004 do Grupo Fundação Jorge Antunes 


Cidade 


G 


sp: 


Forum Vizela 


Centro Comercial 


253 58 58 58 


